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o SIMPÓSIO 

Serviram de inspiração para este Simpósio o fato do bioma Cerrado ter sido abordado em eventos recentes como uma das áreas de 
mais alta concentração de biodiversidade do mundo ("hot. pot") e o grande número de projetos enfocando o seu conhecimento e 
uso sustentável. Este Simpósio também é in pirado e dedicado aos pesquisadores pioneiros dos séculos 19 e 20. que definiram 
as bases na qual hoje são elaboradas as hipóteses e teorias sobre a ecologia e biodiversidade do Cerrado: Peter Wilhem Lund, 
Eugenio Warrning, Alberto L6efgren. Felix K. Rawitscher, Mario Guimaraes Ferri, Mercedes Rachid, Karl Arens, Leopoldo 
Magno Coutinho, Carlos Toledo Rizzini , Ezechia. Paulo Heringer, Helmut Sick. David Ross GifTord. Maria Léa Salgado 
Labouriau, Luiz Gouvéa Labouriau, lames Alexander Ratter. George Eiten, Henrique Pimenta Velo o, Hermógene. de Freitas 
Leilão Filho e Edgar Kuhlmann. 

"Ecologia e Biodiversidade do CeITado· '. tema central do Simpósio, vai reunir os temas e autores que abordam o conhecimento 
atual sobre o bioma Cerrado. incluindo aspectos físicos. paleoecológicos. ocupação humana. padrões biogeográficos. o papel do 
fogo, estmtura e dinâmica de populações e comunidades vegetais e animais. processo ' ecofisiológicos de plantas, ecologia, 
comportamento animal, interações animal-planta e conservação e manejo. O subtema do Simpósio "perspectivas e desafio para 
o éculo 21" inclui o bioma do Cerrado como uma das áreas que concentra uma das maiores biodiversidades do mundo, aliada ao 
fato de que esta área já está sofrendo considerável aumento de todas as formas de pressão antrópica no século que se inicia. 

O simpósio acontecerá nas instalações da Embrapa - Sede, uma das maiores instituiçõe. de pesquisa do país, a qual fica localizada 
no final da via W3 orte, no Plano Piloto em Brasília. O Plano Piloto é cidade agradável e de trânsito fácil que permite 
deslocamentos rápidos. Próximo ao local do Simpósio. na Embrapa - Sede no final da A. a orte à beira do Lago Paranoá no Plano 
Piloto, existe variada oferta de restaurantes sel/serl'ices. A via W3 orte que fica próxima ao local do evento. liga o local do 
Simpósio à parte central do Plano Piloto onde existem vário. "shopping celllers" com grande variedades de restaurantes. bares. 

cafés e cinemas. 

HOMENAGEADOS 

Pela sua contribuição incomparável para a ecologia do Cerrado serão homenageados: 

Geoge Eiten 
Nasceu em Morri town. USA e é profes. or aposentado do Departamento de Botânica da Universidade de Brasília - UnB. George 
Eiten é pesquisador em ecologia vegetal , sendo bastante conhecido pelo seu artigo de 1972. 'The cerrado vegetation os Brazi!". 
E e artigo conceitua termos ambientais e estruturais da vegetação do cerrado. suas comunidades. fatores influenciadores como o 
solo, fogo, clima, e apresenta o primeiro modelo para explicar as diferenças fisionômicas observadas entre as fitofisionomias do 
cerrado. É autor de outros trabalhos clássicos que. no seu todo. estão hoje entre os mais citados na literatura do bioma. 

James Alexander Ratter 
Ecólogo vegetal e pesquisador aposentado do Royal Botanic Garden Edinburgh na E. cócia c já trabalhou mais de 35 anos com a 
vegetação do Cerrado. Em 1967, ele foi um do. integrantes da expedição da Royal Botanical Society e Royal Geographical Society 
na área nordeste de Mato Grosso. Em 1971, ele e a equipe reconheceram as diferenças ecológicas entre cerradões e a floresta 
estacionaI, fazendo as primeiras correlações com fatores edáficos determinantes e reconhecendo espécies indicadoras. Seus 
e tudos iniciaram as análi. es quantitativa da vegetação do bioma. Recentemente. o professor Ratter tem analisado padrões 
fitogeográficos das comunidades vegetais junto ao projeto Con ervação e Manejo da Biodiversidade do Bioma Cerrado/DFIO, 
vi ando a definição de estratégias para manejo e conservação da sua biodiver. idade. 

Leopoldo Magno Coutinho 
É profe sor aposentado do Departamento de Ecologia da Universidade de São Paulo-USP, onde ministrou vários cursos de 
graduação e pós-graduação, assim como orientou várias te 'es de mestrado e doutorado. Ele foi o primeiro ecólogo a usar a 
abordagem ecossistêmica no estudo do Cerrado, pe qui ando a produtividade primária e ciclo de nutrientes. A partir de 1977, o 
professor Coutinho também dedicou grande parte de eu tempo a e tudos obre o impacto do fogo na vegetação do Cerrado. A 
grande variedade de trabalhos desenvolvidos pelo profes. or Coutinho geraram discussão e estimularam várias que. tões abordada. 
na ecologia do Cen·ado. 

Maria Léa Salgado Labouriau 
É conhecida por ter criado as bases para a pesquisa peloecológica no Brasil e particularmente no cerrado. É atualmente profe sora 
no Instituto de Geociências da Universidade de Brasília. A partir de 1960 a professora Labouriau deu início ao maior catálogo de 
pólens preparado para o cerrado, proporcionando assim o rápido desenvolvimento das pesquisas paleoecológicas nesse ambien­
te. As pesquisas da professora Labouriau estão entre as primeiras a demonstrar que os períodos secos ocorridos no Cerrado 
tiveram caráter mais amplo, atingindo toda a América do Sul. Ela foi também uma das pioneiras no estudo do fogo ao longo da 
história da vegetação do Cerrado. Atualmente ela tem trabalhado no refinamento dos estudos das modificações climáticas e 
vegetacionais no Cerrado, particularmente do fogo . 
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INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTES NO PLANO PILOTO 

Diversas linha de transportes coletivos trafegam pela diferentes vias do Plano Piloto fazendo a conexão com o 
local do Simpósio no final da W3 Norte (Parque Estação Biológica Norte). As duas vias de acesso por transporte 
coletivo para o local do Simpósio são a W3 Norte e a L2 Norte. A cada 30 minutos saem ônibus da Estação 
Rodoviária localizada no centro do Plano Piloto. O telefone de informações para os horários e itinerários da linhas 
urbanas do Distrito Federal é 327 6866. 

O telefone da Estação RodofelToviária que faz as conexões interestaduais é 363 2281. 

O Aeroporto Internacional de Brasília fica localizado fora do Plano Piloto, aproximadamente 30 minutos de carro do 
centro do Plano Piloto. O telefone da companhias aéreas são: 

Varig - 365 1550, 327 3455; 
TAM - 365 1000; 
Rio Sul- 242 4099. 

SERVIÇOS OFERECIDOS PELO LOCAL DO SIMPÓSIO 
A Embrapa - Sede, local do simpósio, dispõe de um restaurante que disponibilizará almoço aos congressistas, 

a partir das 13:00 horas, ao custo de R$ 8,00 o quilo, e de uma lanchonete que funciona de 09:00 às 18:00 horas. Além 
disso o local possui agências e caixas eletrônicos dos Bancos do Brasil , Caixa Econômica e Real. 

MAPA DO PLANO PILOTO INDICANDO O LOCAL DO SIMPÓSIO (PqEB) 
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MAPA DA ASA NORTE NO PLANO PILOTO INDICANDO O LOCAL DO SIMPÓSIO (PqEB) 
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LOCAL DO SIMPÓSIO NAEMBRAPA SEDE 
Haverá placas indicando a localização dos principais pontos de interesse do evento como lanchonetes, restaurantes, 
livrarias, auditórios, etc .. 

ÍNDICE DE AUTORES 

Após cada nome é indicado a página em que está o resumo do trabalho do autor. 

JANTAR DANÇANTE 

o jantar dançante vai acontecer na noite da quinta feira. Para aderir ao jantar dançante solicitamos reservar o 

ingresso, na secretaria do Simpósio, a partir de 3" feira , dia 4 de junho. 
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Tarde 

Noite 

S ECOI~ e ediV~dad~ do O 
Cerrado 
Perspectivas e Desafios poro o Século XXI 

Progralllação 

dos eventos 

Primeiro dia 

Terça-feira, 4 de junho 

14:00 - 17 :00 h Inscrição e recepção 

18:30 - 20:00 h Sessão de abertura/Homenagens especiais 

Leopoldo Magno Coutinho (USP) 

Maria Léa Salgado Labollriall (UnB) 

]ames Alexander Ratter (Royal Botanic Garden of Edinburgh-Escócia ) 

George Eiten (UnB) 

20:00 - 20:50 h Conferência de abertura 

"O desenvolvimento da pesquisa ecológica nos Cerrados" 

Paulo S. Oliveira (UNICAMP) 

21:00h Coquetel 

i x 



Manhã 

Segundo dia 
Quarta-feira, 5 de junho 

08:00 - 19:00h Pôsteres - Sessão I 
08:00 - 10:00 h 1" Sessão de palestras Contexto histórico, fundamentação e 

abiótica moderador: Mundayatan Haridasan (UnB) 

Tarde 

x 

"História e evolução do quaternário tardio dos Cerrados revelados pelos registros 
palinológicos" 

palesfrante: Marie-Pierre Ledru (USP) 

"Alguns aspectos sobre a paleoecologia dos Cerrados" 
palestrante: Maria Léa Salgado Labouriau (UnB) 

"O fator fogo" 
palesfranfe: Heloisa S. Miranda (UnB) 

10:00 - 10:30 h Intervalo para café e conversa informal 

10:30 - 12:30 h 1" Sessão de palestras (continuação) 
"Competição por nutrientes em espécies arbóreas do Cerrado" 

palesfranfe: Mundayatan Haridasan (UnB) 
"O fogo e seus efeitos bióticos no bioma Cerrado" 

palesfranfe: Leopoldo Magno Coutinho (USP) 

12:30 - 14:00 h Illtervalo para almoço 

14:00 - 16:00 h 2a Sessão de palestras Fitogeograjia e comunidades vegetais 
moderador : José Felipe Ribeiro (EMBRAPA-CERRADOS) 

,; 

"A vegetação lenhosa e as fisionomias de Cerrado" 
palesfranfe: Ary T. Oliveira-Filho (UFLA) 

"Comunidades herbáceas vegetais" 
palesfranfe : Tarciso S. Filgueiras (UPIS) 

"Caracterização e recuperação da biodiversidade em Matas de Galeria do bioma 
Cerrado" 

palestrante: José Felipe Ribeiro (EMBRAPA-CERRADOS) 

16:00 - 16:30 h Intervalo para café e conversa informal 

16:30 - 18:30 h 2a Sessão de palestras (continuação) 
"Biodiversidade, estrutura e conservação da floresta estacionai decidual" 

palesfranfe: Aldicir Scariot (EMBRAPA-CENARGEN) 
"Diversidade alfa e beta no cerrado sentido restrito" 

palestrante: Jeanine Maria Felfili Fagg (UnB) 
"Vegetação arbórea e fitogeografia de savanas amazônicas" 

palesfrante: Tânia Sanaiotti (INPA) 



Manhã 

Terceiro dia 
Quinta-feira, 6 de junho 

08:00 - 19:00 h Pôs teres - Sessão 11 

08:00 - 10:00 h 33 Sessão de palestras Estrutura e dinâmica de populações de 
plantas moderador: Augusto César Franco (U nB) 

Tarde 

"Influência da história, solo e fogo na distribuição e dinâmica das fito fisionomias 
do Cerrado" 

pa/eslrante: Raimundo Paulo Barros Henriques (UnB) 
"O papel do fogo na dinâmica de populações de plantas lenhosas" 

pa/eslrante: William A. Hoffmann (UnB) 
"Estrutura de populações de espécies lenhosas" 

pa/eslrante: John DuVall Hay (UnB) 

10:00 - 10:30 h Intervalo para café e conversa informal 

10:30 - 12:30 h 33 Sessão de palestras (continuação) 
"Biodiversidade de forma e função: implicações eco fisiológicas das estratégias 
utilização de água e luz em plantas lenhosas do Cerrado" -

po/estrante: Augusto César Franco (UnB) 
"Efeito da temperaturafoliar, da seca e do sombreamento nas respostas dafotossíntese 
de plantas lenhosas do Cerrado sob diferentes concentrações momentâneas de CO " 

pa/eSlrante: Carlos Henrique Brito de Assis Prado (UFSCar) 
"Sazonalidade e fenologia em plantas lenhosas do Cerrado" 

pa/estrante: Linda S. Caldas (UnB/UCB) 

12:30 - 14:00 h Intervalo para almoço 

1 

14:00 - 16:30 h 43 Sessão de palestras Populações e comunidades de animais 
invertebrados lI1oderadora: Rosana Tidon (UnB) 

Noite 

"Padrões de diversidade e endemismo de térmitas no bioma Cerrado" 
pa/eslranle: Reginaldo Constantino (UnB) 

"Drosofilídeos como modelos em genética ecológica nos Cerrados do Brasil Central" 
pa/esfrante: Rosana Tidon (UnB) 

16:30 - 17:00 h Intervalo para café e conversa informal 

16:30 - 18:30 h 4" Sessão de palestras (continuação) 
"Ecologia de insetos aquáticos em sistemas lóticos do Brasil Central" 

pa/estrante: Leandro Gonçalves Oliveira (UFG) 
"Estudos sobre a fauna de lepidópteros do Distrito Federal: implicações para a 
conservação" 

pa/estrante: Carlos E. G. Pinheiro (UnB) 
"Mecanismos e processos que dirigem a biodiversidade de insetos galhadores no Cerrado" 

pa/estrante: Geraldo Wilson Fernandes (UFMG)Noite 

21:00 Jantar dançante 
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Quarto dia 
Sexta-feira, 7 de junho 

Manhã 

08:00 - J 9:00 h Pôsteres - Sessão IH 

08:00 - J 0:00 h sa Sessão de palestras Populações e comunidades de animais 
vertebrados moderador: Guarino R. Colli (UnB) 

"Biogeografia, ecologia e historia natural de anf{bios e répteis" 
palestrante: Guarino R. Colli (UnB) 

"Efeito da fragmentação de florestas sobre as aves do Cerrado" 

palestrante: Miguel Marini (UnB) 

"Diversidade, ecologia e historia natural de mamíferos" 

palestrante: Jader S. Marinho-Filho (UnB) 

10:00 - 10:30 h Intervalo para café e conversa informal 

10:30 - 12:30 h sa Sessão de palestras (continuação) 
"Integridade ecológica e padrões de organização em comunidades de peixes do 
Distrito Federal" 

palestrante: Mauro César Lambert de Brito Ribeiro (RECOR/UCB) 
"A biodiversidade dos Cerrados: conhecimento atual e perspectivas" 

palestrante: Miguel Trefaut Urbano Rodrigues (USP) 
"Estrutura de comunidades de pequenos mamíferos de Cerrado: padrões 
biogeográficos" 

palestrante: Emerson Monteiro Vieira (UNISINOS) 

12:30 - 14:00 h Intervalo para almoço 

Tarde I 

xii 

14:00 - 16:00 h 6a Sessão de palestras Interação animal-planta 
moderadora: Helena C. Morais (UnB) 

"Interações entre plantas de Cerrado e seus herbívoros: única ou típica?" 
palestrante: Helena C. Morais (UnB) 

"Ecologia comportamental da interação entre formigas e insetos herbívoros" 
palestrante: Kleber Del-Claro (UFU) 

"Polinização e biologia reprodutiva nas comunidades vegetais de Cerrado" 
palestrante: Paulo E. A. M. Oliveira (UFU) 

16:00 - 16:30 h Intervalo para café e conversa informal 

16: 30 - 18: 30 h 6a Sessão de palestras (continuação) 

"Controle biológico do crescimento excessivo de algas e macrófitas em lagos e represas 
por peixes herbívoros" 

palestrante: Fernando Starling (CAESBfUCB) 
"Dieta e biologia de lagartas de lepidóptera em plantas hospedeiras do Cerrado" 

palestrante: Ivone Rezende Diniz (UnB) 



Quinto dia 
Sábado, 8 de junho 

Jogo do Brasil 

Manhã 

10:30 - 19:00h Pôs teres - Sessão IV 

10:30 - 12:30 h 73 Sessão de palestras Conservação e manejo do Cerrado 
moderador: Carlos A. Klink (UnB) 

Tarde 

"Ocupação humana e dinâmica do uso da terra no Cerrado" 
palestrante: Carlos A. Klink (UnB) 

"Manejo de fragmentos de Cerrado visando a conservação da biodiversidade" 
palestrante: Vania R. Pivello (USP) 

"Caracterização e conservação dos ecossistemas aquáticos do Cerrado" 
paleslrante: Claudia Padovesi Fonseca (UnB) 

12:30 - 14:00 h Intervalo para almoço 

14:00 - 15:30h 8a Sessão de palestras Prioridades para políticas públicas e de 
conservação no Cerrado 

moderador: Carlos A. Klink (UnB) 

"Padrões geográficos da flora lenhosa do cerrado na definição da política de 
conservação do bioma Cerrado" 

palest;ante: James A. Ratter (Edinburg Botanical Garden) 
"Desafios para a conservação do Cerrado face às atuais tendências de uso e ocupação" 

paleslrante: Cleber J. R. Alho (FUNATURA) 

15:30 - 16:00 h Intervalo para café e conversa informal 

16:00 - 17:30h 83 Sessão de palestras (continuação) 
"Conservação ambiental e produção agropecuária no Cerrado brasileiro" 

palestrante: Garo Batmanian (WWF) 
"Desafios e marcos para a conservação e uso sustentável da biodiversidade no Cerrado 
no contexto nacional e internacional" 

palestrante: Bráulio F. S. Dias (MMA/UnB) 

17:30 - 18:00 h Intervalo para café e conversa informal 

18:00 - 19:00 h Conferência de encerramento 
"Perspectivas e desafios para conservar a biodiversidade do Cerrado no século 21" 

Roberto B. Cavalcanti (UnB) 

19:00 - 19: 15 h Entrega dos prêmios para os melhores pôsteres 

xi ii 
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SESSÃO I 
CONTEXTO HISTÓRICO E FUNDAMENTAÇÃO ABIÓTICA. 

BIOGEOGRAFIA, FITOFISIONOMIAS E COMUNlDADES VEGETAIS. 

001. MAPEAMENTO TEMÁTICO DE FISIONOMIAS DE CERRADO USANDO CLASSIFICAÇÃO SUPERVISIONADA 
FUZZY 
Bu ·tamante Becena. J .A. (jabb@ib.usp.br) e Bitencourt. M. D. 
Rua do Matão - Travessa 14 - nO 32 I CEP: 05508-900. Cidade Universitária. São Paulo - SP Laboratório de Ecologia da Paisagem e Conser­
vação - LEPaC. Depa11amento de Ecologia. Instituto de Biociências - IB. Universidade de São Paulo - USP 

O cenado é uma vegetação com variações fisionõmicas contrastantes. Essas fisionomias variam entre si num gradiente, que vai de uma 
tisionomia campestre, sem componente arbóreo. até uma fisionomia tlorestal, sem componente herbáceo. Por outro lado, o mapeamento de 
tisionomias de cerrado. usando imagens multiespectrais, tem sido realizado utilizando, principalmente. a técnicas de c1assiticação supervisionada 
de imagens digitais . Essa classificação usa um algoritmo, que atribui os pixels de uma imagem a uma das possíveis classes de vegetação, 
através de uma regra de decisão. O resultado é um mapa com classe. de vegetação discretas. No entanto, dependendo das características das 
classes no terreno e da resolução espacial da imagem. pode ser comum encontrar pixels misturados , ou seja. pixels que pertencer a mais de uma 
classe de vegetação, exemplo. um campo sujo com presença de estrato herbáceo e arbustivo. Neste contexto, o objetivo deste trabalho visa 
identificar as variações fisionômicas do cerrado ao longo de um gradiente contínuo. A área de estudo conesponde ao remanescentes de 
cerrado, localizados na região ocidental do Estado de São Paulo (Bauru. Agudos e São Pedro do Turvo). Foram utilizadas imagens digitais 
Landsat TM5 de maio de 1999. as quais foram classificadas usando dois tipos de algoritmos: classificação supervisionada por máxima 
veross imilhança e c1assiticação supervisionada fulZy. No campo, foram identificadas áreas de treinamento das fisionomias de cenado com 
ajuda de GPS. O resultado do primeiro classificador roi um mapa temático com classes discretas, que cOlTespondem a fisionom ias de cenado, 
inteiramente separadas umas das outras: o resultado do segundo classificador (fuzzy), foram vários mapas temáticos, um para cada fisionomia, 
comendo proporções das diferentes tisionomias baseado na probabilidade de ocorrência das mesmas. Finalmente, o uso da técnica de classificação 
contínua (class ificação fuzzy),se mostrou mais eficiente para evidenciar gradientes fisionômicos de cerrado. do que a técnica convencional 
(classificação supervisionada) . (FAPESP) 

002. COLONIZAÇÃO MICORRÍZICA EM DUAS COMUNIDADES VEGETAIS NATURAIS DO CERRADO 
Correia. C.R.M.A.'(nalu ro@unb.br) e Caldas, L.S .' 
'Departamento de Ecologia: ' Departamento de Botânica-Universidade de Brasília 

MicolTizas podem ser muito importantes na ab. orção de água e nutrientes por plantas nativas de Cerrado crescendo nos solos distróficos da 
região. Relatou-se a presença de micorrizas em várias espécies de plantas no cerrado sentido restrito mas. de modo geral, a importância das 
micorrizas diminui com o aumento na fertilidade do solo. Para testar a hipótese que as comunidades vegetais encontradas nos solos mais férte is 
da região poso uem menos colonização micorrízica do que aquelas nos solos mais pobres em nutrientes foi determinada a porcentagem de 
colonização em duas comunidades com feni lidades diferentes. Amostrou-se um Argissolo Eutrótico sob uma mata semi-decídua do município 
de Alto Paraíso-GO e um Latossolo Vennelho-Amarelo Distrófico sob celTado sentido restrito na Fazenda Água Limpa da Universidade de 
Brasília, no DF. Delimitou-se em cada comunidade uma área ele I ha. onde foram coletadas trinta amostras de solo e raízes na profundidade de 
0-20 cm. Coletou-se separadamente amostras de solo para determinação da umidade. As raízes tinas foram separadas do solo e lavadas em 
água corrente. As amostras de solo foram analisadas física e quimicamente. Coloriu-se as raízes pelo método Koske e Gemma para visualização 
das estruturas micorrízicas. Fez-se a contagem da colonização sob lupa com aumento 40X. pelo método da placa reticulada. Encontrou-se a 
média de 8,3% de colonização micorrízica para a mata semi-decídua no solo com pH de 6.5, Ca de 13 cmol/I OOmL e P de 23 mg/dmJ e 16,6% 
para o cerrado no solo com pH de 5, I. Ca de O, 17 cmol/I OOmL e P de 0.2 mg/dm ' . As médias de colonização foram estatisticamente diferentes. 
(CnPq-PRONEX li ) 

003. A VEGETAÇÃO ARBÓREA E GRADIENTES ECOLÓGICOS DO PARQUE NACIONAL DO PANTANAL E RPPN 'S 
ADJACENTES· RESERVA DA BIOSFERA 
Nunes da Cunha, c.' (catianc@terra.com.br); Silveira, E. A'. e Pon, A.' 
'Projeto Ecologia Gran Pantanal - IB/UFMT. Av. Fernando Correia s/n , Cox ipó Cuiabá-MT; ' Embrapa Campo Grande-MS 

A vegetação do PARQUE NAC IONAL DO PANTANAL (PARNA) e RPPNs adjacentes foi amostrada utilizando a metodologia desenvolvida 
por The Nature COlIservallcy REA (Avaliação ecológica rápida) em duas expedições, na época chuvosa (março) e na seca (setembro) . Foram 
env idados esforços para descrever a vegetação em pontos selecionados e para levantamento da tlora vascular. Amostras de área basal por 
espécie foram coletadas em bloco. de cinco parcelas de 10m2 em diferentes formações florestais. a Planície do Pantanal foram amostrados a 
Vegetação ripária (mata ciliar), Aterro de bugre e um Cambarazal (formação monodominante de Vochysia divergens) e na região da SelTa do 
Amolar a Floresta inundável (base ele morros). a Floresta de vale (córregos intermitentes), a Floresta semidecidual (vales e sopés de morros) e 
a Floresta decidual baixa (encostas) e alta (planície): entre as formações savânicas amostrou-se o Cerradão e o Campo cerrado. Uma matriz 
espécies/amostras (144 e 'pécies e 24 amo tras), padronizada. foi analisada usando o método de classificação por Twinspan (two-way indicator 
species analysis) e a técnica de ordenação DCA (Detrended cOITespondence Analyses) através do programa PCORD-4. A classificação por 
Twinspan gerou 7 agrupamento ' em cinco níveis de divisão. três relacionados a Planície do Pantanal sendo que, dois estão relacionados as 
formações florestais inundáveis e um a área não inundável. O. demais grupos estão relacionados ao complexo da Serra do Amolar e Morro do 
Caracará, agrupados em Cerrado, Floresta Dccídua baixa de encosta e alta de planície e Floresta Semidecídua/CeITadão. O primeiro eixo da 
DCA representou o gradiente ecológico entre as fitofi 'ionomias savânicas e flore tais secas para inundável e o segundo eixo representa os 
ambientes de transição e os paleodiques da Planície do Pantanal. Os resultados da ordenação e a classificação a priori das formações apresentaram 
boa correspondência separando as áreas permanentemente secas, inundável e fortemente inundável. A ordenação separou quatro grupos tlOIísticos 
distintos; o maior relacionado ao conti nuum das titofisionomias da Serra do Amolar e os demais relacionados ao grau de inundação da Planície 
do Pantanal. (IBAMA/GASMATrrNC) 

004. DIVERSIDAD Y ESTRUCTURA DEL ESTRATO HERBÁCEO DE UNA SABANA DE TRACHYPOGON DESPUES DE 
PROTEGlDA POR 30 ANOS Y QUEMADA POR 10. CALABOZO, VENEZUELA 
Farifias, M. R. (farinas@ciens.ula.ve): Moreno, H. y Silva. J. F. 
Postgrado en Ecología Tropical, Instituto de Ciencias Ambientale y Ecológicas. ICAE, Fac. de Ciencias. U.L.A., Mérida, ZP 5101, Venezuela. 

EI fuego es uno de los factores más importantes para la sabana, a tal punto que algunos autores la consideran el resultado de las quemas 
recurrentes, y predicen que su supresión permitiría la reinstalación dei bosque primitivo. En la sabana de Trachypogoll de la Estación Biológica 
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de los L1anos (EBL). después de la supresión dei fuego ( 19ó0). se produjeron cambios en la estructura y composlc lon dei estralO 
herbáceo y aumentó aprcciab lemente cl número d.: árbole;,. pero la estación se quema nuevamente a partir de 1991. En e l presente 
trabajo se estudia el estrato herbáceo de la EBL a do~ escalas tcmporalcs: por un lado. siguiendo un parcela de 3 ha. protegida desde 1960. 
y por otro. examinando simultáneamente los cuatro niveles geomorfológicos existentes. En la parcela protegida AXOIIOpllS callescells 
pasó a ser dominante en 1977 por encima de Tracll\pogoll pII/lIlOSIIS. po,teriormente Hyparrhellia mJa mJa pasó a ser dominante 
desde antes de 1990 hasta hoy. y en el ~OOO T plllll/llSIIS ,ubió a subdominallle. Para toda la EBL el número de especie, (No) fue de: 
S6 en el nivel 1.77 en el nivel 2. 6-+ en d ni\'el 3 y 83 en el nivel 4. para un total de 113 en conjunto. Los nivele, I y ~ <on dominados 
por T pIIllIlOSIIS. mientras que los lli\ele;, 3 y -+ <on dominados por H. mjá con T pllllllOSlIS en cl primeI' ca;,o y por H. ruja con T 
ves/i/ lIs en el segundo. Para los cuatro niveles. +00 varió entre 2.4 y 5.~: l entre 4.4 y 10,2: N, varió entre 10 y 19.8. Se concluye 
que el regreso dei fuego favoreció a T plWIIOSIIS en suelos superficiales y a H. ruja en suelos profundos y más húmedos. y que el ivel 
4 es el más diverso y el Nivel I el menos. (FONAC IT (Venezuela) proyecto # 98003404; IAI proyecto 1/ (CRC) (40) 

005. FENOLOGIA DE UMA COMUNrDADE DE ESPÉCIES ARBÓREAS NUM CERRADÃO DISTRÓFICO O DISTRITO 
FEDERAL - BRASIL 
Femande. -Bulhão. C' (c1arissa@cpac.embrapa.br): Ribeiro. J. F. ' c Sousa-Silva, J. C ' 
'Mestrado em Botânica/UnB: ' Pesquisadores da Embrapa-Cerrados. 

A ecologia da reprodução tem imponância em ambientes tropicais sazonai . . já que variações ambientais podem ser determinantes do;, processos 
feno lógicos. Este trabalho procurou identiticar padrões fenológicos de folhação. floração e frutificação n~ comunidade de Cerradiío Distrófico 
da Reserva Ecológica da Embrapa Cerrados, ent re Outubro/2000 e Novembro/200 I. A cobertura arbórea foi avaliada em vinte pontos fixos 
durante doze meses. O clima da região é sazonal. com duas estações bem delinida. : uma quente e úmida (outubro a abril) e outra fria e seca 
(maio a setembro). Todas as espécies estudadas floresceram durante o período de observac;iío e foram c1assilicada~ em 2 grupos: (I) Pico de 
Floração na Chuva e (2) na Seca. O grupo I (Sipartll/(/ guial/e/lsis. Tapirira gllial/el/sis. Mal'/'OIIIJea guial/e/lsis. Sragrus flexuo.m. Comidesia 
lillde/lial/a. Qllalea grwllliflora. Virola sehifera. Emmo/I/I/1 I/i/el/s, Oco/ea spixial/a. Xvlopia a/'Oma/ica e Diosl'rms sericea) compreendeu 
espécies com maior imponância Iitossociológica (I Vil c picos de frutificação nas dua, eqaçõe~_ O grupo ~ é formado por espécies com menor 
IVI (Bowdichia ,·irgilioides. Simamuha amara. Erio/heca I'lIhesce/ls. Sclemlohium pal/iClllallllll. Alihenia sessilis. Tapirira hrasiliellsis. 
Mico/lia s/ellos/achm. Micol/i" IJ/lrchellii e P/erodoll pubescells) as quais frutificaram na estação seca. na estação úmida subsequente ou não 
frutiticaram. Todas as espécies dos grupos têm ciclos anua is de floraçiío. menos Xvlopia a/'Omaúca e Dinsprro.l' sericea que floresceram 
continuamente. As estr~tégias de tloraçiío 'Cornucópia' e 'Steady- State' e mais um padrão intermediário foram encontrados nas espécies. A 
predominância de espécies perenefólias parece implicar na manutenção da grande porcentagem de cobel1ura arbórea (>95%). A concentração 
de espécies com maior IVI no glUpo I ;,ugere que ~ estratégia de floração na chuva é bem sucedida nesta comunidade. Este comportamento 
associado ao desenvolvimento dos fruto;,. à liberação de propágulo;, e à germin~ção de sementes parece permitir o "estabelecimento da!, plântulas 
num período ótimo para o ~ucesso dos indivíduos ne'te ambiente. (UnB/C! Pq/Embrapa- Cerrados) 

006. PARÃMETROS DEMOGRÁFICOS E ESTRUTURA POPULACIONAL DA PLANTA CLO AL LEIOTHR1X CURV1FOLlA 
VAR. lANUG1NOSA (ERIOCAULACEAE) NA SERRA DO CIPÓ, MG 
Ferreira, R. M. (renatademelof@bol.col11.br): Coelho. F. F.; Figueira. J. E.: Palhares. C A. e Gomes. D. L. M. 
Depto. Biologia Geral. Inst ituto de Ciências Biológicas. Universidade Federal de Minas Gerais. CP. 486 - CEPo 30161-970. Belo Hori zonte/ 
MG 

LeiOlhrix cl/ITifolia var. lal/lIgil/osa (Eriocaulaceae) é uma planta c10nal perene. encontrada nos campo, rupestres da SeITa do Cipó. Minas 
Gerais . Populações desta planta são raras. embora as densidades locai sejam relativamente elevadas. essas populações s50 encontradas 
roseta isoladas ou conectadas por rizoma. fOfl1lando clones compactos. , osso objetivo foi obter dados da demogralia e caracterizar a forma de 
crescimento c10nal dessa espécie. A população e~,[udada localila-se a ccrca de 1500m de altitude. em topo de morro sobre solo arenoso 
praticamente desprovido de cobertura vegetal. Delimitamos três parcelas de 1.8 x 0.9m ~ . onde as rosetas foram marcadas e medidas (diâmetro). 
e regi ·tramos. nas reprodutivas, o número de capítu los. As maiores rose tas apresentaram cerca de 7- Rcm de diâmetro e os maiores clones, com 
até 3 1 rosetas. cerca de 40cm. Ao longo do tempo alguns rizomas são rompidos. originando rosetas desconectadas dos clones. Na estação 
chuvosa as rosetas com diâmetro acima de 3cm produzem de 3 a 13 capítulos e o número de capítulos encontrados nos clones variou de O a 198. 

em todas as rosetas do clone produzem capítulo;, . sugerindo cena independência fi ·iológica. a despeito da integração mOlfológica. Como a 

forma de crescimento do, clones é do tipo falange. as rosetas isoladas são provavelmente originadas de sementes. Ro;,eta;, isoladas e 

clone formados por duas rosetas eram mais freqüentes na população e clone~ com maior número de ro,etas mais raro,. sugerindo alta 

monalidade durante o crescimento c1onal. (CNPq - Processo 479929/01 -7) 

007. GROWTH ANO SURVIVAL DY AMICS IN ESTABLlSHI G PHASES OF A SEXUAL AND VEGETATIVE 

REPRODUCING EVERGREEN WOODY SPECIES FROM A NEOTROPICAL SAVANNA 

García-Núiíez. C (cgarcia@ciens.ula.ve): Azócar, A. and Fennín, R. 

Instituto de Ciencias Ambientales y Ecológicas. Facultad de Ciencias. Universidad de Los Andes. Mérida 5101. Venezuela. 

High fire frequency and prolonged dry sea,ons may be considered the major limitations for sexual reproduction in savanna woody 

species. hence. vegetative reproduction should be more succes;,ful. In this \Vork. we examine growth and survival dynamics of two 

savanna woody species with cOlllrasting regeneration strategies in order lO compare their performance in regards lO these processes. The 

study area is a typical seasonal savanna in Venezuela. The studied species are: Palicourea rigida, a sexua ll y reproducing species and 

Casearia s il ves /ris , with a profuse vegetat ive reprod uclion . Growth ana lysis from their germin ati on 01' appearance 01' a vegetat ive 

offspring were performed. Additionally. survivalthroughout a year was followed. Growth dynamics was characterised by an ea rl y phase 

(difference between 90 and 30 day old plants) where relative growth rate and net assimilation rate were high (26.4 mg gol doi : 2.6 g n1" 

'd" in P rigida, and 17.4 mg g" d" : 2.0 g m-' d ' in C. sih'es/ris). These decreased significantly (5.0 mg g" doi : 0.6 g m-~ d I in P rigida. 

and 0.8 mg g" d" : 0.1 g m" d" in C. sil\'es/ris) between 150 and 90 day old plants. Biomass allocation in P rigida \Vas directed to 

leaves production during the early phase. Afterwards roOI production wa ' enhanced. Survival of P rigida after 34 mOlllhs were 16 % and 

10 % in burned and unburned plots respectively. Survival of C. silves/ris after 22 months were 52 % and 57 o/c in burned and unburnecl 

plots respec tively. The successful seed lin g establ ish ment fou nd in P rig ida challenges the hypothesis that sexual reproduction 01' savanna 

woody plants would be limited by the dry season. However. comparing both species. the better performance of C. silveslris with respect 

to water and fire stresses. suggests that under drier climatic conditions. vegetative propagating species would preclominate in the \Voody 

stratum of the savanna ecosystem. (CDCHT-ULA - Project No. C-9~0-98-01-B: IAI - Grant No. CRN 040) 
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008. EFE ITO DO FOGO NA FLORAÇÃO, FRUT IFICAÇÃO. PRODUÇÃO E GE RI\II NAÇÃO DE SEMENTES EM 

VOCm 'SIA ELLlPTlCA (VOCHYSIACEAE) 

Gawryszewski. F. M. (fmg@brturbo.eom.br) c Miranda. H. S. 

Laboratório de Ecologia. módulo 12. subso lo. ICC Sul - Universidade de Brasília. CEP - 709 19-970. Brasília - DF 

As queimadas no Cerrado. de origem antrópica ou natural. são comu ns durante a estação seca há milhares de anos. Poucos trabalhos 

relatam o efeito do fogo na fenologia ou sucesso reprodutivo em plantas lenhosas de cerrado. Voe")'sia elliprica é uma espéc ie arbórea 

sempre-verde que apresenta floração de abril a setembro. frutificação de maio a outubro e dispersão anemoeórica. O estudo foi realizado 

na Reserva Ecológica do IBG E (Brasília - DF) no período dc abril a dezembro de 200 I em áreas de ccrrado sellS/l slriclO dentro do 

Projeto Fogo. submetidas a três regimes de queima distintos - queima quadrienal. queima bienal. ambas com queimada em agosto e uma 

área eontrole não queimada há oito anos. Vinte indivíduos de V. elliprica foram marcados em cada área. sendo sua altura e diâmetro a 30 

cm do so lo medidos. A floração e a frutificação foram acompanhada, periodicamente (intervalo, de I~ a 22 dias). Dez indivíduos na 

área controle. nove na quadrienal e nove na bienal tiveram sua, sementes coletadas para experimentos de germinação. O peso e o 

comprimento das sementes co1ctadas foram determinados. Os resultados mostram uma maior intensidade na floração e frutificação na 

área controle. seguida da ürea quadrienal e . por fim. da bienal. Nesta última. ~O'k dos indivíduos não chegaram a produzir inflorescências 

e 60% nào produziram frutos. a quadrienal. 10% produziram inflorescências c 10% não produziram frutos. Na área controle todos os 

indi víduos produziram inflorescências e frutos. O peso das sementes segui u o mesmo padrão: a área controle com os maiores valores, 

seguida da quadrienal e da bienal. A germ inação atingiu proporção superior a 0.920 em todas as áreas. Portanto, V. elliprica parece se r 

afetada negativamente por queimadas freqüentes. talvez pela destruiçào de ramos e folhas. o que diminui a área fotossintética, levando 

a um menor acúm ulo de recursos necessários para os eventos reprodutivos. 

009. AVAL IAÇÃO DO ÍV EL DE DISTÚRBIO E FERTILIDADE DO SOLO NA REGIÃO DOS CE RR ADOS PELA 

ESTRUTURA DA COMUN IDAD E DE NEMATÓ IDES DO SOLO 
Huang. S. P. (huang@unb.brl e Mattos. 1. K. A. (kleber@unb.br) 

Depto. de Fitopatologia. Uni\'. de Brasília. Caixa Postal 0~36~. CEP 70919·970. Bra,ília-DF 

A estru tura da comunidade de nematóides do so lo pode indicar o nível de distúrbio e fertilidade do solo. Com este objetivo foi estudada 

a comunidade de nematóides na região dos cerrados utilizando oito sistemas de vegetação: cerrado. cerradão, mata. campo. eucalipto. 

café, milho e tomate. As amostras foram coletadas e m 5 locais diferen tes para cada s istema, mediante c inco amostras composta de 500g 

de so lo em cada local. à profundidade de 0-20 em. Os nematóides foram ex traídos e infiltrados em gliccrina e idcntificados ao nível de 

gênero. As freqüências e o índice c-p (colonizador e persistente) dos gêneros do, nematóides foram formulados para se obter os índices 

de maturidade (MI). de para,ita, de plantas (PP I) e ° MI modificado (mM I) os quais indicam o nível de distúrbio e o PPIIMI . que indica 

fertil idade . O, resultados obtidos mostram que os maiores valores de MI e mM I foram obtidos no sistema campo. indicando menor 

distúrbio. Os menores índices foram obtidos no sistema tomate, indicando maior dj"túrbio. O restante dos sistemas situou-se em oível 

intermediário. O maior PPI foi obtido no sistema euca lipto . não havendo diferença entre os demais. De acordo com o índice PPIIMI. a 

maior fertilidade foi observada no sistema tomate. seguindo-se milho. euca lipto e café e por ultimo. os 4 sistemas nativos. 

010. DETERMINAÇÃO DO PARÃMETRO POSIÇÃO FITOSSOCIOLÓGICA 
Imafia-Encinas, J. (imana@unb.br) 
Universidade de Brasília"Departamento de Engenharia Florestal. 70910-900 Brasília. DF 

Características ecológ icas e si lvicu lturais das espéc ies vegeta is podem ser expressas nos estudos fitossocio lógicos. O IVI - índice de Valor de 
Im portânc ia é evidentemente o parâmetro mais utili zado nesses estudos. O IVI identifica o comportamento dos at ributos das formações 
vegetais. e revela a importância ecológica relativa de cada espéc ie que compõe determinada comunidade vegetal. Este parâmetro considera o 
somatório percentual da abundância. dominfll1cia e freqüência relativas das espécie,. tendo respectivamente como unidades de referênc ia: o 
número de indivíduos. a área basal e a presença/ausência da espéci~ na, parcelas. O valor máximo do IVI igual a 300 considera teoricamente 
a poso ibilidade de identificar num certo espaço de tempo. fones mudanças produzidas na estrutura vegetal. oriundas de açõe de manejo ou 
antrópica,. Analisando uma ação de desbaste. o valor da dominância relativa deverá mudar dra ticamente. e não entanto a abundância relativa 
não sofrerá de alterações . ubstanciais. Caso o estudo fosse realizado em áreas de preservação ou em fomlações vegetai . onde não existam 
condições de efe tuar essas fortes mudanças estruturais. o estudo apenas da variável dominância fornecerá resultados similares ao IVI. essa 
filosofia. a posição fitossociológica apresenta-se como parâmetro alternativo do IVI e considera no . eu processo de detenninação somente o 
número de indivíduos por unidade de área. Seu cá lculo inicial consi ste em identificar o valor fitossociológico da unidade de área, que é o 
somatório de indivíduos por área de estudo. expressado em va lor percentual. dividindo·se esse valor por 10. A posição fitossoc iológica será 
determinada pela soma da multipli cação do número de ind ivíduos da cspécie vezes o valor fitossocio lógico. Nas diversas áreas onde fora m 
testados esses parâmetros. o IVI e a posição litossoc iológica. mostraram comparativamente insignificantes alterações de locali zação na ordem 
decrescentes de importância das principais espécies. Na ordem hierárquica das espécies de menor valor de imponância. a posição da espécie 
apresentou-se nas li stagens pertinentes com pequenas alterações de localização. Considerando que poucas espéc ies. definidas como as princ ipais 
da comunidade vegetal em questão. congregam os maiores valores de importância. conc lui- se que a posição fitossociológica é parâmetro 
alternativo do IVI. sendo que seu processo de determinação é simples e considera apenas a variável dominância. 

011. ÁREA REMANESCE TE DO CERRADO: ESTrMATJVA E MAPEAMENTO ATRAVÉS DO USO DE UM SIG 
Jesus, E.T. (eris@cpac.embrapa.br) e Sano. E. E. 

Embrapa Cerrados. BR-020 km 18 Cx. Postal 08223. 73301-970 Planaltina. DF. 

O Cerrado é o ecos i tema brasileiro que tem sofrido a pressão mais fone em termos de uso e ocupação do solo. O mapeamento e quantificação 
das áreas remanescentes do Cerrado são uma das informações essenciais na definição de áreas de conservação da biodiversidade. desenvolvimento 
racional e sustentável dos recursos naturais e renováveis, estimativa da emissão/absorção regional do CO" etc. A obtenção prec isa e atualizada 
dessas in formações com base na interpretação de imagens de satéli te tem sido bastante dificultada devido à grande extensão desse bioma (cerca 
de 208 mil hões de hectares), falta de sistemas sensores adequados e heterogeneidade espacial acentuada . Uma das alternativas ma is viáveis é 
o uso de dados estatí ticos adquiridos pe los Censos Agropecuários. Este estudo baseou-se nos dados do Censo Agropecuário de 1995/ 
1996 do IBGE para mapear e quantificar as áreas remanescentes do Cerrado brasileiro. Para isso. informaçõe obre pastagem nativa. 
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pastagem cultivada. culturas agrícolas e outro, tip", de u,o fnram Intcgrad'h com 'h mapa' de localilaç~o do, município;, do Brasil e 
de localização do Cerrado num Sistema de Inforlnaçiic, Geogrúlica, Subtraindo-'c a úrea total municipal da área tOlal de uso e ocupaçào 
do so lo em cada município. foi obtido um total aprO\imado de X6.13~ .OOO hcctare' de área pre'cn ada no Cerrado. ou seja. -\1 clt da área 
total do referido bioma. Em termos es taduais. Mato Grosso. Mina' Gcrais e Piauí J"nram m Estados que apresenta ram as ma iores áreas 
remanescentes: 19.156.000. 13.651.000 e 13.R35.000 hectare,. rcspecti,amente. Este cstudo demonstrou que a tecnologia de IG 
permite quantificações rápidas de um grande lolume de dados como Ih do Ccnso Agropecuário do IB GE. A mesma metodologia 
uti li zada nes a pesquisa pode ser adaptada para outros ecossistema, ou regiõe, brasileira,. ,cndo ainda pO"ÍI el aplicar a mesma 
metodologia para anál ise de outros ecossistemas ou regiões brasileira,. o quc permitirá a hU'GI de alternatil as mais rápidas que visem 
a prese rvação das suas áreas remanescentes. (C Pq/PCOPG) 

012. ASPECTOS BOTÂNICOS E ECOLÓGICOS DE /JAMBUSA VULGARIS L. (POACEAE = GRAMI 'EAE) A TAQUARA, 
BA",mU. BAMBU COMUM 
Kawatake. H. S. (harume@za7.com.br) e Guarim Neto. G. 
Instituto de C iências Biológicas da UFMT 

A Bam/J/I-w l'I."garis. conhec ida popul armente como bambu comum. bambu e taquara. com uma variedade muito diJ"undida na Bras il a 
B.I'II/garis I'ilwta. O bambu imperial. Foram fcitos vários e. tudo' sobre a utililação desta plama. desde cOl1'>lruções de c<I,as. até na fabricação 
de remédio. A Bambllso I'II/garis. da família Gramincae. encontrada em todo o mundo e muito disseminada no Brasil é de fácil adaptação ao 
so lo. É uma planta arborescente lenhosa. de 8-15m de altura, com colmo tistulado e inerme. verdes. amarelos ou estriados. de até 10 cm de 
di âmetro ; os fenômenos fl oresc imen to e frutificação. são relati vamente desconhecidos para a ciência e raros. A reprodução da Bambll,l'o 

I'II/garis é feita quase que exclusivamente por via vegetativa. ou seja. mcdiante transplame de uma parte da planta . Em comunidades ribeirinhas 
e outras áreas de cerrado costuma-se plantar esta espécie ao longo de uma estrada ou rodol'ia para el'itar a ação do vento (o que pode oca ' ionar 
a ero ão do solo). Em Poconé. Mato Grosso. na região conhecida como Pirizal encontra-se uma área com esta e"pécie ondc há grande diversidade 
de aves. principalmente de Formicariidae que são atraídos pela enorme quantidade de insetos contida no bambulal (principalmente de formigas 
e mosquitos) e pe la proteção oferec ida. As fol has de Bamhllsa I'II/gwú sào bastante cortant es e junto com o so lo ácido apresentam um 
ambiente bastante inóspito para eventuais predadores. Desta forma. o estudo da int rodução de Bambl/.I·o 1'II/gari.I' no cerrado é de grande 
importância para o monitoramento da fauna e da flora . uma vez que esta parece ocupar o local ocupado por espécies natil'as. aumentando sua 
área de dispersão. Também é imponante re,saltar que sua dispersão tem ,ido efetuada principalmente com a ajuda da ação amrópica. uma I'ez 
que pode se r utilizada como auxílio na agricultura. 

013. O POTENCIAL DE PAEPALANTHUS POLYANTHUS (EU RIOCAULACEAE) COMO mO-INDICADORA DE FlTOMASSA 
COMBUSTÍVEL AÉREA NOS CAMPOS RUPESTRES DA SERRA DO CIPÓ, I\IG. ~ 
Knegt-Miranda. C. A. (c.abraham@ibe"l.com.brl e Figueira. 1. E. C. 
Depto. Biologia Geral. Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte. MG. 

Paepa/al/I/u/s po/ycl/1l/u/s (Bong.) Kunth é uma plan ta herbácea de roseta caulescen te. semélpara, dotada de grande longev idade e que tem 
fl oração maciça induzida por fogo. cuja probab ilidade de ocorrênc ia é de IOO'7r para indivíduos com caule maiores de ~5cm. Neste trabalho 
investiga-se a possibilidade de ,e usar P. po/yalllhlls como bio-indicadora da fitomassa combustíve l aérea nos campos rupestres do Parque 
Nacional da Sen'a do Cipó. MG. Para tanto. dez quadrados de 0.25m' foram distribuídos aleatoriamente em onze diferentes áreas em meio a 
populações de P. po/mlllhus. cuja maior planta tinha seu tamanho registrado. Toda biomassa vegetal no interior dos quadrados foi removida. 
separada em material dessecado (D) e não-dessecado (ND). seeada e pesada. A biomassa total e a razão DI D das áreas correlac ionaram-se 
positivamente com a altura dos maiores indivíduos de P. pO/WIIII/IIIS: (r= 0.39 1 P< 0.000 n= 110) e (r= 0.696 P < 0.000 n = 110). Foi feita uma 
análi se de regressão linear entrc a biomassa média presente em cada área e a altura do indivíduo mais alto de P. pOll'lllllhlls: (biomassa/0.25m') 
= 98.206 + 1.146(alt ura de P. po/yal11hlls). r' = 0.789 F-ratio = 1-\.799 P< 0.00-\ n = 11. Os resultados permitcm afirmar que a allUra do maior 
indivíduo de Paepa/anlhlls po/yalllhlls pode serl'ir como bio-indicadora de quantidade de combustível nos campos rupestres do ParNa SeiTa 
do Cipó.(Fundação O Boticário de Proteção à alUreza - Projeto 397992) 

014. FLUXOS DE C02 ÁGUA E E ERGIA EM UM CERRADO SENSU STRICTO PÓS-FOGO 
Maia. J . M. F. ' Uai r_maia@yahoo.com): Paixão. A. D. ': Santos. A. J. B. ' : Miranda. A. c. ': Miranda: H. S.' e L1oyd. J -' 
' Departamento de Ecologia - IB - Universidade de Brasília. Campus Universitário Darcy Ri beiro. Brw,í1ia - DF. CEP: 70.9 19-970. ' Instituto 
de Biogeoquímica. Institu to Max Planck. Jena. Alemanha 

° Cerrado ocupa cerca de 25% do território bras ileiro e além de sua ri ca di versidade teve a sua importância comprovada como sorvedouro de 
CO,. Entretanto. o uso de queimada como forma dc manejo tem aumentado a freqüê ncia de fogo na região. o que pode. via impactos na 
vegetação. alterar ubstancialmente os fluxos de CO,. H,O e energ ia. Embora a vegetação do Cerrado se comporte como um forte sorvedouro 
de CO,. no período da seca ela é uma fonte de CO, p:ml ã atmosfera. Todavia, ainda não foi determinada para todas a, fisionomia: de CelTado 
a duração e a quantidade de carbono e mitida parã a atmosfera durante esse período. Esse eSlUdo foi desenvolvido na Reserva Ecológica do 
IBGE (Brasília, DF), e teve eomo objetivo determinar a quantidade dc carbono emitida para a atmosfera por uma área de eCITado sell.lU sfricIO 

que sofreu queima ac idental no final da estação seea de 1999. Em 2000 foram mensurados fluxos de CO, . H,O e energia através da técn ica de 
"eddy correlati on". Foi observado que esta área funcionou como fonte de CO, durante 6-\ dias. entre o meio e o final da estação seca. sendo de 
65.5 kg lha a quantidade de carbono emitida para a atmosfera durante o perfodo. Observou-se també m que a vegetação voltou a atuar como 
sorvedouro de CO, antes mesmo do início da estação chuvosa. (CN Pq. Instituto Max Plack, USDAIFS) 

015. ANÁLISE DA VARIABILIDADE GENÉTICA DE ARNICA (LYCHNOPHORA ERICOIDES LESS.) USANDO MARCADORES 
RAPDS (GENETlC DlVERSITY OF ARNICA BASED ON RAPDS MARKERS). 
Melo, L. Q. (Iqueirozdemelo@bol.com.br): Amaral. Z. P. S.: Ciampi. A. e Viera. R. F. 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Caixa Postal 02372. Brasnia. DF, 70770-900 

Lychnophora ericoides (amica) é um arbusto de até 2,5m que ocorre em locais íngremes e rochosos em áreas elevadas entre 950 a 1800 m no 
bioma cerrado, particularmente nos Estados Minas Gerais e Goiás. e Distrito Federal. Na medicina popular. as folhas de arnica são usadas e m 
forma de garrafadas e tinturas para tratar con tusõe e como cicatri zante. Estudo, titoquímicos e farmacológicos do gênero Lychnophora tem 
demonstrado a presença de lriterpenos, lactonas sesqu iterpênicas e flavonóides. e detectado atividade ant i-inflamatória e anti -tumoral. ° 
objetivo deste trabalho é avaliar e quantificar a variab ilidade genética entre e dentro de populações de amica do Cerrado por meio de uso de 
marcadores RAPD. Foram usadas folhas expandida e sadias de quatro populações da reg ião geoeconômica do Distrito Federal: Parque Nacional 
de Brasília (2) Reserva do IBGE (1) e Fazenda Água Limpa - UnB ( I). Inieialmente foram amostradas folhas de 24 indivíduos por população 
e preservados sob refri geração. totalizando 96 indivíduos. Ensaios preliminares foram realizados, visa ndo o melhor rendimento de 
DNA e sua quantificação . com ê nfase inicial aos indivíduos do Parque acionai de Bras ília . ° D A foi ex traído pelo método CTAB. 
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e a seleção de primers polimórficos foi' realizada com indivíduos de diferentes populações e áreas. Num total de 105 primers testados 
foram selecionados 15, totalizando 60 bandas polimórficas. Os primers selecionados foram utilizados para reações com 96 indivíduos. 
Os indivíduos que apresentaram DNA com baixa qualidade ef ou rendimento para aná lise foram excluídos, permanecendo um total com 
75 indivíduos. Marcadores RAPD escoreados estão sendo analisados com a utilização dos programas NTSYS e Amova. Até o presente, 
os resultados mostram similaridade de 67% entre as populações com separação da ' características morfológicas e aromáticas, endo 
este um importante resultado para definição de uma estratégia de conservação. visando garantir a variabi lidade da espécie que se 
encontra em situação vulnerável à extinção. (Embrapa Cenargen) / 

016. ALTERAÇÕES DO ESTOQUE DE CARBONO DO SOLO SOB CERRADOS PELA rNTRODUÇÃO DE SISTEMAS DE i / 
EXPLORAÇÃO AGRO PASTORIS 
Miranda, C. H. B.' (miranda@cnpgc.embrapa.br); Macedo, M. C. M.' e Nakamura, T. ' 
'Embrapa Gado de Corte, CP 154.79002-970, Campo Grande, MS. 'J [RCAS, Ohwashi 1-[, Tsukuba. 305-8686. Japão . 

A substituição de ecossistemas naturais, como os Cerrados, por agrossistemas improdutivos conduz a alterações negativas no conteúdo de 
carbono (C) do solo. Com um manejo do solo mais cauteloso e eficiente, no entanto, pode-se fazer com que este atue como um depósito de C, 
uma vez que plantas com melhor crescimento retiram mais C(CO,) do ar e o estocam como matéria orgânica no solo. Comparativamente a uma 
vegctação dc Cerrados. foi medida a dinâmica do estoque de C do solo em área que o Cerrado foi substituído por uma pastagem de B. 
decl/Il1bens nos anos 1960 c na qual. a partir de 1993 recuperaram-se áreas de pastagens não fe'lilizadas e fert ili zadas bianualmente, e áreas 
cultivadas continuamente com soja, tendo preparo de solo convenciona l (preparo com grade): preparo conservacioni sta (arado, grade e subsolador), 
e soja com plantio direto (sem preparo de solo) . Destas áreas, tomaram-se amostras de O a 20cm de profundidade no perfil do solo, em 1993 e 
2000, analisando-se os conteúdos de C por espectrofotometria de massa. Os resultados obtidos mostraram que a vegetação de Cerrados 
manteve um estoque estável de C no solo no período analisado: os quais d iminuíram pela introdução e exploração de pastagem sem adubação 
de manutenção. Entretanto. a fertiliz.ação bianual da pastagem recuperada em 1993 elevou rapidamente o estoque de C total do solo, assemelhando­
se já, em 2000. aos observados na vegetação original. Na área em que se plantou soja continuamente a partir de 1993, com preparo mecânico 
do solo (p lantio convencional e conservacionista) os estoques de C diminuíram mais do que na área de pastagem não adubada. Na soja sob 
plantio direto. entretanto. verificou-se um aumento dos estoques de C em relação a área de pastagem não adubada, embora não tão acentuados 
como na pastagem adubada. Estes resu ltados permitem inferir que o manejo de solos e diferentes sistemas de produção agrícola têm influência 
direta no estoque de C do solo. sendo importante indicador da sustentabilidade de áreas dos Cerrados quando em uso pela agropecuária. 

017. EFEITOS DA VARrAçÃO DE UMIDADE DO SOLO NO PERÍODO SECO NA DiSPONIBILIDADE DE NIROGÊNIO EM UM , ~ 
SOLO DOS CERRADOS ~ 
Miranda, C. H. B.' (miranda@cnpgc.embrapa.br); Pess. R2 e Barbosa, Y.K.C2 
'Embrapa Gado de Corte. CP154, 79002, Campo Grande. MS. ' FUNDAPAM. Campo Grande, MS. 

O crescimento das plantas na região dos Cerrados durante o inverno é limitado principalmente pela baixa disponibilidade de água no so lo. 
Ocasionalmente, ocorrem algumas chuvas isoladas nesta região, fazendo com que por um CUlto período de tempo haja aumento da disponibilidade 
de água no solo. Isso pode afetar a atividade de microorganismos do solo e a disponibilidade de nutrientes. Para se conhecer estes efeitos, 
simulou-se uma chuva de 80mm. durante o mês de agosto de 200 I. tradicionalmente um mês de grande déficit hídrico. Para tal, usou-se uma 
área de 100 m'. em uma pastagem estabelec ida de PalliclIlIl l1IC/xilllll/11 cv Tanzânia. em um solo Latossolo Roxo de textura argilosa. Tomaram­
se amostras de solo diariamente nas camadas de 0-10, 10-20 e 20-40cm na área úmida e de 0-1 O e I 0-20cm em área seca adjacente, determinando­
se as variações diária. do teor de água e dos teores de nitrogênio (N) mineral (amônio e nitrato), como forma de medida indireta da atividade 
microbiana. Mediu-se, ainda a resposta das plantas a essas variações. por medidas de crescimento diário c dos conteúdos em N antes e depois 
de sete dias de cresc imento (rebrota). Através dos resultados conclui-se que num período de déficit hídrico. uma chuva ocasional de 80mm tem 
pouco efeito no perfil de 0-40cm do solo, uma vez que a água adicionada é rapidamente perdida. No entanto, as variações de umidade 'ão 
suficientes para est imular a atividade microbiana, com efeitos na mjneralização da matéria orgânica do solo, com aumentos momentâneos nos 
teores de N mineral do solo. O aumento da disponibilidade de nitrogênio, igualmente, fo i suficiente para estimular o crescimento e a absorção 
desse nutriente pelo P IllaxilllLIIIl cv. Tanzânia. que mostrou um rápido alongamento de folhas e acúmulo de N em comparação às plantas 
crescendo no solo seco. 

018. FENOLOGrA DO ESTRATO HERBÁCEO-SUBARBUSTIVO DE UMA COMUNIDADE DE CAMPO SUJO NA FAZENDA 
ÁGUA LIMPA, DF 
Munhoz, C. B. R.' (cmunhoz@unb.br) c Feltili, J. M.' 
'Departamento de Ecologia. Universidade de Brasília, Caixa Postal 04457, Brasília, DF, CEP 70919-970. ' Departamento de Engenharia 
Florestal, Universidade de Brasília. Caixa Postal 04357, Brasília, DF, CEP 70919-970. 

O objetivo deste trabalho foi avali ar a influênc ia das mudanças sazonais sobre a feno logia vegetativa (foliação) e reprodutiva (floração e 
frutificação) do componente herbáceo-subarbustivo em uma comunidade de campo sujo na Fazenda Água Limpa (FAL) situada ao sul do 
Distrito Federal. O clima da região é do tipo Aw. segundo a classificação de Koppen. A precipitação anual mínima e máxima estão próximas a 
1200 mm e 1600 mm, respectivamente, e a temperatura média mínima de 12°C e a média máxima de 29 0C. o campo sujo (15°55'478"S e 
47°54'225"W) foram selecionadas as e. pécies que possuíam pelo menos cinco indivíduos próximos à quatro transectos (40m cada) marcados 
para os estudos fitossociológicos. As observações foram realizadas quinzenalmente de dezembro de 1999 a fevereiro de 2001. Os eventos 
vegetativos e reprodutivos das plantas da camada herbácca-subarbustiva mostraram-se dependentes da di 'ponibilidade de água no solo. Na 
estação seca há uma grande redução na emissão de folhas, que é retomada com início das primeiras chuvas. A floração da comunidade 
apresentou-se distribuída por todo o período estudado com concentração de espécies florescendo na estação chuvosa. O período de floração 
influiu na frutificação e a produção de frutos foi, também, maior no período chuvoso, com a maioria das espécies amadurecendo seus diásporos 
no final da e. tação chuvosa. Esta característica indica que muitas espécies permanecem com seus diásporos no banco de sementes e germinam 
e se estabelecem somente com o início da próxima estação chuvosa. As espécies herbáceas-subarbustivas, com sistemas subtelTâneo. superficiais, 
apresentam uma pronunciada resposta ao déficit hídrico. que restringe as fases vegetativas da fenologia. (CAPES) 

019. NITROGÊNIO E CRESCIMENTO DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS INTRODUZIDAS NOS CERRADOS 
Nakamura, T.' (takuwan@jircas.affrc.go.jp): Kanno, T.'.; Ohwaki, Y:'.; Miranda, C. H. B' ; Borges, M. J'; Pitaluga, G. M'; Macedo, M. C. M4 

'Japan lnternationa l Research Center for Agricultural Sciences (JIRCAS). Ohwashi I- I. Tsukuba, 305-8686, Japão. 'Tohoku National 
Agricultural Experiment Station (NARCT). 4 Akahira. Shimo-Kuriyagawa. Morioka, 020-0198 Japão. ' National Agricultural Research 
Center (NARC). Kannondai 3- 1-1, Tsukuba, 305- 666. Japão. ' EMBRAPA Gado de Corte. CP154, 79002-970. Campo Grande-MS 

Gramíneas forrageiras dos gêneros Brachiaria e PaniclIlII são. atualmente. largamente cultivadas nos Cerrados. Um dos principai. 
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falOres limitantes ao seu crescimento é a baixa disponibilidade de nitrogên io ( ) do so lo. característ ica comu m da mai ori a dos so los 
nesse ecossistema. Por isso. os mecanismos de absorção e utilização de , nessas espécies precisam ser conhecidos. o experimento aq ui 
reportado. foram estudadas as respostas de uma cultivar de POlliclI1II lIIoxillllllll (c,'. Tanzânia) e de duas espécies de Brachiaria. B 
deClIIl1bells e B. hlllllidico/a. crescendo em vasos com quatro kg de um LUIO"olo Vermelho Escuro. ferti li zado com o equ iva lente a três 
níveis de N. se m N (NO). 50 kg lha (N I) e 150 kg :-.Ilha ( 1). O experimento foi conduzido em casa de vege tação. com quatro 
re pe tições, di stribuídos num experimento inteiramellle casua li zado. Dentre ou tros parâmetros. mediu -se a taxa de cresc imento e a 
produção de massa seca produzida pelas plantas em resposta a esses níve is de . As taxas de crescimento e a produção de massa seca do 
PaniclIlII lIIoxill1l1l11 cv. Tanzânia e da Brachioria deClIlI1bells foram mais influenciadas pelo aumento da disponibilidade de do que as 
da B. hUlllidic%. Aquelas forrageiras produziram 3-19é a mai, no N2 do que no NO. comparados a apenas um aumento de 209é de sua 
produção do NO ao N2 no caso da B. hlllllidico/a. Dessa forma. podc-,e inferir que a B. /lIIlIIidico/a é mais adaptada a condições de baixa 
disponibilidade de no solo. 

020. ASSIM ILAÇÃO DE CO, E ABERTURA ESTOMÁTICA EM CA R YOCA R BRASILIENSE E OURATEA HEXASPERMA EM 
RESPOSTA A VA RI AÇÕES NA INTENSIDADE LUMINOSA 
Oliveira. M. C. de (oli ve@unb.br); Orthen. B. e Franco. A. C. 
Departamento de Botânica. UnB. Caixa Postal 0-1-157. Brasília. DF 709 19-970 

Os cerrado do Planalto Central caracterizam-se pela presença de um estrato arbóreo de densidade variável e um estrato arbusti vo-herb,íceo 
dominado por gramínea,. Desta maneira. o nível de sombrearnento a que uma planta lenhosa no cerrado está exposta va i variar em função da 
estrutura da vegetação. Carvocar hrasi/iense Camb. (Caryoca raccae) e Ollrateo Itexaspemw (A. Sl.-Hil. ) Benth . são espécies característi cas 
do cen·ado. corn ampla dispersão geográfica pelo bioma. este estudo foi determinada a respo,ta fotossintética e abertura estomática das duas 
espéc ies em função de variações na intensidade luminosa. com urn sistema portátil para medir fotos,íntese e transpiração. modelo LCi . da 
ADC. Inglaterra. Folhas foram cole tadas para detenninar a área foliar espccíllca. ,ucu lência e valores totais de carboidratos não estru turai . . Em 
C. brasi/iellse. a assimilação de CO, e a eticiência no uso de água (taxa de assim ilação de CO,ltranspiração) aumentaram rapidamente com o 
aumento da intensidade luminosa. "iturando por vo lta de 800 f-lrnol m·1 , ' . Padrão semelhante i'oi encontrado para O. Itexaspenllo. Portanto. o 
sombreamento seri a um fator restritivo para a assimila~ão de CO, ern ambientes Oorestais como o cerradão. mesmo para plantas ad ultas. se não 
atingirem o dossel superior. Além di sso. a estação das chuvas caracteri za-se por uma alta nebulos idade, reduzindo considerave lmente a irradiação 
solar e provavelmente afetando o balanço de carbono das fol has. mesmo em ambientes expostos. Os valores máximos de assimilação de CO, 
variaram entre 16-19 f-lmol n,.' s ' para C. hrasiliensl' e entre 5- 13 f-lmol m ' Si. em o. ltextlSperma. que estão na faixa de va lores encontrado~ 
para plantas lenhosas do cerrado. (CNPq: CAPES-DAAD: PROl EX) 

021. RECUPE RAÇÃO DA FITOMASSA DO ESTRATO HE R BÁCEO EM UMA ÁREA DE CE RR A DO SENSU STRICTO 
SUBMETIDA A QUEIMA ACIDE TAL 
Paixão, A. D.: Maia, J. M. F Uair_maia@unb.brl: Miranda. H. S. e Miranda. A. C. 
Departamento de Ecologia - IB - UnB. 70.919-970 

São poucos os estudos realizados com o propósito de determinar a composição c a dinâmica de recuperação do estrato rasteiro de áreas de 
cerrado sensll stricto após a ocorrência de queimada". O pre"ente trabalho teve como objetivo verificar a capacidade de regeneração do estrato 
rasteiro de uma área de cerrado sensll stric/{J acompanhando os valores de biomassa após o fogo. As medidas forarn realizadas em urna área de 
cerrado sensll stricro, na Reserva Ecológica elo IBGE. que sofreu queima acidental no início de agosto de 1999. A área estava protegida por 
cinco anos . Mensalmente. pelo período de 2 anos . toda a fitornassa contida ern 10 quadrados de 0.5 x 0,5 m foi co letada. O material era 
posterionnente separado em titomassa viva e morta. e ,ub-dividido em fo lhas de não-grarníneas. gramíneas. ramos e outro". o tinal de 2(XJO. 
a biomassa tOlal do e trato rasteiro roi de 610 g/m1. A., folhas vivas e mOl1as representaram cerca de 369é do total da biomas a. as gramínca~ 
34'1c. os ramos 27'1c e outros apenas 3'1c . Ao IInal de 2001. o total de biomassa foi de 634 gIm' . com as folha, vivas e mortas representando 
cerca de 35% do total da biomassa. as gramíneas 39'7(. os ramos 23'1c e outros -I '1c . Todavia. ao con,iderannm, as proporçõe, de bioma '5a viva 
e mOl1a houve um aumento na proporção de biomassa morta. Em 2000. cerca de -17 % do total de biomassa era composto por folhas. gramíneas 
e ramos monos. Em 200 I esses componentes representaram 58% do total de biomassa. Esse aumento é resultado do acúmulo de gramíneas 
mortas que foram produzida. na estação de cresc imento do ano anterior. (USDAlFS: C Pq) 

lATA DE GALERI A NO D ISTRI TO 

Parron, L. M.' (Iucilia@sede.embrapa.br): Bustamante. M. M. C.1 e Camargo, P. B. ' 
'PPGECL/UnB ; Pesqui sadora da Embrapa Cerrados. 1Depto. de Ecologia da Universidade de Brasíli a. 'CE A/USP. 

A identificação das fontes de matéria orgân ica (MO) nos solos é possível com o emprego de técnicas isotópicas que quantificam a abundância 
natural de 13C. uma vez que a plantas com ciclo fotossintético C, e C, . apresentam diferentes d" C. Conseqüentemente. o d 13C da MO do solo 
é aproximadamente igual ao da vegetação que a originou. O objeti vo do trabalho foi observar variações de d" C no solos e plantas de três áreas 

distintas de uma Mata de Galeria no DF O experimento foi estabelecido em I hectare da Mata de Galeria do Córrego Pitoco. na RECOR-IBGE. 
Foram estabelec idas três linhas paralelas. distante. 45 m entre si. na margem do córrego. no meio e na borda da mata. Estudos anteriores nesta 
mata identificaram estas três comunidades vegetais com características qu ímieas de so lo distintas.As análi ses foram realizadas em um anali sador 
elementar (para %C) Carlo Erba acoplado a um espectrõmetro de massas (para 13C) Delta Plus da marca Finnigan Mal. A sensibilidade é de 
0.3%c entre repetições. Em cada linha. foi determinada em três repetições. a d"C dos solos nas profundidades de 0-5. 5-10. c daí até 100cm em 
intervalos de 10cm e em folhas das espécies lenhosas mais comun em cada comun idade vegetal. A d" C média na superfície do solo (0-5cm) 
foi 26.80%0 (s=O.3 I) e na camada mais profunda (O-I OOcm) foi -23.37 (5=0.35). (3)A variação entre a composição isotópica da superfície e as 
camadas mais profundas do solo na margem do cÓITego. no meio e na borda da mata foi 3.66%( (O- IOOcm). 2.86%( (O- IOOcm) e -I.57%c (0-

80cm), respectivamente. A méd ia de d 13C das plantas foi -32,45%c (s= 1,34), -3 1,95%0 (s=0,33) e -29,33%( (s=0,35), nas comunidades da 
margem do córrego. do meio e da borda da mata. respectivamente. A vari ação encontrada entre as comunidades pode estar relacionada ao 
apone de matéria orgânica corn d13C mais próxima de zero. no caso. material de plantas C .. das áreas adjacentes de cerrado. (UnB: EMBRAPA: 

CENA/USP) 

023. FLORA DO DISTRITO FEDERAL: ISOCIIILUS E IONOPSIS (ORCHIDACEAE) 

Pellizzaro, K. F '; Batista, J. A. L2 e Bianchetti . L. ele B2 

'Uni vers idade de Bras ília (keiko.bio@bol.com.br): 1Embrapa-Cenarge n 

A família Orchidaceae possui mais de 750 gêneros. com cerca de 20.000 espécies. Destes. n gêneros e 2-16 espécies estão representadas 
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no DF. localizado na região nuclear do Cerrado. Este trabalho pertence ao Projeto Flora do Distrito Federal. Seu objeti vo foi realizar 

um e;tudo local dos gêneros l .I'ochilll.1 c IOllopsis. fornecendo uma descrição dos gêneros e espécies. comparações com dados da 

literatura. informações sobre sua distribuição no DF e Brasil. além de ilustraçõe, e dados obre feno logia. Para i,so. consu ltamos os 

herbário; CE . UB. HEPH e IBG E. realizamos levantamento bibliográfico e e,tudamos espécimes não herborizados. Os dois gêneros 

possuem apena. uma espécie reg istrada para o DF. O gênero IOllopsi.l' distribui-se através da América tropical e subtropica l e possui 3 

espécies. duas dela ' presentes no Brasil. A espéc ie que OCOITe no DF é IOllopsis IIlriclllarioides (Sw.) Lindl. que é neotropical. distribuída 

amplame nte desde a Flórida. Caribe. Galápagos e México até o Paraguai. No Brasil é encontrada no AM. PA. AL. BA. MG. GO. MT. 

RJ. SP. PR e Se. Epífita. no DF vegeta em matas de galeria e floresce de junho a agosto. O gênero Isochillls. com cerca de 5 espécies. 

é encontrado em zonas tropicais desde o México até a Argentina. A maior diversidade de espécie, encontra-se nos países da América 

Central. É encon trada apenas uma espécic no Brasil. Isochillls lillearis (JaclJ.) R. Br .. que se distribu i em PE. MG. RJ. SP. PRo SC e RS 

c na América Central. Caribe. México. Norte da América do Sul. Paraguai e Argenti na. A forma tubular e a cor lil ás avermelhada da flor 

sugerem a po linização por beija-flores. o DF é encontrada em mata; e floresce durante os meses secos. de junho a agosto . Existem 

poucos registros de ambas espéc ies no DF. podendo significar que são loca lmente raras. (SESU) 

024. LEVA TAMENTO FLORÍSTICO DA U IDADE DE CO CENTRADO DE URÂNIO (URA), CAETITÉ, BAHIA - BRASIL 

Pere ira, W. S. ': (wspereira@ inb.gov.br). Py Jr, D. A' e Santos, E. e. ' 

'Gerência de Licenciamento e Meio Ambiente - Indústri a Nucleares do Brasil. INB. Rodovia Presidente Dutra. Km:330, Engenheiro Passos 

Resende. Ri o de Janeiro. CEP:27.555-000. ' Coordenação de Segurança e Proteção Rad iológ ica - Indústria ucleares do Brasil , INB, Av. 

Ernesto Geisel Sobrimho. 345. Caetité, Bahia. CEP: 46.400-000. (cpra t@i nb.gov.br) 

Como parte da análise do impacto ambienta l não radiológico provocado pela operação da nidade de Concentrado de Urânio (URA), esta 

sendo realizado um levantamento da flora da área de propriedade da Indústria uc1eares do Bra il (INB). Dura nte a década de 1990 a INB 

comprou várias fazendas para implementar um empreendimento de mineração e beneficiamento de Urânio. que hoje compreende uma área de 

1200 ha. O levantamento esta sendo reali7.ado por uma equipe gerenciada pela geodatum consultores. com participação da INB. Foram 

ana lisadas 5 sub-áreas. Cada sub-área c composta de 3 transect '. de 50 por 6.66 111 com UI11 total de 10OOm'. O levantamento esta sendo fe ito 

de fonna qualitativa (indiv íduos coletados sendo depositadas no herbário Alberto Castellanos. no Rio de Janeiro) e de forma quantitativa. 

sendo anali sado a densidade de indivíduos. densidade de indi víduos mortos. densidade de indivíduos perlllhados. abundância. altura média. 

diâmetro máximo. diâmetro médio. Foram identificados 1757 exemplares de 26 famílias. pertencentes a 53 gêneros e 87 espécies. A família 

com maior número de espécie foi li leguminosae (27 espécies). seguida da Myrtacea (7 espécies). Volchysiaceae (4 espécies) e Bombacaceae e 

anonaceae (ambas com 3 espécies). Foi identificada a existência de espécie; pertencentes a lista oficial de espécies amcaçadas de extinção. são 

elas: Aroeira do Sertão (Astroniumurundeuva (FLall) Engl.) e a Baraúna ( Schinopsis bra; ilienses. Engl.) . 0, indivíduos dessas espécies estão 

com suas posições marcada, com GPS . Foi identificado um novo gênero de fiel!!, (Moraceae) que eMa sendo de;c rito por um especialista. A 

aná li se quantitativa nos aponta a regeneração da área que sofria forte pressão por corte seletivo e pastoreio de gado, sendo que hoje a pressão 

e bastante reduzida, pelo uso de cercas e principalmente. pelas campanha; de educação ambiental da I B na área. 

025. VA RIAÇÕES SAZONAIS DA UM IDADE DO SOLO NO CERRADO: CA IPO SUJ O E CERRADO SENSU STR/CTO COM 

DI FERE TES HISTÓRICOS DE FOGO 

Quesada. e. A. (quesada,@unb.br): Miranda. A. e.: Miranda. H. S.: Santos. A. J. B. e Breyer. L.M. 

Departamento de Ecologia, Universidade de Brasília - Brasília DF. Campus Universitário Darcy Ribeiro, Av. L3 N0I1e, Instituto Central de 

Ciências - Ala Sul. 

Variações do armazenamento de água no so lo em diferentes fisionomias do Cerrado foram determinadas com o objetivo de caracteri zar a 

dinâmica da umidade do solo assim como o balanço hídri co destas áreas. Diferentes históricos de fogo e diferentes densidades de indivíduos 

len hosos. e seu impacto na umidade do so lo também foram objeto deste trabalho. O estudo fo i conduz ido entre janeiro de 1999 e agosto de 

200 I em duas áreas de cerrado sellSlI striC/o (Reserva Ecológica de Águas Emendadas) e em duas áreas de campo sujo (Reserva Ecológica do 

IBGE). A metodologia utilizada foi a de sonda de nêutron. com trê. tubos de acesso para cada área. A profundidade dos tubos foi de 4.7 me 

3.6 m para cerrado e campo . ujo respectivamente. Em todas as áreas a umidade do solo foi marcadamente sazonal. com variação entre o dia 

mais úmido e mais seco do ano entre 400 e 440 mm. Após dois meses sem chuva todas a áreas apresentaram forte secamento nas camada 

superficiais. onde a umidade do solo permaneceu constante até a chegada das chuva". sugerindo que a comunidade já teria utilizado toda a 

água disponível nestas profundidades. as áreas de cerrado isto ocorreu até a profundidade de 170 em. enquanto que no campo sujo apenas até 

80 cm de profundidade demonstrando o impacto da densidade de lenhosas na dinâmica da umidade do so lo. A evapotranspiração (E) também 

apresentou relação com a densidade de lenhosas. As taxas média; de E para as áreas de cerrado foram 3.0 mm/dia e 1.6 mm/dia para estação 

chu vosa e seca enquanto que nas áreas de campo sujo a E média foi 2,4 mm/dia e 1.6 mm/dia. para estação chuvosa e seca respectivamente. 

026. FE OLOCIA REPRODUTIVA DE GEONOMA SCH01T/ANA EM UMA MATA DE GALERIA 
Sampaio. M. B. (msampaio@ccnargen.embrapa.br) e Scariol. A. 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Brasnia-DF 

O BRASrL CENTRAL 

A fenologia reprodutiva fornece subsíd ios para conservação e manejo de populações. O objeti vo do trabalho foi conhecer o comportamento 

reprodutivo de uma população de GeOlult//{/ scl1lluial/a Mart. em uma mata de galeria no Parque Nacional de Brasília ( 15°35' a 15°45'S e 

47°43' a 48°05' W). Durante três anos foram monitorado emanai mente 11 9 indivíduos. Em cada censo foram quantificadas as estruturas 

reprodutivas: in florescência (IF); infrutescênc ia em iníc io de desenvolvimento (ID): infrute cênc ia imatura (11 ): infrutescência matura 

(IM) e ; infrutescênc ia seca sem fruto s (lS ). A distribuição de freqiiencia de IF ao longo do ano foi semclhante entre os três anos 

(Kolmogorov-Smirnov gl=5 I-52: p>O, I). Para ID a distribui ção do terceiro diferiu dos dois primeiros anos (g l=5 I-52: p<O,OO 1-

0.025). As demais fenofases (11, IM e IS ) ti veram distribuições significativamente diferentes entre os três anos (g l=5 1-52: p<O.OOI-
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0.025). Nos três anos. a maior quantidade de IF ocorreu no final da estação seca (setembro a novembro) , com 95.3% (DP=2.0) dos 

indivíduos apresen tando pelo menos uma inflorescência. De janeiro a março. 56.8% (DP= 13.4) dos indivíduos tiveram ID. Apesar das 

fenofases li . IM e IS não terem distribuições de freqüência similares nos três anos. houve maior produção dessas em detel111inados períodos. 

De abril a junho. período seco. 7-1.8'k (DP=-I.3) dos indivíduos tiveram 11. enquanto que do início à metade do período chuvoso (novembro 

a janeiro) 56.3% (DP=19.-1) dos indivíduos já estavam com infrutescência, maturas (IM). mas somente 6.9'7c (OP=6.6) em abril a agosto. 

período de menor disponibilidade de frutos maturo, . As intlorescências secas (IS) caem principalmente de novembro a janeiro. quando 

5-1.8% (DP=9,8) dos indivíduos perdem essa estrutura. O, resultados indicam que a população tem frutos maturo. durante 7 meses 

(setembro a março) do ano, sendo uma importante fonte de recursos para frugívoros. principalmente no período chuvoso. Os eventos 

feno lógieos não são igualmente distribuídos entre períodos reprodutivos. exceto na distribu ição dc inflorescências ( IF). (Cenargen/ 

Embrapa, IFS) 

027. REBROTA DA CAMA DA RASTEIRA APÓS INCÊNDIO 

Santana. O. A.' (otacilio@catholic.org): Silva. M. A.' da e Sabbag. M. R. L.' 

'Departamento de Engenharia Floresta. Universidade de Brasília. Caixa Postal 0-1357. CEP: 70.919-970. Bra,í1ia - DF. ' Re. erva Ecológica do 

IBGE. Caixa Postal 08770. CEP. 70.312-970. Brasília - DF 

No dia 31 de janeiro de 2002. oeOtTeU incêndio natural na área de transição do celTado para mata de galeria do Córrego Taquara (área @ 1.000 m'), 

situada na Reserva Ecológica do IBGE. Distrito Federal. loca lizada a 33 Km ao sul de Brasília ( 15° 55' Se -17° 53' W). O objetivo do trabalho fo i 

registrar qualitativamente as espécies da camada rasteira que emergiram após a pa"agem do fogo. As espécies que rebrotaram foram fotografadas 

e coletadas, sendo posterionnente identificadas e depositadas no Hcrbário do IBGE. As coletas ocon'eram nos dias: 19.20.25 c 17 de fevcreiro e 

20 de março. sendo registradas as seguintes espécies: no dia 19 de fevereiro. /II/1/opsis COII/f10n/1I/ (ASTERACEAE), L{/II/alla cf. g/a:io/ll'ii 

(VERBE ACEAE): no dia 20 de fevereiro. Cr%ll (/II/i.nphi/ilic/ls, CIIlIlII(/eSVCe c(/econ/II/ e Da/echall/f1ill CIIperOllioides (EUPHORB IACEAE). 

Crwllellaria cllOre/roides (RHAMNACEAE), Lall/{///(/ sp. (VERBENACEAE). Hvballlh/ls c(//ceo/ari(/ (V IOLACEAE). /II/1/ol'sis CWI/pon/II/ e 

Lessingial1lhlls call/I'0r/m/ (ASTERACEAE), Sisrrichiull/ sp. (lR IDACEAE) c Osa/is SllhorhiclI/a/a (OXALlDACEAE): no dia 25 de fevereiro. 

D(//echampia cofleroniuides, ChCllllaesyce caecor/lll/ e Cra/oll (/l"//isvl'hi/i/icLls (EUPHORB IACEAE), Lessillgiall//I//s C(l/I//}On/ll/ (ASTERACEAE) 

e Oxa/is sllhorlJicu/a/a (OXALIDACEAE): no dia 27 de fevereiro. Chllll/ae.'.I'ce Ct/ecortlll/ (EUPHORBIACEAE). Cr/lll/enaria cI/Ore/raides 

(R HAMNACEAE), Desll/odillll/ p/at\"carpa (LEGUM I OSAE). Hvball//ll/s ca/c{'o/aria (VIOLACEAE). Lessillgialllhll .~ deser/ortlll/ 

(ASTERACEAE), Osa/is HllJiorcu/a/a (OXAUDACEAE): e por lim no dia 10 de março. Clll'hea /illarioides (L ..... THRACEAE). /pOll/oea ai]: 

pa/lldosa (CONVOLVULACEAE). Sail'ia brel'ipes (LA/vII ACEAE). Sl'i/all/hes lIerl'O.1"CI (ASTERACEAE). 7itrl/era aff. oh/ongifolia 

(TURNERACEAE). Nos primeiros dias após o fogo surgem as dicotiledôneas. e somente foi observada a rebrota dm. gramíneas após 50 dias da 

passagem do fogo. Nesta área antes do fogo. predominava Me/illis II/illllliflo/'(/. que diminuem sua freqüência e surgem outras espécies. (CNPq/ 

PELDe IBGE) 

028. MORTALIDADE E RECRUTAMENTO DE PLANTAS LENHOSAS SUBMETIDAS A DUAS Q UEIMA DAS 

Sato. M. N. (nsalo@unb.br) e Miranda. H. S. 

Departamento de Ecologia. Universidade de Brasília. 70.710-910. Brasnia. DF. Bra~il. 

As queimadas são comuns na região dos Cerrados. sejam de origem natural ou antrópica. O fogo. juntamente com a sazonal idade das chuvas e com 

o solo pobre em nutrientes. é um dos fatores determinantes da vegetação do Cerrado. Este trabalho teve como objetivo determinar a taxa de 

mortalidade e o recrutamento de plantas lenhosas em uma área de cetTado sel/SLI s/riC1o submetida a duas queimadas: uma. após 18 anos de 

proteção e outra acidental, após três anos sem queima (outubro de 1994). Antes da primeira queimada. em uma parcela experimental de 10 ha, na 

Reserva Ecológica do IBGE (35 km de Brasíli a). cinco sub-parce las de 20 m x 50 m foram estabe lecidas. Nestas sub-parecias. todos os indivíduos 

com diâmetro basal igualou superior a 5 cm foram inventariados quanto a espécie. diâmetro a 30 em do solo e a altura. Em agosto de 1991. a área 

apre.entava 58 e. pécies. sendo 845 indivíduos vivos e 47 monos. As 10 e,pécies mais freqüentes repre,cntavamm cerca de 56'k do total de 

indivíduos. Após as duas queimadas a taxa de monalidade foi cerca de 33'7c: sendo Alldira /lllllli/is. EriOlheca I'llIJescellS. Ery//llw:r/lllll d{/phlli/es 

e Psidilllll lrarmillgial1111ll as que apresentaram 100%- de mortalidade. Estas estavam pre 'entes na área com somente um indivíduo cada. Todavia. 

14 espécies não sofreram mortalidade. apesar do número de indivíduos variar de um a oito. Um total de 63 novos indivíduos. distribuídos em 11 

espéc ies, foi recrutado no inventário após as duas queimadas. Byrsollillla crassa e Qlla/ea grolldiflora foram as espécies que apresentaram maior 

número de novos indivíduos, 13 e 8 indivíduos, respectivamente. (CAPES: USDAlFS) 

029. FLORÍSTICA DO COMPO NENTE ARBÓREO DE FLORESTAS ESTACIO AIS DECIDUA IS DA REG IÃO DA BACIA DO 

RIO PARANÃ, GO 

Sevilha. A. C. (sevilha@cenargen.embrapa.br) e Scariol. A. 

Laboratório de Ecologia e Conservação de Plantas. Embrapa-Cenargen. Parque Estação Biológica WS orte Final. Brasnia DF, CEP 70770-900. 

A maioria dos estudos de fragmentação de florestas tropicais tem se ancorado em duas questões fundamentais: até que ponto os atuais fragmentos 

floresta is representam amostras fiéis da flora regiona l primitiva e por quanto tempo suas populações reduzidas serão viáveis. Com o objeti vo ele 

indicar áreas prioritárias para conservação il1 si/LI das espécies mais ameaçadas da região de ocotTência de um dos mais express ivos encravcs de 

Florestas Estacionais Deciduais do Brasil Central, na Bacia do rio Paranã (13°20' - 15040'S e 46°35' - 47°30·W). Goiás. foi realizado um levantamento 

florístico do componente arbóreo. O levantamento foi feito com base em oito amostragens fitossociológicas realizadas em diferentes fragmentos. 

com um gradiente de histórico de perturbação e tamanho variáveis. complementadas por caminhadas aleatórias dentro de cada um dos fragmentos 

e de outros existente na região. Foram encontrados 3-1 famnias. 80 gêneros e 108 espécies. Em áretls homogêneas. foi observado um gradiente de 

similaridade florística, estando os fragmentos intactos mais próximos entre si. seguidos por fragmentos que se encontram em estádios avançados 

de regeneração e por fim. por fragmentos que se encontram nos estádios inicias. Já em áreas heterogêneas, sob a me 'ma fi tofis ionom ia, 

a in tensidade da perturbação foi o fator detenninan te na separação dos fragmentos. sendo os mais perturbados, os mai ' similares entre si. 

Entre fragmentos que se encontram nos estádios intermediários e os fragmentos intactos , o que prevaleceu para determinar a maior 

similaridade entre eles, foi a distância que os separam. sendo os mais similares. os mai próximos entre si. Além do tamanho do 
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remanescente. a intensidade do corte seletivo. a idade do isolamento, a proxil1lidade entre fragmentos e a heterogeneidade al1lbiental 

dentre c en tre fragl1lentos são variáveis il1lportantes a serel1l considerados para a caracterização florística dessas comun idades. (GEF/ 

BIRD: PRON A BIO: PROBIO : MMA: CNPq: EMBRAPA-CE ARGEN) 

030. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE ESPÉCIES LENHOSAS DO CERRADO SENTIDO RESTRITO E SUA /' 
ASSOCIAÇÃO COM ASPECTOS CLIMÁTICOS V 
Silva. M. R.: Lopes. T. S. S.: Santos, E. R. A. e Ribeiro. J . F (felipe@cpac.embrapa.br) 

Embrapa Cerrados 

O bioma Cerrado apresenta 3mplillldes da precipitação média em até 1-100 mm (de 800 a 2200 Illm). da temperatura média em até 2°C e 

duração do período seco em até 5 meses durante o inverno. ESllldos titogeogníficos indicam que a distribuição de algumas espécies depende de 

fatores ambientais regionais c locais. buscou-se associa r li distribuição de espécies lenhosas do Cerrado com os parâmetros pluviosidade e 

temperatura média em diferentes sub-regiões do bioma CelTado. Foi comparada a ocorrência de oito espécies de ampla distribuição e doze de 

distribuição re,trita do tOla I de 1'27 espécies lenhosas existente em 3 16 locai, da região. Essas informações foram conseguidas junto ao. 

resultados do projeto CMBBe. Os dados foram espac iali zadas no SPRING (banco de dados georeferenc iados desenvolvido pelo LNPE) e 

editorada, eletronicamente. Dados de precipitação e temperatura foram interpo lados. espac iali zados e sobrepostos no mapa de vegetação, 

gerando o mapa da distribuição das esp~c i cs com a precipitação média e temperatura média anual. Dados de precipitação e temperatura foram 

obtidos no Laboratório de Biofís ica Ambiental da Embrapa Cerrados. Os crité ri os adotados indicam que as espécies de distribuição restrita 

ocorreram onde a amplitude pluviométrica (.)00 a 800mm) e térmica ( I-7°C) foram menores. Parkia p/arycepha/a Benth. por exemplo. ocon'eu 

na região com temperatura média alta (1-1-nOC). na Região OI·deste. enquanto Vochl'sia Ihyrsoidea Poh l ( 19-25°C). ocon'eu na Região 

Sudeste. e m áreas de altitude mais elevadas. Por outro lado. espécies dc distribuição ampla ocorreram em maior amplitude pluviométrica (800-

I-IOOml11) e amplitude térmica (8°C) como QI/a/eu gralldijlora Mar!. e EI/gellia dyselllerica De.. que ocorram respectivamente em amplitude 

pluviométrica de 1200mm e 800111m. E"e, dados conlirmam e ajudal1l a explicar que apesar da paisagem homogênia da fisionomia Cen'ado 

scntido restrito. padrões biogeográlicos da distribuição de espécies lenhosas podem ser encontradas.(Embrapa CerradoslDFID) 

031. CRESCIMENTO E FENOLOGIA FOLIAR DE ESPÉCIES LENHOSAS DO CERRADO STRICTO SENSU SUBMETIDAS À 
FERTILIZAÇÃO 
Simpson. P. L. Jr. ' (s im pson@unb.br): Bust,unallle. M. M. e. ' : Goldstein. G. ' c Franco. A. e.' 

' Programa de Pós-graduação cm Ecologia - Uni versidade de Brasília. ' Departamento de Ecologia - Universidade de Brasília. 'Universidade do 

I-1 awa ii - USA. ' Departamento de Bot,lnica - Universidade ele Brasília. 

Fenologia foliar. crescimelllo em diâmetro. uso de reservatórios internos de úgua c área fol iar específica de cinco espécies lenhosas bem como 

índice de árca fo liar e produção de serap ilhc ira foram acompanhadas em um cerrado slriclO .1'<'11.\'11 submetido a tratamentos de adição de 

nutrielllcs. Vinte parcelas de 15 x 15 m foram delimitadas na Reserva Ecológica do IBGE (DF -15" 56' 41" S c 47" 53' 07" W) e vem sendo 

submetidas a aplicações anuais de cálcio. nitrogênio. fósforo e nitrogênio ,,,sociado a fósforo desde 1999. As espécies estudadas são B/epharoca/I'x 

.m/in};J/il/s Berg (Mynaceae), Caryocar ilrasi/iellse Camb. (Caryocaraceae). QI/a/ea par .. ijlora Mar1. (Vochysiaceae). Schejj1era lI/acrocCllpa 

Seem (Araliaceae) e Ol/ralea hexaspemlll Baill (Ochnaceae). A adição de nutriellles resultou em aumento do crescimento em diâmetro mas as 

respostas variaram em função da espécie c do tratamento. Em gera l. C0l110 resposta ir fenilização OCOITeram duas mudanças na fenologia fo liar: 

redução na duração das folhas e deslocamento temporal (antecipação / atraso) dos even tos de perda e produção de folhas. Os menores valores 

de índicc de área foliar (IAF) foram encol1lrados no mês dc agosto. A panir desse mês observou-se a tendência de aumento dos va lores de IAP. 

A produção de serapi lhei ra tcndcu a ser maior no tratamento NP e menor no tratamento P. O pico de produção de folhas na serapi lheira ocorre 

nos meses de julho e ag19sto. coincid indo com os va lores mais baixos de IAF encon trados nesses mesmos meses. Um pico de produção de 

serapilhe ira . menor que o observado em julho e agosto, ocorreu durante a estação chu vosa nos tratamentos Ca c P. A área foliar especítica 

tendeu a aumentar em todas as espécies estudadas. porém esse au mel1lo só foi signifi cativo com relação ao cOl1lrole em C. hrasi/iense (N), B. 
sa/icij()/il/s (P) e O. hexlIsper/)/(/ (NP). ( IAI: PRON EX: C Pq/PPG-ECL UnB) 

032. VARIABILLDAD ESPACIAL DE LA DENSIDAD DE LENOSAS Y SU RELACIÓ CON LA CAPACIDAD POTENCIAL DEL 
SUELO DE ALMACE AR AGUA (CPAAS) E UNA SABANA ESTACIONAL DE VENEZUELA. 
Smith. S. (ssmith3_9@hotmail.com): Silva. J . F Y Faril'ias. M. R. 
Postgrado de Ecología Tropical. Institlllo de Ciencias Ecológicas y Ambielllales (ICAE). Facultad de Ciencias. Universidad de Los Andes. Mérida. 

Los proceso de sustitución de los paisajes nalurales. han contribui do a la pérdida de biodive rsidad. ai deterioro físico dei ambiente y en 
definitiva ai cambio global. La permanencia espac ial y temporal de los ecosistemas naturales. se encuentra amenazada. por lo que es necesario 
desarrollar investigaciones que cOnlribuya ai conocimiento de cómo dctener y revertir las consecuencias de tales sustituciones. La emergencia 
de nuevos enfoques ccológ icos que incluycn explícitamente ai espac io como parámetro esencia l de la dinâmica dei ecosiste ma. pueden ser 
muy útiles. Usando este enfoquc. nos pllll1lCamOS la siguiente hipótes is: la variab ilidad espac ial de la densidad de árboles esta determinada por 
la eapacidad potencial de ahnacenamicl1lo de agua dei sue lo (CPAAS). Ia que pensamos responde a la heterogeneidad geomorfológica dei 
espacio. Para probarla realizamos una in vest igac ión en sabanas de la Formación Mesa en Venezuela. En base a la fotoil1lerpretación y mapeo 
dc la heterogeneidad geomorfológica se realiLó un muestreo estratificado. obteniéndose para cada estrato la densidad de ,írboles y la CPAAS en 
base a propiedades textu ra les dei sudo. Los resultados se anali zaron con e,tadís ti ca paramétrica. no paramétrica y Análisis Multi variado. Los 
resultados muestran que las densidades por espec ies responden parcialmente ai patrón espacia l de la CPAAS. el que es a su vez es consecuenc ia 
dei grad ien te geomorfológico. Un grupo de especies ocupa las Formas de Relieve desmlll1leladas. con mayore, con tenidos de arc illa y mayor 
CPAAS. es eI caso de ROl/pa/a camp/icata. B.I'rs(JIIima crassij'n/ia Bowdichia l'irgi/iaides, mientras que otro grupo ocupa los relieves menos 
alterados o de acumu lación. con mcnores contenidos de arcilla y con menor CPAAS . es eI caso de Cl/rale//lI americana y ClIsearia sy/veslris. 
(FO ACIT (#98003404): IAI (CR #040)) 

033. DINÁMICA ESPACIO TEMPORAL DE LA COBERTURA DE LE OSAS RELACIONADA CO LAS FORMAS DE 
RELIEVE Y LOS CAMBIOS EN LAS PRECIPITACIONES 
Thielen, D.' (dthielen@ciens.ula.vc): Silva. J . F': Far·dias. M. R. ' Y Guenni . L. ' 
' Instituto de Ciencias Ambientales y Ecológicas. Facultad de Ciencias. Un ivcrsidad de Los Andes. Mérida. Venezuela. 'Centro de Estadística 
y Software Matemáti co. Uni vers idad S imón Bolívar. Caraca . . Venezuela. 

Este trabajo reporta re ultados de un es tudio realizado en las sabanas de los Llano, de Venezuela. con e l propósito de ident ificar los 
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factores y describir los proce,os 4ue. a diferentes escalas. regulan la dinámica espacial y temporal de la cobertura de leiiosas. Anali zamos 
las interacciones entre los patroncs de distribución dei sustrato y las \ariabks dei c lima. La cobertura de lenosas se estillló a partir de 
la fotointerpretación entre 1938) 1997. en 10 parcelas de I klll ' . La dinámica de las galerías. se interpretó en -+3 km dei cauce de un 
río. Esto se realizó con un SIG con una aprcciación de I m' . La cobertura se relacionó con 8 formas de relieve y con la dinámica de las 
precipitaciones. para e l lapso 1921-1997. Los resultados se na lan que. para todas las formas de relieve. ex iste un a un incremento 
significativo en la cobertura de Ieiiosas. EI incremento relativo anual (IRA) medio para los 59 anos fue de 2,9%. Las dife rencias entre 
las formas de reli eve es dete rminada por la di núlllica tempora l de los núcleos lenosos de <100m'. EI 72.4% de la cobertura ori ginal 
persiste los 59 anos. Exceptuando la forma que se ubica en e l ex tremo húmedo. Ia mayor persistencia se obse rva en formas de re lieve 
con dinámica hídri ca de mll-()Il (50-95'k). Las galerias presentaron un IRA medio de 4'7c. Se observó un incremento signifi cati vo de las 
precipitaciones an uales y una inva. ión de arboles. Las sabanas estacionales son ecosistemas que no están en eq uilibri o con las 
condic iones actuales. y su presencia puede interpretarse corno formaciones relictllales desarrolladas bajo cl imas dei pasado reciente y 
actualmente en vías de ser reemplazadas por cco,istemas correspondientes a nuevos escenar ios de precip itaciones. (iAI (CRN #0-+0): 
CO ICIT (#9800340-+» 

034. ATRIBUTOS VITALES EN LENOSAS DE LA SABANA ESTAClOl AL Y TIPOS FUNCIONALES EN UN GRADIE TE 
GEOMORFOLÓGICO 
Zambrano. T. (zamtania@cicns.u la.ve) y Silva. J. F. 
Universidad de Los Andes. Fac. de Ciencias, Instituto de Ciencias Ambienta les y Ecológicas (ICAE). Mérida. Venezuela. 

Toda vez que la heterogeneidad ambiental en un gradiente geomorfológico-pedológico arec ta la di sponibilidad de recursos. debe influir de 
manera determinante en los patrones de di versidad llorÍstica. funcional y estructural dei estrato leiio o de las sabanas tropica les.A partir de un 
muestreo aleatorio estratificado en el Parque aciona i Aguaro Guari4ui to (P AG). Venezuela. en 23 parcelas de 1000 m' ( I Ox 1(0) ubicadas 
en cuatro posiciones geomorfológicas. se registramn todas las especies dei estrato leiioso. su a ltura total. diâmetro basal y espesor de corteza. 
En muestras de estas especies. se detenninó cI peso seco de semi lias. contenido de humedad foliar. área foliar específica y densidad de la 
madera: también se determinó la fenología. clonalidad. capacidad de rebrote y profundidad de raíz. Para las variables cuant itat ivas u;amos 
análisis de variancia (GLM). También se construyeron dos tipos de ordenamientos: a) de parcelas y cspecies con base en la composición 
florística y los atributo · dei suelo: y b) ordenamientos de parcelas y especies con base en los atributos vitales de las especies. EI análisis de los 
resu ltados mostró que existen diferencias altamente significativas (p«J .OOI) entre las posiciones geomorfológica' con respecto a los atributos 
altura total. diámetro basal y espesor de corteza. Los ordenamientos permiten detectar diferencias florísticas. tlsonómicas. funciona les y 
estructurales en las comunidades de leliosas de la sabana en e l P AG a lo largo dei gradiente de variación geomorfo lógico-pedológico. (IAI 
(CRC # 040); FONAC IT - Proyecto 98003-+04) 

SESSÃO 11 
ESTUDOS DA DINÂMICA DE POPULAÇÕES DE PLANTAS. 
POPULAÇÕES E COMUNIDADES DE ANIMAIS INVERTEBRADOS. 

035. DESENVOLVIM ENTO I ICIAL DE PLÂNTULAS DE STERCULlA STRIATA ST.H IL.ET NAUD., EM DIFERE:'IITES 
CO DIÇÕES DE SOMBREAMENTO 
Felfili . J. M.': Amorim. C. E. G. ' .(dudu.amorim@bol.com.br): Franco. A. C. .' : Sousa-Silva. J. C.': Fagg. C. W,': Ramos. K. M. O.'. 'Departa­
mento de Engenharia Florestal - UnB : 'Graduação em Biologia - UnB: 'Dcpartamento de Botânica - UnB: 'EMBRAPA - CERRADOS. 

S/erClllia s/ria/a é uma espécic de ampla distribuição geográ fi ca. ocorrendo predom inantemente em Ilorestas semidecíd uas. Conhecida 
vulgarmente como chichá. apresenta grande valor ornamental, os seus frutos são aprec iados por roedores. macacos e araras. As sementes são 
consumidas torradas ou coz idas e possuem sabor agradável. semelhante ao do amendoim. O objetivo destc trabalho foi estudar o desenvolvimento 
inicial da espéc ie S/erculia s/ria/a nas condições de pleno sol. 50%. 70% e 90% de sombreamento. O trabalho foi desenvolvido no Vi veiro 
Florestal da Fazenda Água Limpa. UnE. DF. A altura. o diâmetro do coleto e número de fo lhas foram mensurados a cada dois meses, foi 
avaliada também a matéria seea aérea e subterrânea. O delineamento experimental foi inteiramente ca. ualizado com 25 repetições por tratamento. 
As maiores médias de diâmetro OCOITeram aos 16 mc,es de idade. sob 50'k de sombreamcnto (6.68 mm). 4uc diferiu significativamente das 
demais por Tukey a 5'7c. e~sa ocasião não houve diferenças <;ignificativas para altura. que teve como maior média 8.8-+cm sob 90% de 
sombreamento. e nem para () número de folhas. O maior acúmulo de biomassa ocorreu sob 70'7c de sombreamento (15.27g) que diferiu 
ignificativamente apenas de 90'k de . ombreamcnto com 15.6 1 g. A relação biomassa de raiz! prule aérea variou de 12.-+0 sob pleno sol a 7.57 

sob 90% de sombreamento. Esta espécie mostrou um padrão de desenvolvimento inicial que favorece o desenvolvimento do sistema radicular 
e teve seu desenvolvimento restrito na condição de maior sombreamento (90%). (PRO EX- ll ) 

036. EFEITOS DO FOGO O BANCO DE SEMENTES DE CERRADO SENSU STRICTO E SUA DINÂMrCA NO PRIMEIRO A O 
PÓS-FOGO 
Andrade. L. A. Z. (Iuciana.andrade@terra.com.br): Padi lha, M. T : ascimento. W, N. e Miranda. H. S. 
Departamento de Ecologia. Un iversidade de Brasília 

Investi gou-se o efeito do fogo na estrutura e composição do banco de sementes de um cerrado sel/.w s/riuo submetido a queima quadrienal na 
Reserva Ecológica do IBGE. Observou-se a dinâmica do banco no ano seguinte ao fogo. e se o "status" pré-fogo é recuperado durante esse 
penodo. Em 1999, coletaram-se 50 amo tras pareadas de 010 e liteira (25x15x2 em) um dia antes da queimada. um dia após e mensalmente. 
por um ano. As amostras foram triada manualmente e as sementes intactas visualmente detectadas. quantificadas e separadas em mono e 
dicotiledõneas. e testadas quanto à viabilidade usando o teste de genninação em placas de Petri. Após um mês. as sementes não genninadas 
foram checadas quanto à presença e viabilidade do embrião. As amostras de solo triadas foram colocadas em casa de vegetação e o número 
total de plântulas obtido foi ad icionado ao númcro de ementes germinadas e dormentes para calcular o número de semente ' viáve is 
presentes em cada amostra. A passagem do fogo não afetou a densidade de sementes no banco. Encontraram-se 2 18 sementes viáveis 
de monocotil edôneas. m·'.a no·' e 4 19 sementes viúve is de dicotiledôneas.m·'.ano· '. O banco de dicotiledôneas foi su perior ao de 
monocotiledôneas em ete meses, a partir de fevcreiro/2000. O banco de monocotilcdôneas foi maior apenas antes do fogo e um mês 
após. A partir de 10 meses após o fogo, a densidade de sementes de dicotiledôneas superou a obtida antes do fogo, porém o banco de 
monocotil edôneas não se recuperou em um ano. O número de sementes viáveis e de e , pécies de mono e dicotiledôneas no banco 
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diminuiu entre outubroll999 e maio/2000, coincidi ndo com a estação chuvosa, indicando recrutamento em campo. A rápida recuperação 
das espécies herbáceas após o fogo pode ter causado o aumento na densidade e na riqueza do banco de dicotiledôneas na segunda metade 
do ano. A floração tardia e a baixa produção de sementes viáveis no primeiro ano pós-fogo pode ter causado a não recuperação do banco 
de sementes de monocotiledôneas. (USDA: CAPES) 

037. ESTRUTURA E COMPOSrçÃo DO BANCO DE SEMENTES EM ÁREAS DE CERRADO SENSU STRICTO SUBMETIDAS 
A DrFERENTES REGIMES DE QUErMA 
Andrade, L. A. Z. (Iuciana.andrade@terra.com.br): Padilha, M. T.; Nascimento. W. N. e Miranda, H. S. 
Depal1amento de Ecologia. Universidade de Brasília 

Investigou-se se a freqüência de queima afeta a densidade e a composição do banco de sementes de cerrado sensu slriclo. Quatro áreas da 
Reserva Ecológica do mGE com histórico de freqüência de queima distinto foram escolhidas: queima prescrita a cada dois anos (área Bienal); 
queima prescrita a cada 4 anos (Quadrienal); proteção por 18 anos seguida de queima ac idental em 1994 (Queima acidental); e proteção do 
fogo por 25 anos (Proteg ida). Em cada área. 50 amostras pareadas de solo e liteira (25x25x2 cm) foram coletadas, triadas manualmente e as 
sementes intactas visualmente detectadas foram quantificadas e separadas em mono e dicotiledôneas e depois, testadas quanto à viabi lidade 
usando o teste de germ inação em placas de Petri . Após um mês, as semente não germinadas foram checadas quanto à viabi lidade do embrião. 
As amostras de solo triadas foram eolocadas em casa de vegetação e o número de plântula foi ad icionado ao número de sementes germinadas 
e dormentes para calcular a densidade de sementes viáveis em cada amostra. A área Bienal apresentou mais sementes de monocotiledôneas 
( 103 sementes/m' ) e menos de dicotiledôneas (6,4 sementes/m' ) que as outras áreas, nas quais as densidades de dicotiledôneas foram similares. 
A razão mono:d icoti ledônea caiu de 16. na área Bienal para 1,9, 1,6 e 0,8 nas outras três áreas . Apenas quatro espécies de mono e quatro de 
dicotiledôneas foram comuns às áreas. Ao aumentar a freqüência de queima, aumenta-se o número de espécie de monocotiledôneas e diminui­
se o de espécies de dicotiledôneas. As espécies herbáceas dominaram o banco de sementes em todas as áreas e as arbustiva ' apareceram 

somente naquelas mais protegidas do fogo. Sugere-se que o regime bienal favorece a densidade e diversidade de gramíneas, e que um intervalo 

de quatro anos entre queimadas é o tempo mínimo para a recomposição da densidade do banco de dicotiledôneas, proporcionando um maior 

equi líbrio entre estas e as monocotiledôneas. Porém. uma maior diversidade de dicotiledôneas só é mantida sob proteção contra fogo ou com 

queimas esporádicas. (USDA; CAPES) 

038. DISPERSÃO DE ERVA-DE-PASSARINHO (PH1'HlRUSA OVATA (POHL.) EICHL. LORANTHACEAE) SOBRE ESPÉCIES 
VEGETAIS DO CERRADO 
André, T. Uose.carvalho@lyeos.com): Eichler, U.; Fadia, A.: Bruzzi , M.; Figueiredo, C.; Magalhães, L. ; Oliveira, R.; Queiroga, F; Lima, F e 

Henriques, R. 
Departamento de Ecologia, Universidade de Brasília, Brasília DF 

A erva-de-passarinho (PhlhirL/sa ovala (Pohl.) Eichl. Loranthaceae) é uma semi parasita, cujas raízes ficam incrustadas no cau le da planta 

hospedeira, que é gera lmente lenhosa. Como O nome sugere, P ovara é orni tocórica. sendo as sementes eliminadas junto à fezes dos pássaros. 

Há indícios de uma dispersão também por adesão, uma vez que o fruto contém uma substância, que adere ao bico do dispersor, que o limpa nos 

galhos de outras plantas. Este trabalho teve como objeti vo analisar se a ocolTência da erva-de-passarinho em plantas do Cen'ado, ( I) tinha 

preferência por altura e (2) por plantas com dispersão 7.Oocórica. A área de estudo foi um cerrado sell.\"lI slriclL/ na Fazenda Água Limpa. da 

Universidade de Brasília, localizada a 32 km do campus universitário e com uma área de 4040 ha. A altura de plantas> 1,5 m, parasitadas ou 
não por ervas-de-passarinho, foi medida. Plantas parasitadas foram ident ificadas e quantificada, quanto ao grau de infecção (paras itas/indi víduo), 

n=37 espéc ies, sendo 19 zoocóricas e 18 anemocóricas. Destas. 10 possuíam parasitas e 27 não. A aná lise da freqüência da P ovala de acordo 

com altura, indica quc não há preferência por classes de altura (c2=0,044; v=4; p>0,05). A distribuição da parasita não mostrou preferência 
pelo modo de dispersão. Além disso, o grau de in fecção por indivíduo não diferiu entre espéc ies zoocóricas (9 espécies) e anemocóricas (4 

espécies), indicando que õ dispersor não defeca preferencialmente sobre espécies zoocóricas (1=0.61; GL=24; p>0,05). Assim, a dispersão de 
P ovala se mostrou genera lista, provavelmente refletindo a estratégia de fon'ageamento do dispersor. 

039. FENOLOGrA, BroMETRIA DOS FRUTOS E IMPLICAÇÕES NA PREDAÇÃO DE SEMENTES DE VELLOZAE NANUZAE 
L.B. SMITH & E. S. AYENSU NA SERRA DO CIPÓ, MG. 
Araújo, L. M.I (form @icb.ufmg.b r); Negreiros, 0.1: Gomes. Y.': Ranieri, B. 0. 1 e Fernandes. G. W.I 

ILaboratório de Ecologia Evoluti va de Herbívoros Tropicais, ICBIUFMG, CP486, CEP 30 161 -970 Belo Horizonte, MG. 'CTNBiolMCT 

Brasíl ia - DF CEP 70610-200 

O conhecimento da fenologia e das interações ecológicas entre plantas e herbívoros é de fundamental importância para o cultivo, conservação 

e manejo de espéc ies nati vas tropicais. Vellozia nanuzae (Velloziaceae) é uma herbácea perene, endêmica dos campos rupestres. Apresenta 

pequeno porte, flores grandes e roxas, folhas com odor adoc icado e frutos capsulados. Esta espéc ie ocorre em pequenas populações isoladas 
sobre afloramentos rochosos na SeiTa do Cipó (MG). Este trabal ho objeti vou acompanhar o comportamento fenológico de V nanuzae e estudar 

as características biométricas de seus frutos e sementes associando-as às interações ecológicas. Levantou-se as seguintes questôes: a) há 

relação entre a biometria dos frutos e a predação das sementes?; e b) o peso das sementes influi nas taxas de predação? Foram marcadas 60 

planta ad ultas, sendo que 30 indivíduos foram acompanhados mensalmente para observação qualitativa de brotamento e senescência, e 

quantitativa de floração, fru ti ficação e dispersão de sementes. Nas outras 30 plantas, foram coletados aleatoriamente quatro frutos por indivíduo 

(n= 120). Determinou-se o peso dos frutos e sementes, e ainda O comprimento e diâmetro dos frutos. A população estudada, produziu folhas 

novas durante todo o ano, exceto no auge da estação seca (j ulho e ago to). A senescência e queda foliar foram mais expressivas nos meses de 

abri I a agosto. A produção de frutos ocorreu entre setembro e novembro. Em novembro observou-se alta porcentagem de produção de frutos 

(77%) e baixa porcentagem de frutos abol1ados (20%). A di persão de sementes ocorreu de dezembro a abril e a maior incidência de herbivoria 

foi registrada entre setembro e janeiro. Foram obtidas oito classes de peso de frutos. A maior porcentagem de predação foi observada na classe 

1,46-1,50 g. Frutos mais leves (1,30- 1,35 g) foram menos predados. O peso inicial dos frutos de sementes predadas e não predadas diferiu 

signifi cati vamente (p<O,OO I). (CNPq ; Fapemig; IFS ; ldea Wild.) 

040. POSSÍVEL CASO DE SEXO LÁBIL EM PTERODON PUBESCENS BENTH. (FABACEAE) 
Avelino, A. S.I (alex_avelino @hotmail.com); Rocha, D. M. SU e Cordeiro, C. M. T3 
IDepto Genética e Morfologia, Inst. Biologia, UnB ; 'Doutoranda em Biologia Vegetal, IB, Unicamp; 3CenargenlEmbrapa. 

Plerodon pubescens é uma espécie arbórea comum da vegetação do cerrado sensu-slriclu. Foi analisada a viabilidade de pólen de 20 
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indivíduos de uma população natural. em duas f1oraçõe, cO'bccutivas (Setembro 2000 e Setembro 2001). In florescê ncias foram 
coletadas e fixadas em álcool 70'7r : o grão, de pólen foram corado, com corante de Alexander c observados em microscópio óptico. 

Para cada indivíduo. ci nco bOlões. os mais hasais da inflorescência. foram analisados. Os resultados mostraram uma grande variabilidade 

na freqüência de fertilidade do pólen entre os indivíduos dessa população (0.00 a 0.88). A viabilidade dos grãos de pólen (Proc Mixed 

do SAS , ponderado para número de grãos por botão) mostrou uma grande variabi lidade associada com a interação indi víduo X ano, 

representando 46,09% de toda a variação. Esse resultado sugere que a ferti lidade do pólen de um indivíduo varia de ano para ano. Para 

investi gar a variação de viabilidade do pólen dentro de ind ivíduo. quat ro botões de uma inflorescência. em seqüência da base para o 

áp ice, foram observados. Os indi víduos cujos botões basais apresentaram al ta. mantiveram essa infertilidade ao longo dos demais botões 

da inflorescência. sugerindo que estas sejam plantas femininas. Indivíduos com viabi lidade maior que 0.50 apresentaram um decréscimo 

na viabi lidade de pólen: os maiores números observados nos botões basa is que são os primeiros a abrir e os doadores de pólen. Para 

ana li sa r o efe ito linear da posição do botão na inllorescência c fertilidade do pólen foi utilizado o procedimen to Proc GLM do SAS. 
ponderado para ta man ho de amostra. Embora todas as flores sejam morfologicamente hermafroditas. os resultado, sugerem que P 
pubescells é. o u uma espécie ginodióica, com indivíduos feminino" e plantas com flores hermafrodita, e femininas. ou uma espécie 
polígama. onde existe uma variação quantitativa com relação ao grau de feminilidade ou masculinidade de cada indivíduo. 

041. BIODIVERSIDA DE DE ARTRÓPODOS ASSOCIADOS À COPA DE VOCHYSIA DIVE RGENS POHL 

(VOCHYSIACEAE), DURANTE OS PERÍODOS DE SECA E CHEIA O PANTA AL DE POCONÉ - MT 

Marques, M. 1. '; Adis. J-'e Ballirola. L. D. ' (Idballiro la@ uol.com.br) 

'IBfUFMT- Projeto Ecologia do Gran Pantanal e Pós-Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade. ' Max- Planck-Institute for 

Limnology, Tropical Ecology Working Group. Ploen Alemanha. 

Dentre os diversos habitats oferecido. por uma árvore. a copa ta lvez seja o que despena maior intere,se. tcndo sido chamadas dc "a última 

fronteira biológica". Os estudos realizados em copas de árvores no Brasil são poucos. menos ainda quando no" referimos às savana, inundáveis. 

como o Pantanal. Esta pesquisa objetivou amostrar a diversidade de anrópodos durante os períodos de ,eca e cheia em copas de Voc/n'sia 

dil'ergells Pohl (Vochysiaceae).O estudo rea li 70u-se no município de Poconé. 16°23'9 1" S e 56°31'61" W. O método de coleta empregado foi 

o uso de insetic ida atravé" fumigação de copas (Canopy Foggingl. com piretróide sintético não-residual. Lambdacialotrina 0.5 'it . a uma 

concentração de 0,25%. lançado do chão para todas as panes da copa com auxílio de um termonebulizador SW I GFOG SN50. A amostragem 

realizou-se às 6:00 horas da manhã. e os anrópodos foram coletados em funis de I m de difunetro. po,icionad~s aba ixo da copa. contendo 

coletores de plásti co com álcool a 92%. No laboratório estes foram identificados ao níve l taxonô mico de ordem. os indivíduos de Coleoptera ao 

nível taxonômico de família e agrupados conforme suas gu ildas lI·óticas. Durante a seca obteve-se um tota l de 42 11 indivíduos di st ribuídos em 

18 ordens taxonômicas sendo as mais representati vas. Diptera (47'it). Thysanoptera (14%). Homoptcra ( I O'7r). Quanto a ordcm Coleoptera 

obteve-se 170 indi víduos. distribuídos em 22 famílias sendo Staphylinidae (35'it). Elateridae ( 130/c). Curculionidae (9%). os mais representativos. 

Durante o período de chuva. MOS artrópodos foram coletados. distribuídos em 17 ordens taxonômicas. sendo as mais abundantes Hymenoptera: 

Fomlicidae (no/c). Coleoptera (260/r) e Aranae (19'7r). Para a ordem Coleoptera 1155 indivíduos. distribuído> em 2 1 famílias sendo Nit idulidae 

( 19%). Staphylinidae e Chrysomelidae (7'7r). Através dos agrupamentos de guildas tróticas obteve-se 5 grupo,: Predadores. herbívoros. fungívoros. 

decompositores e saprófagos. Observa-se que a abundãncia total nào apresenta alteraçõe, significativas. porém a di ·tribuição destes indivíduos 

é influenciada pela . azona lidade. (Projeto Ecologia do Gran Pantanal - Programa SH IFf (CNPqIBMBF» 

042. EFEITOS ALELOPÁTICOS DE PLANTAS DO CERRADO 

Oliveira, S. C C'; Aires, S. S.'; Leite, G. S.'; Borghelli , F. ' (fborghct@ unb.br) e Ferreira. A. G.' 

'Laboratóri o de Tennobiologia L.G . Labouriau. Departamento de Botâni ca - UnB. ' Laboratório de Fisiologia Vegetal , Instituto de Biociências 

- UFRGS 

A alelopati a trata do efeitos que substâncias químicas produzidas por uma planta exercem sobrc o desenvolvimento de outras. Estes aleloquímicos 

podem ocorrer nas raízes. ramos. folhas. frutos e semente. Os efeitu, podem ser benéficos ou maléficos. conforme o tipo dc substânc ia e as 

espécies envolvidas na interação. o CelTado são poucos os estudos sobre este tipo de in teração entre plantas. Estudos preliminares com duas 

e pécies de ampla ocolTência em áreas penurbada, do CelTado. 50101111111 lycocarf'1I111 c Tabl'l'IIaellloll/{llllf I!lJillis. indicam que estas e pécies 

apresentam propriedades alelopáti cas. Em TlIbl'l'IIaellloll/allo foram feitos ensaios alelopálicos com a po lpa do fruto associada ir semente. 

Como bioensaio. sementes de Bidells slIlphllrea foram dispostas a genn inar na ág ua ou em extraIO obtido a partir da polpa. em placa de petri 

com pape l filtro a 25° C (fotoperíodo de 10 horas). A germinabi lidade no extrato (54 Ck) foi menor que em água (100'*'). Foram ob ervados 

efeitos do extrato nas plântulas como redução no cresc imento da parte aérea e radicu lar, perda da curvatura geotrópica e amarelecimento das 

folhas quando comparadas ao controle. Em SOla1l/1I1I foram fe itos testes com ex tratos obtidos de fo lhas e frutos. Sementes de SesalllLIIII illd icl/III 

(gergelim) foram colocadas a germinar nos ex tratos tanto em placas de petri quanto no so lo, sob três tcmperaturas (22, 30 e 3H" Cl. Tanto na 

placa quanto no solo os extratos de folhas reduziram de maneira dose-dependen te a germinabilidade, a veloc idade de germinação e o cresc imento 

radieular, principalmellle a 30 e 38° C Estudos com ex tratos de frutos são preliminares. mas apontam para efei tos a le lopáticos tanto na 

germinação como no crescimento do gergelim nas três temperaturas. Estes resultados abrem per. pectivas para estudos mais aprofundados 

quanto a propriedade. alclopáticas de plantas do CelTado e indicam que tal fenômeno precisa ser considerado em estudos da dinâmica da fl ora 

e da interação planta-planta neste Bioma. (CNPq) 

043. EFEITOS DA ÉPOCA DE QUEIMA SOBRE A REPRODUÇÃO SEXUADA DE HETEROPTERYS PTEROPETALA 

(MALPIGHIACEAE) 

Schmidt, I. B. (isabelbs@yahoo.com) e Borghelli . F. (fborghet@unb.br) 

Laboratório de Termobiologia L. G. Labouriau, Universidade de Brasília, 70910-900, Brasília DF. 

H eleroplerys pleropelala é uma Malpighiaceae arbustiva de ampla ocorrência no Cerrado, apresenta fru tos alados. di spe rsos durante a 

seca. Observou-se, nas áreas de Cerrado sentido restrito do Projeto Fogo (IBGE/UnB). que esta espécie ocolTe em maior densidade na 

área submetida a queimadas bianuais tardias (setembro) que nas áreas submetidas a que imadas precoces (junho) e modais (agosto). Este 
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estudo procurou verificar a influência da época d~ queima no recrutamento desta espécie através do estudo de efeitos de altas 

temperaturas na viabilidade e germinação das semcntes. Para isto. foi caractcrizado o padrão temporal de di~persão. a germinação e a 

resistência das sementes a tratamcntos térmicos similares aos ocorrentes durante queimadas. As ,ementes dispersaram entre junho e 

setembro. aproximadamentc 5OC'c no m~s de agosto e 10'7c em sctcmbro (n a 10.000). Cerca de 20'k das sementes apresentaram 

embriões mal-desen\'oh idos e aproximadamente 25'k esta\'am prcdadas. Scmentes \'iáveis mostraram -se afotoblásticas e com 

germinabilidade a 22-3rC maiur que 70'7c (n=300). A exposição dcstas sementes a 60°C e 80°C por .. O e 10 minutos. respectivamente. 

não alterou a viabilidadc e a genninabilidade (n= I OO/tratamento). Sementes submetidas a 100°C por 10 minutos apresentaram redução 

de viabilidade e germinabilidade (G=IO'k. n=IOO). A exposição das semcntes a 200°C por um minuto re,ultou na perda total da 

viabilidade. A partir destes reM,ltados. pode-sc inferir que queimadas entre junho e agosto resultam na perda de grande parte da produção 

anual de sementes. pois estas se encontram ainda ligadas 11 planta-mãe . a uma altura aproximada de 1.50m. onde a frente de fogo chega 

a 700°C. Nas queimadas cm setcmbro aproximadamente 9()c,f das ,,:mcntes já foram dispersas. Como no solo as temperaturas durante 

uma qucimada estão normalmente abaixo do 100" C. é possível que queimada, no final da seca resultam numa baixa mortalidade das 

semcntes pre,entes no solo. aumentando a probabilidadc de recrutamcnto sexuado para esta espécie . (P IBIC-UnB) 

044. A ÁLISE DA VARIABILIL>AL>E GE ÉTICA EM BARBATIMÃO (STRYPHNODENDRON ADSTRINGENS) USANDO ./' 

MARCAL>ORES RAPOS [.../ 

CamiJlo. J. Uucami Jlo @hotmail.co ll1 ): Cialllpi. A. c Vicira. R. F. 

'Embrapa Recursos Genéticos c Biotecnologia. Caixa Postal 02372. Brasília. DF. 70770-900 S 

lnphllod('l/{lroll odslrillgms (barbatimão) é lima ,írvore de afé 6 mctros de altura de ampla ocorrênc ia no bioma cerrado. Na medicina popular, 

a casca do harbatimão é usada na forma de infusão como medicação cicall-iLante no tratamento de ulcerações, inflamações uterinas relacionadas 

ao pós-parto. diarréia. hemoptisc c escorhuto. Estudos fitoquímicos c fannacológicos com S. lIdslrillgens demoslram a presença de taninos do 

tipo proantocianidina e na, on<Íidcs. o quc explica sua ação cicatrizante. eliminando a água de dentro das células. provoca uma contração nas 

fibras facilitando a cicatri/ac;ão e dilllinuindo a hemorragia. Devido ao amplo uso popular de cascas desta espécie, tem ocorrido uma intensa 

exploração extrativista. com redu\',;o das populaçõcs naturais. O objetivo destc trabalho é verificar a similaridade genética e quantificar a 

variabilidade genética entre e dentro de quatro populações de barbatimão do Brasil. por meio de marcadores RAPDs. como subsídios para 

conservação desta espécie. Foram coletadas folhas expandidas de 2 .. indidduo, procedentcs de quatro populações do Brasil central: Botucaru 

(SP). Caldas ovas (GO). Rio Verde (GO) e Parque 'ac ionai c1e Brasília (DF). O DNA foi extraído pelo método de CTAB 2'k e a seleção de 

prilllers polimórficos (Operon Tcchnologies). realizada com quatro indidduos de cada população. Foram testados 120 prilllers. destes 16 

foram selecionados. fOl11eccndo um total de 121 marcadores polimórficos. Os prilller.\" . elecionados foram utilizado, em reações eom 96 

indivíduo, .. As análises dos dcndogramas obtidos re"elaram uma ,imilaridade inferior a 20'k entre as quatro populações. (CNPq) 

045. ENTOMOFAUNA OBTIDA EM UI\IA FLORESTA I\IONODOI\IINANTE, "CA IBARAZAL", NA REGIÃO DO PIRIZAL 

(SAVANA l.J'lU DÁ VEL), PA TA AL DE POCO. É - I\IT 

Castilho. A. C. C. ' (triplice@boJ.com.br> e Marques. M. L' 

'Ecologia e Conservação da Biodiversidade - Instituto de Biociências - UFMT. Av. Fcrnando Correia s/no Coxipó. Cuiabá MT. CEP 78060-

900. 'Curso de Ciências Biológicas - IB - UFMT. 

Este trabalho objetiva efetuar um levantamento da en tomofauna obtida em call1barazal de uma área alagáve l no Pantanal de Poconé MT. Para 

as coletas foram utilizacLos fOlOecJetores de solo que permaneceram montados durante 48 horas. uma vez ao mês. pelo período de um ano, 

sendo deslocados, mensalmente, cm diferentes pontos, permitindo uma maior amostragem desta área. Seu princípio baseia-se na geotaxia 

negativa dos insetos , quando são capturados para os frascos colctores. contendo formal a 4%. O material é retirado dos colelores, colocado em 

frascus de plástico com álcool a 92ck e transportado para o Laboratório de Entomologia do Dep3l1amento de Biologia e Zoologia do Instituto 

de Biociências da UFMT. para triagem e identificação ao nívcltaxonômico de ordem e família. o período de agosto de 2000 aju lho de 2001 

obteve-se um toral de 4-181 espécimens da Classc Insecta com uma média mensal de 373.42 indivíduos. distribuídos em 15 orden . Diptera 

(3899 ind. ). Hymenoptera (157 ind.) e Coleoptera (120 ind.). foram os tilxons predominantes. Odonata (2 ind.). Ephemeroptera (2 ind.) e 

Isoptera com apenas um representante. as menos abundantes. Verificou-se que março. época de cheia nesta região. foi o mês de maior abundância 

com 1224 indivíduos. e agosto. época de seca. o de menor abundância com apenas 13 indivíduos. Abril. período de chuva. ocorreu a maior 

diversidade. com II das 15 ordens amostradas. Diptera foi a ordem mais reprcsentativa. com uma média de 32 ... 916 ind./mês. representando 

87% da coleta. A famílias mais representativas desta ordem foram Chironomidae (2089 ind.). Cecidomyidae (279 ind.) e Ceratopogonidae 

(2 .. 5 ind.). enquanto que Syrphidae. (2 ind.). Simulidae (I ind.) e Sarcophagidae (I ind.). as menos abundantes. (Projeto Ecologia do Gran 

Pantanal - Programa SHIFT (CNPq/BMBF) 

046. ASPECTOS ECOLÓGICOS E BIOLÓGICOS DE ANANAS ANANASSOIDES (BROMELIACEAE) 

Sebaio. F.: Dantas. G. P. M. (giselebio@yahoo.com.hr) c Mendes. R. S. (raquelsl11@icb.uflTIg.br) 

Departamento de Biologia Geral. Universidade Federal de Minas Gerais. Av. Antônio Carlos. 6627. BH. MG. 

As plantas investem grande parte de sua energia nas flores. produzindo pólen e néctar. e nas semente fazendo COI11 que estas possuam cor. fonna 

e odor característico para atraírem com maior eficiência . eu. visitantes. As Bromeliáceas apresentam grande variedade no tamanho. 

forma. cor e concentração de açúcar em seus frutos e tlores. sendo os beija-flores seus principais polinizadores. O padrão de distribuição 

espaeial dos indivíduos de uma população nos informa parte da estória de dispersão dos mesmos. Allwltls WllllltIs.wides (Bromeliáceae) 

é uma planta terrestre de amp la distribuição geográfica. que ocorre el11 grandes densidades na Estação Ecológica de Pirapilinga, 

tornando de grande importância trabalhos que procurem descrever a biologia e a ecologia dessa espéc ie, para um efic iente manejo da 

mesma. Deste modo, este traba lho visa compreender parte da ecologia e biologia reprodutiva do A. C//'IC/IIC/ssoides O presente estudo foi 

desenvolvido na Estação Ecológica de Pirapitinga, Minas Gerais. Foi co letado o néctar e os frutos, determinado o padrão de distribuição 

espacial, a taxa de predaçãu dos frutos e os potenciais visitantes florais ele A. anC/lIC/ssoides. Há uma var iação na concentração e 
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produção de néctar durante o dia. A população de A. amlllassoides apresenw padrão de distribuição agregada. Suas flores permanecem 

abenas apenas um dia. no período de 6:30 às 16:30 horas. são visitadas por abelha,. vespas. formigas e bcija-flore,. A taxa de predação 

de seus frutos é muito baixa. sendo apenas de 29'c nas primeiras 24 hora,. Esta espécie parece não possuir consumidores para seus frutos 

na região. fazendo com que ocorra em altas densidades. (Curso de Pós-Graduação Ecologia Conservação e Manejo da Vida Silvestre -

UFMG: IBAMA) 

047. ESTRUTURAÇÃO POPULACIONAL DE BULBOSTYLlS SP. EM AREA ADJACENTE AO RESERVATÓRIO DE TRÊS 

MAR IAS -MG APÓS PROLONGADO PERÍODO DE SECA 

Mendes. R. S. (raquel ·m@icb.ufmg.br): Dantas. G. P. M. (giselebio~yahoo.com.br) e Sebaio. F. A. 

Depanamento de Biologia Geral - Laboratório de Limnologia. Instituto de Ciências Biológicas. UFMG.CP -186 - 30161-970. Belo Horizon­

te - Minas Gerais. Brasil. 

No Brasil. as represas são formadas principalmente pelo represamento de rios. resultando em ambiente intermedi,írio entre rio e lago 

possuindo grande variação do nível d·água. Pesquisas sobre as consequências deste fluxo variável são importantes e raras no Brasil. Este 

estudo teve como objetivo verificar se o eiclo de vida da macrófita aquática Bttlbostr/is sp. é rápido o bastante para aproveitar as condições 

favoráve is do ambiente. O estudo foi realizado entre 17/10/01 e 18/10/01 na Estação Ecológica de Pirapitinga. localizada no Reservatório 

da Usina Hidrelétrica de Três Marias. M. G. Foram feitos três transectos com 10 quadrados de O, 16m' cada, onde roram contados e medidos 

todos os indivíduos bem como contadas as estrutu ras reprodutivas. Foram também coletadas amostras de solo em cada quadrado para 

análise de umidade. Apesar da aparen temente regulação estrutural autócton<: da popu lação (banco de sementes c competição), a regulação 

é alóc tonc visto que as mudanças cl imáticas diminuíram o nível da água e contribuíram para o ressecamento do solo nos locais .distantes da 

lâmina d·água. Portanto, BII/bosty/is sp. é uma planta terófita com cic lo de vida concordante com as condições favoráveis do ambiente em 

um tempo regulado por distúrbios periódicos. (Curso de Pós-Graduação em Ecologia. Conservação e Manejo da Vida Silvestre: IBAMA) 

048. ALOCAÇÃO DE RECURSOS EM PLÃ TULAS DAS ESPÉCIES VICARIANTES HYMENAEA COURBARIL VAR 

STILBOCARPA (HAYNE) LEE & LANG. E H. STlGONOCARPA MART (LEGUM I OSAE - CAESALPI 10IDEAE) 

Deehoum. M. S-' (dechoum@yahoo.com): Oliveira. P. E.~ e Buckeridge. M. S. ' 

IDepto. de Botânica. Instituto de Biologia. Universidade Estadual de Campinas. 13930-970. Campinas-SP. ~ Instituto de Biologia. Univer­

sidadc Federal de Uberlândia. ex. Postal 593. 38-100-902. Uberlândia-MG. ' ltwituto de Botânica. Seção de FJ siologia c Bioquímica de 

Plantas (msbuck@usp.br). 

Em grande pane dos trópicos. a paisagcm é composta por um mosaico de área, de ,avana. e de florestas. Estes dois tipo, de vegetação são 

floristicamente diferentes. com a maioria das espécies ocorrendo quase que exclusivamente em um ambiente ou em outro. o entanto. 

diversos gêneros apresentam espécies que são morfologicamente afins mas estão adaptadas e são exclusivas de cada um dos ambientes. 

Esse fenõmeno é chamado vicariância. O objetivo do pre. ente trabalho é verificar se existem diferenças marcadas no crescimento e na 

alocação de recursos em plântulas das espécies vicariantes Hy/llel/aea collrbari/ var. .Hi/bocarpa (Hayne) Lee & Lang .. característica de 

matas, e H. stigol1ocarpa Man., característica de certados. Após a germinação. as plântulas das duas espécies foram mantidas sob condições 

naturais de luz e temperatura. em vasos contendo solo de seus respectivos habitats (cerrado e mata). Acompanhou-se o desenvolvimento da" 

plântulas por 6 meses (abril a setembro de 200 I). durante o qual foram feitas 6 medições dos seguintes parâmctros: área foliar. número de 

folíolos, peso seco e comprimento das partes aérea e subterrânea das plântulas. Cerca de 20 dias após a germinação, os pesos secos médios 

(g) dos embriões e dos cotil édones roral11. respectivamente, de O, 118±0.088 e 2.733±O.334.:m H. courbari/ var sti/bocar"a. e de O,157±0, 103 

e 1.934±0,4 13 em H. stigol/ocarpa. Sendo assim. parece que a espécie de cerrado mobiliza mais rapidamente as reservas dos cotilédones 

para o embrião no início do desenvolvimento. Durante os 'eis meses subsequentes, o comprimento e o peso seco da parte aérea. o número 

de I'olíolos e a área foliar, em média. foram maiores na espécie de mata. Já em /-I. stigol1ocarpa. verifica-se um invcstimento maior na parte 

subterrânea, para o desenvolvimento de raízes de grande comprimento c pequeno diâmetro. Conclui-se que as duas espécies diferem em 

alocação de recursos na fase de plântula. (CAPES) 

049. ESTUDO DE COMUNIDADES DE MACROINVERTEBRADOS BE TÔNICOS AO LONGO DE UM GRADIENTE DE 

POLUIÇÃO ORGÂNICA NO RIO MELCHIOR (BACIA DO DESCOBERTO), DF 

Fernandes. A. C. M. (adrai@unb.br) e Freitas. J. S. 

Depto. de Ecologia. Universidade de Brasília. Campus Universitário. Asa orte. 70910-900 Brasília. DF. 

As comunidades de macroinvertebrados bentõnicos são eficientes indicadora, de qualidade de água. Com 11 objetivo de comparar essas 

comunidades entre ambientes. submetidos a diferentes grau. de impacto orgânico. foram estabelecioas setc pontos de amostragem ao longo 

do Rio Melchior. DF. Foram consideradas área de nascente. ponto de lançamento de esgoto bruto e trautdo. e proximidade de áreas de 

grande urbanização. A coletas foram realizadas mensalmente. entre os meses de setembro de 2000 a abril de 2001. Foi utilizada uma rede 

tipo "puçá" de 0.5m de largura e 0.5 mm de abertura de malha. A rede foi arra,tada pelo fundo do rio a uma distância de 1.5m no entido 

contrário ao da correnteza. nas margens esquerda e direita. Foram encontrados 77 taxa. sendo a maior parte dos indivíduos pertencente ao ' 

Insecta (70,0%. sendo 97,8% desses do gênero CltirOI1O/llIlS), seguidos de Annclida (27. 1 %) e Mollusca (2.0o/r). Os grupos Nemertinea. 

Nematoda. Arachnida, Crustacea e Amphibia representaram menos de I % do total dos indivíduos. A riqueza variou de 6 espécies próximo 

à nascente a 30 espécies na estações localizadas à montante da entrada de esgotos. A diversidade de Shannon foi. em geral. inferior a um. 

com o mínimo de 0,211 na estação onde ocorre entrada de esgoto bruto. A maior diversidade (H' = 1.52 bits) foi encontrada na 

estação à jusante da entrada de esgoto tratado por lagoas de estabi li zação. e que recebe também outros tributários pouco impactado 

Os valores de equitabi lidade também foram baixos. não ultrapassando 50%. Foi observada uma relação inversa entre o grau de 

descarga orgânica e a diversidade das comun idades de macroinvertebrados bentÕnicos. Nos loeai . mais impactados as comunidades 

apresentaram baixa diversidade , com dominância de larvas de Chironomidae. (CN Pq) 

20 



050. EFE ITO DO FOGO NA ESTRUTU RA POPULACIO AL E NA FLORAÇÃO DE ROUREA INDUTA P LANCH. 

(CONNA RACEA E) EM UM CERRADO DO DISTRITO FEDERAL 

Ferreira, J . N. ' (jo ice.fe rre ira @ig.com.b r). Lenza. E. ' e Aquin o. F. G L ' 

'U ni ve rs idade de Bras ília . Dep to. de Ecolog ia, Bras íli a. DF. ' Embra pa Cerrados, BR 020, Km 18, Cx. P. 08223, Plana ltina, DF. 

O fogo é um dos princ ipa is fa to res determin antes do ce rrado. As espéc ies diferem amplamente qu anto a to le rânc ia ao fogo e esta 

va riab ili dade in fl uencia a es trutura das popul ações e . consequentemente , a compos ição f10r ísti ca das co munidades. O objeti vo de te 

es tudo foi ava li a r o e fe ito de qu ei madas pe ri ód icas sobre a es trutu ra popu lac ional e flo ração de Rourea indu/a, um arbu . to 
freqüente no ce rrado do Bras il Centra \. Os s íti os de estudo fo ram es tabe lecidos em sete mbro de 1998. s ituando-se em d uas áreas 
de ce rrado (se nt ido res trito) submeti das a difere ntes regimes de quei ma pe lo Proje to Fogo na Reserva Eco lóg ica do IBG E. 
Di s trito Federa \. A á rea I (contro le) sofre u apenas uma queimada aciden ta l ( 1994) nos ú lt imos vinte anos. enquanto a á rea 2 
é q ue imada b ianua lme nte no in ício da e>lação seca (ju nho) desde 1992. Dis tribuiu -se ci nco pa rce las de 10 m x 50m e m cada 
área onde regis trou -se a a ltu ra . o di âmetro do ca ul e no ní ve l do so lo c a presença de bo tões e flores de todos os indi víd uos. 
Regis traram -se 9 15 ind ivíduos nas d uas á reas. A área 2 aprese nto u de ns idade média de in d ivíd uos s igni fica ti vame nte ma ior 
(20.61100 m' ) q ue na á rea co ntro le ( 15 .81100 m' ). Ind iv ídu os me no res q ue 30cm de altura fora m ause ntes na á rea co ntro le. 
Indivíd uos me no res q ue 70cm de a lt ura predo min ara m na á rea 2. e nqu an to os ma iores que 70cm predo min ara m na á rea 
co ntro le . As du as pop ul ações ap rese nt a ra m di s tri bu ição de d iâme tro seguindo c urva e m " J" inve rtido, po ré m na á rea 2 es te 
padrão fo i ma is nítid o. Na á rea 2 ho uve uma red ução drást ica no número de indi víd uos com d iâmetro ac ima de 12cm. Menor 
pe rce ntage m de ind ivíd uos re prod uti vos estavam presentes na á rea 2 quando co mparada à área controle. A es trutura popul ac ional 
de N. i ll du/a fo i a fe tada pe la ação freqUe nt e do fogo qu e pro moveu maior rege neração. poss ive lme nt e po r re produ ção 
vege ta ti va. e in ib iu a reprod ução sex uada. (C Pq) 

05 1. EFEITOS ALELO PÁTlCOS DE AROE IRA SOB RE GE RM INA Ç ÃO E DESENVOLV IMENTO DE P LÂNTULAS 
O li vc ira. M. t . S. de ' : Mercadante. M. O.': Lopes. P. S . N. ' : G usmão. E. ' (b ioedu@bo\. com.br): O li ve ira. M. R. de' : Gomes . I. A. e. ' : 
Ribeiro. L. M.' 

'Uni vers idade Estadua l de Montc' C la ros. Depto. de Biologia Ge ra l, CEP 3940 1-089. Montes Claros, MG. lAcadêmicos do Curso de 
Bio logia da Un ive rsidade Estad ual de Mon tes Claros. ' Enge nheiro Agrônomo 

A a le lo pati a pode se r defi nida co mo qualquer efe ito d ireto ou indi re to. da noso ou be néfico q ue uma planta exerce sobre o utra pe la 
produção de compostos químicos. os alc loquím icos , libe rados no ambi ente. A presença desses a le loq uímicos pode afetar a di stribui ção 
de cen as es péc ies. favo rece nd o a lgum as e prevenindo a ocorrência de o ut ras. Es te trabalho faz pa rte de uma séri e de outros que vi sam 
estudar os efe itos ale lopá ticos de espéc ies arbóreas do cerrado que es tão sendo ut ilizadas na revege tação de áreas descobertas do 
reserva tório da Companhi a de Saneamento de Minas Gerais (COPASA). Foram ava li ados os efe ito · ale lopá ti cos dos ex tratos aquoso. 
e tanó li co e c lo rofórmi o- metanol de folha" rI ores e fr utos de aroe ira (A nacard iaceae: Mvracrod moll ul'llllde uva Fr. Ali .), sobre a 
ge rmi nação e o desenvolv ime nto de plântu las de a lface. O cxperimcn to foi condu7.ido no laboratór io de Botâni ca da Uni ve rs id ade 
Es tadu al de Mo ntes Cla ros - MG. O ex trato aquoso fo i obtido co m fe rvura do materia l vege ta l po r ci nco minutos em ág ua destilada. 
O ex trato e tanó lico (e tano l 80'k ) e o c lo rofórmi o- metano l (2: I) foram obtidos com infusão do mate ria l vege ta l nos res pect ivos 
so lventes, a 5°e. po r 24 hora,. Os fi lt rado, obtidos fo ram di stribuídos em placas de Pe tri forradas com pape l filt ro , de ixados evaporar 
e o pape l umedec ido com ág ua des til ada, onde as se mentes foram depos it adas e co locadas pa ra germ in ar em es tufa incubado ra , 
temperatu ra 30°/20° (di a/no ite). Foram ava liados a taxa e o tempo médio de germinação e o dese nvo lvimento de plântul as. Apenas o 
ex trato aquoso de fl ores promoveu uma red ução na taxa de germinação. co m ape nas 26% das semen tes ge rm inadas. Os ex tratos 
aquosos de fo lhas. !lores e fru tos promoveram um atraso no tempo médio de ge rmin ação. Quanto ao ex tra to etanó lico e c lorofórmio­
metano \. não ho uve dil't re nça. em re lação ao co nt ro le. na taxa e te mpo médi o de ge rmin ação. O comprimento do hi pocótilo redu ziu 
72,4% no ex tra to e tan61i co e 67,5 % no ex trato aquoso. (COPASA) 

052. UM MODELO PRO POSTO PARA ESTRUTU RA DA COMUN IDADE DE EMATÓIDES DO SOLO 
Hu ang, S. P. (huang@ unb .br) e Neves. D. I. 
Depto. de Fitopato log ia. Univers idade de Bras ília. Ca ixa Posta l 04364. CEP 709 19-970, Bras íli a- DF. 

Em duas áreas de soja adjacentes. uma plantada com a linhage m M-Soy 8400 e outro CO I11 a linhage m M-Soy 84 11. respecti vamente 
res iste nte e suscetíve l ao nemató ide do c isto da soja raça 3. fo ram co le tadas 40 sub-amostras de so lo em cada área. fo rmul ada para 
8 amos tras. Os nemató ides ex traídos das amostras fo ram identi ficados até o níve l de gênero e também de terminada a abundância em 
cada gênero. A abundância dos dezesse is gê neros mais preva lentes fo i submetida à aná li se de co mpone nte princ ipa l e ao cá lculo do 
coe fi c iente de corre lação. De aco rdo CO I11 os res ultados. propõe-se um mode lo simples pa ra es trutura da comun idade de nemat6ides 
em que constem 5 grupos: do is grupos princi pa is (g ru pos A e B) co m a maior abundância apresentando antago nismo entre si, dois 
grupos coadju vantes (g ru pos C e D). també m antagô nico entre si. mas te ndo corre lações pos iti va e nega tiva re lac ionadas aos grupos 
pri nc ipai s. Existe co rrel ação pos iti va enlrc os gêneros dentro do mes mo grupo. O grupo E é composto de nemató ides figurantes ou 
raros que em caso de mudanças eco lóg icas. e les pode m passa r a faze r pa rt e dos oulros gru pos como A, B, C, o u D. O exemplo mais 
s ignifi ca ti vo é o nemató ide Eucephalohl/s q ue na linhage m susce tíve l pertence ao gru po E. e na linhage m res istente passo u a fazer 
parte do grupo A. 

053. DI VERSIDADE DE CA RAB IDAE (I SECTA: COLEO PTERA) NA REG IÃO DO PIRIZAL (SAVANA INUN DÁ VEL), 
PANTANAL DE POCONÉ-MT. 
Lui z-Si lva, J-' e Marques. I. M.' 
' IB/U FMT - Projelo Ecologia do Gran Pantanal - Pós-Graduação em Ecolog ia e Conservação da Biodive rsidade. ' Bols ista de Inic iação 
Cie nt ífi ca- Cur 'o de Ciências Biológicasll B/U FMT. 

A famí lia Carabidae, com di stri buição mundi al, conta atua lmente com 40.000 espéc ie de. c ri tas, constituindo um dos grupos que 
mai s interesse desperta nos pesqui sadores. Isso se deve a alg umas carac te ríst icas do grupo, como se u padrão de di stribuição, seus 
numerosos reg istros fósse is, substânc ias quími cas que secretam, sua importância econômica e fac ilidade para realização de estudos 
co m popu lações e comunidades. Este es tudo visa o levantament o da ento mo faun a de Carab idae em di fe rentes fito fis ionomi a 
carac terísticas do Pantana l de Poconé. além de comparar a ab undância e diversidade de espéc ies desta famíli a nas fases terres tre 
e aquáti ca de. ta reg ião . A área de es tudo s itua-se no Panta nal de Poconé. loca li dade de Piri za \. faze nda Reti ro ovo, município 
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de Nossa Senhora do Livramento (MT) . As coletas foram realizadas mensalmente ent re os anos de 1999 e 2000. com o uso de 
armadil ha luminosa do tipo "Luiz de Queiroz". no período entre I :OOh até 6:00h da manhã seguinte. O material foi transportado 
para o Laboratório de Entomologia do Departamento de Biologia e Zoologia do In stituto de Biociências da UFMT, onde foi 
triado e separado. em morfoespécies para a montagem de uma co leção de referência desta família. Foram amostrados um total 
de 20.735 indivíduos, 11.826 para o Cambarazal e 8.909 para o Landi. O mês com mais abundância ele indivíduos para o 
Cambarazal foi dezembro com 2.964 indivíduos e para o Landi foi fevereiro com 2.392. Com relação à riqueza de morfoespécies, 
o Cambarazal apresentou 98 e Landi 88. Dentre as morfoespécies , sp 14 fo i a mai s abundante. com 11.015 indivíduos. seguida 
pela sp4 (2.932 ind. ) e sp I (988 ind.). Os resultados apresentados demonstram a efic iência ela armadilha luminosa na coleta dos 
Carabidae. (Projeto Ecologia do Gran Pantanal - Programa SHIFT (CNPq/BMBF» 

054. DIVERSIDADE DE BORBOLETAS EM UMA ÁREA DE CERRADO ASSOCIADA A MONOCULTURAS DE 
EUCALYPTUS CAMALDULENSIS 
Madeira, B. G.' (madeira@icb.ufmg.br); Miranda, C. A. K.'; Lopes. J. ML2 e Durães, R. ' 
'ECMVS- Universidade Federal de Minas Gerais. ' CEMIG. "University of Missouri, St. Louis, USA 

A taxa acelerada de destruição de habitats torna necessária a inclusão de levantamentos faunísticos rápidos nos planos de monitoramento 
ecológico e de conservação. Borboletas se prestam bem como instrumentos de apelo à conservação de in setos tropicais. Assim , estudos 
que levam em consideração os efeitos da fragmentação e perda de habitats sobre aspectos ecológicos de comunidades de borboletas são 
importante. na elaboração ele planos de manejo para estas áreas. O objetivo dcste trabalho foi comparar a diversidade da comunidade ele 
borboletas associadas a três diferentes ambientes dentrn de uma fazenda de cu lti vo de eucalipto: uma reserva ele cerrado, talhões de 
eucalipto e faixas de vegetação nativa entre estes talhões. O estudo foi realizado na Fazenda Brcjão. de propriedade da V&M Florestal 
Ltda., município de Brasilândia de Minas, MG. entre os dias 21 e 28 de julho de 2000. A amostragem das borboletas roi realizada com 
armadilhas tipo Van Someren-Rydon colocadas a cerca de 2 metros de a ltura e iscadas com uma mistura de bananas maduras e garapa de 
cana fermentada, e através de capturas com puçás entomológicos. Foram cap turados, no total , 493 indi víduos de 4 famílias, 5 sub­
famílias e 35 espécies. O número de indivíduos capturados em cada um dos locais amostrados variou entre 44 e 166. e o número de 
espéc ies variou entre 15 e 24. A diversidade de borboletas foi similar entre os ambientes, mas os talhões de euca lipto apresentaram uma 
riqueza menor em comparação à reserva de cerrado e ils faixas de vegetação nativa. A utilização de faixas de vegetação nativa mescladas 
com os talhões de eucalipto parece ser uma ferramenta eficiente para a manutenção da diversidade de borboletas nestes ambientes. A 
efic iência dessas faixas parece depender. no entanto, de uma fonte co lonizadora, no caso a reserva de vegetação nativa , essencial para a 
manutenção dos processos de coloni zação e dispersão desses organi smos. (CNPQ: ECMVS) 

055. HISTÓRIA NATURAL DE CHLAMYDASTlS SMODICOPA (MEYRICK, 1915) (LEPIDOP'fERA: ELACHISTIDAE, 
STENOMATINAE) 
Mahajan, I. M.' , Morais, H. C.2 (morais@unb.br) e Diniz. I. R.3 
'Bolsista IC CNPq. ' Depto. Ecologia. ' Depto. Zoologia, Universidade de Brasília, 709 10-900 Brasília. DF. 

O gênero Ch/amydastis Meyrick. 1916 apresenta 82 espécies com local tipo na região neotropicaJ. Em levantamentos de lagartas em 
plantas hospedeiras de cerrado. realizados desde 1991 na Fazenda Água Limpa ( 150 55' S - 47° 55 ' W) (DF) . já foram obtidas oito 
espécies. Todas elas são localmente especia li zadas em uma espéc ie de plantas sendo quatro espécies em Pmlleria ramijlora (Sapotaceae), 
uma em Qua/ea parvijlora (Vochysiaceae), C. p/atyspora em Roupa/a mOI/tal/a (Proteaceae) e C. slIlodicopa em Styrax fermgineus 
(Styracaceae). C. sl11odicopa , com o tipo descrito do estado do Amazonas. tem larvas que atingem até 3 cm de comprimento , de cor 
levemente alaranjada, dorso aci nzentado e cabeça castanho claro . A larva constrói um abrigo. unindo duas folhas com fios de seda, com 
forma amendoada e abertura na ' extremidades sendo uma utilizada como porta e a outra como depósito de fezes. A larva se a limenta de 
porções de folha mais próxima da abertu ra sem sair comp letamente do abrigo e constrói um novo abrigo a medida que cresce ou quando 
as folhas secam. Folhas maduras são utilizadas tanto para a construção do abri go como para alimentação. Cada abrigo contém uma larva 
e foram encontradas de uma a cinco larvas por planta bem como vários abrigos vaz ios. Em laboratório , as larvas apresentaram um tempo 
médio de pupa de 18 dias (±4 n= 15). o período de junho12000 a junho/200 I foram realizadas vistorias. semanais ou quinzenais, em 
folhas de S. ferrugineus , num tota l de 243 plantas examinadas. Foram encontradas lagartas de 38 e pécies de Lepidoptera em 26% 
destas plantas e C. slIIodicupa estava presente em 7% delas sendo a espécie mais freqüente . As larvas foram encontradas de junho a 
fevereiro sendo mais freqüentes em agosto e etembro, no final da estação seca. (CNPq - Projeto Integrado) 

056. BIOMETRIA DE FRUTOS E SEMENTES DE BAUHINIA BREVIPES VOGEL. (LEGUMINOSAE) 
Marino, J. M. (juliana_mol@hotmail.com); Silveira, F. A. O. e Fernandes. G. W. 
Laboratório de Ecologia Evolutiva de Herbívoros Tropicais, ICB/UFMG, CP486. CEP 30161-970 Belo Horizonte MG 

Bauhinia brevipes Vogo é um arbusto comumente encontrado em áreas de cerrado podendo alcançar até 3 metros de altura. Sua tloração ocorre 
nos meses de junho a agosto e a frutificação entre agosto e outubro . O objetivo deste trabalho foi obter dados biométricos de frutos e sementes 
de B. brevipes. Nos meses de agosto e setembro de 200 I, foram coletados aleatoriamente 3 frutos de 44 indivíduos de B. brevipes na Estação 
Ecológica de Pirapitinga, Três Marias, MG e medidos o comprimento. largura dos mesmos. Além disso. foram contados o número de sementes 
total, sementes abortadas, predadas e viáveis por fruto. Foram também anotados o peso. comprimento e largura de 10 sementes por indivíduo. 
O comprimento, largura e peso dos frutos variaram de 47.2 a 178,4 mm, de 5,7 a 12,5 mm, de 0,295 a 3,215 g, respectivamente. O comprimento, 
largura e peso das sementes variaram de 4,0 a 7,6 mm, de 2,15 a 6,5 mm de 0.0 I 05 a 0,061 g. respectivamente. O número médio de óvulos 
produzidos por fruto foi de 17,7, sendo que destes, 45,7% resullaram em sementes abOltadas, 9.3% em sementes predadas por herbívoros e 
29,9% em sementes viáveis. Houve uma correlação positiva entre o comprimento do fruto c o número de sementes viáveis (r'= 0,64) e negat iva 
com o número de sementes abortadas (r' = -0,46). O comprimento dos frutos explicou 40,5 % do número de sementes viáveis e 21,3% do 
número de sementes abortadas . (CNPq: Fapemig; lFS : Planta: Idea Wild) 

057. USO DE DROSOFILÍDEOS (DIPTERA, INSECTA) COMO INDICADORES DO ESTADO DE PERTURBAÇÃO DO CERRADO 
Mata, R. A. (mata@unb.br) e Tidon, R. 
Instituto de Biologia, Departamento de Genética e Morfologia, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte, 70910-900. 

Insetos são amplamente utilizados em estudos de questões ecológicas, incluindo aque les relacionados à conservação da biodiversidade 
e, conseqüentemente, com o desenvolvimento sustentável do planeta. Drosofilídeos em particular são extremamente apropriados para 
explorar tais questões, pois são pequenos, numerosos, possuem ciclo de vida curto. são facilmente eoletados e manipulados no 
laboratório. Além di sto, são sensíveis às variações ambientais. sendo por isso considerados bons indicadores da qualidade do ambiente. 
Dentro deste contexto, este trabalho comparou a fauna de drosofilídeos entre diferentes fitos ionomias do Cerrado, usando como 
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medida a riqueza de espécie,. visando verificar o potencial indicador da, mo,,:a, em relação ao grau dc pcrturbação neste bioma. Para 
a realização deste trabalho foram cscolhido, 25 pontos amo,trais na Rc,erva Biológica do IBGE (RECOR). localizados em diferentes 
!ltofisionomias do Cen·ado. com nívei, variado, de intcrfcrência humana. Foram realizada, coleta;, mcnsai,. durante o período de maiol 
O I a jan/02 e as espécies idcntificadas. foram classificada, como endêmica, da Região Neotropical. ou introduzidas. Partiu-se do 
prcs,uposto de que quanto mais e,pécic, introduzidas presente, em detcrminado local. mai, pcrturbado e,taria o mesmo. Até o 
momento. foram identificadas 26 c,pécies dc Drosofilífeos das quai, 6 são introduzidas e 20 endêmica,. mas csses números variaram 
entre os diferente ' pontos amo;,trai,. A comparação cntre ambiente, difcrcnte, mo,trou que os maiores números de cspécics introduzidas 
foram encontrados nos ambiente, antrópico, e formações de Cerrado aberto (5 - 6 e,pécies). Por outro lado. os menores números 
foram encontrados nas matas c formações fechada, de Cerrado (2-3 espécies). A análise de localidades dentro de um me mo ambiente 
mostrou que o número dc espécics introduzidas foi maior nas borda, do mc,mo. Estes resultado, sugcrcm quc espécies da família 

Drosophilidae apresentam potcncial indicador para o estado dc pcrturbação do Cerrado e incentivam a realização de e,tudos futuros que 
visem elaborar modelos para a aplieaçào de tais bioindicadores. (CAPES/C Pq) 

058. DI VE RSIDADE NA CO IUN IDADE DE NE IATÓIDES DO SOLO EM ÁREAS DE CERRADO CUt;J' rvADO E NATrvO 
Mallos. J. K. A. (kleber@unb.br) e Huang, S. P. (huang@unb.br). 

Depto. dc Fitopatologia. Univ. de Bra,í1ia. Caixa Postal 04364. CEP 70919-970, Brasília.DF 

Foram pesquisados oito sistemas de vegetação: ccrrado. cerradão. mata. campo. eucali pto. café. milho e tomate. Em 5 locais dife rentes para 

cada sistema, foram coletada, ,lIno,t ras compostas de 500g de solo em número de cinco, à profundidade de 0-20 cm. Cem nemató ides de cada 

amostra fora m extraídos, infi ltrados cm glicerina c identificados ao nível de gênero. A abundânc ia dos gêneros fo i transformada para constituir 

as medidas da diversidade. exprcssas pelo número ele gêneros/amO>.tra (s), riqueza de gêneros (d), índices de Simpson (Ds) e de Shannon­

Weaver ( 1-1 '), e estes mesmo índices ajustados (Es e J ' ). Os dados foral11 submetido, it análi,c da variância e as médias comparada ' pelo teste de 

Tukey. A diversidade em geral apresentou-se da seguinte maneira: maior no ,i,tcma ccrrado. seguido por mata. cerradão. campo, eucalipto. 

café. milho e tomate. De acordo com a análi,e multivariada para grupamento. a comunidade de nematóides apresentou-se mediante 3 grupos: 

o primeiro. composto peJo, .. sistemas nativos . cerrado. celTadão. mata e campo: o segundo. constituído pclo, 2 sistcmas cultivados perenes, 
eucalipto e café: e o terceiro. pclos 2 ,istema, anuais. milho c tomate. 

059. EFEITO DE DIFERENTES TRATM IEI TOS DE ESCA RI FlCAÇÃO E DO TEi\l PO DE INCU BAÇÃO "IA GERMINAÇÃO 
DE SEI\ IE TES DE ASTRON/UM FRAXIN IFOLlUM 

Mendonça. R. L. ' (renatalilllcn@bol.com.hrj: Castro. G. C. ' : Pacheco. t-1. v. ' : Soares. :-'1. P. ' : Santos. R. M. ' : Nunc,. Y. R. F2 : Fagunde . M. ' 

'Curso de Biologia Uni"ersidadc Estadual de fonte, Claros - Uni montes ' Departamento de Biologia Geral -Universidade Estadual de Monte. 
Claros - Unilllonte, 

O gonçalo-al\'e, (ASTI'OI/ill/ll ji'lI.IillUlilitllll Anacardiaceael é uma ár\'()re frcquente na, formações de mata, secas dos celTados e eaatingas do 

Brasil. Deste modo. torna-,e importante a utilização desta espécie em projeto, de rcabilitação de amhientes degradados. As 'im sendo. 

conhecimelllo, sobre a genninaçào de ,ementes tornam-,e necc",ários para a produ~'ão de mudas. E,te trabalho teve como objetivo testar o, 

efeitos de diferentes tratamento, de e,carificação e do tempo de incubação na taxa de germinação de semente, de A. ji'axil/ifoliu/II. Em 

outubro12001 um lote de semente' de difcrcnte, matrizes foi obtido na Área dc Rcserva da Barragem do Rio Juramento (JuramentoIMG). Para 

o teste de germinação foi utilinldo um delincamento C:l>uali7.ado. com de7 rcpctiçõe, de 25 semente, em cada tratamento. Os tratamentos 

constaram de ,ementes cscarijicadas com ácido sulfúrico (5 minuto,). com 5gua quente a 70"C. com lixa. sendo utilizado fungicida ne. es 

tratamentos. e sementes intactas com fungicida (controle fungicida) e sem fungicida (controle) Os experimentos foram conduzidos em 

germinador com temperatura e luz alternadas (30"C luz/12 horas: 20"C escurolJ 2 horas). Os efeitos destes tratamentos e do tcmpo de incubação 

n3 germinação foram avaliados através de ANOVA para medidas repetida,. Os tratamentos (gl=4; F= 181.85; P< 0.00 1), o tempo (g l=6; 

F=38,47 P<O.OO I) e a intc' ração tratamento c tempo (gl=24; F=9.2S. P<O.OO I) afetaram a germinação da. scmentes. A maior taxa de germinação 

foi obti da no tratamento de água quente (83,2%), entre ° 4" e ° 8" dias de incubação. Entrctanto, sementes submetidas a esearificação químiea 

apresen taram menores taxas de germinação. Além disto. as sementes eontro le que nào foram tratadas eom fungicida diferira m, significativamente, 

daquelas não tratadas. apresentando menores taxas de germinação. Portanto. como em todos os tratamentos. exc luindo-se o controle. foi 
uti lizado fungicida. a taxa de germinação pode ter sofrido interferênc ia. (U IMO TES-COPASA) 

MOlla. P. c.' (moltapc@unh.br) e Bertani. R. ' 

'Depto. Zoologia. UnB. Bra,í1ia DF. 70910-900. ' Lab. de Artrópodes. Inq. Butantan. S. Paulo SP. 05503-900. rben@usp.br 

Este estudo relata a diver,idade de espécies de aranhas migalomorfas (caranguejeiras e outros grupos) no cerrado do DF. em termos de 

morfologia. período reprodutivo. estratégia de caça e abundância. As aranhas foram coletada ' através de armadilhas alçapão. procura ativa ou 

encontro casual. de 1995 a 2001. e estão depositadas na Coleção de Aracnídeo, da Universidade de Bra. í1ia. Foram registrados 175 indivíduos 

de 30 espécies das famílias Theraphosidae (13 espécies). Nemesiidac (6). Actinopodidae ("). Dipluridae (3). Idiopidac (2). Cyrtaucheniidae 

(I) e Barychelidae (I). As espt!cies mai, abundantes foram emesiidae 'p. 2 (31 indivíduos). eme,iidae sp. I (21). AcallThoscurria aff. 

gOlllesiw/(/ (15). Diplllra sp. I (13). Ac{//ullOsc/lrria aT/'Ox (12) e ActillvfI/lS sp. I (11). A maioria das caranguejeiras (Theraphosidae) são 

cursoriais ou emboscadoras em abrigos: Dipluridae. alguns Nemesiidae e provavelmente Cyrtaucheniidae constroem um emaranhado de fios 

ou pequenos lençóis de seda no solo. escondendo-se em buracos do substrato: Actinopodidae. Barychelidae. Idiopidae e alguns Neme ' iidae . ão 

aranhas-alçapão. pois constroem um tubo no solo e fecham a abertura com uma tampa. sendo que os machos adultos são elTante . Ses enta e 

seis por cento dos machos foram coletados no início da estação chuvosa (tinal de setembro a novembro) e apenas 7.5 % na estação seca (maio 

a agosto). Foi verificado um deslocamento temporal na reprodução sendo que A. aff. f!0lllesialla. Haflalof>/Is sp. e Oligox\'sTre sp. se reproduzem 

de setembro a novembro. A. aTlvx e Lasiodol'(l sp. de janeiro a março, Theraphosinae sp. 2 de março a junho. e Diplllrc/ na transição entre as 

estações (Diplllra sp. I de julho a outubro e D. sp. 2 de abril a junho). Sete espécies só foram encontradas em cerrado. duas só em mata de 

ga leria e seis em ambos. 

061. GERMI AÇÃO DE SEM E TES DE DIPLUSODON ORBICULA RIS KOEHNE (LYTHRACEAE), ESPÉCIE ENDÊMICA DA 
SERRA DO CIPÓ 
Negre iros, D.; Sil veira, F. A. O.; Araújo. L. M.: Dourado, B. R. e Fernandes. G. W. 

Laboratório de Eco logia Evolu tiva de Herbívoros Trop icais. ICB/UFMG, CP486, CEP 30161-970 Belo Horizonte MG (dnap@icb.ufmg.br) 

Diplllsado!1 orbicularis Koehne (Lythraccae). vulgarmente conhecida como cai -cai. é um subarbu to endêmico da Sena do Cipó e pode 
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chegar até 1.5 m de altura. Ocorre em campo. limpos. campos rupestres e campo cerrados e é considerada uma espéc ie endêmica. 
Sementes de D. nrbiclI/aris foram coletadas nos me,es de ~OO I. na Serra do Cipó. MG. O objetivo deste trabalho foi responder às 
seguintes perguntas: a) há influência da IUl na germinação de sementes de D. orbiclI/aris'): b) há influência da temperatura na 

germinação de sementes de D. orbiclI/aris? Lotes de sementes foram submetidos a testes de germinação nas temperaturas de 15. 20. 25 
e 30°C sob fotope ríodo de 12 horas e em ausência de luz durante 30 dias. Foram montadas 4 réplicas com ~5 sementes em placas de 
Petri forradas com fo lha dupla de papel filtro e umedecidas com ág ua desti lada. O c ritério utili zado para se cons iderar uma semente 

como germinada foi a emergência da radícula. ão houve diferenças significativas entre a taxa de germinação de sementes submetidas 
ao tratamento claro e escuro a 15°e. 20°e. 2SOC e a 30°C (p > 0.05: todos). A taxa de germ inação a 35°C no claro foi de 2'k enquan to 
não houve germinação no escuro. As maiores porcentagens de germinação foram obtidas a 20°C (6"'7c) que diferiu "ignificat ivamente 
da ' ou tras temperaturas (A OVA = 36.7: p < 0.0 I). (CNPq: Fapemig: IFS : Idea Wild: Planta) 

062. ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE CI CO ESPÉCIES LENHOSAS DE MATAS DE GALERIA 
Oli ve ira , M. e.' (e ri s@cpac.embrapa.br) e Ribeiro. J. F.' 
'Depto. de Botân ica - UnB: ' Pesquisador Embrapa Cenados - DF. 

A produção de mudas por meio de es tacas é \·iável. mas depende da facilidade de enraizamento de cada espécie. da qualidade do sistema 
radic ul ar formado e do desenvo lvimento posterior da plan ta. Este traba lho foi conduzido em casa de vegetação. sob nebulização intermitente. 
durante 180 dias. com o objeti vo de ava li ar o efeito do ác ido indo l-butíri co (A IB ) e do Benl ate 500 na em issão radicular de estacas de 
Hirlella g racilipes (Hook.f.), Mv rcia sellOll'ial/a Berg .. Pmlillll/ a/mecega March .. Riclt eria grandis Vahl. e Vim/a sebifáa Aubl. , co letadas 
em agosto de 200 I (final da estação seca). aparadas com aprox imadamente 20 em e mantidas com I a 3 folhas. dependendo da espéc ie. A 
base das estacas foi tratada com A IB (sa l de potássio. puro para análise) diluído em água em concentrações de 2000. 4000. 8000 ppm (via 
pal ito e por imersão rápida durante 5 segundos). e Benlate 500 I g/500ml de água h'ia imer. ão rápida). No dia anterior ao tratame nto. 
palitos partidos ao me io foram embebidos na, soluções de lB A e depois espetados na base da ' estacas. Foram utilizadas dez estacas por 
tratamento, inc luindo con trole. com três repetições. A persistência das folha, durante o te te parece favorecer o en raizamento . Para a 

análise foi avaliada a porcentagem de estacas enrai zadas, com ca los, vivas c mortas. Observou-se diferenças ua capacidade de enrai zamento 

em R. grandis . que mostrou me lhor enra iza mento nos tratamentos (lBA 8000 ppm via ime rsão rápida) e (Bcnlate 500 I g/500ml de água 

via imersão rápida) com 23.33'k das estacas enraizadas . enquan to P. a//IIecega no tratamento (IBA 4000 ppm via imersão rápida ) 

aprese ntou maior porcentagem de enraizamento. Não fo i verificado potencial para enra izamento em V. sebifera, H. gracilil'es e M. 

sellOll'ial1a apenas esta última. apresentou formação de ca lo. Os resultados confirmam a dificuldade de enra izamcnto em e,pécies de 

Mata de Ga leri a como já encon trado na literatura. (Un B: CAPES: EMBRAPA CERRADOS) 

063. PROPRIEDADES ALELOPÁTlCAS DE JATOBÁ IHYMENAEA STlGONOCARPA MART. EX HAYNEJ 
Oli veira. M .. S. de': Simões. M. O. M.': Lopes. P. S .. ': Gome. I. A. e.': Oliveira. M. R. de' (regebio@yahoo.com.br):G usmão. E.': 

Ribeiro. L. M. ' 

'Uni versidade Estadual de Montes Claros. DeptO de Biologia Geral. CEP 39401-089. Montes C laro,. MG. ' Curso de Biologia da Uni ve r­

sidade Estadual de Montes Cla ros. 'Engenheiro Agrônomo. 

O jatobá [Hymel/aea sligollocarpal é uma espécie característi ca de formações abertas do cerrado e campo-cerrado, muito procurada 

pel a fauna, sendo útil nos plantios de áreas degradada, destinada. it recomposição da vege tação arbó rea. Este traba lho faz parte de uma 

série de o utros que visam estudar os efeitos alelopáticos de espécies arbóreas do cerrado que estão sendo utili zadas na revegetação de 

áreas descobertas do reservatório da Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA ). Tem como obje ti vo analisar as propriedades 

alelopátieas de folha e frutos de jatobá sobre a taxa c velocidade de germ inação de Laclllca salil'a cv. Grand rapids. O material vegetal 

foi obtido de plantas adultas de um campo aberto loca lizado no município de Mirabela-MG . Fo lhas e frutos coletado; na pl anta e folhas 

secas co letadas no so lo foram levados à estufa 50°C e . em segu ida , triturados. Desse l11aterial foral11 obtidos extrato aquoso (materia l 

vegetal em água fervente. por 5 minutos) e etanólico (infu ão material vegeta l em etano I 80% a soe. por 24 horas). Para verificar o efeito 

de substânc ias liberadas de fo lha, em decomposição. o materia l triturado de fo lhas coletadas na planta foi misturado com areia ou terra. 

sendo as misturas irrigadas diariamente. por 90 dias. Quanto 11 taxa de germ inação: foi reduzida no extrato etanólico de frutos e em 

ubstratos de te rra e are ia de fo lhas em decomposição. sendo o efeito inibitório maior na decomposição em terra. Quanto à ve locidades 

de germinação: houve um atraso na germinação no ex trato aquoso de folhas e fruto s. no etanólico de folhas coletadas na pl anta e em 

substrato de terra. Conclui -se: nas condições e concentrações utili zadas, os aleloquími cos de Hymenaea sligOl/ ocorpa encontram-se, 

principalmente. nos frutos: os efeitos inibidores das folhas persistem no solo por. pelo menos. 90 dias: a interação com o so lo altera as 

propriedades alelopáti cas das fo lhas. (CO PASA ) 

064. DURAÇÃO DA ATIVIDADE SECRETORA, ASPECTOS ESTRUTURAIS E ULTRA-ESTRUTURAIS DOS NECTÁRIOS 
EXTRAFLORAIS EM f/YMENAEA STlGONOCARPA MART, EX HAYNE (LEGUMINOSAE-CAESALPINIOIDEAE) 
Pai va, E. A. S.' (epa iva@ibb.unesp.br) e Machado. S. R2 (smachado@ ibb .unesp.br ) 

'Depto. Botânica. lCB , UFMG. Be lo Horizonte, MG : ' Depto. Botânica. IB. UNESP. CP 510. Botueatu. SP. 

Estudos recentes obre as funções do neetários extraflorais (NEF ) têm susten tado a teoria de que as associações entre formigas e estas 

estruturas constituem uma forma de defesa das plantas contra herbívoros. Entretanto. a organização e, trutural e ultra-estrutural, bem 

como a natureza dos produtos de secreção. ainda permanecem pouco estudadas. Estudou-. e a atividade, aspectos estruturai s e ultra­

estrutura is dos NEFs em Hymenaea sligonocarpa, da região de cerrado de Botucatu , SP. Amostras de limbo contendo NEFs, de folhas 

em diferentes fase do desenvol vimento foram coletadas, fixadas e processadas para estudos em microscopia de luz e eletrônica de 

transmi ssão e va rredura , segundo métodos convencionais. esta espécie os NEFs es tão distribuídos aleatoriamente no limbo. imersos no 

me sófilo. Tai s est ruturas são vasc ul ar izadas, com parênquima secretor bem desenvolvido e pólo sec retor vo ltado para a face 

abaxial da folha. os estudos de campo. observou-se que a secreção tem início pouco antes da ruptura das est ípulas. quando a folha 

jovem é exposta, e estende-se a té após a completa ex pansão da folha. com dec résc imo na atividade secretora. que culmina com 

o cessar desta nas folhas comp letamente dife ren c iadas. A presença e freqü ê nc ia de visitas de formigas e vespas, embora não 

quantificada. parece te r correlação pos iti va com a quantidade e distribui ção tempo ral da secreção . Os es tudos ao microscópio 

eletrônico de transmissão mos tra ram que as cé lul as do parênquima secretor sofrem necrose nas folhas completamente expandidas, 

sendo esta a causa da interrupção da atividade sec retora. (FA PESP - 2001/00345-0) 
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065. RELAÇÃ O E T RE A MOR FOLOG IA DE FOLH AS E PADRÕ ES DE HERBI VORI A E 1 S TYRAX CA MPOR UM 

POHL. (STYRACACEAE) 
Machado. S. R. (smachado@ibb.unesp.br) e Yanagizawa. Y. de A. N. P. 

Departamento de Botânica. Instituto de Biociências. Unesp. Campus de Botucatu. c.P. 510. CEP 18618-000. 

Este trabalho teve por objetivo relacionar a intensidade e o, padrões de herbivoria com a morfologia das folhas em S. comporum. Plantas 

estabelecidas num cerrado do município de Botucatu (SP) . foram monitorada, durante 24 meses. A época de brotamento e queda foliar, 

crescimento e longevidade da, folhas. os herbívoros e padrões de herbivoria foram registrados. A morfologia do indumento. a anatomia 

e histoquímica do limbo foliar foram anali,adas em diferentes fases do desenvolvimelllo foliar. O brotamelllo e a queda foliar foram 

intermitentes com pico no, me,es de agosto a novembro e de julho a setembro. respectivamente. As folhas cresceram 

continuamente. atingindo a expan,ão total ao redor de cinco semana' e tornaram-se velhas após seis meses: sua longevidade 

variou de 10 a 12 meses. As característica, do indumento, bem como da e,trutura do limbo, variaram ao longo do desenvolvimento 

foliar. Com ba 'e na idade, tamanho e morfologia de folhas. foram delimitadas quatro fases (FI-F4). Larvas de I I espécies de 

lepidópteros. coleópteros. homóptcros e uma espécie de Alia forragearam essas fo lhas. Cada classe de herbívoros apresentou 

preferência por determinadas fases, sendo mais consumidas as fo lhas F3 e F4. Defesas químicas e físicas, o padrão de brotamento 

e o des locamento tempora l dos herbívoros influenciaram poss ivelme nte na variação do grau dos ataques evideneiados. (FA PES P 

- 00/ 12469-3) 

066. ATAQUE DE H ERBÍVOROS E PATÓGE OS EM FOLH AS EM EX PA SÃO DE DUAS ESPÉC IES LENHOSAS DE 
CE RRADO 
Sil va. D. M. SI (delanom@unb.br): Bueno. P. c.': Queiroz. R. P'2: Fagunde,. A. S. P'- c Coutinho. L' 

'Programa de Pós-Graduação em Ecologia, UnB. ' Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal , UnB. ' Bióloga, UFG. 

Patógenos podem promover uma perda significativa de área foliar e pouco se conhece sobre os efeitos de ,ua presença no ataque de insetos 

herbívoros ou vice-versa. Neste estudo. foram acompanhados os alaques de palógenos e herbívoros em folhas de BVrSl}//il/la I'erbascifo!ia 

(Malpighiaceae) e Qua!ea 1'1IIú!7ora (Vochysiaceael em área de cerrado sel/.I"II .l"lriC1o na Fazenda Água Limpa (UnB) entre 23/10 e 03/12/01. 

Foram escolhidos 10 indivíduos de cada e,pécie no, quais foram marcado, ramos com a presença de primórdios foliares livres de qualquer ataque. 

As folhas foram acompanhadas individualmente, com medida semanal de comprimento e observação da presença de ataque de herbívoros 

mastigadores e de infecção por patógenos (presença de necro e). Após a expansão. as folhas foram coletadas sendo medidas as áreas foliar e 

danificada. O tempo médio de expansão foliar diferiu em 29 dias para Q. 1'1I!l 'ij7o/"{/ e 38 para B. l 'erbascijú!ill. As duas espécies apresentaram 

picos nas taxas de expansão na terceira semana do acompanhamento. 'ão foi encontrada diferença no tempo de pico de ataque de herbívoros. mas 

para patógenos o pico ocorreu mais tarde em Q. I'{{!l·ijlortl. Os dois tipos de ataque ocorreram na mesma folha em cerca de 77o/c dos casos em 

ambas as espécies. Q.l'wl'i/lo/"{/ teve uma proporção média maior de área foliar danificada (9Ao/c) do que B. ,erhascijo!ia (4 .7o/c). A relação entre 

o comprimel1lo foliar e a propor ão de dano foi negativa e significati\ a em Q. !JlI!l·iflll/"{/. mas não em B. ,'erboscijó!ia. Os resultados não mostram 

relação enu'e menor tempo de expansão e menor proporção de dano foliar. mas indicam que danos maiore, reduzem o crescimento de folhas de Q. 
!}(I/Tij70/"{/. O aumCI1lO de marca, de patógenos após um maior ataque de herbívoro, em Q. !"'!l'i/lura reforça a hipótese de facilitação de ataque 

de patógenos a panir dc danos cau,ado, por herbívoros. 

067. FATORES DETERMINANTES DO MOSAICO DE FORMIGAS ARBORÍCOLAS EM CERRADO 
Ribas, C. R.' (ribascr@insecta.ufv.br) e Schoereder. J. H. ' 

'Depal1<lInento de Biologia Animal, Univers idade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, 36571-000. ' Departamento de Biologia Geral. Universidade 

Federal de Viçosa, Viços;'MG, 36571-000. 

Os mosaicos são defi nidos como a distribuição de espécies dominantes em manchas, de maneira que as suas disu'ibu ições não se obrepõem. 
Mosaicos de fonn iga' têm sido descritos em vários locais e tipos de vegetação, como tlorestas u·opicais. Ilorestas de mangue, e plantações de 

cacau. palmeiras, pêras e coco. Poucos artigos, no entanto. testam quais ~ão os processos que causam e,sa disu'ibuição, geralmente as umindo a 

competição interespecínca como fator causal. este trabalho nós testamos a existência de mosaicos de formigas arborícolas em Cerrado, bem 

como seus processos causai,. ós testamos as hipóteses que mosa icos podem ser causados pela distribuição de recursos ou de condições. contra a 

hipótese nula que a distribuição espacial das formigas é causada por processos estocásticos. Amostramos as fomligas em sete parcelas de 20x50m, 
em Paraopeba (MG). usando armadilhas com iscas e coleta manual. Testamos a existência de mosaicos usando testes de associação entre os pares 

de espécies dominantes. Testamos a co-ü<.:orrência de espécies através de modelos nulo ', pela comparação de matrizes aleatorizadas com a matriz 

de co-ocorrência ob ervaJa. Testamos também as associações das espécies dominantes com recursos (espécies de ár\ores) usando modelos nulos. 

e as associações com condiçõe. (cobe '1ura dt! árvores), atravé ' de análise de covariãncia. Os resultados variaram para cada parcela. mostrando que 

a distribuição em mosaico pode ser causada por (i) preferência das espécies dominantes por condições específicas: (ii) interações competitiva: e 

(iii) processos estocá ticos. A ocorrência de três diferellles explicações para a distribuição espacial das formigas levou-nos a sugerir que o uso de 

apenas uma hipótese para explicar o mosaico de fomligas é uma simplificação do, fatores envolvidos nesse processo. Provavelmente o mosaico de 

formigas aparece como um re,ullado da interação complexa de vários fatores biológico, e estocásticos. que têm que ser fomlalmellle testado e não 

simplesmente assumidos. (CAPES: CNPq: FAPEMIG) 

068. EFEITO DE BORDA E HABITAT NA GERML'l/AÇÃO DE SPONDlAS MONBIN (ANACARDIACEAE)E) EM UM FRAGMENTO 
DE FLORESTA ESTAClO AL DECIDUAL, NO BRASIL CENTRAL 
Sampaio. A. B.' e Scariol. A-' (scariOl@cenargen.embrapa.br) 

'PPG em Ecologia, Depto Ecologia - UnB. 'Cenargen-Embrapa, Brasília-DF, Brasil. 

As condições bióticas e ab ióticas que predominam em áreas antrópicas são distintas do interior de fragmentos Ilorestais, endo a borda da 

vegetação nati va uma transição en tre estes ambientes di stintos. A germinação de Spondias l110nbin foi testada com relação à di tância da 

borda e ao habitat (fl oresta e pastagem) em um fragmento de flores ta estacionai decidua l (l3039·S:46045"W). Foram marcados 70 pontos 

em 6 d istâncias da borda (Om, 40m, 80m, 160m, 280m e 400m) para o interior da tloresta e um ponto na pastagem, em 10 repetições. 

Em cada po nto foram co locados 10 frutos sem po lpa de Spolldias IIIIl/lhill (cajá) protegidos com tela para evitar a remoção por 

vertebrados. A germ inação iniciou 10 meses após o plantio. Germinaram 16.3 (i( do total de sementes plantadas. A taxa de germinação 
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média foi significativamcnte maior a "OOm C6'k) do que a 2~Om (12',) e a {)m (11 Cf) da borda. c: ,ignilicatil amc:nte menor na pm,tagem 

(I 'k) do que na floresta (11 'k a 26'k). Iqo indica que há uma relaç50 não linear c:ntre germinação c: di,tüncia da borda. c que o plant io e 

a dispersão natural de frutos de SpolldillS II/ollhill podem ser ineticiente, para rellorestar pa,tagen,. (GEF/BIRD: PRO AB IO: PROBIO: 

MMA: C Pq; Embrapa-Cenargen: CAPES) 

069. EFE ITO DAS CLA R E IRAS NA GER I\ II NAÇÃO E ESTABELEC II\IENTO DE SCHINOPS IS BRASILlENSIS 

(ANACA RDlACEAE) EM UMA FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL, NO BRASIL CENTRAL 
Sampaio. A. B.' e Scariot. A.' 

' PPG em Ecologia. Depto de Ecologia - UnB. 'Cenargen-Embrapa. Brasília-DF. Brasil. 

A germinação de sementes e a sobrevivência de plântula, de Schillopsis brasiliclIsis (braúna) foram testadas em clareiras e sob dassel fechado em 

um fragmento de floresta estacionai decidual ( 13039' S:-+60-+5' W). Para testar a germina,'ão foram colocadas 10 sementes de braúna sobre o solo 

protegidas. com uma cúpula de tela. em locais sob clareira e dossc! fechado. em 8 repetições. estes locai, também foram plantadas. por 

repeti ção. duas mudas em c lareira (uma protegida com te la para evitar ve rtebrado. e outra sem proteção) e outras duas (com e sem 

proteção) em dossel fechado (32 mudas ao todo). para avaliar o estabelecimento. Entre uma e três semanas germinaram em média 

32.50/c da. semente dc braúna na c1arcira e 17.S'ir sob dos,el fechado. mas não houve diferença sign ificatil·a. Entretanto. as plântulas 

provenientes das sementes germinadas sobreviveram significatil'amente mai, tempo na clareira (mais de 13 meses) do que no dossel 

fechado (3 ·e manas). Após 13 meses de experimento 660/c das mudas de braúna plantadas (9 mudas na c1arcira e 12 no dosscl) 

sobreviveram. ão houve efeito signirieativo da abertura do dosse l c protec;ão na taxa e nas curvas de sobrevivência das mudas . Parece 

que a gcrminação e o estabelecimento. de plântulas desenvolvida, de Schillol'.li.\ brasiliellsi.l. não foram afetados pela cobertura do 

dosse!. mas a sobrevivência de plântulas recém germinadas foi fal 'orecida pela abertura de clareiras. (GEF/BIRD: PRONABIO: 

PROBIO: MMA: CNPq: Embrapa-Cenargen: CAPES) 

070. DIFERENÇAS ENTRE PROGÊNIES NO CRESCIME TO INICIAL DE BARU (DIPTER YX AlATA VOG.), LEGUM INOSAE 
Sano. S. M.' (sueli@cpac.embrapa.br) e Caldas. L. S. ' 

'Embrapa Cerrados: C. po ·tal 08223: Planaltina. DF: CEP 73301-970. ' UnB: Dep. Botânica. Brasília. DF 

O baru é uma árvore do bioma CelTado. que ocorre nos solos mesotr<Íficos. Possui diversidade de forma. tamanho e cor de ,emente dentro de 

populações, mas estas caractcrísticas são uniformes pa ra o indivíduo. Para avaliar a diversidade intra-espccífica no crescimento. foi observada 

a produção de biomassa de três progênics meio-irmãos cultivadas sob quatro níveis de luz (15o/r: 25'7c: SO'ir e I OO~) em dois substratos. no 

viveiro. Os solos utilizados foram um Podzólico Vermelho Amarelo (PV) de textura franco arenosa sob Mata Semidecídua. e um Latossolo 

Vernlelho Escuro (LV) de texllIra argilosa. sob Cen'ado Distrófico. Nào houve interação entre os fatores abióticos e as progênies na produção 

de biomassa. observando-sc apenas efeitos dos fatores principais. A biomassa tOlal das plalllas cultivadas no LV foi superior àquela das plantas 

cultivadas no PV aos 90 e 247 dias mas aos 45 dias a diferença entre solos não foi significati va. Sob J 5'7c de luz. foi observada biomassa menor 

em relação às mudas sob 25. 50 e 100'k de luz. aos 90 e 2 .. 7 dias. A IUL plena diminuiu a biomassa da panc aérea em relação ao sistema 

radicular. ocorrendo o inverso sob 15'7c de luz. A progênie de ,ementes menores aprcsentou menor produção de biomassa nas três aI aliações. 

Para as duas progênies cujas semcntes são de tamanho simi lar. I'oi observada alocação dil"crenciada de recursos para folha. caule e raiz. A 

progênie de maior massa caulinar também apresentou maior área basal. Em geral. as diferenças entre progênies decrescem com o tcmpo. mas 

diferenças na alocação de recursos podem influir na sobrevivência das plântulas. dcpendendo dos fatores limitantes do ambiente. Para sobreviver 

a uma seca prolongada. por ex~mplo. a" progênies de maior massa radicular tem melhores rccur;os para superar este fator limitante à sua 

sobrevivência. (PROl EX-li) 

071. EFEITO DE DI FERENTES T RATAMENTOS DE ESCARI FICAÇÃO E DO TEM PO DE INCU BAÇÃO 
DE SEMENTES DE ACACIA BA HIENSIS 

AÇÃO 

Santos. R. MI (biozoofidio@bol.com.br): Castro. G. C. ': Pacheco. M. v.': Mendonça. R. L. ' : Soares. M. P. ': Nunes. Y. R. F. ' e Fagundes. M. ' 

'Curso de Biologia - Universidade Estadual de Montes Claros. ' Departamento de Biologia Geral - U IMO TES. 

Acacia bahiellsis Bell/h. (Fabaceoe·Mill/osoideoe )conhecida popularmente como periquiteira. é uma ,Íl'vore de grande ocorrência em diferentes 

fisionomias no None de Minas Gerais. As. im sendo. conhecimentos sobre a germinação de semcntcs desta espécie tornam-se necessários para 

a produção de mudas para projetos de recuperação de suas populações naturai". Este trabalho teve como objetivo testar os efeitos de diferentes 

tratamentos de escariricação e do tempo de incubação na taxa de germinação de 'c mente, de A. Bahiellsis. Em sctembro/2001 um lote de 

sementes de diferentes matrizes foi obtido na Área de Reserva da Ban'agem do Rio Juramento (Juramento/MG). Para o teste de germinação foi 

ut il izado um dclineamento easualizado, com dez repetições de 25 sementes em cada tratamento. Os tratamentos constaram de sementes 

escariticadas com ácido sulfúrico (5 minutos) . com água quente a 70"C, com lixa. sendo utilizado fungicida nesses tratamentos. e sementes 

intactas com fungicida e sem fungicida. O, experimentos foram conduzido, em germinador com temperatura e luz alternada ' (30"C luzJI2 

horas: 20"C escurolI 2 horas). Os efeitos destes tratamentos e do tempo de incubação na germinação foram ai aliados através de ANOVA para 

medidas repetidas. Maiores taxas e velocidade de germinação foram obtidas no tratamento com escarificação mecânica (lixa) no 2" dia de 

incubação. Deste modo, os tratamentos (gl = 4: F = 24,27: P < 0.00 I). o tempo (gl = 6: F = 188,24: P < 0,00 I) e a intcração tratamento e tcmpo 

(gl = 24: F = 19.64: P < 0.00 I) afetaram a germinação das sementes desta espécie. Entretanto. sementes submetidas a escariticação química 

apresentaram menores taxas de genninaçào. significativamente diferentes dos outros tratamentos. Foi também observado neste experimento 

que as sementes tratadas com fungicida (com exceção do tratamento controle) não sofreram interferência deste produto. (UN IMONTES­

COPASA) 

072. LARVAS DE ANTAEOTRICHA TH YSANODES (ELACHI STIDAE) COLETA DAS EM SCLEROLOB/UM PANICULA TUM 
EM UMA RESERVA DE CERRADO, BRASIL IA, DF 
Sena. F. A. (senasbio@holmail.com) 

Departamento de Eco log ia, UnB, 709 10 900 Brasíl ia. DF 

Um padrão comum para o cerrado é a alta variação na ocorrência de lagartas ao longo das cstações e ao longo dos anos. AII/aeOlricllCl 

/hnallodes é uma maripo a pouco vistosa. cuja lagarta. inicialmente críptica e vistosa no último instar. vive em abrigos e apresenta 
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alto polimorfismo e mudanças comportamentai, durante o, diversos ínstares. Scler%biu/II 1'(/11 icu/a 11//11 , planta comum na reserva. 

é uma leguminosa de grande porte e é sempre verde . Durante dois anos (mar/OO a mar/(2) foram vistoriadas. em média. semanalmente. 

06 plantas e coletadas as lagartas encontradas. Os indivíduos foram descritos em morfoespécies e criados em laboratório. Os adultos 

foram identificados e depositados em coleção do Dept. de Zoologia da Un B. o início da seca de 2000 (mar a jun) ocorreu uma alta 

abundânc ia de lagartas. Em um total de 96 plantas vistoriadas nesse período. 19 apresentaram larvas. Nessas, fora m coletadas 82 larvas. 

No restante do período, inclusive no início da seca de 200 I, a quantidade de larvas co letada foi baixa. Durante esse início de seca de 

200 I. em um lOtai de 96 plantas vistoriadas. 12 apresentaram larvas. essas. foram coletadas 20 larvas. No campo(retirar), não foram 

encontradas pupas nem larvas de coloração vistosa. Em laboratório. o período pupal foi breve (em IOrno de 15 dias). De acordo com 

o banco de dados do projeto Herbívoros e Herbivoria no Cerrado. essa espécie ainda não havia sido coletada em períodos anteriores 

nessa planta e em OUlras plantas hospedeiras. Os dados sugerem uma distribuição sa70nal da espécie. Sugerem. também. que a abu ndância 

varia entre os anos. O não encontro de pupas ou lan as vi . tosas sugere que a lagarta empupe fora da planta. Como essa espécie não foi 

encontrada em outras plantas hospedeiras e como 'iua abundância é alta. em certos períodos. em Scler%biu/II. sugere-se que ela seja 

monófaga (especialista). 

073. ESTR UTU RA DE FRAGMENTOS INTACTOS E EXPLORADOS DE FLORESTAS ESTAC IONA IS D EC ID UA IS NA 
BACIA DO RIO PA RA Ã, GO 
Sevilha. A. C. (sev ilha@cenargen.embrapa.br) l! Scariot. A. 
Laboratóri o de Ecologia e Conservação de Plantas. Embrapa-Cenargen. Parq ue Estação Biológica W5 Norte Fina l. Brasília DF. CEP 70770-900. 

Após a conversão em áreas agrícolas e o isolamento de outras áreas de habitat. o extrativ ismo. principa lmen te de madeira. é talvez a maior fonte 
de impacto sobre fragmentos norestais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura do componente arbóreo de fragmel1los intactos e 
explo rados de Florestas Estacionais Deciduais de áreas planas. na Bacia do rio Paran5 ( 13"1<f-15"'+0· S e 46"35" --l7"30·W). em Goiás. Foram 
amostrados oito fragmentos. sendo três intactos e cinco que estiveram sujeitos a algum tipo de perturbação. Dos cinco fragmelllos perturbados. 
três sofreram corte . eleti\'o de espécies de intere,"e madeireiro e se encOlllram em processo de regeneração natural há cerca de 18 anos. Já os 
outros dois foram explorados intensi\'amente há cerca de cinco anos. Em cada fragmento foram aleatoriamente alocadas 15 parcelas de 
20x10m para se fazer o i 11\ enllírio dos indi\'íduos adultos (I halo onde foram amostrados todos m indivíduos com DAP 3 5 cm. Foram encontradas 
diferença .. significati\ils el1lre o .. valores de densidade. área basal. riqueza em espécie, e diversidade quando comparados os fragmel1los 
intactos. com os perturbados. Os fragmentos mais perrurbados foram aqueles que apresel1laram os menores valores de densidade. área basal. 
riqueza e diversidade de espécies. Embora os fragmentos sujeitos ao corte se letivo tenham apresentado valores similares de densidade. riqueza 
e diversidade de espéc ies. os va lores de área basal sempre fo ram inferiores. Além da área basal. alterações no pos ic ionamento das espécies no 
rol de valor de importância foram observadas nos fragmentos perturbados. quando comparados com aqueles intactos. dados, principalmente. 
em função da menor representatividade em densidade e área basa l apresentada pelas espécies de interesse madeireiro nos fragmentos perturbados. 
Se mecanismos para se evitar o avanço do processo de fragmentação dessas norestas não forem criados, modificações ai nda mais profundas na 
composição e na e trutura dessas comunidades são esperadas. (GEF/B IRD: PRO AB IO : PROB IO: MMA: CNPq: EMB RAPA-CENA RGEN) 

074. EFEITOS DA EX PLORA ÇÃO I\IADEIREIRA NA ESTRUTURA POPULACIONAL E REGE 'ERAÇÃO DE Á RVORES DE 
FLORESTA ESTACIONA L DECIDUAL 
Vieira. D. L. M. (daniel a unb.br) C Scm·iOl. A. 
Embrapa/Cenargen. Lab. Ecologia e Conservação. Caixa Postal 01371. Brasília-DF 

O conhecimento do comportamento da regencração natural de ürvorcs é essencial para entender como a, populaçõ~s são afetada~ pela exploração 
madeireira. Foram eSlUdada, a~ estruturas populacionais de sete espécies arbóreas em três fragmentos de floresta estacionai deeidual intactos 
e quatro perturbados pela exploração madeireira e como os fatores ambientais afetam a regeneração de"as espécies. O estudo foi conduzido 
em faze ndas ( 13°40'S: 46°4.;; ' W). no va le do rio Paranã. Goiús. Em .+0 parce las de 400 m' aleatoriamente a locadas em cada fragmento (total de 
280 parce las = 11 .2 ha lo foram contados os números de cepas, fezes de gado, troncos ca rbonizados. e est imada a abertura de dossel com 
densiômetro. A cobertura do solo por fo rmas de vida foi estimada em sub-parcelas de I m' . Indivíduos com até I cm de DAS foram amostrados 
em sub-parcelas de.+ m'. com até 5 cm de DAP em sub-parce las de 15 m' e acima disso em toda a parecia de 400 m' . A abertura de dossel foi 
a melhor indicadora da perturbação dos fragmentos. respondendo ü intensidade c idade da exploração e ao fogo. Lianas foram abundantes em 
fragmentos explorados e invasora, no fragmclllo mais perturbado. O gado parece evitar locais com alta densidade de vegetação herbáceo­
arbustiva. como os emaranhados de lianas. ClImllillesia arborell. Ellgellia d\"Sell1erica e SIT'OI'r:ia II/II/lijllga têm baixa regeneração. talvez 
devido à alta taxa de predação das sementes. o que pode comprometer a persistência da" populações em longo pra70. M.'"racrodmoll IIrtllldell\'{/. 
Tabe/Jllia ill/perigilloSll e ASrrtlllill1l/ fraxillifo/illll/. as espécies mais exploradas. tiveram maiores densidades de plântulas recém-genninadas 
nos fragmentos intactos. embora a maior densidade de plântulas estabelecidas e jU\'cnis OCOlTeram no fragmento mais penurbado. Há uma 
tendência de que T roseo-a/ba também seja bencliciada no fragmento maio perturbado. A regeneração de,tas espécies foi similar entre os 
fragmentos intactos e os de perturbação intermediária, talvez porque nestes a alta cobertura por lianas compense seus dosséis mais abenos. 
(GEF/BIRD: PRO AB IO: PROBIO: MMA: CNPq; Embrapa-Cenargen) 

SESSÃO III 

POPULAÇÕES E COMUNIDADE DE ANIMAIS VERTEBRADOS. 
INTERAÇÃO ANIMAL - PLANTA. 

075. COMPOSIÇÃO DA FLORA E AV rFAUNA NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE ESTA DUAL DE MO TES CLAROS - MG, 
BRASIL 
D' angelo eto, S.': Lopes. P. S. N.': Santo, . R. M. ' : Vieira. F. A. ' (favieiral@bol.com.br); Vianna. M. O. p-': Gusmão. E.' 
'Depto . de Bio logia/UN IMO TES. ' In stituto de Biologia/U IMONTES. 

O Campus Prof. Darcy Ribeiro da Universidade Estadual de Montes Claros - UN IMO TES. loca lizado no orte de Minas Gerai s está 
inserido numa região de mosaico entre cerrado e caatinga. com di versas espéc ies representantes de ambos os biomas. A área do Campus 
possui 20 ha. com terrenos de matas c ili ares e de mata alta. O obje ti vo do presente trabalho foi o conheci mento da flora, de forma a 
gerar subsíd ios para a reestruturação paisagística do Campus com espécies nativas. além de levantar a diversidade de aves ex istentes no 
local. Identificou-se todos os indivíduos que ocorrem no Campus com circunferência de tronco igual Oll superior a 10 em. As plantas 
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foram coletadas e herborizadas segundo técnicas usuais no Herbário Montes Claros. Para o registro das espécies de aves foi uti lizado o 
método de observação auditiva e \isual. com o auxílio de binóculos . Foram identificadas 10 famílias da flora. Seguem os nomes das 
famílias e entre parênteses o número de indi\ íduos e a quantidade de e,pécies: Anacardiaceae (23.3): Apocynaceae (2.1): Arecaceae 
(57.1): Bignoniaceae (10.1): Bombacaceae (7.2 ): Fabaceae ( 129. ): Moraceac (1.1): Rutaceae ( ... 1): Sapindaceae ( ... 2): Sterculiaceae 
(35.1). Foram identificadas 5 ordens de ave . : Falconiformcs (I espécie): Cuculiformes (3 espécies): Psillaciformes (2 espécies): 
Columbiformes ( I espéc ie): Tinamiformes (I espécie): Passeriformes (14 cspécies) . 

076. DISTRIB UIÇÃO, ATIVIDADE ANUAL E HOR ÁRI A, DIETA E REPRODUÇÃO DAS ES PÉC IES DE MORCEGOS 
ENCONTRADAS EM ÁREA DO CERRADO DO BRASIL CENTRAL 
Aguiar. L. M. de S. ' (Iudmilla@cpac.embrapa.br) e Marinho-Filho. J. S. ' 
'EM BRAPA-Cerrados. BR 010 km 18 Cx. P. 08223. 73301-970. Planaltina - DF. ' Departamento de Zoologia. UnB. Brasília. DF. 

Durante um período de 12 meses foi reali7.ado um estudo da comunidade de morcego. associada às áreas de cerrado 5.5. e à mata de galeria no 
Jardim Botâni co de Bras íli a e na Reserva do Roncador - IBGE. O esforço de captura efetuado tota li zou 10.800 horas . tendo sido capturados 
633 indivíduos pertencentes a 22 espécies e três famílias. A maior pane das espécies capturadas pertencc à família Phyllostomidae (63.3%). O 
maior número de espécie, capturadas tem hábito insetívoro (10 espécies). A comunidade é fonnada por quatro espécies abundantes. que 
representam 64.1 o/c das capturas. e muitas e. pécies pouco comuns ou raras. O ambiente de mata de galeria contribuiu com o maior 
número de indivíduos e o cerrado S.$. com o maior número de espécies. a área de estudo foram capturadas espécies como uJllchophrlla 
dekeY5eri. endêm ica do Cerrado. c Chirodem/ll doriae. até recentemente considerada endêmica do sudeste brasileiro. Três espéc ies 
representam novos reg istros pa ra o Di strito Federal: Prgodem/ll hi/abialt'l//. MicrollvCleris /J/I5i/la e Myolis keaysi. O índi ce de 
diversidade ca lcu lado para área foi cons iderado mu ito ba ixo. aspecto que pode estar rcfkti ndo a dominüncia de uma espéc ie (Arribe ll5 
/illlrarlls). No período de chuvu há umu maior atividade de morcego,. sendo que a rcprodução conccntra-se ne,se período. ão foi 
detectada escassez na oferta de frutos no período de seca. ,ugerindo que a diminuição observada no número de capturas deve estar 
relacionada a outro fatores além da oferta de rccurso alimentar. Alguma, espécies foram capturadas exclusivamcnte no período de 
chuva (Chiroderl//a doriae. Macrop/n'/I111// 'lIacrophylllll// e Desl//ot!lIs rolll'U/IIS) e outra, no período de ,eca (Prgoderl//a bi/abillll/JII, 
Myori.1" keaysi e Micro".l'Cleri, Pll.lilla). A ati vidade dos morcegos frugívoros se concentrou nas primeira, horas da noite e esse padrão 
foi observado também para insctívoros. As recapturas indicam dcslocamentm de até 7.H km para espécies como Arribcus cillerel/s e 
M%ssops p/lIl1 irosrri.l. A, recaptura, tamhém indicaram que cspécies como Arribells cillerel/5 e Arribells /illlrtllll .1 podem ter fidelidade 
às áreas de cerrado e mata. A; espécies que apresentaram maior número ue capluras foram Arribel/s lirl/rarl/s. Arribells cillerel/s e 
Carollia perspicillara. A comunidade é caracterizaua por po"uir maior número de espécies de insetívoros Illuito pequenos e frugívoros 
de tamanho médio, estando ausenles espécies predominantementc carnívoras. onívoras e piscívoras. Foi identificada. ao longo do ano . 
a utilização de 20 espécies de plantas por morccgos e 7 ordens de insetos. As plantas mais consumidas forltm Piperaceae e Moraceae. 
e a ordem ma is predada fo i Co leop tera. 

077. MORCEGOS DE MATA DE GALERIA E CERRADO SENSU S TRICTO DA RESERVA DO reG E E DO JARDIM BOTÂNICO 

DE BRASÍLIA - DF 

Aguiar. L. M. de S. '(Iudmilla@cpac.embrapa.br) e Marinho-Filho. J. S. ' 

'EMBRAPA-Cerrados. BR 020 km 18 CX. P. 08223. 7330 1-970. Planaltina - DF. ' Departamento de Zoologia. UnB. Brasília. DF. 

As comunidades de morcegos a"oc iadas aos ambientes de mata de ga leria e cerrado 5ellSII srriClI/ foram caracterizadas em termos da riqueza. 

abundância e diversidade de espécie,. Os síti os de amostragem foram dennidos em função da distância em relação às matas de galeria. sendo 

estabe lecidos dois em matas de g~leria (na Reserva uo IBGE c no Jardim Botânico de Brasília). dois em celTado .U. próximos às matas e dois 

em cerrado s.s. distantes das malas. Ao longo de um ano foram capturados 633 indivíduos. penencentes a 22 espécies de três famílias de 

morcegos. Foi observada variação na composição de espécies c abundância de espécies entre os períodos de seca e chuva. A espécie dominante 

no período de chu va Foi Arribel/.\" /irl/rarl/s e no período de seca foram Arribem /irllratlls e G/ossophaga 50ricillC/. O ambiente de cerrado S.S 

apresentou maior lique7.a de espécies do que a mata de galeria. G/ossop/wga soricilla foi a espéc ie dominante. Na mata foi capturado maior 

número de indivíduos do que no cerrado. sendo que a espécie dominante foi Arrihel/.I· /illlrarl/s. ão foram observadas diferenças significativas 

na variação da riqueza de espécies e nos índices de diversidade entre as áreas de cerrado. entre as áreas de mata e entre a. áreas de mata e 
cerrado. Entretanto, a abundância das espécies entre os períodos de . eca e chuva. entre O. cerrado. entre as matas e entre as matas e os cerrados 
variou ignificati vamente. Há maior equi tabilidade das espécie, eapturadas em cerrado 5.S. UO que na mata. devido principalmente iI dominância 
de Arribeus /irurcttu5 nesse último ambiente. A amíli se da estrutura da vegetação revelou que os quatro sítios loca li zados em cerrado 5.S. e as 
duas mata de galeria são distintos Lins dos outros. Uma análi se da similaridade em relação ü compos ição de espécies de morcegos em função 
da distância entre os sít ios indicou que a distância não é o fator determinante na . imilaridade de espécies. Aparentemen te a estrutura da 
vegetação é o fator determinante das diferenças na composição de espécies de morcegos pois áreas com estrulUra da vegetação semelhante são 
aquelas com maior similaridade de espécies. As maiores similaridades na composição de espécies foram observadas entre cerrados próximos e 
as matas de ga le ri a, aspecto que indica uma maior interação de espécies entre a mata e o cerrado adjacente. Os cerrados distantes apresen taram 
baixa similaridade entre si. 

078 REMOÇÃO E PREDAÇÃO DE SEMENTES E O EFEITO DE FATORES AMBIENTAIS PARA O DESE VOLVIMENTO DE 
COPA/FERA LANGSDORFFII (DESF.) EM DUAS FITOFISIONOMIAS DO CERRADO 
Azevedo. I. . C. U (isaacnuno@yahoo.com.br): Faria. I. R. P. ' : Gomes. L. O. ' e Franco. A. c. ' 
'Departamento de Engenharia Florestal. UnB. ' Departamento de Botânica. UnB 

No Brasil Central ocorrem várias titotisionomias que diferem na predominância entre estrato herbáceo e arbusti vo-arbóreo. Planta nesses 
ambientes devem ser capazes de to lerar diferentes níveis de sombreamento . Além disso a sazonal idade c1i múlica pode limitar a sobrevivênc ia 
e cresc imento, já que plântulas germinadas na estação chuvosa devem ser capazes de at ravessar o período seco subsequente . Por outro 
lado a remoção e predação de sementes por animais pode significar uma barreira ao estabe lecimento. Este es tudo teve como objeti vo 
ava li ar a taxa de remoção e predação de sementes e verificar o estabelecimento e desenvolvimento de Copaifera /allgsdO/ffii em duas 
fitofisionomias típicas do cerrado: o campo sujo e o cerradão. Para avaliar a taxa de remoção e predação. as sementes foram colocadas 
em arenas com dez sementes a cada 10 m ao longo de uma linha de 100 m em cada titofisionomia. Foram observadas presença. ausência 
e condições da semente. Os resultados mostraram que as sementes de C. /w1f{.~do r.ffii apresen taram remoção ou predação e m torno de 
78% nas duas fi tofisionomias após 100 dias. Para ava liar o estabelec ime nto, sementes de C. /angsdlJljjii foram plantadas nas du as 
fitofisionomias. A emergência foi baixa 2 1 % no campo sujo e 28% no cerradão. A maior parte da mortalidade ocorreu nos primeiros 
meses após a emergência. e a seca não foi um fator importante de mortalidade. o campo sujo. 55 1ft das plantas de C. /ang5dor.ffii 
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permaneciam vivas 26 meses após a semcadura e no cerradão. 30'it. O déricit hídrico sazonal e o sombreame nto limitaram o 
desenvolvimento da espécie. A área do limbo de cada folíolo foi maior no campo ;,ujo. onde a lcançou 3.36 cm'. mas apenas 2.67 cm' 
no cerradão. C. /angsdOltfii apre,clllou um comprimento médio em torno de I I cm no campo sujo e 10 cm no cerradão. com número 
médio de folíolos de 21 e 10 respec tivamente. (CNPq: PRO EX) 

079. FLORÍSTICA E FITOSSOClOLOGIA EM ÁREAS DE CERRADO SENTIDO RESTRITO E CERRADÃO O VALE DO 
PARANÃ, GO 
Balduino. A. P. C.'(aicerrado@uol.com.br) e Scariol. A.' 
Laboratório de Ecologia e Conservação de Plantas. Embrapa-Cenargen. Parquc E;,tação Biológica W5 one Final. Brasília DF. CEP 70770-900. 

A implantação de novas Unidade, de Conscrvação em área, de Cerrado coaduna com a necessidade de im'estigação de sua flora heterogêoea 
e ainda não suticiemcmente conhecida. Com esse enfoque. o preseme estudo foi feito num Cerradão e num Cerrado selll ido restrito. situados 
no Vale do Paranã, GO (S 13° .. 1 '01"/W .. 6° .. 0' 36" e S 13°38 ' 52"/W .. 6°35' .. 5". respectivamente). Em cada filOtisionomia. foram estabelec idas 
25 parcelas de 20x20m e medidos os diâmetros dos indivíduos com DA30 (di'lI11ctro medido à alrura de 0,30m do solo) maior ou igual a 5cm. 
A análise da curva espéc ie área mostrou aumento indelinido da média do número de espécies em relação as parcelas. As estimativas de erro de 
amostragem ficaram na faixa de 8 a IO'it. A riqueza (S). a diversidade (1-1' ) e a equabilidade (E) das espécies arbóreas, foram maiores no 
Cerrado seIllido restrito (S=68; 1·1'=3"'7:e E=0.82) que no Cerradão (S=62: H' =3,03;e E=0,73). Em ambas fitoflsionomias. Callislhellefascicu/ata 
Mart. . apresentou o maior va lor de importânc ia. e foi a única es pécie a ocorrer nas 50 parce las amostradas. Outras espécies que se 
destacaram em importância no Ce rradão c/ou no Cerrado se ntido res trito foram: Myl'llcrnd/'llol/ 1I/'IIIIde/llla Fr. Aliem , Ma gollia 
puIJescens St. Hil , Capai fera /allg sdol:IJi DesL, e Qua/ea parl'if7ora Mart. A estrutura dos diâmetros seguiu padrão de J invertido com 
di stribuição não balanceada. O s istema de amostragem foi rápido e cl'iciente do ponto de vista estrutural. Do ponto de vista f1orístieo. 
as fitofisionomias estudadas apresentaram grande influência de espécit!s aCt!s'órias caracterís ti cas de Flore' las uecíuuas da reg ião.(GEF/ 
BIRD: PRO ABIO; MMA: C Pq: EMB RAPA-CENARGEN) 

080, RIQUEZA, ABUNDÂ ClA E PERSISTÊNCIA DE LAGARTOS EM FRAGMENTOS DE CERRADO 
Bello. A. H. S. (anabe llo@unb.br): Araujo. A. F. B. e Brandão. R. A. 
Depto. Zoologia. Universidade de Brasília - 70910-900 

A ocupação humana frequentemente leva à 4uebra da continuidade física dos habitats. fenômeno mundialmente conhecido como fragmentação 
de habitats. O objetivo de;,te trabalho foi comparar atributos das comunidades de laganos (riqueza. abundância. composição de espécies. 
persistência. vulnerabilidade) ~ob diferentes processos de fragmcmação de habitats de Cerrado: fragmentos formados pelo enchimento do lago 
da Hidre létrica de Serra da Mesa. Goi,Í',. e fragmentos formados pelo crescimento da matriz urbana e rura l de Brasília. Distrito Federal. Em 
Serra de Mesa. o represamento do rio Tocantins alagou 17".000ha de mata~ de galeria e outras fito fisionomias aberta~ do CelTado nas panes 
baixas dos vales. fonnando 280 ilha~ . o Distrito Federal. a área ocupada pela, cidades e plantios cresceu muito. quebrando a continuidade da 
paisagem natural do CelTado. formando "ilhas" de vegetação em meio aos loteamentos e plantios. Trabalhos realizados nessas regiões foram 
reunidos e comparados através de curva, de rarefação. índice, de diversidade c de similaridade. Os resultados foram testados no modelo de 
relação espécie/área. 1 as 8 ilhas estudadas na SemI da Mesa. as espécie., 4ue continuaram após o enchimento (per,istente.) foram as espécies 
menores. raras ames do enchimento e menos generalista. no uso de habitat. A, espécies mais persistente., no, 8 fragmen tos estudados em 
Brasília têm tamanho maior e são habitat-generalistas. Em Bra. ília. a ri4uela entre fragmentos variou significativamente com o tamanho da 
área (R'= 0.84176: F'I.R,=3 1.9 16 .. 5: P=O.OO 13::! l. Em SeITa da Mesa não houve relação significativa entre riqueza e o logarítmo neperiano da 
área (R'= 0.198; F'1.8'= 1 ... 78: P= 0.270). Para Brasília. fragmento;, com mais de 5.000ha abrigam 60'it das espécies regionais. Evidenciamos 
4ue o tipo de matriz e a história da fragmentação são imponantes na determinação da c mposição final das comunidades de laganos . 

081. BIOLOGIA REPRODUTIVA DE EP1PEDOBATES FLAVOP1CTUS (ANURA: DE DROBATLDAE) 
Biavati. G. M. (grazielamb@ig.com.br): Coll i. G. R. e Wiederhecker. H. C. 
Laboratório de Herpetolo):;ia. Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, 70.910-970. Brasil. 

Muitos anuros tropicais apresentam reprodução contínua, outros apresentam padrões reproduti vos sazonais influenciados, principalmente. 
pe la di stribuição das chu vas. A família Dendrobatidae possui 191 espécies. a grande maioria pertencente a ambientes florestais. Nestas 
espécies. a reprodução está geralmente associada aos períodos de precipitação, quando há abundânc ia de condições propícias à oviposição. 
Entretalllo. pouco se conhece sobre a biologia das espéc ies de áreas abenas impedindo general izações sobre o;, padrões reproduti vos. Sendo 
assim. o objeti vo deste trabal ho foi investigar o cic lo reprodutivo de tflipedobares .fla\'OpiclIIs no Cerrado e a, variações ao longo do ano. 
Foram registrados o comprimento rostro-uróstilo (CRU). o sexo e a condição reprodutiva de 5::!4 indivíduos provenientes de localidades do 
Cerrado central. Após a observação da, gônadas as fêmeas foram divididas em trê;, Clas. es de condição do ovürio (I. 11. 111) de acordo com a 
pigmentação dos ovos e o enovelamento dos ovidutos. Os testículos tiveram seu comprimento e a largura medidos. e o volume (VT) foi 
calculado. Para avaliar a atividade reprodutiva dos macho. independentemente do tamanho. foram utilizados os resíduos da regressão entre 
VT e CRU. Foram regi strados 230 machos e ::!9" fêmeas. destas 109 penencem à Classe l. 1 .. 7 à Classe 11 e 38 à Cla;,se 111. Houve diferença 
significativa no CRU das fêmeas entre as Classes (F,.,., = 17.7 .. 3 e p = 0.0(0) e entre os meses do ano (F.,,, = 5.053 e p = 0.(00). Fêmeas I são 
menores que as fêmeas 11 e 111 e o pico de ocorrência de fêmeas reprodutiva;, (111 ) foi durante a e ·tação chuvosa. Tanto o CRU dos machos (F •. ,,, 
= 6.957. p = 0.000) quanto os resíduos do VT (n = 230. r' = 0.053 e p = 0.0(0) aprc;,entaram variação significativa ao longo do ano. O VT foi 
maior nos meses que amecedem a c'taçào chuvosa. sugerindo uma sincronia com a reprodução das fêmeas. Igualmente aos dendrobatídeos 
florestais. Epipedobales .flal'OpicllIs apresenta machos e fêmeas com atividade reprodutiva concentrada em algun meses coincideme com a 
precipitação. 

082. DIETA DE EPlPEDOBATES FLAVOPlCTUS (AJ'I.'URA: DE DROBATLDAE) 
Biavati , G. M. (grazielamb@ig.com.br): Colli . G. R. e Wiederhecker. H. C. 
Laboratório de Herpetologia. Depanamento de Zoologia. Uni versidade de Brasília. 70.910-970, Brasil. 

A ecologia do fon'ageamento é uma das abordagens mecanicistas mais prognósticas para explicar padrões na população e na comunidade. 
Informações sobre a dieta são úteis na compreensão da história natural. das flutuações populacionais e de efe itos de modificações do 
habitat. O objetivo deste projeto foi determinar a composição da dieta de Epipedobales f1avap iclus, único dendrobatídeo restrito ao 
Cerrado. Foram examinados 629 estômagos, em cada caso. as presas foram contadas. med idas e identifi cadas até ordem. Para as presa 
intactas, o volume foi estimado utili zando a fórmula de um e lipsóide. Para cada item foram calculadas a freqüência rel ativa. assim como 
porcentage ns numérica e vo lumétri ca tanto para estômagos agrupados. quanto para estômagos individuais. A importância das 
categorias de presas foi obtida com o cá lculo da médi a aritmética da freqüência e dos dados numéricos e vo lumétricos de estômagos 
agrupados e indi viduai s. Os resíduos da regressão entre o comprimento rostro-uróstilo (CRU) e o número de presas consumidas foram 
utilizados para eliminar o efeito do tamanho dos indi víduos. As fêmeas foram divididas em três classes de condição do ovário (I, li. 1Il) 
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de acordo com a pigmentação dm, OV(h e o enovclamento tios ovidutos. Os testÍnllos tiveram seu comprimento e a largura medidos, e o 
vo lume (VT) foi calcu lado. O, itens muis freqüentes foram formigas (74 %). cupins (53 %), coleópteros (29 'Jf) e aran has (20 %). Foi 
observada uma diferença entre a média de presas consumidas por machos e rêmeas (F!." , = 6,886 e p = 0.009) c en tre a média de presas 
consumidas por fêmeas nas trê cJas>es tle condição do ovário (F,., '" = 9.531 e p = 0.000). F0n11igas roi o item mais freqüente e em maior 
número. sendo o mais impol1ante para os estômagos individuais. Já cupim, aparecem como o segundo itcm mais rrcqüente e o maior valor 
volumétrico sendo o item mais importante para os estômagos agrupados. Aparentemente Epipedohares J!OI 'ol)icrlls apresenta na dieta 
earactelÍsticas con. ervativas. a alta quantitlade de formigas e. assim como outros vertebrados no cerrado. grande quantidade tle cupins. 

083. EFEITO DO FOGO SOBRE A ABUNDÂNCIA DA HERPETOFAUNADE CERRADO DE ITIRAPlNA, SUDESTE DO BRASIL 
Sawaya. R. J.'; Brasi le iro, C. A.' (cabrasil@ib.usp.br); Kiefer. M. c.' e Martins. M.' 
'Depto. de Zoologia, Insti tuto de Biologia, Univers idade Estadual de Campinas. CP 6 109, 13083-970 Campinas, SP. ' Depto. de Eeologia, 
Instituto de Biociências. Universidade de São Pau lo. CP 11461. 05422-970 São Paulo. SP. 

Incêndios naturais e antrópicos são relativamente comuns no Cerrado durante a estação seca. Entretanto. informações sobre o efeito do 
fogo sobre a herpetofauna deste bioma são extremamente escassas. A Estação Ecológica de Itirapina (2.300 ha) é o último remanescente 
protegido de campos e eampos cerrados no Estado de São Paulo. Verificamos o efeito do fogo sobre a abundância de anuros. lagal10s e 

serpentes que ocorrem no campo sujo da estação após um incêndio ocorrido em julho de 1000. Utilizamos seis linhas de armadilhas de 
interceptação e queda (4 baldes de 100 L e 45 m de cerca-guia). sendo três localizadas em áreas queimadas e trê, em áreas não queimadas. 
Analisamos cinco trimestres: um antes do incêndio (abril a julho de 10()O). e quatro após o incêndio (julho de 2000 a julho de 200 1). 
Amostramos períodos de cinco dias de armadi lhas em interva lo quinzena l. O fogo teve efeitos diferentes nas abu ndâncias tle cada grupo da 
herpetofauna. Na área queimada. ocorreu grande aumento de anu ros apenas no pr imeiro trimestre após o incênd io. com d iferença 
significativa: os lagartos apresentaram tendência de aumcnto na área queimada no terceiro trimestre após o incêndio. e as serpentes 

apresentam tendência de diminuição na área queimada após o incêndio. ambos com tliferenças não significativas. O grande e rápido 
aumento de anuros na área queimada (! o aumento de laganos no terceiro trimestre após o incêndio. provavelmente estão relacionados à 
maior oferta de alimento. pois também houve grantle aumento de invertebrados no local. Períodos diferentes de maior abundância de 

lagartos e anuros devem estar relacionados aos diferentes picos de ativitlatlc ,azonal tleste, grupos. É possível que o fogo represente 

d iminu ição na ativ idade tias serpentes, mas as tlilácnças não signilicativas potlcm estar rdacionadas ü grande disponibi lidade de buracos de 
mamíferos no so lo, freqüentemente uti lizatlos COl1l0 abrigos durante os incêntlios. (USP; FAPESP; CNPq) 

084, DIVERSIDADE DE ANUROS E SERPE T ES DE ITIRAPINA, UM FRAGMENTO DE CERRADO NO SUDESTE DO BRASIL 
Brasileiro. C. A.' (cabrasil@ib.usp.brJ: Sawaya. R. J.' e Martins. M.' 

'Depto. de Ecologia. Instituto de Biociências. Universidade de São Paulo. CP 11461.05411-970 São Paulo. SP .. ' Depto. de Zoologia. Instituto 
de Biologia. Universidade Estadual de Campinas. CP 6109. 13083-970 Campinas. SP. 

Estudos sobre herpelOfauna em áreas de Cerrado são escassos. especialmente no Sudeste do Brasil. A Estação Ecológica de Itirapina (1.300 
ha; EEl) é o único fragmento de campos e campos cerrados protegido no Estado de São Paulo. Comparamos riqueza. dominância e 
abu ndância de anuros e serpen tes em três fisionom ias de Cerrado na EEI, entre outubro de 1999 e setembro de 2001. Ut ili zamos 18 li nhas 

de armad il has de interceptação e queda (4 ba ldes de 100 L e 45 m de cerca-guia) distribuídas em três pontos por fisionomia. Amostramos 

serpeotes também por procura visual e de ca'TO. encontros ocasionais. coleta por terceiros e abrigos artificiai,. Encontramos 3.366 anuros 
de 13 espécies e 614 serpente de 31 espécies. A, curvas de acumulação de espécies para ,lIluros estabilizaram-se em todas fisionomias: o 
mesmo não ocorreu para serpentes. Elllre as fi,ionomias. a riqueza foi comparada por rarefação e "Jack-Knife". e a dominância por 
rarefação. Registramos maior rique!.a e abundância de anurm na galeria. e riqueza intermediária no campo sujo com abundância similar à 
galeria. Registramos riqucza intermediária e maior abundância de serpentes na galeria. e maior riqueza e abundância intermediária no 
campo sujo. O campo cenado apre,cntou menor riqueza e abundância para alllll'OS e serpentes. Após a ra refação. as serpentes apresentam 

riqueza intermed iária no campo cerratlo e menor na galeria: e não houve mod ificação para os anuros. A rarefação indiea também que há 

uma tendênc ia de dimi nuição da riqueza com aumento da dom inância. Diferenças na ocorrência de anuros e serpentes nas fisionom ias 
provavelmente estão relacionadas à seleção de ambiente de algumas espécies e/ou à área ocupada por cada fisionomia. Anuros são mais 

abundantes nas áreas úmida ' provavelmente porque dependem da água para reprodução. Maior riqueza e abundância intermediária de 
serpentes no campo sujo provavelmente está relacionada à maior área ocupada por esta fisionomia na EEI. I USP: FAPESP) 

085. DIETA DO LOBO-GUA RÁ (CHR YSOCYON BRACH YUR US) NA ESTAÇÃO ECOLÓG ICA DE ITIRAPI NA, SP 
Bueno, A. A. (abueno@ib.usp.br) e Motta-Junior. J. C. 

Depto. de Ecologia, Instituto de Biociências, Universidade tle São Paulo. c.P. 1146 1, 05412-970 São Pau lo. SP. 

O lobo-guaní (Cllly.WCVOII hrac"Yllrus) é o maior canídeo da América do Sul e encontra-se na li sta vermelha da IUCN como espécie "quase 
ameaçada. de baixo risco". O presente estudo teve como objetivo a análise da dieta tle,te canídeo avaliando freqüência de ocorrência. 

est imativa de biomassa bruta ingerida e sazonal idade. A área de estudo foi a Estação Ecológica de Itirapina (EEI). localizada entre o, 
municípios de Itirapina e Brotas. SP (21"15' S: 47"49' W) com 23OOha. A EEI pm,;,ui um dos últimos remanescentes de campos e campos 

cerrados do Estado de São Paulo. Foram analisatlas 171 amostras fecais coletadas entre 1998-1000 e agostol1oo l-janeiro/1002. resultando 
em 554 ocorrências. Por meio de uma coleção de referência tle presas e frutos tio cerrado foi possível idcntificar 24 espécies/morfo­
espécies vegetais e 32 animais. Em termos de freqüência de ocorrência () lobo consome itens vegetais (51 .3'ff) e animais (48.7%) em 
proporções semelhantes. Os frutos si lvestres (27,6%) e os pequenos mamíkros (23,3%) fo ram os itens alimentares que se destacaram. Por 

outro lado. quando a dieta é analisada em termos de biomassa consumida estimada, os tatus foram o grupo de maior represe ntat ividade 
(38.5%). seguidos por pequenos mamíferos (1 1.6%) e frutos silvestres (21.4'lC). O lobo-guará apresenta dieta dependente da estação do 

ano (c'= 45.74: g.l.= 8: p<O.OOI l. com frutos da lobeira (SOIO/IIIIII lyCOClIIplllll) sendo mai consumidos na estação seca enquanto outros 
fruto e insetos são na estação chuvosa. Ao se distribuir as presas animais individualmente (n = 243) em classes de tamanho. constatou­
se que 42,4% delas pesam entre 10.1 e 100.Og. Apesar do baixo consumo de lobeiras registrado para a EEI. os demais resultados estão de 

acordo com trabalhos realizados em outras árem" comprovando o caráter sazonal e onívoro da dieta deste canídeo. (FAPESP: CAPES) 

086. DIVERSIDADE E ABUNDÂNCLA DE PEQUENOS MAMÍFEROS A ESTAÇÂO ECOLÓGICA DE ITIRAPLNA, SUDESTE DO BRASIL 
Bueno, A. A.' (abueno@ib.usp.br). Brasileiro, C. A.' e Sawaya, R. J2 
'Depto de Ecologia, Instituto de Biociências. Universidade de São Paulo. CP j 1461. 05422-970 São Pau lo. SP. 2Depto de Zoologia, 
Instituto de Biologia. Universidade Estadual de Campinas. CP 6109. 13083-970 Campinas, SI'. 
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Vários trabalhos são realizados com comunidades de pequenos mamíferos em áreas de Cerrado. Grande pane deles estuda a composição de 
espécies e parâmetros populacionais. A Estação Ecológica de hirapina (EEI: 2.300 ha) reprcsel1la a1ualmenle o único fragmento de campos 
e campos cerrados protegido no Estado de São Paulo. Descrevemos a diversidade (riqueza e dominância) e abundância de pequenos mamíferos 

em três fisionomias de Cerrado (Borda de Mata de Galeria. Campo Sujo e Campo Cerrado) na EEI enlre maio de 2000 e junho de 200 I. 
Utilizamos 18 linhas de armadilhas de inlerceptação e queda (4 baldes e -\5 m de cerca-guia) distribuídas em três ponto. amostrais por 

lis ionom ia. Foram caplllrados 1502 indivíduos em nove espécies. com dominância de Caloll/vs rel/er (85.0 %). As curvas de acumulação de 
espécies não se estabilizaram em nenhuma das fisinnomias e tampouco na EEI. Entre as fisionomias. a riqueza foi comparada por rarefação 
e estimador "Jack-Knife" e a dominância por rarefação. A riqueza foi maior na galeria (8.0) seguida de campo cerrado (6.7) e campo sujo 

(5.7). o que foi confirmado Jack-Knife. A dominância de C{llolI/l"S rel/er segundo a rarefação foi maior no campo cerrado (88.2 'k) seguido 
de campo sujo (86,8 o/c) e galeria (7-\.6.3 'k ). A abundân<.:ia foi maior no campo cemltlo (778 indivíduos) seguido de campo sujo (396) e galeria 

(327). Como esperado. há uma tendência de diminuição da riqueza com o aumcnlo da dominância. A maior riqueza da galeria provavelmente 
está re lacionada à maior complex idade desta fisionomia que representa uma associação entre campo sujo e mata . Provavelmente esta 
fisionomia proporciona um maior número de hábitats para um número maior de espécies. (Pró-reitoria da USP: CAPES: FAPESP) 

087. ANÁLISE DA COMUNIDADE DE PEQUENOS IAMÍFEROS NÃO-VOAOORES EM DlFERENTES LOCALIDADES NO CERRADO 
Carmignotto. A. P. (gupi@osite.com.br) 
Museu de Zoologia da Univer,idade de São Paulo (MZUSP). Av. a7aré. -\81 - Ipiranga. São Paulo CEP: 0-\263-000 

Os padrões de ocupação da fauna de mamíferos em relação its diferentes fitofisionomias característ icas do Cerrado são relativamente 
bem conhecidos. Porém. a questão da variação na composição faunística entre localidades ao longo da área de distribuição deste bioma 
raramente foi abordada. Este trabalho teve como objeti\ o caracterizar a fauna de pequenos mamíferos não voadorcs de oito localidades 
do Cerrado através de metodologia e esfon;o padronizados visando a comparação do;. dado entrc localidades. Localidades em áreas 
nucleares e de transição foram amostradas durame a estação chuvo. a utilizando-se armadilhas de contenção viva nos modelos Sherman. 
Young e Tomahawk c armadilhas de queda. O esforço empregado foi de pelo menos 1700 armadilhas. noite e 1700 baldes.dia por 
localidade. A diversidade alfa (número de espécies). o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') e a eqüidade da amostra (E) foram 
estimados para cada uma das loca lidades e uti lizados como medida de riqueza local. A técnica de c lassificação foi utilizada para investigar 
o grau de similaridade entre as localidades baseada em dados qualitativos (espécies). através do coeficiente de Sorensen: e quanlitativos 
(valores de abundância). atralés do coeficiente de Morisita-Horn. A composição e o número de espécies de pequenos mamíferos variou 
muito enlre as localidades amo;.tradas. Apesar de enconlrarmos espécies comuns entre localidades. a ausência ou presença de cenas 
espécies em determinadas áreas sugere a existência de padr[les não homogêneos de distribuição. Nas comunidades de áreas dc transição. 
grande sobreposição emre espécies de biomas adjacentes foi encontrada. sugerindo rclaçôcs entre os diferemes domínios morfoclimáticos. 
Além disso. a variação na abu ndânc ia re lativa das espécies ind icou a existência de gradientes de ocupação. evidenc iando a inexistência 
de uma fauna homogencamente distribuída ao longo do Cerrado. (FAPESP e BIOTA) 

088. LA RVAS DE LEPIDO PTE RA PR ESENTES Ei\1 SYrlGRUS SPP. (A RECACEAE) 
Chaves. N. B.': Morais. H. c.2 (morais@unb.brl c Hay. J. 0.2 
'Bolsista IC. C Pq. ' Depanamento de Ecologia. UnB. 70910900 Brasilia. DF 

Levan tamentos de laganas fo lívoras vêm scndo rcalizados em plantas hospedeiras no cerrado do Distrito Federal desde 1991 e, pela primeira 
vez. estão sendo realizados em pa lmeiras. Informações sobre im,etos herbívoros associados a plantas de cerrado vêm se acumulando rapidamente 
mas ainda são muito raras para monocotiledôncas. O gênero S.'"(/gms compreende -\2 espécies sendo que cinco delas são encontradas no DF. 
Em uma área de celTado da Fazenda Água Limpa ( nB). S. COII/O.\"(/ e S. jll!xl/osa foram vi,toriados semanalmente entre outubro/O I e janeiro/ 
02. As laganas encontradas foram levadas ao laboratório. separadas em morfoespécies e criadas para a obtenção de adultos. Foram examinados 
290 indivíduos c 13 'k dclcs tinham lagartas num toral de 12 e:.pécies. A proporção de plantas com laganas foi similar entre as duas e pécies 
mas S . .f/exl/o.w apresentcllI II morfos e S. {"ol/lO.m. com folíolos mais rígidos e eretos. teve apenas três morfos. Uma morfo ocorreu nas duas 
palmeiras sendo mais freqüente em S. cOlI/o.m. Suas laganas são gregárias e constroem abrigos juntando rolíolos com teia. Em S. cOll/asa foram 
encontradas de 2 a 15 laganas por abrigo enquanlO em S. .f/exl/os{/ ocorreu apenas uma por abrigo. As morfos ainda não foram identificadas. 
Em coletas gerai~ nestas plantas. cm cerrados do DF. já foram obtidas quatro espécies de Lepidoptera: Anrlleorricho spp. (Elachistidae). 
Eupho!Jerrolll1loorei (Limacodidae). Opsiplllllles all/fJlific(/fIIs (Bra'solinael. A proporção de plantas com larva, e a riqueza de lagartas encontrada 
até agora nestas palmeiras é similar à média obtida para 5-\ espécies de dicotiledôneas já examinadas. <ProjelO Integrado C Pq 520351/97-5) 

089. INCIDÊNCIA DE PARASITISMO EM LARVAS DE LEPIDOPTERA EM DUAS PLANTAS DE CERRADO 
Costa. J. M. S.' e Morais. H. c.' (morais@unb.br) 
'Bolsista de IC. ' Depanamento de Ecologia. UnB. 70910 900 Brasília. DF. 

No cerrado. uma maior ocorrência de larvas de Lepidoptera no período da seca tem sido relatado na literatura como uma estratégia de 
proteção contra parasitas e parasitóides. que têm sua maior abundância nos períodos das chuva no cerrado. Abrigos têm sido relacionad05 
como um meio de proteção contra ataques de parasitas. O objetivo deste trabalho é checar se o período de maior abundância de parasitas 
coinc ide com o período de maior abundância de larvas e se as laganas em abrigo sofrem menos parasitismo. O estudo roi realizado em uma 
área de cerrado sel1SI/ srrioo da Fazenda Água Limpa. entre outubro/99 e abril/O I. Foram uti lizadas duas espécies de plantas hospedeiras: 
Cybiallrhlls derergens e Ral'{/I/ea gl/iallel/sis (Myrsinaceae). A cada vistoria semanal. foram examinadas. em média, 15 indivíduos de cada 
espécie hospedeira. As lagartas encolllradas foram coletadas. criadas em laboratório e os adultos obtidos foram depositado na Coleção 
Emomológica. Dep!. Zoologia, nB. Foram examinadas 1507 plantas hospedeiras. das quais 11.9'k po suíam larvas de Lepidoptera. O 
período de maior abundfmcia de larvas foi durante a transição das chuvas para a seca. Do lOtai de larvas coletada. 68'7c estavam em abrigo 
e 1,3% estavam parasitadas. O período de maior abundância de parasitas ocon'eu durante a estação chuvosa com 70% do total de parasi tas. 
Das larvas paras itadas, 75% estavam em abrigos. Não foi encontrada diferença significativa entre o número de larvas livres e em abrigo 
parasitadas (c' = 0.43 P > 0.5). O período de maior abundância de larvas se sobrepõe com o período de maior abundância de parasitas, o que 
não corrobora a hipótese de redução temporal na abundância de larvas como forma de escape do parasitismo. A maioria das larvas 
encontradas utilizam abrigo e estes podem funcionar tanto para proteção COnlra parasitas e predadores como contra dessecação. Os 
resultados sugerem que a proteção contra para itas não é eficiente. (PIBIC/CI Pq/UnB) 

090. RE PRODUÇÃO DE ENYA LlUS SP (SQ UAMATA : POLYCHROT IDAE) NO CERRADO DO BRAS IL CENTRAL 
Diniz, D. S.' (biosage@persocom.com.br): Zatz. M. G-' e Col li, G. R.' 
'Dcpanamenlo de Zoologia. Instituto de Biologia - Universidade de Brasília. 70910-900 Brasília. DF. ' Departamento de Ecologia da 
Universidade de Brasília. 
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Dada a grande variação de estratégias rcprodutiva, em Squamata. o reduzido conhecimento sobre a herpctofauna do cerrado e a falta 
de infonnações . obre lagartos deste gênero. estudamo;. a biologia reproduriva de EnWl/ius sp em malas de galeria do Distrito Federal. 

ós caracterizamos o ciclo e parâmetro;. reprodutivos. o dimorfismo sexual e realizamo, comparações com espécies pouco aparentadas. 
também do Cerrado. e com espécies muito aparentadas. que habitam outros biomas. Utilizamos espécimen, da Coleção Herpetológica 
da Universidade de Brasília coletados em matas de galeria do Distrito Federal. onde o clima (principalmente pluviosidade) é marcadamente 
sazonal. Medimos comprimento rostro-c1oacal (CRC). quantidade e tamanho de ovos e fo lícu los vitelogênicos e anal isamos testícu los, 
epidídimos e corpos lúteos para detenninar: tamanho na malllridade sexual para cada sexo (indicados como tamanho médio ± I desvio­
padrão). presença de dimorfismo sexual no tamanho. tamanho de ninhada e presença de múltiplas ninhadas na mesma estação 
reprodutiva. Fêmeas adultas (76.84mm ± -+.86mm) foram ,ignificativamente maiore, que machos adultos (68.12mm ± 5.12mm). 
Fêmeas grávidas ocon'eram apenas na estação chu\o,a (de ,etembro a abril) e o tamanho médio da ninhada foi 5.23 ± 1.6:1 ovos. ão 
houve correlação entre CRC das fêmea, e tamanho da ninhada. tampouco entre CRC e presença de mais de urna ninhada por estação 
reprodutiva. Os resultados cO'Toboram hipótese de que. em ambientes sazonais e previsíveis. lagartos concentram o esforço reprodutivo 
(como já encontrado para outras espécies no Cerrado). O dimorfismo sexua l no tamanho é d ifund ido em Polychrotidae. porém Os 
determinantes desse dimorfismo na espécie necessitam maior investigação. visto que o maior tamanho das fêmeas não influi no 
tamanho da ua ninhada. É nece,sária urna melhor avaliação do papel de mata~ ciliares na conservação da herpelOfauna do Cerrado e 

o presente trabalho aponta a di,ponibilidade sazonal de recursos para a espécie neste habitat. (CNPq) 

091. VARIAÇÕES T EMPORAIS A CO IUN IDADE DE INSETOS GA LHADOR ES ASSOCIADOS A BACCHARlS CONCINNA 
(ASTEREACEAE): EFEITOS DA PLANTA HOSPEDEIRA 
Espírito-Santo M. M. (esanto@icb.ul"mg.brl: eves. F. S.: Andrade-Neto. F. R. c Fernandes. G. W. 
'Laboratório de Ecologia Evolutiva de Herbívoros Tropicais, ICBIUFMG. CP486. CEP 30161-970 Belo Horizonte MG. 

Este estudo teve corno objetivo caracterizar a comunidade de insetos galhadores associados a Baccharis calleillll" (Asteraceae). planta endêmica 
da Serra do CipÓ-MG. e suas variações temporais. Além disso. os efeitos das variações na disponibilidade de recur. os oferecidos pela planta 

ho'pcdeira sobre os galhadores também foram avaliados. De maio a dezembro de 200 I, todas as galhas ocorrendo em 30 indivíduos de B. 
cOllcilllll/ foram contadas de 3 em :1 semanas. Em cada indivíduo, 3 ramos foram marcados alcatoriamen te e tiveram seu número de fo lhas. 

innorescências e ramiticações comadas e seu comprimento medido nos mesmos intervalos. O número total de ramos de segundo. terceiro e 
quarto níveis também foi contado. Durante o estudo. foram contadas )-+25 galhas. pertencentes a 9 e'pécies. As galhas foliares foram mais 
abundantes. causadas por um Psyllidae (2509 ocorrências) e um Cecidomyiidae (97-+). seguidas por 2 galha caulinares de Cecidomyiidae (818 

e 590 ocorrências de cada espécie) e I de Lepidoptera (-+69). As outras espécies ocorreram mais raramente « de 30 ocorrências cada). A maior 
abundância de galhas ocorreu nos meses de agosto e setembro, mas não houve re lação entre o número de galhas e a disponibilidade de recursos 
oferecido pelas plan tas (Ancova. p<O.05 para todas as variáveis). Esse resu ltado se deve provavelmente à ba ixíssima variação fenológica da 
planta hospedeira observada durallle o período de estudo. com pouco crescimento dos ramos (média de 3 cm em 7 meses) e relativa constância 
no número de folhas, in florescências e ramificações. Assim. as alterações na comunidade de galhadores em B. cOllcilllW ao longo do tempo 

devem-se provavelmente a características intrín. ecas da biologia de cada espécie. O tamanho das plantas (número de ramo de quarto nível) 
também não afetou a abundância de galhas. de\'ido a diferemes e consistentes grau ' de resistência à formação de galhas. independente do 

tamanho da planta. (C Pq: Fapemig: IFS) 

092. BIODIV ERSIDADE DE PLANTAS HOSPEDEIRAS E INSETOS GA LHADORES EM ÁREAS DE CA G A NATURAL E 
lMPACTAI)AS 
Gonçalves-Alvim. S. J. (silmary a icb.ufmg.br>: Krafetuski. A. c.: Almeida. c.: Cleto. S.: Fernandes. F. e Fernandes. G. W. 
Ecologia Evolutiva de Herbívoros TropicaisllCBlUniversidade Federal de Mina, Gerais. CP -+86. Belo Horizonte. MG . 30161-970. 

A atividade de mineração repre,enta uma da, maiore, ameaças à conservação da biodivcrsidade do Cerrado, principalmente na região do 
Quadrilátero Ferrífero, cm MG. A riqueza de espécies de plantas, com e sem gal has, c de insctos ga lhadores t"oi comparada en tre ti pos de 
vegetação sobre afloramentos de minério de t"elTo (canga) com diferentes níveis de conservação. As amostragens de plantas e insetos galhadores 
foram realizadas através de parcela, aleatória,. em lrê, locais com cada tipo de vegetação: minas explotadas e abandonadas por mineradoras 
(cavas): áreas adjacentes à cava com graus variados de impacto (VAC) e na vegetação natural (VN). O maior número de espécies de plantas 
com e sem galhas foi observado na VAC (23 e 9-+ espécies. respectivamente). enquanto a V apresentou o maior número de espécies de insetos 
galhadores (34 das 58 espécies). Diferenças significativas ocorreram apenas entre a riqueza média de galhadores (V = 12,67 ± 2.60: VAC = 
9,00 ± 1,73; Cava = 3,67 ± 0,67: ANOVA: teste de Tukey: p < 0,05). Os Cecidomyidae (Oiptera) provocaram cerca de 76% das ga lhas, 
enquanto as Asteraceae representaram 38.5% das espécies de plantas hospedeiras. Maiores sim ilaridades em espécies de plantas com e sem 
galhas ocorreram entre cava e VAC (índice de Sorcnson = 0.529 e S = 0.300: respectivamente). enquanto a similaridade de espécies de 
galhadores foi maior entre VN e VAC (S = 0.233). Cerca de 78% da variação na riqueza de insetos galhadores foi explicada pela riqueza de 

e pécies de plantas [Log(y) = - 0.459 + 0.913 Log(x): p < 0.05]. O baixo número de espécies de plantas que conseguem colonizar locais 

extremamente alterados pode ser um fator relevante na determinação da diversidade de galhadore,. Portanto. programas de retlorestamento 
com espécies nat ivas favoreceri am a manutenção da biodiversidade de plantas hospedei ras c insetos galhadores em áreas de canga. (Fundo 

Bunka de Pesquisa-Banco Sumitomo:WWF-USAID) 

093. ATAQ UE DE I SETOS GA LH ADORES EM QUALEA PA R VIF LORA (VOC HYS IACEAE) 
Gonçalves-Alvim, S. J. (silmary@icb.ufmg.br) e Fernandes. G. W. 
Ecologia Evolutiva de Herbívoros TropicaisllCB/Universidade Federal de Minas Gerais, CP -+86. Belo Horizonte. MG, 30161-970. 
Qua/ea parvif/ora Mart .(Vochysiaceae) é uma árvore endêmica do cerrado, semidecídua e acumu ladora de alumínio. O ataque 
por quatro espéc ies dc insetos galhaclores em Q. parl'ijlora foi observado entre três fisionomias do cerrado e entre as es tações 
do ano, na Estação Ecológica de Pirapitinga. MG. As amostragens foram trimestrais. obtendo-se o n° de folhas atacadas por 
ramo (n = 10) e o n° total de galhaslramo por planta (n = :10). Dentre 9.820 folhas e 1.177 ramos examinados, 21.7% dos 
ramos e 0.89% das folhas foram atacados por galhadores. Observou-se 384 galhas. sendo que 75.26% foram induzidas pelo 
Hymenoptera sp. I: 15.37% pelo Cecidomyidae . p. I: 9.1 lo/c pelo Cccidomyidae sp. 2 e 0.260/c pelo Cecidomyidae sp. 3. As 
quatro morfoespéc ies de insetos galhadore. foram obscrvadas nas três fisionomias estudadas. entretanto a maior abu ndânc ia 
ocorreu no cerrado "sensu stricto" (151 ga lhas). seguido de campo sujo ( 128) e cerradãó ( 105). O maior número de ga lhas 
(4.97 ± 0.96) ocorreu em novembro. enquanto o menor foi em julho (1.87 ± 0.29: A OVA: p < 0.05). indicando uma 
diminuição do ataque dos galhadores com o aumento da idade foliar. Quo/e" pan'iflora produz t"olhas novas em um período 
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restrito de tempo (transição entre estação seca-chuvosa) e apresenta rápida expansão foliar. dificul!ando o ataque de galhadores 

em outras épocas do ano. A es lerofilia foliar e o teor de alumínio no solo explicaram 12'k da \'ariação ob,ervada no ataque 
de ga lhadores [Log(y+l) = 0.710 - OA83 Abolo + ~8.7 Log(Esclerofilia): p < 0.051. Esses resul!ados sugerem que a esc lerofilia 
não const it uiria uma defesa da planta. Em espécies de insetos que 'e desenvolvem dentro do tecido do p la nta. como os 
ga lh adores. a esclerofi lia funcionaria como defesa contra predadores e patógenos. influe nciando na esco lha de síti os seguros 
pa ra ovipos ição pe la fêmea . (Fu ndo Bunka de Pesqu isa-Banco Su mi to mo e WWF-USA ID) 

094. ÁREA DE VIDA DE TA IAN DUÁ- BAN DE IRA NO PANTANA L DA HECOLÂN DI A - MS 
Medri. í. M. (isis@cpap.embrapa.br) e Mourão. G. M. (gui@cpap.cmbrapa.br) 

Embrapa Pantanal. Rua 21 de Setembro. 1880. Caixa Postal 109. CEP: 79320-900. Corumbá-MS. 

O tamanduá-bandeira - Mvrlllecophaga /rid"ctr/" Linnaeus. 1758 cqá ameaçado de extinção e. apesar de sua ampla distribuição. 
são poucas as áreas onde é obsen'ado com freqüência como ocorre no Pantanal. Pouco, estudos realizados sobre a espécie trataram 

de aspectos ecológicos como a sua área de vida. Não há estudos publicados sobre esse mamífero na região do Pantanal. sendo o 

principal objetivo deste c,tudo obter informações sobre a área dc vida e compará-Ias com as disponheis na literatura. O trabalho foi 

realizado entre março e dCLembro de 2001 nas Fazendas Porto Alegre e Nhumirim (180 59'S - 560 39·W). Quatro machos e 

uma fêmea foram caplllrados com o uso de la~o e cambão, ane"tesiados com Zolcti l 50 " sob a dose de 2mg/kg c apare lhados 
na cintura escapular com cinto contendo rádio-transm issor ATS. Mon itoramos esses anima is ao longo do ano e reg istramos 
suas loca lizações geográficas com um GPS - G loba l Positioning Syste ms. bem como a da ta, hora e o habitat cm qu e fo ra m 
enco ntrados. As coordenadas geográficas foram uti lizadas para o cálculo da área de vida dos ta manduás-bande ira. através do 
programa Ca lhome sob o método do Mínimo Polígono Convexo. A área de vida dos machos variou de ~.03 a 7,54 km' (? = 
5.67 ± 1.66). e da fêmea foi igual a 11.95 km ' . praticamente o dobro da área dos machos. A curva de área acumulada dos cinco 
animais não atingiu a assíntota. portanto. seriam necessárias mais localizações para se obtcr melhor estimativa área de vida 
desses animais. A sobreposição das áreas de vida dos tamanduás-bandeira monitorados variou de 0.10 a 3.85 km ' e = 1.73 ± 

1.60). Os tamanduás-bandeira do Pantanal da Nhecolândia utilizaram uma área maior do que os da Serra da Canastra. onde os 
machos têm área de vida média de 2.7~ km ' e as fêmeas :'.67 km'. (Conser,ation International) 

095. E F E IT O DE BO RDA NA COI\IUN IDADE DE P EQ UEN OS IAMÍ FE ROS EM UI\ I F RAGMENTO NAT URAL DE 
CERRADÃO NO BRASI L CE T RAL 
Mcndonça. A. F. (and rekid@unb.br): Henriques. R.: Bragança. 1. e Amaral. P. S. T. 
Departamento de Ecologia. Universidade de Brasí li a. Cx. Posta l 04457.CEP 70919-970. Brasília-DF 

O proeesso de fragmentação de comunidades natura is é uma oas maiores ameaças à biodiversidade do bioma cerrado. Uma das 
principais conseqüências do iso lamento dos fragmentos é o grau de contraste entre as sua condiçõe, abióticas e as da matriz circundante . 
conhecido como efeito dc borda. o cerrado. o cerradão ocorre naturalmente fragmentado. circundado por uma matriz de cerrado 
sellS/l s/ricto. sendo uma das fitofisionomias mais ameaçadas pelo fogo. O objetivo deste estudo foi determinar na comunidade de 
pequenns mamíferos dn cerradão. o grau de isolamento e o efeito de borda. Foram estabelecidos três tran . eções em um fragmento de 
cerradão localizado no Jardim Botânico de Brasília. DF. Cada transeção iniciava no interior do fragmento de cerradão e terminava na 
matriz de cerrado a cerca de ~5 m de distância da borda. A' capturas foram feita, com o método de marcação e captura usando 
armadilhas "Shermann". Foram registrada; cinco espécies. sendo que Gracilil/l/IlI/I" agilis foi a espécie mais abundante seguida por 
Orv~olllys Sl/bj7{l\'Iü. O númcro de capturas de G. agilis foi significativamente maior dentro do cerradão. diminuindo em direção a 
matriz circundante de cerrado. Orv~ol/lvs slIbj7l1"IIS foi menos abundante no fragmento aumentando em abundância em direção a 
matriz de cerrado. Foi observado um aumento no número de capturas no solo de G. agilis do centro do fragmento em direção à borda 
e não ocorrendo captura no 'solo na matr iL de cerrado. Estes resultados sugerem que o fragmento de cerradão pode ser considerado 
um ambiente insular para G. lIgilis e o efe ito de borda se reflete na comu ni dade de pequenos mamíferos do fragmento. (CAPES) 

096, ECOLOGIA DO TAMANDUÁ-BANDEIRA (MYRMECOPHAGA TRIDACT YLA) O PARQUE NACIONA L DAS EMAS 
Miranda, G. H. B. de' (guihbm@unb.br): Rodrigues. F. H. G2 c Yalladares-Pádua. C. B. ' 
'Univen,idade de Brasília - Instituto de Biologia. Programa de Pós-graduação em Ecologia IUniversidade Católica de Brasília - Curso de 
Biologia. ' Associaçào Pró-Carnívoro,. 'Universidade de Brasília. 

A maior das espécies de tamanduá, (Mnmecoplwga /ridacrda) possui uma distribuição ampla pela, Américas Central e do Sul. ocon'endo em 
hábitats variados (de florestas a campos limpos). Todavia. cxistcm pouca. área dc ocorrência com condições favor,íveis para pesquisa de 
campo (i. e .. populações ,igniticativas desse mirmccofagídeo) e. conseqüentemente. poucos estudos detalhados realizados. especialmente em 
ambiente natural. O Parque acionai das Emas (P E). eom cerca de 133.000 hectares. a maior parte deles coberta por campos, constitui-se 
numa das mais importantes un idades de conservação do cerrado. o período de agosto de 200 I a fevereiro de 2002, estudamos a d istribuição 
espac ial e a ativ idade tamanduás-bandeiras no PNE e entorno. Utili/.ando puçá, rede e zarabatana com dardos lranqü ilizantes. capturamos treze 
tamanduás (10 machos c 3 fêmeas), e colocamos em eada animal um colete com um rádio-transmissor. As localizações dos animais foram 
fe itas por triangu lação ou acompanhando o sina l até o avistamento do animal. Obtivemos. até o momento. um total de 395 localizações 
individuais. Uma análise preliminar dos dados indica alta sobreposição entre áreas de vida. inclu ive entre machos adul tos. As localizações e 
acompanhamento dos animais marcados no campo continuam sendo realizados.-- (Fundação O Boticário de Proteção à Natureza! MacArthur 
Foundation: Conservation International do Brasil: The Award Willley Foundationl Rufford Small Grants: Centro acionai de Pesquisa 

097. MUDA ÇAS NA COM UNIDADE DE PEQ UE OS MA IÍFEROS EM UI\ IA ÁREA DE CERRADO S TRICTO SENSU EM 
DECORRÊNCIA DO FOGO 
Morais. C. M. G' (carlamor@uai.com.br): Oliveira. L. C' e Câmara. E. M. V. C.' 
'Museu de Ciências Naturais da PUCMinas 

O Cerrado é o bioma que mais frequentemente é at ingido por incêndios. principalmente em estaçõe secas, quase sempre por ação antrópica. 
Em Minas Gera is. apesar da intensa ação dos incênd ios, são raros os estudos que ana lisam seus efeitos sobre sua fauna res idente . O 
presente estudo analisou lima comunidade de pequenos mamíferos presente em uma porção de cerrado s/ricto sellSlI no Parque Estadual 
Serra do Rola-Moça, localizada na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Minas Gerais . O tempo de coleta compreendeu duas 
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estações secas e duas úmidas. entre o, anos de 199H e 2000, no qual foram analisados apenas os dez meses anteriores ao fogo e os dez 
seguintes. Rea li zaram-se sessões mensais de amostragem com quatro noites consecutivas de annadi lh age m. Embora a riq ueza de 
espécies ter permanecido a mesma ( =7). a identidade c a abundância das espécies variaram. A dominância na comun idade também 
variou. Antes do fogo a comunidade era dominada por BololIIYS lasi/lrus e após o fogo. Caloml's leI/e/' foi a espécie mais abundante. Esta 
espéeie foi pioneira na área afetada pelo fogo. devido principalmente ao tipo de habitat e à sua preferência alimentar. Apesar da riqueza 
(Margalef) antes do fogo ter sido maior ( 1.39). a diver,idade foi menor (1.03). Isto se deve a uma mcnor equitabilidade (0.57) 
apresentada pela comunidade. Foi constatado na área atingida pelo fogo. na estação seca. um aumento na riqucza de espécies (de duas 
nova espécies): nào observado ante, do fogo. na mesma época. A estação seca conta com uma maior abundância de espécies 
possive lmen te. dev ido à resposta 110ral da. planta, ao fogo. que logo produzem frutos e sementcs. (PROB IC / PUCMinas) 

098. ESTA ÇÃO DE NASCIMENTOS DE CA PI VA RAS (HYDROCHOER US HYDROCHAERIS) NO CERRADO 
Moreira. J. R.': Cunha. H. J.': Pinha. P. R. S. ' : Carvalho. J. P': Hercos. A. P.' 
'Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. P4EB Final W5 None. 70770-900 Bra,í1ia - DF. "IBAMAlCOFAU. Brasília - DF. 

A capivara (Hwlrochol'rus In'drochllerisi é um roedor histricomorfo não ameaçado de extinção. e que pode ser praga de diversa, culturas. Este 
trabalho apresenta a e,tação de nascimentos da espécie em área protegida de cerrado na Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE). 
A amostragem foi feita bimestralmente a panir de agosto de 1999. ao longo de um transecto de 2 Km na margcm sul da Lagoa Mestre 
O·Armas. O~ dados foram coletados com auxílio de binóculos. a partir da cobertura de um veículo. Foi anotado o número de indivíduos 
observados e estes foram classificados sexo-etariamente . As porcentagens de infantis na popu lação foram transformadas a arcoseno 
para a análi se eMatíst ica. O período de seca foi considerado como sendo de ma io a outubro e o de chuvas de novembro a abril. Observou­
se que as capivaras reproduzem-se por todo o ano. mas que apresentam um pico nos nascimentos no final da estação seca e início da 
estação chuvosa. O percentual de infantis de capivaras na estaçào seca (0.13 ± 0.12 . N= 7) não apresentou diferença estatisticamente 
significativa (1= -0.21 e p= O.8~) daquele para a e,tação chuI'o,a (0.12 ± 0.12. N= 8). O mês com maior percentual médio de infantis 
na população foi dezembro com 17 '7c (N= 3). E';\es dados se assemelham àqueles encontrado, na Ilha do Marajó. ma, diferem dos 
encontrados no Pantanal Matogrosscme e nos L1anos da Venezuela. onde a estaçào de nascimentos da capivara ocorre no início da 
estação seca. 

099. TAMAN HO MÉDIO DE GR UPOS DE CAPIVARAS (HYDRO CHO ER US HYDROCHAERIS) NO LAGO PARA OÁ 
BRASÍLIA 
Moreira. J . R.L Cunha. H. J2: Pinha. P. R. S. ' : Carvalho. J. P.': Hercos. A. P. ' 
'Embrapa Recursos Genéticos e Biotccnologia. PqEB Final W5 Norte. 70770-900 Brasília - DF: "IBAMAlCO':AU. Brasília - DF. 

Foi avaliado o tamanho médio de grupos de capivaras (Hwlrochoerus hwlrochllerisi nas margem do Lago Paranoá. em Brasília. para ser 
utilizado em um programa de monitoramento da espécie. A coleta de dados teve início em agosto de 2000 com freqüência bimestral. A 
amostragem foi feita através de quatro transeClOS que percorreram toda a margem navegável do Lago Paranoá em quatro noites. A área foi 
dividida em parcelas preestabelecida, por intervalos de tempo (um minuto) c a embarcação procurava manter velocidade ( 12 km/h) e distância 
da margem (20 m) constantes. Os dados fora m colctados independentemente ror dois avaliadores a panir de uma embarcação (escalei"), com 
auxíl io de ho lofotes. Foi anotado o número de indivíduos observados por parce la. Foram considerados como grupos apenas as parcelas com 
três ou mais indivíduos (filhotes inC lusive). quando observada por pe lo menos um dos ava li adores. Os outros indivíduos não eram considerados 
membros de grupo. Quando mais de um avaliador identificava animais em uma mesma parcela. era considerado o maior grupo observado. 
Quando duas parcelas adjacentes apresentavam indivíduos. a soma das dua, era considerada como o tamanho do grupo. Quando mais de duas 
parcelas adjacentes apresentavam indivíduos. apenas aquelas adjaceIlles com o maior número de indil'íduos eram utilizadas no cálculo do 
tamanho de grupo. Os dados de apen", um avaliador eram utili7ados quando da soma de duas parcelas adjacentes. O período de maio a outubro 
roi considerado como sendo de seca e o de novcmbro a abril de chuvas. O tamanho de grupo de capivaras nas margen, do Lago Paranoá na 
estação seca (5.67 ± 0.72. N= 52) nào apresentou diferença estatísticamente significativa (1= -1.50 e P= 0. 14) daquele para a estação chuvosa 
(7.20 ± 2,84, N= 20). Aparentemente, os grupos de capivaras das margens do Lago Paranoá são me nores que aq ue les encontrados em área 
protegida de cerrado. 

100, TAMANHO MÉDIO DE GRUPOS DE CA PI VA RAS (HYDROCHOER US HYDROCHAERIS) EM ÁREA PROTEGIDA NO 
CERRADO 
Moreira. J. R.L Cunha. H. J2: Pinha. P. R. S. ' : Carvalho. J. P.L Hercos. A. P.' 
'Embrapa Recurso Genéticos e Biotecnologia. PqEB Final W5 Orle. 70770-900 Brasília - DF: "IBAMA/COFAU. Brasília - DF. 

É apresentado pela primeira vez o tamanho médio de grupos de capivaras (Hrdmchol'rus hvdrocllllerisi em área protegida de cerrado. Este 
traba lho iniciou-se em agosto de 1999 na Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE) e os dados vêm sendo coletados bimestralmente. 
A amostragem fo i fei ta através de um transecto de 2 Km a uma distância constante da margem sul da Lagoa Mestre D' Annas . dividido em 
parcelas de 50m. O dados foram eo letados com auxílio de binóculos. a partir da cobertura de um veículo. Foi anotado o número de ind ivíduos 
observados por parcela. Foram considerados como grupos apenas as parcelas com três ou mais indivíduos (filhotes inclusive). Quando duas 
parcelas adjacentes apresentavam indivíduos. a soma das duas era eonsiderada como o tamanho do grupo. Quando mais dc duas parcelas 
adjacentes apresentavam indivíduos. apenas aquelas adjacentes com a de maior número de indivíduos eram utilizadas no cálculo do tamanho 
de grupo. Os outros indivíduos eram considerado, animais satélite '. não mcmbros dc grupo. O pelíodo de seca foi considerado como sendo de 
maio a oUlUbro e o de chuvas de novembro a abril. Não foi observada diferença estatística significativa (1= -9.91 e P= 0.37) entre o tamanho de 
grupo de capivaras na estação seca ( 10.02 ± 1.92, N= 45) daque le para a csta~ão chuvlNI ( 11 ,33 ± 1.99. N= 27). Os grupos de capivaras na 
ESECAE não apresentaram variação an ua l em seu tamanho e apa rentemente foram menores 4ue aqueles encont rados para o Pantanal 
Matogrosscnse e para os L1anos da Venezue la. 

101. ECOLOGIA ALIM ENTAR DA SU INDARA (TYTO A LBA) (AVES: TYTONIDAE) EM ÁREAS DE CERRADO NO SUDESTE 
BRASILEIRO 
Molta-Junior. J. C. (mollajr@ib.usp.br) 
Laboratório de Ecologia Trófica. Departamento de Ecologia. Universidade de São Paulo. 05508-900 São Paulo. SP. 

Apesar da suindara (Tl'1o albal. ser vinualmeme cosmopolita e ser a coruja com maior vo lume de informações no mundo. exi tem re lativamente 
poucos dados sobre sua ecologia no Bras il. O presente estudo objetivou conhecer mel hor a ecologia alimentar dessa ave de rap ina noturna em 
quatro áreas de nu'o do cerrado bras ile iro. As loca lidades incluíram as Estações Ecológicas de Ilirapi na (SP) e Jataí (Luís Antõnio. SP), além da 
Reserva da Universidade Federal de São Carlos (SP) e do Parque Flore. tal Salto e Ponte I (Prata. MG). Todas as áreas são quase tota l (Itirapina) 
ou parcialmente cobertas com celTado .\el/SII lalO. Um lOtai de 993 pelota, completa, c I ~ massas de fragmentos foram coletados abaixo do, 

34 



poleiros diurnos. sendo cada pelota indi\ idualmcntc tratada com solução aquosa de :--IaOH a lO(f para scparação do .. resto .. de presa ... 
Por meio de coleção de referênCia foi po"í\el proceder à idcntllica~'ão e contagcm do .. iten,. O matcrial rcsultou num t01al de 7615 
prcsas indl\iduai .. com bioma"a bruta cstlmada em .t6.t2.t.5g. O pcqucno (fl-22g) roedor CO/OII/.rI 11'1It'r fUI a c .. pécic dominante na 
dieta. tanto em termo, numéricos () 9A -37A 'i( ) quanto principalmcnte em termo .. de biomas,a co n .. unllda esllmada (39.1 -7.t.2 "{ ). 
Além dc outro~ pequeno .. mamíferos. a\c' C anflbios com menor rcpre"clllação. a dieta revelou quc in .. eto .. (c"pcclalmclllc Copiphorinae. 
Stenopclmatinae. Gr) lIidac. Scarabacldac) ,ão numericamclllc importantc, (37 .3 -7.t.6 9< ). cOlllraswndo fortemcnte co m dados de 
lonas temperadas do Hemi,fério Norte e da Argentina. Contudo. cm termos de bioma'~a. esse grupo de presas torna-se muito menos 
Importantc (3A-) 2.29< ). Sa70nalmente há um padrão em que pequenos mamíferos são mais predado, na c,tação ,cca. cnquanto in,etos 
o ,ão na e .. tação chU\osa. Por lim. pode-sc concluir que no .. cerrados a suindara parcce ba,car ,ua dieta em pn: .. a com perfil de pequeno 
roedor terrícola. noturno. campestre c bastante abundantc. como é o caso dos ratos do gênero CO/OII/\'s. (FAPESP) 

102. INTE RAÇÕE 1\1 LTIT RÓFICAS EI\I BACCHA RIS DRACUNCULIFOLIA (ASTERACEAE): FO R1\ II GAS. IN ETOS 
GA LlI ADORES. PARASITÓ IDES E A PLA, TA HOSPEDEIRA 

c\e ... F. S.' (fnc\c .. @icb.ufmg.br): Fagundes. M.' e Fernande ... G. W.' 
'Ecologia E\olutiva de HerbÍ\oro .. Tropicai, ICB!UF 1G. ' Departamento dc Biologia Geral! IMO TES 

e .. te estudo inve .. tigamos a .. interaçõcs diretas e indiretas envolvendo formiga,. im,ctos herbívoros. para .. it<Íides c a plallla hO'>pedeira BlIcc!/{/ri.1 

drac/(/wlllilj;,/ill. Os efeito .. das interaçõe .. entre formigas. afídeos. planta hospedeira e os parasitóide~ do galhadnr Neol'e/lIIl1 illIcclwridi.\ 

(I!omoptera: Psyllidae) foram avaliado .. através de experimentos de exclusão durante duas gerações consecutivas do inseto galhador. 
A-.sim sendo, 27 plantas de uma mc"na população. foram selecionadas c. posteriormente. três ramos de cada planta foram agrupado, 
em trê .. tratamento. (TI = ramos infe .. tados com afídeos ma' excluído .. de f(lrmigas. T2 = ramos ,em afídeos e sem formigas. T3 = 
rall10s infestados com afídeos e com ace"o liHe para as formigas). Apesar dos tratamento .. apresentarem efeitos apena .. marginalmente 
signilicati\o\ na abundância de galhas (F = 2.691. P = 0.073). a presell<;a das formiga .. reduziu o número de ninfa .. por galha (F = 6.668. 
p = 0.00 I) . A,sim. a, formiga, ti\ eram um efeito negati\·o direto na abundânCia do galhador. Por outro lado. se a galha é formada. a 
prescnça da, formigas não afeta o ataquc dos parasit<Íides (F = 0.7.t2. P = OA76>. Além dislO. a .. imples pre .. cnça de afídeos no .. ramos 
de B. draCl/llclI/ifo/ia afetou negati\amcntc o descll\oh imcnto das galhas. ,ndicando que in,eto, ga)hadores e afídeos podem competir 
pelo, recursos da planta hospedeira CF = 12 .761. P = 0.00 I) . A ahundüm:ia de galhas (F = 0.199. P = 0 .(56) . o númcro de ninfa. por 
galha (F = 0 .388. p = 0 .536) e a perfonnancc dos para .. itóidcs (F = 0 . 168. P = 0.(82) n:Io \ariou cnm: as cstações dlln:íllca, . Contudo. 
a .. galha, que de,ell\oheram na c .. taçiio chU\osa Joram mais pesadas que galhas da estação 'cc a (F = 35.997. p < 0.(01) . E .. te .. re .. uhado, 
,ugcrcm que as interações diretas e IIld,retas podem scr IInpOrlalllCs na organlla\'ão das comullldaucs. (CNPq: EC~1VS: FAPEMIG) 

103. ECOLOG IA HI STÓ RI CA D E BOTIIR OPS S PP. (SE RI' E:-.ITES: \ ' IP E RmAE: C ROT \I.I AE) S Ii\ I Pf\ T RI CAS ~O 
CE RR A DO 
Nogueira. C. Ccrinog@ib.u .. p.br) e ~1artins . M. 
Depanamento de Ecologia. Unl\ersidadc de São Paulo 

Foi rcali/ado e,tudo de c("ologia comparati\ a de Bmhml'\ 1I/lerl/a/II\. /J. 1I111'< 'llIlIlIgllC. B. lll' II,, ·/t' ,/i />lIII/ol'll.\i.\ e H. lII()ojelli. sllnpatrlcas no 
CelTado do Bra .. il Central e Sude .. tc. Estudos de campo e an:ílisc de 727 eSIK!l"Il11es prcsen ados permitiram cOl1lparar (h tá\on, quanto ao u,o 
de ambiente. dieta e forma do corpo. HlplÍteses de parelllesco C conhecll1lent,)S ccologico, ,obre outros componcllle, do gênero .. eryiram dc 
fundamelllo às comparaçõc .. e .. tatística, e ollmitaçõc, de caractere .. em Iilogcl1la,. Tr':s formas e .. tudadas ocorrcm principalmente em áreas 
abena .. de illlerflú\io. sendo BOlhml'.\ lI/o(Jjl'l/i típica de amblcntcs rip:írios. princlpalmcllle mata .. dc galeria. Comparaçõc .. entre tá\ons com 
dieta generalista ocupando hábitals distilllos re\'elam que a composição de dicta parecc re,ponder à di"pol1lbilidade de presa, . A \·ariação 
ontngent'tica na dieta. com joven, consumindo principalmente ectOlcrmos e adulto .. consumindo prlncipalmcnte endotcrlno ... é perdida. 
aparelllemellle de forma homóloga. cm duas espécie, tilogeneticamcllle próximas. B. "/Ierl/a/II.' e /J. ital'l'Iil/il/gl/(" A dieta generalista sem 
variação olllogenética. con predomínio do consumo de mamíferos em jn en, c adulto" é illlerprrtada como intcrmediária entre a dieta 
generalista com variação ontogenética e a especial ilação em endotenno, (presellle em B. a/lemallls). Interaçõcs competitivas contemporâneas 
não parecem imponantes na detenninação das características ecológicas estudadas. Serpentes sintópicas no illlerflúvlO em geral não convergem 
qualllo it forma do corpo ou tipo de dieta. Ao contrário. a seleção de hábilal. o tipo de dieta e a forma do COll'0 relletem a condição ancestral 
verilicada em cada grupo de espécies. A diversidade de hábitats no Cen'ado pro\avelmente permite que difercllles linhagens de BOIhrop.1 

coexi .. tam em simpatria e sintopin. explorando recursos de acordo com e .. tratégias pré-delinidas. relacionada .. 1\ evolução alopátrica de cada 
grupo de espécie ... Os efeito, de falOre .. histórico ... como verilicado .. no gênero BOlhml's. podem ser recorrCIllCs em outra, linhagen,. sendo 
pro\á\ei, determinante, da c .. trutura das comunidades de serpellles no Cerrado. (FAPESP) 

1O~ . SERPE T E DA REG IÃO DE BRA ' ÍUA: RIQ EZA , COl\lPOSIÇÃO TAXO ÕMICA E GENERA LI ZAÇÕES OBRE A 
FA A DE SERPENT E' DO CERRADO 
'ogueira. C. ' (crinog@ib.u,p.br) e França. F. G. R. : 

' Departamelllo de Ecologia. Uni\ersidade de São Paulo. :Depanamento de Ecologia. Uni\ersidade de Brasília. 

Ape .. ar de sua exten. ão e da .. ameaça .. it .. ua biodi\'er,idade. o Cerrado pennanecc como uma das regiõc .. neotroplcal'> meno\ conhecidas em 
termo .. faunÍ>!ico . São muilO e'>Ca .... a' infonnaçõcs e interpretaçõc, ,eguras sobre riqueza e compo"çào da fauna dc serpentes no Cerrado. 
Apre,entamo, o .. re ultados de um 111\ entáno de serpente, em área de 3.t.000 km' ao redor de Bra,ília. Bra .. il Central. O e .. tudo em'oh eu 
amo .. tragens no campo e consulta, a coleções científica. com o exame e determll1ação de mais de 1000 exemplares. fundamentada c 
complementada por dados de literatura. Sc,senta e uma espécie; de serpellles. em sei., família;. foram positi\'amente registrada .. para a região. 
a partir de cxemplare;-testemunho depositado, em coleções científica,>. O, valore; de riqueza obtidos são ,uperiores aos previamente 
publicados para área, de Cerr;ldo ... endo inferiores apena, àquele .. em regiões de tamanho .. imilar ou maior na Amazônia. A fauna 
estudada apresenta uma grande porcentagem de serpente, wbfamília Xenodontinae (Colubridae). o que aparentcmente é um padrão 
para a, comunidades de serpentes do Cerrado. A maior parte do; táxon,. incluindo a maioria da, formas provavelmente endêmica, ao 
Cerrado. utiliza principamentc área .. abertas de interflúvio. tipo de hábitat caractcrístico e predominante no Bra,il Central. Porém. 
formas típicas de ambientes florestais e,tão também presentes. a"ociadas principalmente às mata, de galeria. sendo em geral táxons 
com diMribuição centrada no, domínios floresta is vizinho ao Cerrado ou com espécies-irmã. nestes domínios. Já os táxon, que ocupam 
áreas abertas apresentam em geral distribuição restri ta à d iagonal de formações aberta sul -americanas. Adicionalmente. as formas 
endêmicas que ocorrem em áreas abenas de interflúvio perteneem a linhagens também típicas de áreas abertas. A grande diversidade de 
hábi tats provavelmentc pcrmite a coexistência uma grande diversidade de linhagen, de erpentes , que se distribuem localmente de 
acordo com padrões de uso de hábitat aparentemen te determinados histOricamente. (C Pq: FAPESP) 
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105. HERBIVORIA E FAU A DE LEPIDÓPT EROS EM IALPIGIIIA C EAE EM DUAS RESERVAS DE CERRADO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 
O\..i. y. ' (Ylllll ioki 0usp.hr): Varanda. E. ~. ' e Dini!. I. R.'. 
'Setor de BotJnica. Departamento de Biologia. Faculdalk de Filosofia. Ciências c Letras de Ribeirão Preto. USP. A\. Bandeirantes 3900 -
Ribeirão Prcto -. p. CEP 1~0~0-90I, -Departamclllo de Zoologia, Ciências BinllÍgicas - L' nB - CEP 70910-900. 

O cerrado de São Paulo encontra-,e bastallle fragmentado e illlercalado por cana\' iais . eucaliptos c pastagem. ~llIitos fragmenl<" sofrem 
influências <llllrlÍpicas que podem illlerfcrir na, relaçõcs elllre Os organismos de uma comunidade. como a relaç'lll inscto hcrbj, nro-plallla. 
Com o objet ivo de a\ aliar a herbivoria. a similaridade e a riqueza de lepidópteros em duas resel'\ as de cerrado em ctapas de suce\São e ações 
alllnípicas dife ren tes. realizou-se estudos em 2 ha da Reserva de Corumbataí (22° I5'S e ~7 °()(rW, Corumbataí. SP) e da Reserva de Pé-de­
Gigante (21 °35' S c 47°35'W. Santa Rita do Passa Quatrn.SP). de abri 11200 I a março/2002. Esco lheram-se espécies de Malpi ghiaceae (/hrsollillla 

ill/l'/'lIIedia. BrrSOllilllo ('()cc%iJifolio. Brrsollilllo crassa. Bu.w!IIilllo l'erhosci/ália. BOllis/eropsis s/el/aris. BOl/is/eropsi.\' pl/hil'eia/o. 

[3ol/is/erop.\i.\ org\'r()I'''rl/o e jJol/iHeropsis odel/opodo) pela grande di\ersidade de lepidópteros que apreselllam. Em colctas quinzenais em 20 
plalllas de cada espécie. a\ 'aliou-se a hcrbi\ tll"ia por ramo e em fo lhas no\ as c madu ras. Obscl'\'ou-se que B. illll'fllledio apreselllou maior 
riqllCla de espécies id= 6.20) e maior ta,\a de herbivoria. c B. s/e/lilri.\ a menor rique/a id= 2.20) e menor ta~a de herbivoria. na, duas rcscr\'as. 
Testes ljualilali\O\ indicaram presença de alcalóide indólico em B. s/e/lilris. o qual pode estar minimi/ando a hcrbi\oria ou interferindo na 
sele,ãll pelo, herbí\ oros, Obscn'ou-se entre as re,en as. um índice de similaridade de IcpidóPICros em \~ alpighiaeeae igual a 0. 18. Os resultados. 
at0 o momento. demonstram algumas diferença, de riqueza elllrc as reservas. tanto com relação às espécies de Malpighiaeeae quanto aos 
lepid'\pteros a elas associados . Entretanto. a ocorrência das espéc ies de plantas hospede iras com maior (B. ;'//NII/ediil) e menor (Bol/is/l'riop.l'is 

.I'/l'IIi1ri.l') r ique/a de lepidópteros e de danos nas duas áreas, pode indicar que as a,ões antrópicas e a compos ição da nora sejam 
\ccu IH.lária\ na c.h;tc r ll1ina\·~10 ua abu llu fllh.:ia U~ hcrbí\ orO$ c n; ... pccti\'o~ dallll;". e que il compo:-.iCfão fitoquímica. C()tnO a prc;-..cnça de 

alcalóides. lenha papel fundamental nessa questão . iC APES) 

1116. ESTRUTURA DO H..\BITAT E síTiO DE HlCALlZAÇr\O DE HYL! ,vASA E fi. SAi\'/JORS[ (A"IURA. HYUD"E) 
Pereira . G. P.'I bielqp@yahoo.com.bn e RoS\a-Feres. D. de c.' 
'Curso de Ciências Biológicas: ' Departamento de Zoologia e Botünica. UNES P. Campus de São José d,\ Ri o Preto. SP 

flr/tI l/{fl/a e Hr/iI sOl/homi são espécies sincronot <Ípicas em ova Itapirema (~ l o l l'S: ~9°~2·W). P. Machos de HV/II sal/bomi voca liza m 

cmpole irados em locais ma is altos que os de H. I/I/I/{/ e são raros em açudes com vegetação bai xa, O uso dc sítio de voca li za,'ão por essas 

espécies foi esludado ao longo de visilas semanais. el1lre outubro de ~()Ol e março de 2002. em três açudes: dois com vegetação alta IAP: açude 

com Pontedcriaceae e Typhaceae: AT: açude com Typhaceae) e um com vegetação baixa (AG: açude com gramíneas. Para velificar a influência 

da e'lrutura da \' cget~II;'ã() na detennina,';lo da abundüncia de H. \ol/I,,'mi. 220 poleiros artificiais foram instalados no AG. de forma a simu lar 

popula,ões de T~ phaceae. ulili/adas preponderantcmente por eS"1 espécie. :\enhumma ho <.Ie H .\(/I/bonli foi encontradolllb poleiros artificiais. 
no entanto. macho, de várias outra, espécies IH. diol/e(,,' , H. I/{/I/II. H. r{/l/ú '('!,,\ e 5. Ji(sc(lI//(/rgil/{{//I\' ) utilizaram os poleiro> COIllO ,ítio de 

voca li7ação. Nr/li .\'(/IIbonli pode ser mais exigente quanlo ao ti po de subst rato ou ter sido impedida de voca li zar nos po leiros pelas demais 

espéc ies. Apesa r di sso. o ti po de hábitat influenciou o us" de sít io de voca li zaçüo de H. 1/111/0 e de H. ,\'(/II/",mi já que. apesar da proximidade 

entre os açudes. houve dif'crença quanto a altura (1-/. II{(//(I: H = 56.2H. p < 0.05: I-/. san/w/'IIi : H = 16.47. P < 0.05). dist ância da margem (H. 

110110: H = ~3.~2 P < 0.05: I-/. .I'III/bonl i : H = 18.13. P < 0.(5) c tipo de sub, trato utilizado por cada espécie em cada açude. (FAPES P) 

107. SELEÇÃO DE PRESAS E RESPOSTA FUNC IO;\lAL ~A DIETA DE CHRYSOCYON BRACHYURUS (i\ IMIi\ IALIA: L\NIDAE) 
"lO PARQliE ;\lAClO"lAL DA SERRA DA CA"IASTRA. ~ 1I "1'\S GERA IS 
Queirolo. D, (d icgoq @ib.usp.br) e ~1 011a-J unior. J . C. 
Lab. Ecolog ia Trófica. Depto. Eco logia. Instituto de Biociências. Uni\ ersidade de São Paulo, 

Este es tudo foi realizado no PAR A Serra da Canastra. MG . Os objeti vos foram verifi car possíve is respostas funcionais de C"rI'soe\'oll 

hl'llc"v/{I'LI.I' e m função da abundância de pequenos mam íferos e frutos no ambienle. verificando a possíve l ex istência de se leção na captura de 

pequenos mamíferos. Para isso fo ram analisadas 3<)<) amostras feca is eoletadas entre os meses de fevereiro de I <)<)X c março de 2000, Ao 

mesmo tempo. para obter a estimati\'a da abundância relativa do, itens consumidos no ambien te foram distribuídas armadilhas para captu rar 

pequenos m3míf'cros e utili70u -se o método de parcelas para a fenologia de e,péc ies \ cgetais com fruto. cobrindo três dns ambientes representados 

no Parque (campo limpo. campo cC/Tado e mata). A região do Parque apre,enla um clima com uma eslaçào ,eea dc abril a setembro c outra 

chuvosa de outubro a man,o, Para determinar a existência de resposta funcional foi ulili zado o coeticiente de corre lação de pearman ir) e para 
determinar a existênc ia de seleção foi usado o leste de qui-quadrado ('1'). Foram capturados ~~o indivíduos de pequenos mamíl'cros de 12 

espécies. com maiores abundflllcias nos meses de abril a setembro. a fenologia foram identifi cadas 25 espéc ies 7.oocóri cas representadas por 
165 1 indivíduos cm frut ifi ca,ão. com maiores abundflllc ias reg istradas nos meses mais chuvosos, enlre novembro c fevereiro . Não houve 

resposta funcional frente üs mudanças na abundflllci'l dos pequenos mamíferos (r,=0.47 1: P=O.O 9). mas houve para os frutos (r,=0,569: 

p=O.03~). Observou-se seleção frente a determinadas espécies de pequenos mamíferos (c' = 1 6~.78: g. l. = 7: P<O.OO I ). onde algu mas i B%lII.n 

/oü/{l'IIs. Cmci/il/IIII/{S sp. e MOl/ode/,,"i.\ sp.) foram consumida, em maiores proporçõe, que as encontradas no terreno. O consumo de fru to, 

seguiu a tendência de sua abundância no ambiente determinando o opoI1unismo temporal detectado na <.Iicta. A ,cle,'ão obsen ada frente a 

detcrtninadas espécies de pequcnos mamíferos pode indicar que o lobo-guar:í não estaria sendo uma espécie tOtalmcllle oporlunista. pelo 

menos para esle grupo dc animais . (CA PES : FAPESP: WWF- Brusil: Comissão de Pós-Graduação IB-US P) 

I()s' EFEITO DO PASTEJO SOBRE A DIVERSIDADE DE UM CAM PO INU DÁ VEL NO PANTA AI, MATO·G ROSSENSE 
Rebe ll ato. L. ' ( Iurcbel lato @> hotmai I.com ) e Cunha. C. N.' 

' Pós-graduação em Ecologia e Conse l'\'ação da Biodive rsidade da 

Ecologia e Con,ervação da Biodi\·ersidade. Instituto dc Biociências-

niversidade Federal do Mato Grosso (U FMTIIB ). ' Professora do PPG­

FMT. Av. Fernando Correia s/n. Coxipo. Cuiabá MT. CEP 78060·900 

O Pantanalmalo-gro 'sense é urna planície de inundaç'ão ,avânica onde ocorrem grandes áreas de pastagens naturais. os campos. que supoI1am 

a atividade pecuária da região. Especula-se sobre a relação da existência deSles campos com pastejo. ou como resultado da dinâmica do pulso 

de inundação. Em ~OOO urna área experi menta l foi estabelec ida em um campo ,azonalmente inundado para investigar" impac to do pastejo e 

do pulso de inundação sobrc a di versidade. Foram rea li zados dois tratamentos na mesma área: um protegido do gado (5 áreas de 5m x 5m ) e 

outro sem proteção. Durante um ano foram amostrados, mensalmente. 10 quad rados (0.25m' ). onde o grau de cobertura das espécies pre 'entes 

foi estimado para a elaboração dos c,ílcul os dos índices de di ve rsidade. As 49 espécies c 5 gêneros identificados estão distribuídos em 26 
famílias. A riqucza foi maior duran le a cheia. A diversidade ( H' ) foi maior durante () período da che ia . at ingindo va lor máximo em 
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março (3,8) e valor mínimo na seca no mês dc agosto (H '= 2,6). Quanto ma ior o tempo de proteção, menor a s imil aridade. A 
influê nci a do pastejo diminuiu a dominânci a e aum nto u a riqu eza de espécies. (Proj e to Ecologia do Gran Pantanal - (PEP) 

Programa SHIFT (CNPq/BMBF)) 

109. AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA LONGEVIDADE E DA PREDAÇÃO DE SPONDlAS MOMBIN L. EM BANCOS DE 
SEMENTES EM FLORESTAS ESTACIONAIS DECIDUAIS DO VALE DO RIO PARANÃ 
Salomão.A. N.: Sev ilha,A. C.(sevi lha@cenarge n.embrapa.br): Barbosa, N. F: Guarino, E. S. G. e Scariot,A. 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnolog ia , Cx. P. 02372, 70849-700 Brasíli a - DF 

Os pad rões estacionai s de estrutura , dinâmica. den. idade e compos ição fl orísti ca dos bancos de sementes estão mais em função das 

diferenças ntre as espéc ies que das diferenças ambientai s. O período de tempo cm quc a semente permanece viáve l, como parte latente 
do banco. depende de seus at ributos eco fi s io lóg icos, das interações bióticas. das condições abióticas e das corre lações existentes entre 
o processo evolucionário da espéc ie e o habitat. O ohjetivo desse estudo roi avaliar a longevidade e a predação de sementes de Spondias 
/IIolllbill L. (A nacard iaceae) em bancos de sementes compostos por frutos ou endocarpos em duas Florestas Estaciona is Deciduai s 

intactas. no municíp io de São Domingos. GO. Em cada floresta . foram implantados, na época de dispersão de d iáspo ros da espéc ie 
Uaneiro). c inco bancos de sementes, distantes 50cm de cada matri z provedora dos di ásporos que foram aco ndicionados em telas metálicas 
e enterrados a 5cm de profundidade. a floresta da fazenda São Domingos (13°37'47"S e 46°44'31"W) os bancos. compostos por 140 

frutos cada. foram alocados nas bordas da floresta (BB ). Na floresta da fazenda Flor do Ermo ( 13°39'24"S e 46°45' I O"W) os bancos, 

compostos por I O I a 180 endocarpos. foram alocados no interior da fl oresta (B I). Após se is meses do es tabc lecimento dos bancos não 

houve emergênc ia de plântulas. Aos quatorze meses, na segunda avaliação. não houve emergênc ia de plântulas e constatou-se a presença 
de termitas e larvas de inse tos no material predado de BB e BI. As taxas de protrusão radicular var iaram de 11,76% a 32,220/c nos BB e 

de 0% a 3.12% nos BI. As taxas de predação va ri aram de 5,55% a 43.30% e dc 3 1 , 84o/~ a 98%. nos bancos da borda e do inte ri or das 
flores tas. respect iva mente. Os resultados obt idos sugerem que sementes de S. lIIolllbin são longévoas e que a remoção dos pericarpo e 
mesoca rpo não minimi zou a predação do endocarpo. (GEF/BIRD: PRONABIO: PROBIO; MMA: CNPq: EMBRAPA - CENARGE ) 

110. EFEITO DO HABITAT NA PREDAÇÃO DE SEMENTES EM UMA MATA DE GALERIA INUNDÁ VEL NO DISTRITO 
FEDERAL 
Sampaio, A. B. (bonesso@cenargen.embrapa .br) 

PPG em Eco logia, Depto Ecologia - Universidade de Bras ília 

A predação de sementes tem sido amplamcnte estudada em for mações f lore. tais. mas pouco se conhece sobre es ta interação planta­
anima l para as matas ele gal eria do Bras il Ccntral. O ohjetivo deste estudo foi verifi car o potcnc ia l de predaçãolrcmoção. pós-dispersão. 
em um grad ientc da borda para o intcrior de uma mata de ga leria. Foram estabelec idas quatro lin has na Mata dc Ga leria do Olho O'<Ígua 
da Onça na Fazenda Água Limpa, DF ( 15° 57'S c 47" 55' W). As li nhas foram alocadas a 5. 30 e 55 metros de distância do córrego e uma 
15m para rora da mata, em uma área de campo sujo. Em cada uma destas linhas fo ram estabelec idos sete pontos distantes 20m entre si. 
onde fo ram colocadas 10 semc ntes de Arachis hypogaea (amendo im ). Estes pontos foram rev isados diariamente durante ci nco dias. 
Durante estc período apenas 24,3% do total das sementes permaneceram intactas. Foram encontrados . eis espéc ies de formigas da sub­

família Myrmi cinae. uma espéc ie de co leóp tero, e pequenos mamíferos predando as sementes. As linhas não apresentaram diferenças 
s ignifi cat iva com relação à quantidade média de sementes predadas durante os ci nco dias (méd ia ± desvio padrão - 5m = 4,4 ± 5.2; 30m 
= 7,9 ± 3,9; 55m = 5,4 ± 4,9: campo = 4.1 ± 4.5). O tempo médio de predação das sementes também não variou entre as qua tro linhas. 
A predação dessa espécie. exóti ca à comunidade, foi bastante alta e independente do tipo de habitat. Estes dados podem não representar 
a interação dos an imais com as espéc ies nati vas, mas são indicativos dos ri scos potenc ia is sobre os propágulo s antes da 
genninação.(CAPES; Un E\.: RECOR - IBGE) 

lll. SUCESSO REPRODUTIVO DA CORUJA BURAQUEIRA NO DF 
Silva, R. Y. L. (robertovictorbr @yahoo.com.br) 

SMPW Q. II - Conj. 2 - LI. 3 - Cs. 6, Cep 7174 1- 102. Brasília, DF 

A coruja buraqueira. Athene clIlliclIlaria . tem o hábito de const ruir seu ninho em cavidades no solo. A incubação inic ia-se em setembro 

e dura de 24 a 27 dias, sendo quc o cuidado com a pro le termina em março. São postos quatro ou c inco ovos. Com 10 di as os filhotes 
começam a sa ir do ninho e com 42 dias começam a voar. O objetivo desse trabalho foi determinar o sucesso reprodutivo da coruj a 
buraqueira. Foram observadas cinco ninhadas. Os ninhos eram checados duas vezes por semana pe la manhã e contados quantos filhotes 
havia perto do ninho. As ob. ervações, feita . na perifer ia de Brasíli a, começaram em agosto de 200 I e foram até fevereiro de 2002 . Em 
outubro de 200 I quatro ninhos ti veram filhotes. Destes ninhos um teve três filhotes e O' três atingiram a idade de vôo estando o ninho 
a 16 metros da margem de uma pi sta onde havia uma tráfego razoável de carros. O segundo ninho teve dois filhotes e nenhum atingiu 

idade de vôo e o ninho es tava a 1,7 metros da margem da mesma pista; o terceiro ninho tevc doi s f ilhotcs e nenhum atingiu idade de vôo 
e o ninho estava a 1.5 metros da pi sta e: o quarto ninho teve três filhotes e nenhum atingiu idade de vôo e o ninho es tava a 1.2 metros da 
pista. O quinto ninho teve três filhotes em agosto de 2001 sendo que doi s desses começaram a voar e o ninho estava a 1,2 metros da 

pista. A causa exata do fracasso dos ninhos que es tavam a menos de do is metros da pista não foi possíve l de ser observada. Como o 
número de ninhos estudados foi pequeno não é possível tirar nenhuma conc lusão. mas pode-se especular que a causa do fracasso está 
rel ac ionada à proximidade à pista. 

112. DIVERSIDADE DE ANFÍBIOS ANUROS DE UMA LAGOA URBANA EM O URO PRETO, MG 
Costa, R. C. e Silveira, A. L. (adriano.bio @bol.com.br) 

Laboratório de Zoologia de Vertebrados, Departamento de Ciências Biológicas, Instituto de Ciências Exatas e Biológicas, Universidade Fed -
ral de Ouro Preto. Campus Universitário MOITo do Cruzeiro, Ouro Preto, MG, 35400-000 

A região de Ouro Preto loca li za-se no quadrilátero ferrífero de Minas Gerais, na porção sudeste da Cadeia do Espinhaço. A vegetação é 
transitóri a entre os domínios da Floresta Atlântica e do Cerrado. apresentando fl orestas semidescíduas. ceITados, campos rupestres e zonas 
úmida .. O clima é do tipo mesotérmico com verões úmidos e invernos secos. O Complexo do Espinhaço apresenta vári os endemismos específicos. 
além de ser citado como área de "impoI1ância biológica especial" e, portanto, "prioritária para a investigação cien tífica" no Estado. A região de 
Ouro Preto destaca-se como área de "importância biológica muito alta para a conservação dos anfíbios de Minas Gerais". Até o momento. ão 
conhecidas 33 espéc ies de aIllIl'OS para região de Ouro Preto. O presente e,tudo objetivou identificar a divers idade de an urofauna ocorrentes na 
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Lagoa do Gamhá, cm Ouro Prélo. ,cndo c,la perene e um hilllipo urhano e impaclado. Como metodologia. foi reali/ado um levantamento 

pllr cncontro direto. utili/amlo procura visual e procura pllr vocali/a,ão do, machos. O pcríodo foi dc março de 200 I a 111an;0 de 2002. 

no, horário, de I X:OOh ü, 23:00h. total l/ando 2lo: campanha,. 0, exemplarc, coletado, foram fisado\ e incorporados como matcrial 

te'lemunho na coleçào herpctológica do Laborall',rio de Zoologia de Venehrad , da UFOP. Foram \c\'antada' 09 e,p~cie,. em OÓ 

gênero, e 03 família,: Bulonidae: Rllf" cruci/er: H\ lidae: IIdll III/)(I/HII/' 1<I1lI. H. gr circllllld%. H . .fá""r. H. /,o/n(/cl/ill. Scil/(/x 

.fillco, ·(/rilll: Leptodact) lidae : E1ell/ilcrodoctdl/\ i/eck'o hni. /. I/,/od(/clr/1I1 oceol/al/II. Pilrlll/llcllIllI cllril'l"i. Dados tI.: llutra lagoa 

perene. a Lago;1 do, Fone,. localizada na E,tação Ecológica do Tripuí. Oun' Preto. fornel'em 18 e'pécie, de alllll"(". A similaridade de 

e'p':ci"" enlre ,,, dua, lagoa'. ,egundo '" índice, de Sorcn""l c Jaccard. forneceram índice, = O.óó e 0.50. re,pecti\·amente. Foi 

encontrada uma pequena diver,idack de Anuro, na Lagoa do Gambú. que tlevc ser rccorrcnte do ambiente impactado. 

UROS DA FAZE DA GA IELE IRA, EM JOÃO PI N H E IRO, OJ{OEST E D E MI AS 

GER A IS 

Sihelra . . -', . L. (adriano.bio(a blll.com.brl 

LahoratlÍri,' de Zoologia de \'crtebrado,. Depal1amentl' de Ciência, Biológica,. In\lituto de Ciência, E\ata' c Biol,ígica,. l ' ni\er,idadc Fede· 

ral lk Ouro Preto . Campu, l'nl\ersitúrio \Iorro do Cru/ciro. Ouro PrelO. :-'IG. 35-l00-000. 

Joào Pinheiro c,tá inserido no, domínio, do Cerrado. apresentando tloresta, sccas semidecíduas. Ilorestas ripúria,. cerradiic,. cerrado, 

propriamcnte dito. vereda, c campos. A Fal.enda Gamc1cira (FG). com uma árca de 700 ha. apresenta '" quatro prim~ira, tisionomia, citada, 

e pa~tagens artificiais. além de nasccntes. córregos pcrcnes. córregos tcmporúri"s. c amb i ent~s ló ti cos. Este trabalho tem por objetivo conhecer 

a di\ CI",idade da anurofauna da FG. Como l11etodologia foi reali/.ado um levantamento por encontro direto. utilizando procura visual c procura 

por \"Ocalizaç;·lo. de abril de ~()Ol a março dc 2002. das 1-l:00 h ,,, I~:OO h e 1<):00 h '" O():OO h: IOlali/ando l-l campanhas. em oito meses 

di,tinto ..... Foram ~ullo~trU(h'" :) ponto,", C'1ll um ha: córrego el11 tlorc'ta ripária ( I). córregn ~m área impactada (2). lagoa tcmpor:.iria arlilicial êm 

pa'tagel11 t.\)' represa el11 pastagem (-l) e ,e de (5). Como re,ultados foram registradas ~() e'p~cie, . em ()<) gêneros c O-l famíli,,,: Bofonidae 

t5 r i ): 8I1f;I/I(I/·lIclI('lIIi.> : Dcndrobatidae 15(, I: E/,i/wt/o/w/c.I.f/II\"(I!,icfIIs: Hylidae 1-l5 ' ; I: HI"/a (//bo/l//lI/(/f(/. H. C/"('/'/III/.I . H. f<lha. H. cf 

r(//';("('/". H. mhicllllt/II/II. Scil/ox elln"ic('. S . .fi,scOI·urills. S. 'p. Trachycc/'/W/II.I· lIigrelll(/clI/mlls: Leptodactylidae (-l5 'f ): At/{,//ol/lcra 'p. 

Lq'/(I"uc/Y/lIs/imwrills. L. ./inclIs. L. sI'. P/n·.w/aellllls c('II//"{Ilis. P C/1I'ieri. P d ' kmreri. P III1/lereri. Sp I. Para ,1\ P'll1l<" 2 (I J 'PP) e 3 (11 

spp). l11ais bel11 amostrados. o índice de s imilaridade de cspéc ies foi. segundo Sorcnson. = o.:n c. segundo Jaccard. = 0.20. Esle levantamento 

tem caráter prcJilllinar. devido " pequena área amostrada e aos poucos métodos utilizados. Entretanlo. cvidencia uma alta diversidade de 

anum' para FG . Foram obscl"\"adas anurofaunas caractcrí,ticas para os ambiente, lêntico 121 c lótico 131: e alta divcr,idade. o que exibe a 

pla'licidade do, anuro, diante de pe:·turbaçôes de seus habita,. \1ostrou-se a importância da FG para a Cl1l1ser\"aç:io da anurofauna local: e 

Ic\-antamellHh .... j ... tcmático .... êm longo pra/o e em maior área fazcm- .... e Ilccc,~~íri() .... 

II~ . D [\"ERS W "DE DE SERI' E. TES IREPTILI": SQUAi\ I"'rAI DO CE RR.-\. DO DE J OÃO PI N H E IRO , . OROESTE D E \I1 :"iAS 

GE RA IS 

Silveira, A. L. (adriano.bio(g' bol.com.bn 

Laboratório de ZOt,logia de Vcrtebrado,. Departamento de Ciência, Biológ ica,. In,tituto de Ciências Exata, c Biológica,. Universidade Fede­

ral de Ouro PrelO. Campus Uni\ ersitário MOlTo do Cnlleiro. Ouro Preto. MG . . \5-l00-000. 

São rcgi'itrada, ccrca dc 2)0 cSJl~cies dc ,crpente, para o Bra,il. destas em 101"110 dc 12-l ocorrel11 el11 \Iina' Gerai,. O Cerrado abriga boa parte 

desta di\ersidade. porél11 ainda encontra-,c pouco eSludad". João Pinheiro 61ü inserido no, dOl11ínio, do Cerrado. apre,cntando Ilorc'ta, seca, 

'L'miuecíuua,. Ilun: .... ta:-.. ripúria ... , CCITi.H.J(lC ..... cerrado, propriamcllh: dito, \'ereda, c campo",: alem de pa:-,lagçlls ê llloIlocullora, . O Iloroe'-lc 

mineiro é citado (,.'01110 1I11l~1 d:!, última, n:giüc .... Ou E'ladll qUe ainda po",ui grande, c'\(cn"õc .... de Cerrado em c:-otado natural. c êlH.luadra-'c.: 

entrc ", "Prioridades para a con,cna,ào da Biodi\cr,idad.: dc Min;" Gerai," . blc Irabalhol':l11 por ohjeti\"() conhecer a diversidadc da fauna 

de 'icrpentc el11 João P inheiro. Como mctl,dologia, lú i rca lizado unl levantamcnto por mc io de encontros ocasionais de serpente, no campo. 

encontro. de serrcntes atropcJadas em estradas e rodovias e flagrante, de coleta, realizada, 'lL"asionall11entc pela população. O reríodo foi de 

janeiro de IlJ9() a março dc 2002 : ape,ar do longo pra/o. este le\'antal11entO ainda é prelil11inar. uma \'c/ que carece de l11étodo, ,i\lemütico'i e 

de grande abrangência no l11unicípio. C0l110 resultado,. foram regi,tradas ~7 c'pécie, de serpente,. el11 2-l gênero, e O) fal11ílias: Boidae 

I07.0-l'i I: 8"a cOI/S/riCl(l/: LlI/leCles /Il/lri/lm: Colubridae 17-l.07( ; I: A!'OSIO/c/,il cf ce(/rm.lil. Cldia (1("1"i/'i/O/II/('''. Cllirollil" //"I"Olillelllll.l. 
[)rrll/orcllo/l ("o/"(/il. Ecllillll/l///(,/"{/ ocl"i/,i/ai.l. Err/II,.,,/(/II/I'ntS a(" /"It/II/'ii. Helicol'.I /eo/,ardi/lIl .I. Le/,i/o"";,." al/lllt/lIIa. Lioplli, I'0('ci/ogrntl·. 

L. 'p. !v/a.Higodrm.1 bi/ilS.\(I/II .I. o.ITrllO!,IIS gllibei. Plli/odrm; 1I(/lIer<'l"ii. P o/f(,/".Iii. Pselld(/"/(/"", ag"ssi~ii. ibrl/{>I'lOr/'/lIls II/ika/lii. SillluI'IIis 

rllillos/oll/a, S/li/o/es p/lllo//ls. TOIll/i/a 'I'. Wag/erol'IIis II/errell/ii: Elapidae: Micntnt.ljimllalis: Typhlopidae (()3.70'!r ): 7i."II/ol's 'p: Viperidac 

( 11.11 'k): 80/II,.,,/ls lI1()oj(,l/i. H. lIeuII·iedi. CmlC//lIs dllrisslIs. Apesar de ainda pre li minar. este levantamt:nto indica uma alta diversidade dc 

serpentes para o ll1unicípio. rcS'altando a importância desta área para a conserva,ão de espécies de serpentes do Cerrado. Fazem-se nccessários 

le\'ilntamento, si,tcmático, e abrangendo as diversa, fisionomia, do Cenado para ll1elhor conhecimcnto e conserva,'''o da ofidiofauna local. 

11 5. ESTRr\T1~G I A R EPRODCTlVA DE PRHl'NO lAS VENULOSrI (L.-\ UR E NT Ll 7681 E SC/SA.X FUSCOVA RIUS (Ll'TZ J 9251 

;'lO" SERR A DA BODOQ CE:'>IA, ~IS 

Rodrigues. D. J. ': Souza. T. S. F. '(tati,f,(g.yahoo.com.br) e Filho. P. L' 

'Me,trado cm Ecologia e Conservação - UFMS(djrodrigu s@hol.com.br). 2Graduando, cm Ciência, Biológica, - UFMS. CP 5-l<). Campo 

Grande. MS CEP 79070-XOO 

Prltvl/o\"Qs \'(,IIIi/osa e Scillox .filsco,·(/rills são anuros pertenccntc, a família Hyl idac. de tamanho geral mente pcqueno a mcdiano (17-

I ()Omml. s estratégia' reproduti\'a, do, anuros tropicais s"o muito diver'as. Os objetivos deste trabalho foral11: determinar () período 

reproduti\'o tle P \'I!IIIi/O'<! c de S . ./i"c(Jl"lIrills. o tamanho da de",,,, e do, ovo,. o csfOl\o reprodutivo de fêmcas e macho, e \'erificar 

a e\istência de dimorfi,mo ,c'(ual. -"" coleta, foral11 reali/ad", na Fa/entb Can"a (20°-l0·30 . -l··S:56°-l.'i"~() . 2··WI e A"entamento 

Canãa I ~O°-ll' 32 .. \""S:56°.\-l· .\-l.3"·WI de outubro <le 2000 3 'etcmhro de 20(] I. As medida, foram feitas utilizando um paquímetro com 

precisão de O.lmm e para pc,agem (do, indivíduos adulto, e de suas gônadasl uma balança digital com precisão de O.OOlg. O diâmetro 

médio do, óvulo, maduros foi de 1.3ml11±0,II(n=-lO) para S jitsco\'arills c l.ól11m±O.2m (n=-lO) para P"I!III1/0.)(I. Foi encontrado. em 

l11édia, 2892± I 056 óvulos maduros por ovário em S..fi/Sco\ 'arills e 5635±2219 óvulos madu ros por ovário CI11 P "ellll/OS{/. Existe 

dimorfismo ,exua l nas duas espécies. sendo as fêl11eas maiores (S . .fi/.I·co\·ari/ls: méd ia-mac ho=47.-l± 1.9:n=-l5: média ­

fêmea=-l9.8±2.6:n=23:t=-l.-l:p=O.OOI: /. ,'ellll/oS{/: média-macho=77.ó±6.7: n=3-l: média-fêmea=87.7± 5 .9:n=22: t=5.7: p=O.OOI I. 

O esforço reprodutivo das fêmeas de SjilscOI'{/rills (ER= 22.6±5.81 e P\'('IIIi/osa IER= 2J.6±6.3) foram ,emelhante,. l11a, os macho, 
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de S.jitsco,·arills (ER= 1.21±0.4) investiram mais em reprodução que os de Pl'elllllnsa (ER=O.II±O.O).O período reprodutivo de P 

"el1l1lnsa ocorreu nos meses de outub ro a janeiro. enquanto o de S . .fi,.\,covaril.l.\· de novembro a fevereiro. estando fortemente 

relacionado com o regime pluviométrico na região Devido as suas características reprodutivas. consideramos a Pl'elllllosa como sendo 

uma espécie de reprodução explosiva e S.filcOl 'arills como intermediária. (Fondação O Boticário de Proteção 11 Natureza: C Pq­
Processo 1317-11/00--1) 

11 6. USO DO AMBIE TE PELO LOBO-GUARÁ ASSOC IADO À DISPONIBILIDADE DE PRESAS El\1 U I FRAGMENTO 
DE CER RADO NO SUDESTE DO BRASIL 
Tozetti. A. M. (mtozetti@uol.com.br) e Martins. M. 

Departamento de Ecologia, Instituto de Biociências. Universidade de São Paulo, CP 11.461. São Pau lo. SP. 05422-970. Brasil. 

A pre ença de uma espécie em determinado ambiente está relacionada à quantidade e qualidade de recursos. além da capacidade desta espécie 

em explorá-los. A abundância de carnívoros. por exemplo. pode variar no tempo e no espaço em função da disponibilidade de presas. O 

objetivo deste estudo foi verificar possíveis relações entre o uso do ambiente pelo lobo-guurá (Chr\'SocwJII IJrachylll'l/s) e a disponibilidade de 

presas. A área de estudo foi a Estação Ecológica de Itirapina (n" 15' S: -17"-19' O). estado de São Paulo. Com aproximadamente 2.300 ha. ela 

abriga vegetação de Cerrado. incluindo mata. ciliares e banhados. O uso do ambiente pelo lobo-guará foi avaliado pela abundância de rastro, 

emtransectos (500 m cada) distribuídos em trê ambientes: campo sujo. campo cerrado e borda de área alagada. Os transectos foram distribuídos 

sistematicamente, três por ambiente. A avaliação das presas potenciais foi feita por meio de armadilhas de interceptação e queda ("pitfall 

traps"). Foram insta lados três conjuntos de armadilhas em cada um dos ambientes. Cada conjunto possui duas linhas de 45111. distantes 100111 
entre si. Cada linha contém quatro baldes de 100 I. unidos por uma cerca-guia de tela plástica. As amostragens de presas potenciais e rastros 

ocorreram quinzenalmente entre maio de 2000 c junho de 200 I. Foram feitas regressões lineares entre a abundância de rastros e a 

biomassa das presas capturadas (mamíferos. cobras. lagartos e sapos). As regressões mostraram fraca relação entre a abundância de 

ra,tros de lobo e a biomassa das presas. sugerindo hábito generalisla do predador. Os maiores coeficientes de determinação referiram­

,e aos lagartos e sapos. É possível que tal relação repre ente uma resposta ,imilar de lobos. laganos c sapos a variações climáticas. Tais 

variações poderiam interferir no deslocamento dos lobos. e conseqüentcmente na abundâneia de rastros. bem como na atividade de 

sapos e lagartos. (FAPESP - Procs. 00/01-112-0 e 00/12339-2) 

11 7. ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE RÉPTEIS SQUAMATA DO PARQUE NACIONAL DAS E IAS, GO 
Valdujo. P. H. ' (paulahv(Q)terra.com.br): 'ogueira. c.: e Colli. G. R. ' 
' Depto. de Ecologia. Universidade de Brasília. ' Depto. de Ecologia. Universidade de São Paulo. ' Depto. de Zoologia. Universidade de Brasília. 

Este estudo foi realizado no Parque Nacional das Emas (18" 17 'S 52" 59 'W. 133.000 halo sudoeste do Estado de Goiá,. entre os anos de 19<n 
e 2002. com o objetivo de caracteri7ar a composição c a estrutura da comunidade de répteis squamata (lagartos. serpentes e antisbenas) da 

região. Todas as fitofisionomias presentes no Parque foram amostrada . tanto em ambientes de interllúvio (de campo limpo a cerradão). quanto 

em ambientes ripários (campos úmidos. veredas e l11atas ciliares). Foram utilizadas armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps), além 

dos métodos de procura em estradas. procura visual limitada por tempo e encontros fortuitos, tendo sido registrauas 70 espécies de répteis 

squamata. As 45 espécies de serpentes registradas distribuem-se nas famílias da seguinte forma: um Anomalepididac, um Leptotyphlopidae. 

três Boidae. dois Elapidae. quatro Viperidae e 3-1 Coluhridac (seis Colubrinae. quatro Dipsadinae. e 2-1 Xenodontinae) - destas. 23 espécies 

apresentam hábitos terre,tres. II fossoriais. quatro arborícolas ou semi-arborícolas. e sete aquáticas ou semi-aquática. As 22 espécies de 

lagano distribuem-se nas famílias da seguinte forma: doi. Anguidae. um Hoplocercidae. dois Polychrotidae. dois Tropiduridae. seis Teidae. 

cinco Gymnophtalmidae. três Scincidac. um Geckonidae: destas espécies. sete apresentam hábitos telTestres. sete scmi-arborícola. e oito 

fossoriais ou scmi-fossoriais. Foram registradas também três Amphisbaenidae. todas fo"oriais. Foram regi,tradas outras nove espécies de 

,erpentes e quatro de lagarto~ no entorno do Parque (regiões das cabeceiras do rio Taquari e do rio Araguaia). As amostragens em diferentes 

Iitolisionomias indicaram diferenças tanto na composi~ão quanto na abundância re lativa das espécies. sugerindo associação entre algumas espécies 

de répteis e determinados tipos de hábitat. Estes resultados demonstram a alta riqueza da fauna de répteis do Cerrado. relacionada 11 alta diversidade 

de hábitats. (CAPES: CI-Brasil) 

11 8. LEVANTAMENTO DA ANU ROFAUNA DE NOVA ITAPIREl\ IA. REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO 
(AMPHIBIA, ANURA) 
Vasconcelos. T. da S' (zoologia@ig.com.br): Prado. Y. H. M. do ' c Rossa-Feres. D. de c.' 
'Ciências Biológica. :DepanamcIllo de Zoologia e Botânica. U ESP. Campus de São José do Rio Preto. SP. 

A região noroeste do Estado de São Paulo foi intensamente afetada por atividades humanas. Pouco se conhece sobre sua fauna e nenhum lrabalho 
específico de levantamento de <lnuros fo i feito nessa região. Os objet ivos desse estudo foram preparar uma lista de espécies de anuros c determinar 

o uso de luíbitat e a ocorrência sazonal de cada espécie. em oito ambientes diferentes em ova ltapirem3 (21 " II·S. -I9"-I2·W). SP. A ocorrência de 

anuros nes a região é restrita il e tação chuvo. a (outubro a março). O levantamento. pelo método de encontro visual. foi cfetuado entrc outubro de 

200 I e março de 2002. com vi,itas quinzenais il cada ambiente. As espécies foram idel1lilicadas por comparação com exemplares da coleção 

DZSJRP. A abundância de cada espécie foi detel1llinada pela somatória das médias do número de machos vocalizando no, oito ambientes. Foram 

registradas 27 espécies de cinco famílias: Bufo pamcllemi.\· (Bufonidae). Hyla allJopllllc/a/a. H. binlJeba. H. elial/eae. H. milllllll. H. IIC/1lC1. H. 
ml/iceps. H. .\wlbomi. Pltr\'llohms ,'el/III/I.W/. Scil/(lx sp. nova. S. .filscolIlClrgillll/lls. S. fi,.\'('(}\·arills. S. similis (Hylidae). Lep/odac(1·III.\· fiISCIIS, L. 
.fitrlwrills, L. labwinthiclIs. L. macros/erl1lml, L. ocella/lls, L. podicipil1l1s. Pltysalaell1l1s cell/ralis. P cllvieri, P Iwttereri. Pselldopallldicnla 

mys/acalis (Leptodactylidae). Elacltis/ocleis ol'ali.\·, Elacltis/ncleis sp. (Microhy lidae) e Pselldi.\· paradoxlIs (Pseudidae). A espécie mais 

abundante foi H,l'la IIC/1Il1 (n = 585.71). enquanto Elacltis/ocleis sp. (n = 3). Lep/odac()'/lIs macros/emllm (n = 2.5). L. ncellatlls (n = 0.25). 

Pltr\'l/Oltyas ,'el/lllosa (n = 5) e Scil/lL\' sp. nova (n = 1.25) foram raras. A maioria das espécies é típica de cerrado e de formações aberta~. 

A maior riqueza de espécies ocorreu em outubro. início da estação chuvosa e nos ambientes lêntico, e temporários. Considerando a baixa 

heterogeneidade e o alto grau de alteração ambiental da região. o pequeno período de tempo e espaço amo,trados. a região comporta 

elevada biodiversidade. (FAPESP) 

119. ESTRUTURA DA COMUNIDADE MICROBIA A EM ÁREAS NATIVAS E DE PASTAGEM NA REGIÃO DO CERRADO 
Viana, L. T. (Iviana@unb.br)': Bustamante, M. M. C': Pinto, A. S.'; Molina, M.'; Kisselle. W. K.' e Zepp. R. G.' 

'Departamento de Ecologia. Universidade de Brasília, Brasília. DF ' US Environmental Protection Agency. Georgia, USA 

O Cerrado abrange uma área de aproximadamente 2 milhões de km' e apresenta uma estação seca (abril a setembro) e OUlra chuvosa (outubro a 
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março). A região têm ofrido drástica. alterações no u,o da terra devido à conversão de áreas nativas para fins agrícolas. Queimadas são 
práticas comuns durante a estação seca. Apesar do papel fundamental de microrganismos na ciclagem de nutrientes e no funcionamento 
dos ecossistemas. as conseqüências do uso da terra sobre comunidades microbianas do solo têm sido pouco estudadas. A estrutura e dinâmica 
das comunidades microbianas do solo foram avaliadas. através da análise de ácidos graxos de fosfolipídeos (PLFA). Amostras de solo (0-
5cm) foram coletadas de junho/OO a junho/O I em duas áreas nativas sujeitas a diferentes regimes de que imadas (2)(sendo duas áreas 

protegidas do fogo desde 1974 e outras duas submetidas a queimadas prescritas bianualmente desde 1992) e uma pastagem (8rach iaria 
brizantha) de 20 anos. As áreas nativas incluem campo sujo e cerrado stricto senslI. A Análise de Componentes Princ ipais (ACP) separou 
as comunidades microbianas por uso da terra (áreas nativas x pastagem) e sazonal idade (seca x chuva). explicando 45.8% e 25.6% da 

variabilidade de PLFA total. respectivamente. Verificou-se diferença significativa de grupos de microrganismos entre o. sítios queimados 
e não-queimados. sendo esta menos significativa que a observada para . azonalidade e uso da terra. Bactérias Gram-negativas (16: I w7c. 
16: I w5. 18: I w7c) apresentaram maiores concentrações na pastagem do que nas áreas nativas. que apresentaram maiores concentrações 
de lipídeos característicos de microrganismos eucariolOs e de bactérias Gram-positivas. Durante a estação seca. o lipídeo I OMe 16:0 
(bactérias Gram-positivas) explicou a maior parte da variabilidade. enquanto lipídeos de eucariotos tiveram este efeito durante a estação 
chuvosa. PLFA lOtaI variou de 7.1 a ~ 1.0 mg/g PS solo. sendo que os maiore valores foram encontrados durante a estação chuvosa. 

(CAPES: EPA/NASA1MCT) 

120. USO DE ABRIGOS E HÁBITOS ALI MENTA RES DE LON TRA LONGICAUDIS NO LAGO PARANOÁ E NO PARQUE 
NACIONAL DE BRASÍLIA, DF 
Louzada-Silva, D.; Vieira. T. M. (tmanins@cenargen.embrapa.br); Carvalho, J. P.; Hercos, A. P. e Souza, B. M. 
'UniCEUB/FACS. SEP 708/908. Campus do UniCEUB, bloco 9. Brasília. DF. 70.790-075. 

wlllra IOllgicalldis (CARNIVORA. MUSTELlDAE) (Olfers, 1818) vem sendo acompanhada no Lago Paranoá desde 1997 e no Parque Nacional 
de Brasília (PNB) desde 2001. Um transecto no Setor de Clubes Sul e na QL 12 do Lago Sul foi percorrido semanalmente entre outubro de 
1999 e março de 2002 (74 visitas). Entre março de 2001 e março de 2002 a margem direita do Córrego Santa Maria e da Represa do Santa 
Maria foram percorridas mensalmente. Duzentas e sessenta e uma amostra de fezes de lontras foram coletadas sendo 240 no Lago 

Paranoá e :! I no PNB. Abrigos temporários e pennanentes foram localizado e caracterizado. em quatro tipos: I. cavidades sob pedras ou 

blocos de concreto nas margens do Lago Paranoá: 2. espaços abenos sobre capim denso nas margens do Lago Paranoá e da Lagoa do Santa 
Maria: 3. áreas sob vegetação arbustiva. com acesso bem definido na vegetação e sem a presença de capim: 4. cavidades abertas nos 
barrancos de córregos, em área coberta por vegetação. em geral. abaixo de raízes de árvores expostas por erosão. As margens do Lago 

Paranoá sofreram a ação do fogo. de obras de tenaplanagem e de construção civil sem que as lontras abandonas~m esses loca is durante o 
período estudado. No Lago Paranoá e no PNB as lontras uti lizaram abrigos comuns a capivaras (Hidrochaeris hidrochaeris). Em um 
córrego às margens do Lago Paranoá foi observado que lontras e gambá. (Didelphis albiventris) cavam os me mos pa redões para a 

con trução de tocas. Escamas de peixes estavam presentes em 100% das amostra do PNB e 98,75% das do Lago Paranoá. Três amo tras 
(14%) do PNB continham conchas de crustáceos. o Lago Paranoá três amostras (1.25'k) continham exoesqueleto de moluscos. duas 
pêlos de gambá (0.8o/c): uma amostra continha patas de um roedor e. outra. penas. 

121. DISTRIBUIÇÃO E ABUNDÂNCIA DE LAGA RTOS EM FRAGMENTOS DE CERRADO DA REGIÃO DE PARACATU- IG 
Wiederheckcr. H. C ' (helga@unb.br): Vieira, G. H. C '. Costa: G. CI: Gainsbury. A. M. ' e Colli. G. RI 
'Depanamento de Zoologia. Universidade de Brasília. Brasília-DF. Brasil CEP 70.910·900. ' Departamento de Ecologia. Universidade de 
Brasília. Brasília-DF. Brasil CEP 70.910-900. ' Pós Graduação em Biologia Animal. Universidade de Brasília. Brasília-DF. Brasil CEP 70.910· 
900. 

O entendimento dos fatores que influenciam a distribuição e abundância dos organismos é fundamental para a construção de modelos preditivos. 
Na esca la local, a heterogeneidade ambiental é um fator comumente associado à determinação da ocorrência e abundância das espécies. Foi 
investigada a associação entre características ambientais e a ocorrência das espécies de lagartos em seis fragmentos antrópicos de Cerrado na 
região de Paracatu-MG. Foram utilizados registros de laganos capturados em armadi lhas de alçapão, em 150 pontos amostrais. durante 51 

dias. Para cada ponto foram estimadas as seguintes variáveis ambientais: den idade do estrato arbustivo. número de cupinzeiros e buracos. 
distância e diâmetro da três árvores mai. próximas. sombreamento das copas. cobertura de capim e massa do folhiço. Foram capturados 396 
indivíduos distribuídos em 15 espécies fonnando um padrão de distribuição "J invenido" onde as três espécies mais abundantes representaram 
7-+'k do total registrado. Para obter a probabilidade de associação da ocorrência das espécies em relação às variávei ambientais foi utilizada 
uma análise Bayesiana ingênua. Nesta. utilizando somente espécies com mais de II registros, a ocorrência das espécies (OE) e o número de 
espécies ( E) por ponto foram considerados dependentes da características ambientais. O E variou de O a 7 e nos pontos com maior número 
de espécies. a probabilidade de ocorrência de árvores grandes, e trato arbustivo e folhiço densos foi maior. A OE respondeu de forma heterogênea 
às variáveis ambientais. A espécie mais abundante Tropidurus cf mantallus apresentou a menor preferência por características ambientais. já 
Colobosallra modesta e Mabuva frenara apresentaram maior probabilidade de ocorrência em pontos com grande quantidade de cupins e 
folhiço. A alta probabilidade da OE reforça a importância das característi cas do ambiente para a manutenção das espécies. Ass im, a 

heterogeneidade ambiental influcncia a distribuição de lagartos sendo um importante fator para a manutenção da riqueza de espécies. (CNPq: 
CAPES: PROB IO) 

122. POLIMORFISMO CROMÁ TICO EM ENYA LlUS SP (SQUAMATA :POLYC HROTIDAE) NO CERRADO DO BRASIL 
CE TRAL 
Zatz. M. G. (mariana@unb.br) c Colli. G. R. 

Departamento de Ecologia, ICC Sul Universidade de Bra ília. Campus Uni ver itário Darcy Ribeiro. CEP 70910-000 

Polimorfismo é a ocorrência simultânea de dois ou mais fenótipos distintos em uma população. endo um tipo de variação descontínua. Em 

algumas espécies de serpentes polimórficas os indivíduos melânicos alcançam maiores taxas de crescimento. porém estes são mais conspícuos. 
A manutenção do polimorfismo. em alguns casos parece re ultar de um balanço de forças seletivas de predação e interações sociais. En)'alius 

é um gênero composto por oito espécies de lagartos que habitam reg iões florestais do Leste da América do Su l. O objetivo deste trabalho ê 
verificar a associação do polimorfismo cromático com aspectos da bio logia da espécie, como sexo, ontogenia e sazonal idade ambiental. Foram 
utilizados espêcimens das matas ciliares do Distrito Federal depositados na Coleção Hcrpetológica da UnB e captu rado em estudo dcmográfico 
na APA Gama - Cabeça de Veado. Os padrões de coloração dorsal foram classificados de acordo com a presença de bolas. listras paravertebrais. 
barras e losangos. Foram encontrados II padrões distribuídos de forma heterogênea. sugerindo diferenças no valor adaptativo. Através 
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do teste de aderênci a de Cochran-Mantel-Haen ze l, verificou-se a a,sociação do polimorfismo cromát ico com ontogenia. Essas 
mudanças podem estar li gadas à mudanças nos níveis hormonais dos lagartos ao atingirem a idade adulta. Em machos de Sceloporus 

gado\'iae, o aumento do az ul ventral aparece corre lacionado com au mento testicular. Alternativamente. a manutenção do polimorfismo 
pode estar ligada a diferentes pressões de predação em jovens e adu ltos como conseqüência do uso diferencial de microhabital. Em 
AI/olis I/ebl/losus indivíduos de tamanhos distintos utili zam poleiros em diferentes alturas. renetindo comportamento de escape de 

predação. Jovens estariam mai próximos do chão. enquanto ad ultos têm maior amplitude na altura do poleiro. Desta forma. pode ser 
que a diferença nas freqüências dos padrões entre joven e adu ltos resulte de uma mortalidade diferente em cada padrão. já que algun 

padrões são mais conspícuos que ou tros em certos microhabitats. (C Pq) 

123. PADRÕES REPRODUTIVOS DE TRÊS MORCEGOS NECTARÍVOROS (PHYLLOSTOMIDAE: GLOSSOPHAGINAE) 
NUMA ÁREA DE CERRADO DO BRASIL CENTRAL 
Zortéa, M. (mzortea@jatai.ufg.br): Assis, M. H. S.: asc imento E. S. e Duarte, J. G. 
Universidade Federal de Goiás. Campus Avançado de Jataí. BR 364 Km 192. Zona Ru ral 7580 1-6 15. Jataí-Goiás. 

O, padrões reprodutivos de três espécies simpátricas de morcegos nectarívoros. Glossophaga soricil/a. Anol/ra coudiJera e A. geojfroyi foram 

estudados na RPP Pousada das Araras no sudoeste do Estado de Goiás. Os morcegos foram capturado mensalmente durante um ano (agosto 
de 2000 a julho de 200 I). com redes de neblina. Os estágios reprodutivos foram inferidos através de análises externas dos animais. Glossophaga 

soricina foi a espécie mais abundante (65%), seguida por A. geo.ffi·oyi (30%) e A. cal/direra (5%). Foram observadas diferenças sign ificativas 

na razão sexual das duas espéc ies mais abundantes. AnourC/ geoffi-oyi apresentou um padrão monoéstrico de reprodução com o pico reproduti vo 

ocorrendo entre o final da estação seca e o início da estação chuvosa. Um padrão poliéstrico bimodal foi identifi cado para G. soricina. com um 

pico de fêmeas grávidas observado no final da estação seca e outro na metade da estação chuvosa. O período reprodutivo de A. caudiJera não 

pode ser definido satisfatori amente em função do pequeno tamanho da amostra. COllludo, essa espéc ie apresentou aparentemente um ciclo 

similar a G. soricina. Os padrões observados neste estudo parecem es t.ar relacionados a sazonal idade limática do CelTado que apresenta duas 

estações bem definidas (seca e chu vosa). As três espécies, aj ustando os picos de nasc imentos para a estação chuvosa. poderiam garantir um 

maior sucesso de sobrev ivência dos tilhotes, visto que o período crítico da lactação estaria ocorrendo numa época de máxima oferta de 

alimentos. 

124. NOVAS OCORRÊNCIAS DE MORCEGOS PARA O CERRADO DE GoIÁs 
Zortéa. M. (mzortea@jatai .ufg.br): ascimento E. S.: Assis. M. H. S. e Duarte. J. G. 

Universidade Federal de Goiás. Campus Avançado de Jataí. BR 364 Km 192. Zona Rural 75801-6 15. Jataí-Goiás. 

Os morcegos constituem o . egundo grupo mais diverso de mamíferos. o Brasil ocorrem mais de 150 e;pécies das quais 80 já foram registradas 
para o Cerrado (lato sellsl/). E tudos realizados na Reserva Particular do Patrimônio Natural Pousada das Araras, município de Serranópolis no 
sudoeste Goiano, revelaram a presença de espécies pouco conhecidas. além da ocorrência de doi novos registros para o Estado: Mesophy/la 

lIIaccollllelli e Microllycteris lJehllii. Os morcegos foram obtidos através de coletas sistemáticas com redes de neblina ao longo de um ano 
(agosto 1000 a julho de 200 I ). Estas descobertas revelam que há muito ainda o que se estudar sobre a distribuição dos morcegos no Cerrado e 

que a riqueza de espécie desse bioma é certamente bem mais alta do que o registrado até o momento. Dados bioecológicos e biogeográficos 
das espécies serão discutidos nesse trabalho. 

SESSÃO IV 

, CONSERVAÇÃO E MANEJO DO CERRADO. 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CONSERVAÇÃO. 

125. RECUPERAÇÃO DE UMA ÁREA DEGRADADA PELA EXTRAÇÃO DE ARDÓSIA O MUNICíPIO DE PAPAGAIO, MINAS 
GERAIS. I - COLETA DE SEMENTES E PRODUÇÃO DE MUDAS 
Alves. T. H. S.: Freita . V. L. O. (vfreitas@cetec.br); Santos. J. c.: Grandinetti, L. A. S. e Carvalho. M. A. 
Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais - Av. José Cândido da Silveira 2000 - Horto - Belo Horizonte. 

Os projetos de recuperação de áreas degradadas vêm se tornando cada vez mais importantes e freqüentes devido a crescellle expansão das 
atividades mineradoras e seus impactos ambientais. A recomposição da cobertu ra vegetal utilizando espécies nativas procura reconstituir a 
estnIlura e a composição vegeta l anterior, levando em consideração a diversidade de espécies e também a diversidade genética das populações. 
Este trabalho tem como objetivo a coleta e produção de mudas de espécies nativas do cerrado da região de Papagaio. Foram utilizadas 
infonnações básicas dos a pectos ambientais regionais poso ibilitando a indicação de áreas de cerrado mais preservadas para a seleção de 
matrizes e coleta de semente . . As coletas de sementes foram realizadas no período de maio/OI a janeiro/02. procurando abranger toda a 

diversidade das espécies ocorrentes na área. bem como manter a diversidade genética das populações das espécies. Foram amostradas um total 
de -lS espécies dos diferentes grupos sucessionais. Também foram conduzidos testes de genninação. de viabilidade das sementes e desenvolvimento 
das mudas. As sementes coletadas foram destinadas a produção de mudas no viveiro do CETEC. (COM IG) 

126. SÉRIES DE ESTÉREO-FOTOGRAFIAS: UMA FERRAME TA DE MA EJO PARA AS U IDADES DE CONSERVAÇÃO 
DO CERRADO 
Ottmar. R' : Vihnanek. R.': Miranda, H. S. ' : Sato. M. .' e Andrade, S. M. AI (saulo@unb.br) 
'Pacific Northwest Research StationfUSFS. 4043 Roosevelt Way E, Seanle. Washington. USA, 98 105. ' DepaI13mento de Ecologia. Univer­

sidade de Brasíl ia. CP 04457, Brasília. DF. 70919-970. 

Os plano de manejo para as unidades de conservação situadas na província fitogeográfica dos Cerrados ainda carecem de informações ou 
ferramentas que os subsidiem, ou mesmo de metodologias simples e rápidas que auxi liem na implementação de tais planos. As séries de 
estéreo-fotografias foram concebidas para fornecer dados importantes sobre as condições das principais fitotisionomias dos Cen'ados do Brasil 
Central. Distribuídas em séries para as fisionomias de: campo limpo, campo sujo. cerrado ralo, cerrado sellSI/ slrie/o e cerrado denso, a 
metodologia descrita baseia-se em fo tos estereoscópica obtidas a partir de um par de fotografias tiradas com duas câmeras separadas por uma 
d istância determinada, de forma que quando observadas com o auxílio de um cstereoscópio ob tenha-se o efeito de profundidade. As 
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séries de estéreo-fotografias possuem aplicações em diversas área, da ciência. Os dados de inventário fornecido, nestas séries podem ser 

usados como variáveis, para, por exemplo. a avaliação de habitats de animais e insetos, ciclagem de nutrientes e microclima. Aqueles 

que trabalham com pesquisas em fogo e queimadas encontrarào dados importantes para predição de consumo de combustível. produção 

de fumaça. comportamento de fogo e efeitos do fogo na vegetação do Cerrado. Dados como estrutura do estrato lenhoso. espécies mais 

comuns. biomas,a herbácea e lenhosa podem ser relacionados com tempo sem queima. fornecendo informações para o manejo do fogo 

nas áreas de Cerrado. Em adição. a, séries podem ser usadas em estimativas de eqüe,tro de carbono. um importante fator nas predições 

do clima fUlllro e para reladonar dados de . ensoriamento remoto a partir dos dados de combustível vivo e morto na superfície do solo. 

Uma vez que uma avaliação seja completada. opções de manejo tais como queimadas prescritas e desmatamento. poderão ser planejadas 

e implementadas para a obtenção de melhores resultados ao mesmo tempo em que impactos negativos em outros recursos são 

minimizados. (FS/USDA/USA ID) 

127. MAPEAMENTO DAS POTENCIALIDADES DA BODIVERSIDADE DO CERRADO DO SUL DO MARANHÃO (REGIÃO 

GERAIS DE BALSAS) 

Barreto. L ' (Iara @elo.com.br): Ibaiiez. M. S. R. ' : Ha,s. A-': Rodrigue,. F. H. G .' .: Figueiredo. .': Rego. M. M. c. ': Honaiser. L.: Santos. J. H. 

S. ' : Castro, A. C. L. ' : Cavalcante. P. R. S -' : Silva. J. R. c.' e Elmoor-Loureiro. L. M. A· 

' Universidade Federal do Maranhão. Campus do Bacanga. Avenida dos Portugueses sin°. CEP 65080-0~0. São Lui,. Maranhão. "'Universidade 

de Brasília. Departamento de Ecologia. Campus Darcy Ribeiro. CEP 70.910-900. Brasília. DF. 'Fundação Pró-Carnívoros. SQ ~ 12 K 305. 

Brasília. DF, 70867-110. ' Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos, Coordenação de Águas Subterrâneas, SGAN, 

Quadra 601. Lote I. Ed. Codevasf, 4° andar. CEP 70R30-901. Brasília, DF. "Universidade Católi ca de Brasília 

O Maranhão. um E tado de transição geográfica elllre a Amazônia e o semi-iÍrido nordestino. tem 60'7c dc seu território composto por Cerrado. 

A região Gerais de Balsa,. ao sul (elllrc 7°39'01" - 7°~T 10"S c ~6°21'31" - ~6°JO·16"W). é alvo da implantação de grande. projetos agrícolas. 

,obretudo o, rclacionado, à exportação de grãos. O presente trabalho con,i,tiu no inventário de e,pécies animais e vegetais de ambiellles 

aquáticos (organismos planctônico,) e telTestres na bacia do Rio Balsas. A amostragem ocorreu elllre 1I e 18 de junho de 200 I. no período 

,eco. Para cada grupo faunístico e tlorístico foram adotadas metodologia, e,pccífica; de coleta, ob,ervação e an<Ílisc por parte de diferente, 

espcciali,ta,. O invelllário tlorístico permitiu a idelllificação de 82 táxons elllre DicotiJedônias. Monocotiledônias e Pteridófitas. A elllomofauna 

consistiu de 29 espécies de abelhas além de outros insetos com baixa abundância. Quanto à ictiofuuna foram identificadas 10 espécies 

de pcixes pertencentes às ordens Characiformes e Siluriformes. As aves, apresentaram 140 espécies distribuídas em 18 o rdens e 42 

famílias. correspondendo a 18'7c da avifauna do CCITado. Foi registrado um total de 28 espécies de mamíferos. sendo que nove constam 

na lista oficial da fauna brasileira ameaçada de extinção. Alguma. espécies de anfíbios e répteis. indicadoras de áreas alteradas. não 

foram detectada, com muita freqüência no inventário da herpetofauna. Dentre os 3~ taxa observados dos organismos zooplanctônico, 

18 pertencem ao grupo Rotífera. 10 ao grupo da, Tccameba,. três ao grupo Cladocera e trê, larva!> de organismos meroplanctõnicos. 

A variedade de ambientes amostrado". compreendidos por vegetação de cerrado. formações florestais nas encostas e vales dc chapada,. 

ademais de cursos d'água permitiu uma avaliação preliminar sobre a região que po"ui áreas com características pristina, e significativo 

potencial para a formação de corredores eco lógicos e criação de unidadcs de conservação. (MMA/IBAMA; Conservation Internationa l) 

128. ANÁLISE DAS ATITUDES DE ESTUDANTES EM RELAÇÃO AO CERRADO 

Bizen·il. M. X. A. (marcelo051529 @uniceub.br) 

Faculdade de Ciência, da Saúde. Centro Universitário de Brasília - UniCEUB. SEPN 707/907. 70.950-075. Brasília DF. 

Apesar do intenso processo de degradação que o Cerrado vem sofrendo. não ,ão conhecidos estudos a respeito da perccpção da população local 

em relação ao bioma. Este estudo avalia a, atilUdes ambiemais de estudame, de en,ino fundamemal no DF em relação ao Cerrado. considerando 

o, aspectos cognitivos e afetivos. e avaliando as relações destas atitudes com as variáveis: sexo. idade. experiência ambiemal anterior em 

relação ao Cerrado e a silUação sociocconômica dos sujeitos. Foram ava li ados 174 eSlUdantcs de três loca lidades do DF. a partir da aplicação 

de questionários c de um teste de prefcrências emrc pares de fotografias contendo elementos (fauna e paisagens) naturais e não-naturais do 

Cerrado (paisagens urbanas. cultivo,. animais domésticos e exóticos). Os estudallles avaliados apresentaram reduzida identificação com o 

Ccrrado. Na avaliação cognitiva. notou-se a falta de conhecimento sobre aspectos básicos como a distribuição do Cerrado no território Bra ileiro. 

além da crença em informações distorcidas. como a falta de água na região e a existência de uma fauna pobre em espécies. A avaliação dos 

resultados do teste de preferência, mostrou que há uma preferência pelos elemento, não-naturais ao Cerrado (56.8 'k : n=3340). Dentre as 

variáveis analisadas. o ,exo e a idade dos estudantes não parecem intluenciar a afeti"idadc pelo Cerrado. Por outro lado. o conhecimento sobre 

o bioma (Pearson=0.21: p=0.7987) e a cxperiência ambiental anterior do estudante (F=~.62: p=0,0113) apresentaram relações significativa, 

com a afetividade pelo Cerrado. Foram detectadas poucas diferenças entre as atitudes dos três públicos avaliados em relação ao Ccmldo, com 

destaque para a maior preferência pela vegetação nativa pelo público de melhor condição socioeconômica. Isto pode se dever ao fato de que o 

aumento na renda propicia maior acesso às áreas naturais conservadas. O estudo mostra a necessidade urgente de implementação de programas 

educativos sobre o Cerrado no âmbito escolar. (C Pq) 

129. CONFLITOS LEGAIS DE USO DAS TERRAS O ENTORNO DO PARQUE ESTADUAL VASSUNUNGA, SANTA RITA DO 

PASSA QUATRO - SP 

Burger. W. P. (wenddi@uoJ.com.br): Gadel. C. e Pivello. V. R. 

Departamento de Ecologia. Instituto de Biociências. USP. Cidadc Universitária. São Paulo, SP 05508-900 

Os aspectos jurídicos tornam-se cada vez mais necessários para direcionar c racionalizar a ocupação das terras e o uso dos recursos naturais. 

uma vez que o crescimento urbano e agro-industrial desordenado causam fragmentação e drástica redução dos ecossistemas. No estado 

de São Paulo, tanto a Mata Atlântica como o Cerrado foram quase dizimados. restando pequenas frações em unidades de conservação 

(UCs). geralmente pequenas. isoladas. sob constante pressão humana e. portanto. ineficientes na função de proteção da biodiversidade. 

Este trabalho tem como objetivo identificar os conflitos legais de uso das terras na região do Parque Estadual de Vassununga (PEV -

Sama Rita do Pa 'sa Quatro. SP) e entorno. a fim de contribuir para o direcionamento das ações do Poder Público em relação ao 

cumprimento da legislação ambiental e adequação dos usos das terras. visando a melhoria da qua lidade ambiental da região. O PEV é 

composto por e inco glebas disjuntas, cobertas por tloresta estacionai semidecídua com a presença de jequitibás. e uma gleba coberta por 

cerrado, sendo todas circundadas por propriedades particulares. com culturas de euca lipto e cana-de-açúcar. Com base em imagens de 

satélite. foi elaborado um mapa "ideal". mostrando como dcveria ser o uso das terras. segundo as exigências legais. Em campo, os 

pontos com ilTegularidades foram marcados com GPS e colocados num ,>cgundo mapa. Considerou-~e a presença e a meu'agem de Áreas 
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de Preservação Permanen te ao longo de corpos d 'água. topos de morros e rodovias. aceiro pre,·islOs. área com uso rcstrito de fogo 

e zonas de amortecimento ao redor das UCs. Concluiu-se que os problemas de uso das terras são ocasionados pela aparente au ência de 
planejamcnto ag ríco la . total descumprimcnto da leg islação c aprove itamento inadequado do espaço físico. estando a rcgião bastante 

degradada. (Departamento dc Ecologia/lnstitulO de Bioc iências/US P: FAPESP) 

130. LlQUENS E CAPINS INVASORES COMO INDICADORES DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO ECOSSISTEMA 
CERRADO DO PARQUE NACIONAL DE BRASÍLIA 
Costa. E. M. MU (mamede@yawl.com.br): Souza. A. T. M-': Nascimento. A. K. S. ' : Haidar. C. S. ': Garcia. A. R. M-': Brandão. Y. R-' e Silva. 

J. A. M. P.' 
'Depto Ecologia-Un B. Brasília-DF. ' FCS-UniCEUB 

Espécies indicadora. são organismos sensíveis a alterações nos fatores ambientais. Liquens são utilizado; como indicadores de qualidade do ar 
e monitoramento de condições atmosféricas. Atualmente a sua utilização na biologia de conservação está aumentando. O objetivo deste 
trabalho é avaliar o potencial de utilização da abundânc ia e distribuição de liquens em troncos de árvores como indicadorcs de freqüência c 

tempo do último fogo para uma localidade. Rea li zado no Parque Nacional de Brasília entre 1999 e :1000. este estudo estabeleceu a freqüência 

e tempo do último fogo através de dados obtidos entre 1978 e 2000. Os dados de liquens foram obtidos em sítios amostrais onde 20 indivíduos 
arbóreo> eram anali sados. segundo abundância c distribuição de liquens. No total foram cstabelec idos 225 sítios e analisados 4.434 indivíduos 

arbórcos. 80% dos troncos aprcscntaram liqucns em algum estrato. scndo 26% abundantes nos três estratos. 36% nos estratos superiores e 

apenas 4.1 o/c nos estros inferiores do tronco. Esta diferença na distribuição foi associada à presença de fogo. A análi sc de con tingência 

realizada com o conjunto de sít ios e freqüência de fogo mostrou que existe tendência à diminuição de liquens nas áreas onde es ta foi superior 
à se is ve7eS em relação as áreas que queimaram menos. A me. ma relação foi encontrada para o tempo do último fogo. onde sítios queimado, 
a mais tcmpo tendem a apresentar mais liqucns que os queimados recentemente. O teste qui-quadrado apli cado neste conjunto de dados rejeita 

a hipótese de homogeneidade tanto para freqüência como para tempo do último fogo (X'= 19.12. df=9 . a=0.02: X'=30.78. df =9. a=O.oo I l. Os 
resultados revelam a potencialidade da ut ilização das comunidades dc liquens como marcadoras de fogo. Outro. estudos devem ser realilados 

em áreas com histórico de fogo conhecido para que possa de terminar o grau de abundância de liquens que marcam o tempo e freqüência de 

fogo. 

131. EXTRATlVISMO DA CASCA DO BARBATIMÃO ISTRYPHNODENDRON ADSTRINGENS (MART.) COVILLEl NO 
DISTRITO FEDERAL 
Cruvincl. H. (c ruvinel @engenhe irofl orestal.co m.br) e Felfili . J. M. (fe lfili @unb .br) 
Departamento de Engenharia Florestal. Universidade de Brasília. Caixa Postal 04357. 70900·900 Brasíli a. DF. Brasi l. 

Este estudo visa contribuir para o estabelec imento de diretrizes para a conservação c manejo do barbatimão. A casca desta espécie é usada na 
produção de medicamentos tradicionais que abastecem os mercados urbanos além de ser boa produtora de tanino. A ati vidade extrativista 

exercida pela população c por indústrias farmacêuticas. aos poucos. vem provocando declínio deste recurso . este trabalho parte·se da premissa 
de quc a pressão extrativ ista sobre esta espécie é fone e ocorre mesmo em unidades de con. ervação. Para avaliar os danos causados pelo 

extrativi"110. executou-se sete cemos de duas horas cada em quatro unidades de conservação no Distrito Federal: um no Arboreto da UnB. 
dois na "Matinha" do Centro Olímpico da UnB na APA do Paranoá. três na APA do Gama e Cabeça de Veado e um no Parque Ecológico one. 
Nesta ocasião. foram medidos os diâmetros (a 30cm do solo). as alturas e os níveis de danos na ca ca provocados pelo extrativismo. A estrutura 
diamétrica foi aj ustada ao modelo"j invenido" (LnY = bO + b lX) e os danos foram classificados em oito níveis (sem dano. > 10'7c. 11-25'k. 
26·50'k. SI -7S'k. 76- I00'7c de casca removida. monas e rebrotas). A freqüência na, classes diamétricas iniciais ficou abaixo do esperado 
indicando que poderá haver redução na densidade desta espéc ie na porção es tudada do Distrito Federal. A avaliação qualitati va indicou que 
dois a cada c inco indivíduo,", encontrados apresentam sinais de ex trati vismo desordenado independente do pone da planta. Desse modo, torna­
se importante estabelecer linhas de ação vo ltadas para o desenvol vi mento de técni cas de manejo susten tado. programas de domesticação. bem 

como para a criação de um plano gestor para as unidades de conservação no Di strito Federal. 

132. ANÁLISE DE PODER PARA MONITORAME TO DE CAPIVARAS (HYD ROCHOERUS HYDROCHAERlS) NO LAGO 
PARANOÁ - BRASÍLIA 
Cunha. H. J.': Pinha. P. R. S. ' : Moreira. J. R. ': Carvalho. J. P.' e Hercos. A. P. ' 
' IBAM NCOFAU. Brasília - DF. 'Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, PqEB Final W5 Norte. 70770-900 Brasília· DF 

Os estudos popu lacionais da capivara são importan tes para o desenvolvimento de estratégias conservacionistas. especialmcnte em áreas que 
estejam sob grande pressão de caça e alteração de habitat como é o caso da região do Lago Paranoá. Programas de monitoramento de espécies 
ameaçadas são ferramentas fundamentais para a otimização dos esforços na estimati va de variação do tamanho populacional. A e,timativa do 

índice de abundância de capivaras foi realizada utilizando·se uma embarcação do Corpo de Bombe iros do Distrito Federal. ao longo das 
margens do lago. Para o cálculo deste índice foi utili zado o método de contage m dupla. As parcelas foram preestabelec idas por intervalos de 
tempo (um minuto) mantendo-se velocidade ( 12 km/h) e di stânc ia da margem (20 m) constantes . A estimativa foi rea li zada em quatro noites 

consecutivas. a cada dois meses desde agosto de 2000. Foi testado o poder de declínio e aumento da população utili zando-se o programa 
MONITOR 6.2. Nas simulações foram utili zadas as variáveis: números de transectos (4). número médio de an imais/parce la/transecto. variância 
desta média e número de anos para detecção. Foram dados diferentes pesos para os diferentes transectos de acordo com abundânc ia de animais 
encontrados. As estimat ivas de tendência foram calculadas com os dados dos meses de outubro e dezembro de 2000: considerando 3. 6 e 12 
amostragens por ano. por períodos de 10. 20 e 30 anos. O nível de s ignifi cância utilizado foi de 0.05. Os resultados mo tram a 
necessidade de 12 amos tragens anuais para se detectar uma diminuição de 5'k da população em 20 anos. Realizando-se 6 amostragens 

por ano serão necessários 30 anos de acompanhamento da população para detectar-se a mesma diminuição. 

133. EFEITOS DE LO GO PRAZO DA FRAGME TAÇÃO: LAGARTOS EM FRAGMENTOS NATURAIS DE CERRADO 
EM RONDÔ IA 
Gainsbury. A. M. (amgbury@unb.br) e Colli. G. R. 
Depanamcnto de Zoologia, Universidade de Brasília. 70919-970, Brasíli a - DF 

O entendimento da estruturação das comunidades presentes em fragmentos naturais é uma oportunidade única para ava li ação dos mecanismos 
de ex tinção. Neste traba lho utilizamos comunidades neutras para investigar a existência de estrutura nas comunidades de lagartos em 
relação à di versidade, co-ocorrênc ia. dieta e tamanho das espécies encontradas em áreas abertas em Rondônia. Esses enclaves foram 

43 



isolados dos Cerrado do Bra,il central duranle o Holoceno. permitindo o cstudo dos efeito de iso lamento de longo prazo nestas 
comunidade;. Assumimos que a presença de e;truturação nas comunidades dos lagartos ne ses enclave, seja consistente com um 

processo determinístico. Os enc laves de úrea; abertas e. tudadas foram agrupados em quatro categorias: cerrado sobre latossolo. cerrado 

sobre areia. carrasco. e campo rupe,tre. Através do programa EcoSim ' foram geradas 10.000 comunidades aleatórias para cada grupo 
de comunidades. gerando uma curva de valores de média para as comunidades nulas. utilizadas para avaliar as médias reais observadas. 

Quando a comunidade está estruturada. a média difere do padrão gerado ao caso. A variável diversidade mostra que eventos hi stóricos 

e biogeografla explicam as espécies encontradas. Somente. no campo rupestre em Guajará-Mirim (p = 0.04) e na úrea de cerrado sobre 

areia em Vilhena (p = 0.0 I) a sobrepos ição de dieta apresentou estruturação significativa. A estruturação encontrada na sobreposição 

de dieta no campo rupeslre provavelmente é devida à inércia filogenética e não às interações ecológicas entre as espécies. Já a 

estruturação da comunidade do cerrado sobre areia pode er atribuída as interações ecológicas durante o tempo de coleta. Co-ocorrência 

e sobreposição de tamanho indicam que não ocorre estruturação significativa nas comunidades. Devido à falta de estruturação das 

comunidades em relação à maioria das varúveis e. tudadas. concluímos que as extinções ocorreram de forma estocástica e as e. pécies 

encontrada. hoje nos enclaves iso lados rcflctcm principalmente eventos históricos e biogeografia. e menos fatores ecológicos. 
(CAPES) 

134. RECUPERAÇÃO DE UMA ÁREA DEGRADADA PELA EXTRAÇÃO DE ARDÓSIA NO MUNICÍPIO DE PAPAGAIO, 
MINAS GERAIS. 11 - IMPLANTAÇÃO DA ÁREA PILOTO 
Grandinctti, L. A. S.: Freitas, V. L. O.(vl"reitas@cetec.br): Santos, J. c.; Alvcs . T. H. S. e Carva lho, M. A. 

Fundação Centro Tecnológico de Minas Gera is - Av. José Cândido da Silveira 2000 - Horto - Belo Horizonte. 

As atividades de extração mineral vem gcrando impactos irreversíveis ao meio ambiente. que. por ua vez. podem ser minimizados através de 

projeto, de recuperação das áreas degradadas. Entretanto, a recuperação de áreas, onde ocorre a exploração do subso lo. necessita de uma maior 

intervenção técnica em busca de condições mínimas de estrurura e fertilidade do solo para promover o estabelecimento de urna nova cobertura 

vegetal que poderá rapidamente criar condições para o aumento da dispersão de propágu lo' aumentando a diversidade das espécies e o tluxo 

genético entre as populações. Este trabalho tem como o objetivo desenvolver/adequar métodos e técnica para a recuperação de áreas degradadas. 

Foi utili7ado informações básicas dos aspectos ambientais regionais possibilitando a indicação de áreas de cerrado mais preservadas para a 
seleção de matrize e coleta de sementes. As mudas utilizadas foram produzidas no viveiro do CETEC e transplantadas para a área piloto. O 

modelo adotado foi a combinação de espécies de acordo com um grupo sucess ional. com espaçamento de 3 metros entre os indivíduos. 

covas de -l0x30 cm adubadas com NPK. As cspécies selecionadas foram: Vallil/oslllopsis er\"lhrOl'appa. Pe/ropho/"/(III dllbilllll. Acaeia 

sp., Lafoellsia dellsiflora. SO/Oll/IIII /vcocorplllll, Zevhera digi1Q/is. Quo/ea gralldiflora. P/atYlllellia rericliJara. Lirhraea lIIol/eoides. 

Hylll elloea srigl/ocarpa. Vislllia gllil/llensis. Terlllil/a/ia argel11ea e Magollia pubescells. Foram plantados 508 indivíduos. anotando o 

DAP e altura de 20 indivíduos por espécie. quando possível. para o monitoramento bimestral da área. Após -l5 dias foi verificado a 

morte de -l indivíduos (0.8%). Os resultados obtidos até o momento mostram que: o solo. ape ar de aprescntar urna baixa fertilidade. 

contribuiu para o sucesso da implantação da área piloto. pois apresenta pH neutro diferente do encontrado nas áreas de cerrado: a época 

do plantio foi adequada apresentando períodos de chuvas contínuas o que auxiliou no desenvolvimento das mudas. (COMIG) 

135. CO SERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE O CERRADO DO LESTE MATOGROSSENSE 
Guarim, V. L. ' (gguarim@ten·a.com.br): Guarim Neto. G. ': Xavier, F F ' : Moraes. E. M. '; Yoshitake. N. M-' e Cannona. P. F' 

' Depto Botânica e Ecologia / IB - UFMT: ' Aluno de Graduação - Biologia, Bolsista PIBIC/UFMT/C Pq. "Graduação - Biologia. IC-lB/ 
UFMT. 

A biodiversidade, relacionada com os recursos vcgetais na região leste de Mato Grosso. constituída, entre outros, pelos municípios de Campo 

Verde. Dom Aquino, Novo São Joaquim, Poxoréo. Primavera do Leste e Santo Antônio do Leste. encontra-se sob o domínio dos cerrados e 

campos do médio Araguaia e nos cerrados da baixada Cuiabana, determinando a fisionomia da paisagem e a maneira pcla qual e la é ocupada 

pelo homem. Para este estudo, foram realizadas viagens entre os anos de 1999-200 I , nas áreas do cenado dos municípios, I"eito o levantamento 

das cspécies medicinais. sendo que nas localidades visitadas foram contactadas pessoas conhecedoras do uso de plantas. Através de entrevista 

e observação direta, as informações foram coletadas e registradas. Foram co letadas amostras das espécies, sendo anotados outros dados pertinentes. 

Esta região abriga uma diversidade de espécies de plantas. com uso distinto. As ameaças ao cerrado regional são inúmeras e multifatoriadas, 

com pressões cau. ada pelo avanço da agricultura que transformaram-na em um local ideal para a produção de soja. e mais recentemente. a 

cultura de algodão tão produtiva quanto perniciosa para o ambiente. É uma situação preocupante. poi~ a região ainda apresenta uma importante 

flora medicinal. cujas e. pécies têm usos variados. sendo que os chás das folhas são os que aparecem mais constantemente. A cura de males 

humanos ainda é praticada sendo usados os recursos medicinai ' do cerrado daquela região. Para se considerar a situação da biodiversidade na 

região leste de Mato Grosso. há neccssidade de se intensificar a base de dados da região. minimizar os efeitos da antropização. sob qualquer 

fornla de utilização do recur os naturai, c entender que as populações que habitam áreas do cenado da região mantêm uma relação e dependem 

dos recursos vegetais. os quais são usados sob diferentes formas. (C Pq· Proc. n.4OO061/99-6) 

136. EFEITOS DA CONSTRUÇÃO DA AffE SERRA DA MESA (GOIÁS) NA COMUNIDADE DE AVES 
Hass. AI (ahass@terra.com.br) e Cavalcanti. R. B.' 

'Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Biologia. Programa de Pós-graduação em Ecologia. 'Universidadc de Brasília - Instituto de 
Biologia. Departamento de Zoologia. 

A diversidade global vem sofrendo ameaças constantes e empreendimentos humanos tai s como hidrelétricas, podem gerar fragmentação de 

hábitat com conseqüências negativas na diversidade biológica. Pouco se sabe sobre as conseqüências biológicas para a comunidade de 

aves decorrentes do impacto gcrado pcla formação de grandes reservatórios de hidrelétricas. O objetivo desse estudo foi detectar 

mudanças na riqueza, diversidade e na organização de categorias tróficas durante o processo de formação do rese rvatório da AHE de 

Serra da Mesa (Goiás). Estudamos seis fragmentos (dois pequenos , dois médio e dois grandes). determinamos a riqueza e diversidade 

(índice de Shannon) dessas áreas. usando o método de contagens por pontos. sem raio fixo, onde durante 20 mino Registramos todas as 

espécies de aves e suas respectivas abundâncias . Acompanhamos os fragmcntos mensalmente entre julho de 1996 e julho de 1998 e, a 

partir daí, bimensalmente até junho dc 1999. A riqueza de aves variou ao longo dos anos de estudo (F, 'o = 17.602 , p= 0,00 I) e entre 

tamanhos dos fragmentos amostrados (F, 'o = 14,883, p= 0,001). A variação no índ ice Shannon de diversidade de cada ano dependeu 

apenas do ano de amostragem (F, 'o = 7.774. p= 0,001), não tendo importância o tamanho dos fragmentos (F, 'o = 2.573, p= 0,131), 
sendo que o modelo explicou mais dc 76% da variação nesse sistema. A diversidade de modo geral aumentou no segundo ano e teve queda 
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no terceiro. padrão similar ao da riqueza. A as. embléia alimentar composta pelas espécies de carnívoros apresentou diminuição no 
índice de diversidade ao longo dos anos (F,. = 7.317: p = 0.0 I I). sendo os dois primeiros anos similares entre si c muito diferentes do 
último ano de amostragem que apresentou queda acentuada. Frugívoros também variaram ao longo dos três anos de estudo (F,. = 10.608: 
p = 0.003). com o primeiro ano de amostragem similar ao terceiro, porém ambos diferentes do segundo. onde a diversidade aumentou. 
Granívoros (F'9 = 1,470; fi = 0,276), necta rívoros (F,. = 0,080: p = 0,923) e onívoros (F,. = 1,999; p = 0, 186) não apresentaram 
diferenças entre os três anos estudados. Já os insetívoros apresentaram tendência à diferença entre anos (F, 9 = 3.5 13; p = 0.06), com 
o último ano de amos tragem também tendendo à diminuição da diversidade em relação aos anos anteriores. As espécies piscívoras 
apresentaram diferenças entre anos (F,. = 7.007: p = 0.013). com o primeiro ano diferindo dos demais. tendo aumento significativo 
da diversidade. Esses dados mostram que o efeito da fragmentação gerado pela construção de hidrelétricas é negativo na riqueza de aves 
em todos os fragmentos estudados e que as mudanças na diversidade ecológica da comunidade de aves também são negativas. ou seja. a 
diversidade diminuiu na região, independente do tamanho do fragmento. A comunidade trófica também se modificou em relação aos 
ano. porém foi es. a mudança dependeu do tipo de guilda. sendo que alguns grupos foram muito afetados. como os predadores de topo 
de cadeia. e outros parecem ser indiferentes ao impacto (nectarívoro ' ). (Furnas Centrais Elétricas) 

137. TEORI AS BIOGEOG RÁFICAS APLI CA DAS A EST UDOS DO CE RRADO 
Mercante, M. A. (propp@uniderp.br e mercante@terra.com.br) 
Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal - U IDERP. Rua Ceará, nO 333 - Bairro Miguel Couto - Campo 
Grande (MS) - 79003-010. 

O objetivo principal deste re lato é alavancar um debate sobre a evolução conceitual da Biogeografia e sua interdisciplinariedade. bem como a 
evolução histórica das teorias biogeográficas. Esses enfoques foram abordados no contcxto de orientações de dissertaçõcs de mestrados. 
trabalhos de conclu ão de especialização em disciplinas oferecidas nos cursos de especialização sobre "Ecologia dos Cerrados". oferecidos no, 
call1pi da Universidade Estadual de Mato Grosso - UNEMAT. nas cidade. de Cáceres e Nova Xavantina (MT) e. no curso de Me trados em 
Meio ambiente e Desenvolvimelllo Regional da Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Rcgião do Pantanal - UNIDERP em 
Campo Grande (MS) e no curso de Mestrado em Geografia da UNESP. em Presidellle Prudente (SP). Em todos os casos as abordagens 
baseadas em teorias fundamentadas nas concepções de paisagem de G. BERTRA D (1971). Domínios Morfoclimáticos de Ab 'SABER 
(1977). foram seguidas de trabalhos de campo em fragmentos de celTados. Os trabalhos de campo visaram apresentar de forma progressiva 

práticas de observação e illlroduzir métOdos utilizados para análise de ecossistemas terrestres. sobretudo a, aplicadas ao. estudos de vegetação 

como os transecto. e pirâmides de vegetação. Adotou-se o método de inventário fitossociológico aplicado à biogeografia sustentado 
no estudo vertica l da vegetação dos cerrados nos diferentes locais esco lhidos para os traba lhos de campo. Os dados de campo foram 
transferidos para fic has biogeográficas que. poster iormente. foram transportados para a representação cartográfica denominada 
pirámides de vegetação. Os traba lhos de campo rea li zados nos fragmentos de cerrudo senso estrito em regiões amostra is. em diferentes 
locais. e distantes espacialmente. porém. pertencentes ao domínio morfoclimático dos cerrados. permitiram avaliar os graus de 

interferências antrópicas que são capazes de provocar alteração na estabilidade da paisagem. e conseqüentemente perda de sua 
biodiversidade. (U lDERP: U EMAT: UFMT) 

138, OCORRÊNCIA DE AVES AMEAÇA DAS E ENDÊM ICAS DE CERRADO EM FRAGl\ IENTOS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 
Motta-Junior. J. C. (mottajr@ib.usp.br) e Granzinolli. M. A. M. 
Laboratório de Ecologia Trófica. Departamento de Ecologia. Universidade de São Paulo. 05508-900 São Paulo. SP. 

A conservação de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção é uma das principais metas em planos de manejo. Excelentes bioindicadores. as 
aves ocupam variados nich~s e são faci lmente observáveis. O estudo objet ivou , a part ir de cinco típicos fragmentos de cerrado no in terior 
paulista, estabelecer qua l(is) dcles estaria(m) suportando cspécies endêmicas e/ou em perigo de desaparecimento, indicando possíveis condições 
ambientais relacionadas. Dentre as áreas estavam: Estações Ecológicas de lti rapina (2300ha) e Jataí (Luis Antônio) (4532ha). Chácara Mattos 
em São Carlos (70ha). além da Reserva da Universidade Federal de São Carlos que incluía mancha de cerrado (167ha) disjunta de outra 
mancha de eucalipta l com sub-bo 'que de campo cerrado (255ha). As áreas foram levantadas quanto a avi fauna por meio de transecto. ou 
pontos de escuta (20 minutos). sendo a. aves visualizadas com binóculos 8x30. Curvas de coletor similares tendendo à estabilização foram 

obtidas em todas as áreas. Aves endêmicas e ameaçadas foram elencadas segundo a literatura. ltirapina apre~entou as melhores condições visto 
que rodas as seis e pécies endêmicas e as II ameaçadas (incluindo cinco das endêmicas) encontradas em todas as área. também o foram apenas 
ne;,ta Estação. Campos limpos. sujos e cerrados predominam nesta área que. apesar de já sofrer invasão de capin exóticos. também apre enta 
ampla cobertura com capins nativos . Apesar de Jataí ter tamanho maior seu histórico remonta a extensos cen'adões desmatados que. no 
momento do levantamento. encontravam-se em regeneração, encaixando-se fisionomicamente como campo cerrado. Mesmo assim apenas as 
endêmicas Sulfator atricol/is e Cyanocorax crisfatel/us ali se mant inham. As demais <Íreas, além de muito pequena. , também apresentavam 
maiores graus de perturbação como extensa ocupação por 8rachiaria e Melinis. sendo os piores casos constatados na Chácara Mattos (basicamente 

cap ins exóticos com poucas árvores e arbustos de cerrado) e no sub-bosque de cerrado em eucali ptal, onde apenas a genera lista C. ais/atel/us 

OCOITeu. (FAPESP) 

139. UMA NOVA MANEIRA DE USAR GPS PARA MONITORAR TAMANDUÁ-BANDEIRA EM CURTO I TERVALO DE TEMPO 
Mourão, G. M. (gui@cpap.embrapa.br) e Medri. í. M. (isis@cpap.embrapa.br) 
Embrapa Pantanal. Rua 21 de Setembro. 1880. Caixa Po tal 109. CEP: 79320-900, Corumbá-MS. 

Rádio-colares que usam Global Positioning Systems (GPS) para calcular e armazenar posições geográficas são utilizados frequentemente 
em estudos ecológicos. mas ainda é um método dispendioso. Apresentamo uma maneira nova e barata de usar uma unidade modificada 
de GPS. para monitorar um tamanduá-bandeira por curto período. Um GPS Garmin e-Trex Venture foi conectado em uma fonte 

externa de bateria de 4 pilhas D alca lina . . que foram protegidas e impermeabilizadas com cola de silicone quente. O GPS foi programado 
para registrar po ições li cada 10 minutos e roi impermeabi lizado com resina epóxi transparente. Ambos os dispositivos foram fixados 
em um rád io-colar convenciona l. O peso da un idade fi nal foi de 1,3 kg e o custo tota l foi de US$490. Um tamanduá-bandeira macho, 
que vinha sendo prev iamente mo ni torado por rád io-telemetri a convencional no Pantanal da Nhecolândia (18° 59'S - 56° 39'W). foi 
capturado no dia 20/091200 I com laço e cambão e sedado com Zoletil 50® sob a dose de 2mg/kg e foi aparelhado na cintura escapular 
com o colar GPS modificado. Depois de 13 dias o aparelho foi retirado. as pilhas foram trocadas e foi executado o download dos dados 
no computador. O GPS armazenou 1.373 localizações durante 214,7 horas de duração das baterias. O animal percorreu uma distância 
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de 51.2 \..m. A área de \ida c\llInada atra,,!, do programa Calhome pelo mélOdo do Mínimo Polígono Convexo. a panir da, 

locali/a,ôc, ohtidas exc\u,i\"amcllIc pelo GPS modificado foi 7.3 \..m e foi maIOr quc a c'>Iimada a partir dc 57 localiza,ões oblidas pelo 

rnéllldo con\elKional VHF de março a delc!mbro de 2001. que rewhou cm 6.57 \..m '. E'>Ie método de rnonllorar a \ida silvestre em 
cuno espa,o de tempo parece facti\el para outro, \"encbrados dc médIO a grande pone que \i\ern em árcas abena, e fornece 

Inforrnaçôes delalhada\ ,obre o rnO\lmCIlIO e a ati\ idade do, anllllal\ monllOrado\. (Consen allon Intcrnallonal ) 

TADA nl REGIÃO DE fRAG"IE TOS DE 

:'\a/arro. :". (nnazario@ib.u'p.bn c Bitencourt. ~1. D. (lencoul1@ ib.l"p.bn 

In,tlluto de Biociência;, - Rua do Matão. tra\ I~. 11 321 - CEP 05508-900. São Paulo. SP. 

o ccrrado bra,ilciro é um cco"i,terna ameaçado. cOlTendo ,ério, rhCO' de de,tnllção pelo fogo. pecmíria. il1\a,ão de gramínea .. e extração de 

madeira. O objcti\ o geral de,te trabalho é il1\e\ligar qUais são a\ açôcs que pod<.!m promover o desenvoh imcl1Io ,u\lelllá\'C\ no Asscntamento 

Fa/cnda Rcunida ... localizado em Promi"ãll. SP. região de celTado. E,tá \endo ill\ e'tigada a atilUde do, moradore, cm relação ao uso que e\tes 

fa/cm do, recursos do cerrado e a Importância que atribuem à conservação das área' de Reserva Legal (RL) e Preservação Permanellle. que são 

\llInha, ao lote, dos produtore, rurai,. O trabalho está sendo conduzido em parceria com O CEETEPS. atravé, da Escola Agrícola de 

Pcmipolis. re"ponsável pela implantação de um projeto que \ ai capacitar a' família., a produzir composlO orgânico para venda. além de 

envolvê-Ia, no plalllio dc cspécie., nativas nas RLs. Foram elllrevi"adas 53 famílias e os dados coletados serão tratados no programa Sphinx 

Plu,'. com base na análise de cOllleúdo das resposta~ obtidas. Através de técnicas de sem,oriamcnto rcmoto c geoproccssamcnto. serão mapeado, 

0\ fragl11elllo, alllais e o uso c ocupação da, terra' no asscntamenlO c enlOrI1o. a aplicação das elllrcvislas. no!Ou-,e uma cOlllradição entre o 

que os produtores rurais acham c o que fariam na Rcserva. Muitos atribuíram importância às RLs . por fatores variados - "faz sombra. segura 

o vemo. é bonita. protege os mananciais". Porém. ,e pudesscm. substitUiriam a mata por pasto ou colocariam outra família para morar. 

T,lIllbém não h,í um conSCINl qualllo it definição do quc é cerrado. As rC'pthlaS obtida, variaram desde "é uma terra ruim. que não dá nada". 
até" é a mala. a reserva" ... ti um mato baixo". A con,ervação e recuperação de'ta, áreas depende dos moradorc, locai.,. quc não parecem 

,onhecer toda a ,ua potenCialidade e o, cuidado, de que o cerrado precisa. (FAPESP: CAPES) 

I·U . DIVERSIDADE DE AVES N "IA ÁREA DE CERRADO ALTAi\IENTE A. TROPIZADO (JACIARA - ;\rr) 

PClcnnann. P. : Oli\·cira. C.R.dos A. : Bcrnardon. B. ' : I abuco. H. G." e Ficagna. F. 
' Projeto Ecologia do Gran Paman,,1. In,tilUto Ma\-Planc\" -UFMT. ' Projeto Ecologia do Gran Pantanal. FMT-IB. Cuiabá. 

Del1lnl do Projeto Ecologia do Gran Palllanal (PEP). no, anos 2000 - 2001 foi eSlUdada a m ifauna de uma área IIc cerrado no município de 

ja,rara. ~Iato Gro"o. no e\lrcmo oc"e do planallO ce 111 ral do Bra,il. A área de cslUdo é caracterizada por agricuhura illlen,1\ a (cana-de­

açú,ar. 'llJ3. algodão. etc. I. paslOs e fragmentos da \'egelação nalUral. ,omo cerrado .\ .. 111:. cerradão. capilllais. e mala, de galeria às 

margcns do Córrego Tenelllc Amaral. Atr,\\'<!, de obser\'açõc\ c ,aptura' COI11 rede., de neblina foram registradas 219 e'pécies. sendo 

a maioria dela, encomradas no ,errado (11=129. 58.9C".t). e/ou na mala (n=97 . .t~.3C".tl. Porém. as me, amcaçada, cncontradas na área 

são do cerrado (Harp\11l1Iillt.'llI.\ coml/tl/lls. AlIIlI~(J/1lI .,mllhofl\) e dI" capllllal\ (C(J/:\fll/{/sfJi~o lIIelllI/O/i,). Apesar da proximidade com 

o Pantanal de MaIO Gro"o (que começa à cerca de 20 \..m no leste. ma, >500 m mai, bai\o). a a\ifauna é composta qua'ie que 

~xdu .. i\amellle por mes do cerrado do planaho celllral. Em equdo, detalhado' foram anali ... ado, diferentes a'peclO" da biodi\ersidade: 

QuaIS falOrcs dccidcm ... ohre co-c\istência ou cxclu~ão de espécics congenéricas na mata (no exemplo do gênero Btlsilelllents. 

Embcri/idacr' Qual a vulnerabilidade de espécies ameaçada, na área de agricultura (no exemplo de Con·l'htl.<pi~tI II/eltll/O/i,. Embcrizidae)? 

Qual a importância deste., fragmentos de habitaI'> nalUrais para ave, migratória,'? O que caracteriza uma e,péde aparcllIcmcllle "bem­

,ucedida" nestes habitats ') A ultima pergunta foi estudada no exemplo de MOII/O/lIs II/OIl/O/lI (Momotidae). uma espécie comum tanto 

no cerrado como na mala de galeria. com grande versatilidade ecológica. o ano de 2001. foram marcado, doi, indivíduos na mata de 

galeria wm transmisores TXP-I bird radio rag (Televilt International AB. Suécia). com esperanç<l dc vida de 90 dias. colocados nas 

dua ... retriLes centrais da cauda. m M.IIIOlllllta foi monitorado desde o mês de setcmbro até outubro c o outro. durante os meses dc 

,ctcmbro a dezembro. Foi possível através desta metodologia estudar o cOl11ponamento territorial. ter estimativa do tamanho do 

tcrritório e a mudança de,te após a nidificação. (C Pq: IBAMA - BMBF: DLR) 

142. DESENVOLVIl\IDVrO DE Q ATRO F..sPÉCIES 'ATIVAS ARBÓREAS NUI\IA ÁREA DE CASCALHEIRA NO OI rRrro fEDERAL 
Oliveira. E. C. L. (elaina@ unb.br) e Fellili. j. M.(felfili@unb.br) 

Departamento de Engenharia Flore,tal - UnB. CP ~357: CEPo 70.919-970. Bra,í1ia. D.F. 

, o Di,trlto Federal a pre"ào antrópica tem aumentado nos úhimos ano.,. e'peciahnellle devido à expansão agrícola e urb,ma. A ... principai, 

árcas perturbada, ,ão aquela., utilizada., para cmpré,limo de cascalho. que geralmente são abandonadas apó, ,eu uso. O ohjeti\o de\le trabalho 

foi a ,mál"c de sobre\ I\'ência e crcscimento inicial de quatro espécie., nali\a ... do blol11a Cerrado em plamio realizado cm área de C<hcalheira. 

A área localiza-se no Setor de Man ... ôc., Park Way. na APA Gama Cabeça de Veado. no Distrito Federal. na qual foram realizado, plamio, 

ml\to, de e,pécies caracterÍ'>lica., de fonnaçõe, do bioma Cerrado. com e,paçamelllo, de 3x3 m. Foram plallladas 50 muda ... de cada espécie. 

IOtali/ando 200 muda.,. toda, COI11 um ano de idade. A, e pécies foram M\'rl/cmelrllol/ lIr1mdl'lI\·tI Fr. \lem. (Aroeira). Hl'lIIel/oea cOllrbllril 

\ ar. Sltlhoctlrl'lI (Ha)'ne ) Lee & Lang. (Jatobá). Tahelmia caraiha (Mart.) Bureau !Ipê-amarelo) e Al/lIdel/alherl/ lIIacrllctlll'" Bemh. (Angico). 

As \'ariá\ e" analisada ... foram altura e diâmetro. Foram realizada, duas mcdiçôe,. com imen'alo de três me ,e,. onde a primeira foi no início do 

período chuvoso. O angico obtc\'e melhor descmpenho em ahura (média=79.9 cm) com crescimento de 7.9 cm. O lpê-amarclo apre,emou um 

rápido cre\cimento em ahura e em diâmetro com crescimelllo de 16A cm e ~.71 111111 respectival11entc. A aroeira praricameme não 

cre"eu cm allura e quasc toda, aprescnta\'am ,inais de herbivoria o que dilicultou seu cre,cimelllo. O jatobá apresenlou o mai, baixo 

crC"ClmCIlIO el11 diâmetro (O.H I mm). E.,ta e.,pécie está plalllada em área perto de e.,trada de acesso e pa'>Su por freqüemes queimada~. 

O angico e o ipê-amarelo apreselllaram melhor desenvolvimemo inicial na' condiçôes de cascalheira. (P IBIC/CNPq) 

143. COi\1 IG 
Oliveira. V. B.' (valbuchemi@bol.colll.br): Oliveira, P. A.': Manata. F. P.': Martins. L. L.': Câmara, E. M. V. C.' e Oliveira. L. c.' 
IC urso de Ciências Biológicas da POl1lif'ícia nivcrsidade Católica dc Mina ... Gerais. ' Laboratório de Mast%ologia do Museu de Ciência., 

aturais da PUC- Minas. 

O Parque acionai da Serra do Cipó está localizado na região central do Estado de Minas Gerais, na porção sul da Cadcia do Espinhaço. 

A área e.,tú inserida no complexo do Cerrado que é ullla da ... 25 árcas prioritárias para a con ... ervação da hiodiversidade mundial 
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(hotSPOb). Atualmente restam cerca de 20'7c de sua área original onde apenas 6.2'7c destas são legalmente protegidas. No Estado de 
Minas Gerais ainda ão poucos os estudos realizados com mamíreros neste biomll. Desde agosto de 2001 vem sendo realizado um estudo 
de mamíreros de médio e grande porte na área do parque . Os mamíferos foram registrados através de censos nOlllrnos e diurnos. 
realizados à pé em pontos aleatórios. obtendo um esforço de 25 censos. correspondendo cerca de 65 horas e 100 km. Também foram 
montados c inco transectos, três em malas ci liares, um em cerrado e um em área antrópica, e em cada transecto co locadas dez estações 
de pegadas totalizando 581 estações/noites. Além disso. foram registradas ev idências diretas c indiretas. como fezes e pegadas. 
encontradas ao longo das estradas do Parque. Com as diversas metodologias utilizadas registrou-se 22 espécies de mamíferos das 
seguintes ordens: Rodentia (4), Lagomorpha (I). Carnivora (12). Xenarthra (2). Primates (I) e Artiodactyla (2). Destas ChruocY(JI/ 

brachv/I/"IIs. LOl/tra /ol/gica/ldis. Puma cOl/c%r. Leopard/ls plIrdalis. Leopardus tigrilllls. Pseud%!,ex \'<'III/US e Tamalldua tetradactv/o 

ão espécies ameaçadas de extinção segundo li li . ta oficial do Estado de Mina" Gerais. A comunidade de mamíferos apresenta 
dominância em número de espécies da ordem Carnivora. Os membros deste grupo ocupam normalmente o topo da cadeia alimentar e 
desempenham um importante papel dentro de uma comunidade. Nossos resultado" demon tram que. apesar da forte pressão antrópica 
na região. o Parque acionai da Serra do Cipó está desempenhando o seu papel na conservação de espécies de mamíferos. (FIPIPUC 
Minas: FBPN) 

144. LEVA TAMENTO DA FAUNA DA U IDADE DE CONCENTRADO DE URÂ 10 (URA), CAETITÉ, BAHIA - BRASIL 
Pereira, W. S.': (wspereira@inb.gov.br); Py Jr, D. A.' e Santos, E. c.' 
'Gerência de Licenciamento e Meio Ambiente - Indústria Nuclcares do Brasil, INB, Rodovia Presidente Dutra, Km:330, Engenheiro Passos 
Resende. Rio de Janeiro. CEP:27.555-000. (glima@inb.gov.br). 'Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica - Indústria Nucleares do 
Brasil. INB. Av. Ernesto Geisel Sobrimho. 3 .. 5. Caetité. Bahia. CEP: .. 6.400-000. (cprat@inb.gov.br) 

Como parte da análise do impacto ambiental não radiológico provocado pela operação da Unidade de Concentrado de Urânio (URA). e"tá 
sendo realizado um levantamento da fauna da área de propriedade da Indústria Nucleare" do Brasil (lNB). que tem 1200 ha. O levantamento 
está sendo realizado por uma equipe gerenciada pela Geodatum consultores. com participação da Ii B c consta de um levantamento da 

mastofauna. herpctofauna. avi fauna. quirópteros e de insetos. Já foram realizadas duas excursões a campo. uma na e,tação seca e outra na 
estação chuvosa. Para mastofauna. 9 . ub-áreas foram amo. tradas com allnadilhas "Iive trap··. com esforço de 2980 annadilha,,/noite. Foram 
coletadas 119 espécimes identificadas morfológica e cariotipicamente (-+ 1.1 '7r de marsupial ia. com 5 espécies e 58.9'7c de rodentia. com 8 

espécies) com índice de sucesso de captura de 4.5o/r na estação chuvosa c 3.5% na seca. Para os quirópteros. temos 29 exemplares de 9 espécies 
distribuídas em 3 famílias. Uma e. pécie ( Thr/allll/.\" sp), ainda nào identificada. sení considerada espécie nova ou nova distribuição geogrática 
para região. Para herpetofauna. foram identifi cadas, para classe Amphibia. 42 indivíduos de 13 espéc ies distribuídas em 6 famílias. Para classe 
Reptilia. os quêlonios apresentaram I família. com I espéc ie e 3 exemplares. e lagartos Ii exemplares distribuídos em 6 espécies pertencentes 
a 4 famílias. Também foram coletados 26 exemplares de serpentes de 15 espéc ies pel1cncentes a 3 famílias. Para a avifauna foram identificadas 
161 espécies em 5 áreas analisadas com aho índice de similmidade (58 espécies presentes em todm, as área,,). e três espécies pel1encemes à lista 
oficial de espécie ameaçadas de extinção: a Jacucaca (Penelope jacucaca). Choquinha preta (Fornicivora inheringi) e o maracanã (Propymlra 
maracana). Para os insetos foram encontrados 968 espécies pCl1cncente a 85 família" e 15 ordens. sendo que apenas 1/3 das e. pécie" 

presentes na estação seca. 

145. PERCEPÇÃO DOS MOTORISTAS EJ\I RELAÇÃO AOS ATROPELAJ\IENTOS DE A 'll\1AIS SILVESTRES E 1 RODOYIAS 
DO BRASIL CENTRAL 
Ramiro. c.: Carvalho. 1.P. c Bizerril. M. X. A. (marcelo051529@uniceub.br) 
Faculdade de Ciências da Saúde. Centro Universitário de Brasília - UniCEUB. SEP 707/907. 70.790-075. Brasilia DF. 

Atropelamentos de animais :;,ilvestres em rodovias representam uma séria ameaça ü conservação da fauna em muitas localidades do Brasil Central. 

Esta pesquisa objetivou determinar as circunstâncias dos aU'opelamelllos de animais si lvestres e coletar opiniões de motoristas sobre as ações para 
reduzir estes casos. Foram enu"Cvistados 160 motoristas usuários de rodovias. sendo 80 profissionais (trunspol1e de carga e passageiros) e 80 palticulares. 
propriet{u'ios de carros de passeio. As entrevistas foram realizadas em diversos locai do Disuito Federal. como postos de gasolina. rodofell·oviária. 

rodoviária e zoológico. Apenas um terço dos entrevistado. considerou as mOl1es por atropelamentos como um impacto impOltallle sobre a fauna 
silvestre. apesar de 84A'7c ter demonstrado familiaridade com a questllo. Cerca de 33'7c dos indivíduos estava presente na oca~ião de um atropelamento 
de animal silvestre. Canídeos. tatus. tamanduás e serpentes são o" animais mais freqüelllemcnte citados como atropelados em estradas. dentre os 
listados (n=218) pelos mntorista". Segundo os ellU"e"istados. 61.8'7c (n=68) dos aU'opelamentos ocorreu entre o entardecer e a noite. e 6O.2'k (n= 118) 
ocOIl'eram próximos à vegetação nativa, particularmente o cerrado. Os entrevistado consideraram que 1",3'7c (n=-l9) dos atropelamentos podem ser 
considerados propositais. O motorista na ocasião dos atropelamentos pode ser caracterizado. na maioria dos casos. como do sexo nu<;culino (92.9'k:n=-l2) 
e com idade variando entre 25 a 45 anos (77,9%;n=45). O padrão de rejeição em relação a certas medidas para reduzir o número de acidentes diferiu 
significativamente enU'e os três tipos de motoristas analisados. sendo que a medida de maior rejeição para os motoristas de ônibus roi a punição por 
multas enquanto que para motori stas de caminhões foi a colocação de lombadas nos pontos crítico. A avaliação da percepção do motorista deve ser 
considerada para haver maior aproveitamento das ações que visem reduzir o atropelamento dos animais silvestres em rodovias brasileiras. 

146. BASE DE DADOS DE RECURSOS NATURAIS DO CERRADO 
Ribeiro. 1. F. (felipe@cpac.embrapa.br): Salviati. M. E.: Almeida S. P.; Reano, A.: Silva. B. H.: Lima. J. E. F. W. e Aguiar. L. M. de S. 
Embrapa Cerrado 

Este trabalho sistematiza e recupera imagens sobre recursos naturais do Cerrado visando a sua disseminação junto aos pesquisadores. 
professores. estudantes. agentes de desenvolvimento rural e produtores. As informações podem ser recuperadas por tema e por assumo 

específico. O tema é uma estrutura hierárquica fomlada pelas classes principais de assunto: Clima. Solo. Recursos hídricos, Fauna e Flora. Cada 
classe principal subdivide-se, apropriadamente. em outros níveis. O último nível da hierarquia acessa diretamente a imagem correspondente 
dentro da base de dados. Um exemplo típico dessa seqüência é a classe Flora que se subdivide em Plantas medicinais, Plantas ornamentais. 
Frutas nativas, Palmeiras e Vegetação. A subcJasse Vegetação então subdivide-se em Estrutura, Relevo. Erosão. Desmatamento e Fogo. O 

Tema é apropriado para a realização de consultas gerais. O acesso aos itens é efelUado por botões hipenexto. Foi estabcJecida padronização 
quanto à forma do termo (singu lar x plura l) e esco lha do termo preferido (en tre sinônimos). Por outro lado, a recuperação de assuntos 
específicos como, por exemplo, a planta medicinal Copaifera langsdorfii é feita imediatamente por meio do índice alfabét ico. Ele é destinado 
aos usuários que necessitam consultar deternlinada imagem ou informação dentro da base de maneira fácil. rápida e eficiente. Os seguintes 
recursos ainda estão disponíveis: níveis para compactar a apresentação dos termos facilitando vi ualização e busca: pontos de acesso para cada 
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tenno signilicati\ o da frasc. formada pelo a"UlllO específico: remissi\ as ··Veja··. que remetem do, ,inônimo' para o temlO adOlado e. "Veja 

tamhém··. que correlacionam t~rmos terminologicamelllc a"ociauo,. Ambas as remi"i\a, são botô~, hipertexto que aUlommicamenlc 

remetem <10\ termm que indicam. As imagerl'i são aprc,enladas com re,oluçào de 75 dpi acompanhada, dc informaçõcs sobre () autor. local. 

descrição c nomc do arqui\'o original (fonnalo TIFF. JOO dpi e cores de 24 bits). Essa ba,e será con'tantcmelllC ampliada com novos temas. 

I Embrapa CcrradosfDFID-Projeto CMBBC) 

147. I>LANEJAME TO DE UM CORREDOR ECOLÓGICO E TRE O PARQUE ACIONAI. DE BRASíLIA E A ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA DE ÁGUAS EME DADAS 
Rodrigue,. A. P. (annap<lulabsb@hotmail.com) e Pádua. C. B. V. 
Faculdade de Tecnologia. Dcp,u1amelllo de Engenharia Flore,tal - UnB 

:-.Ias últimas década,. a, unidade, dc consef\ação I UCs) do Bra,il \i'm ,ofrendo um proce"o de degradação tJc\ ido a presença de atividade, 

antrópicas no, 'cu, 'UTedores. isolando-as de OUU11' áreas naturai . A fragmentação de habitats é um falor que ameaça a consef\'açào da biodivcr,idade 

por i,olar populaÇflCs de di\ersa.' es~cic, e por dilicultar ou cessar o !luxo genético imprcscindí\c1 à viabilidade da, espécie,. Este trabalho cstuda a 

evolução da ocupação humana ao rcdor do Parque Nacional de Brasília (P B) c a Estação Ecológica de Águas Emendadas (EEAE). dois núcleos da 

Re,cf\'a de Biosfera do Cerrado. como e,tratégia de proteção contra a fragmentação. planejando um corredor ecológico que as interligue. Fa7er-se-á 

um estudo comparativo do progresso da ocupação humana e fonna, de utilização do so lo. desde 'l\ anos de implantação da Capital até os dias aruais. 

nas áreas al) redor c cl1lrc as rc\cn' a~. a(ravé~ de mapa~ c imagens de s:.Hélitc. (()fno vcriliL'uc..!l)s em Olllras mCLOJol()gia~ já aplicadas ú implantação de 

cOITedores. cstc estudo fOllleccrá as bases necessúrias para delinição do locrl e OIS dimensõcs do cOITcdor mais adequadas itquela úre". Observou-se qlle 

a região nonJ<;Sle do PNB até a EEi\E (Chapada da Contagem) e a ,írea ao nOr1C de Sobradinho e ainda estão bastante preservadas. provavelmente por 

tercm topogralia acidentada. dilicultando a sua IlCupa<;ão. Assim sendo. é uma área propensa a ahrigar o corredor ecológ ico. Ne"a região encontram­

se também diversos mananciai,. o que la7 a sua preservação ainda mais crucial. havendo urna utilidade social. além de ecológica. A irnplalllação de 

um ('(medor ccológico. ou um ,istema de corredores. entre o P B e a EEAE é flO\Sível c irá garantir a conscrvação e a sust~n1abilidade dessas 

Unidade, de Consef\·açào. além de promover melhoria na quantidade e qualidade de água para o aba."ecimeJllo humano do Disuito Federal. 

1.t8. CONSERVAÇÃO DE Ul\ IA POPULAÇÃO DE LOBOS-C; ARAs, CflR 1 'SOCl'ON lJRA CflYURVS, DI Ul\ IA PEQUE:-.IA RESERVA 
DE CERRADO 
Rodrigues. F. H. G. '" (rodrigucs(Q procamivoros.org.bl'). Hass. A. ': Moreira. J. R.' : Klautau. M. N. ' : Lacerda. !\. C. R.h. Granuo. R. L. e Sih a. W. R. ' 

r A,sociaçào Pr<i-Carnívoro;: ' P.G. Ecologia. niversidade E,tadual de Campinas: 'SQ 412 K 305. Brasília . DF: 'CENARGE I 
EMBRAPA: ' Dept. Genética. Universidade de Brasília: ('P.G . Ecologia. Universidade de Brasília: ' Gradual;.ào cm Biologia. Univers ida ­

de Federal da Bahia: ' Dept. Zoologia. Universidade Estadual de Campina 

Com a crescen te fragmentação do Cerrado. há poucas áreas disponíveis para conserva~ão. a maior ia com tamanho insllficiente para 

manter populações viáveis de algumas espécies. A Estação Ecolcigica de Águas Emendadas - ESECAE (104 km ' ) é lima pequena 

unidade de conservação que ,ofre forte pres,ão de fragmenta<;ão e cxpan,ão urbana, O lobo-guará (Clrr\'S()c\'oll h/'{/clrrtlrt/s) é o 

maior canídeo da América do Sul e ocupa grandes áreas de vida. sendo uma das espécie, que pode ser mais afetada pelo 

proce,so de fragmentação. :-.Ie,te trabalho estudamO'> uma população de lobos na ESECAE e avaliamos a função dc pequenas 

rescn'as para a conservação da espécie. Capturamos sete lobos-guarás e os equipamo> com colar contendo rádio -transmi . ;,or. 

Fizemos o acompanhamento deste, animais por radio-telemetria. Coletamo, amo,tras de sangue deste, indi\ íduos para 

aná lise da variabilidade genética da população. utilizando análises de polimorfismo, protéicos e dc micro . ,atélites. Coletamos 

amostras de te7es para avaliar o consumo de pre,as domésticas. Registramos ocorrências de óhito dc looos e sua' causa,. 

Com base nas locali7aç(ics do, lobo, marcado, e visuali7açôes de outros. estimamos que iI população de lobos na área seja 

de no m<Íximo cinco ca,ais. A área de vida estimada dos lobos-guarás foi grande (56.95 ± 34.30 km ') e muito de"a área 

esteve fora do, limites da E"ação. demonstrando que o tamanho da ESECAE não é s ufici e nte para manter uma população 

viável em si tuação de i,olamento. A anál ise da variabilidade gené ti ca indi cou que podc estar havendo perda da variabi lidade 

decorrente do pequeno tamanho populacional. Apenas 0.6 das feles continham presas domésticas (gal inh as). indicando quc 

o impacto exereido pelo 1000 sobre as criaç(ies é pequeno . A principal causa de mortalidade foi por atropclamento,. que 

mata em média 4.5 lohos por ano nos limite, da ESECAE . Aç<;es de conserva,'ão de\'em enfocar a manutenção dc fluxo 

gênico com outra, ,írcas e a mitigação dc impactos dc atropclamentos. (Fundação O Botic:írio de Proteção ir Naturclal 

~1acArthur Foundation: Fundo "1undial para a ature/a - WWF/ Bra,il) 

149 . DETERl\IINAÇ ,\O DA CA PA C ID A D E DE CA RG A RE C RE AC IO NAL: Ul\IA FERRAl\IENTA PA RA O 
PLANEJAMENTO DA VISITAÇAo PÚBLI CA EM U IDADES DE CONSERVA ÇA o 
Roncero -S iles. M. F. (pakir,<í,1 ib.usp.br) e Bitencourt. M. D. 

LEPaC - Lab. Ecologia da Paisagem e Conservação. Depto de Ecologia - IB /USP. Rua do Matào. Trav 14 . No. 32 1. CEP: 0550X-

900. Cidade Un iversitária. São Paul o. SP. 

A visitação púb lica em nidadcs de Conservaçào vem sendo fortemente incentivada na últimas décadas como uma das formas de 

compatibilizar eon;ervação e desenvolvimento sustentado. Para que isto seja possível é necessário um planejamento da atividade. 

por meio dc metodologias criteriosas e objetivas. visando minimi7ar os possíveis impactos ecológicos e sociais. O objetivo dcste 

trabalho é modelar os riscos deri\'ados da visitaçào pública na futura APA do Médio Pardo (SP). O método adotado baseia-se no 

conceito de Capacidade de Carga Reereacional (CC R ) e requer um zoneamento ecológico prévio. que resulta da combinação 

dos objetivo' específicos de manejo. da fragilidade do ambiente e das neccssidades de preservação. Para tanto. foi feito: a) 

o levantamento da, condições existentes na área de estudo (legislação . pesquisa, na área. fitofisionomia, e uso e ocupação 

atuais): b) a e laboração e compilação dos mapas temáticos necessários ao zoneamento (pedológico. hipsométrico e 

clinográfico): e c) a combinação de todos esses dados. em ambiente de SIG. para obtenção de um zoneamento preliminar. Os 

resultado, mostram que: a) os principais remanescentes de vege ta ção natural são de ccótOI\O entre Cerradão e Floresta 

Estacionai Semidecídua. em diferente;, estados de eonservação . rodeados por urna pai . agem bastante heterogênea: o relevo 

é suavemente o ndul ado. predominando as c la sscs altimétricas e l\tre 540 e 700 rnetro s e as dec li vidades e ntre 00 e 200: e a 

presença dc latossolos roxo,. latossolos vermel ho -escuros c neosso los: h) através de á lgebra de mapas foram somados os 

mapas de solo. declividade. fisionomias e uso e ocupação c dados provenientes de outras fontc, (fauna. recursos hídricos. 

etc). gerando-se os mapa, de fragilidade e de oportunidades potenciai, de u;,o: e c) a partir de;,te, mapas elaborou-se o mapa 
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de zoneamento preliminar. Com isto. foi construído um modelo em base cartográfica que propõe, para cada uma das zonas. 
quanto. quando e como o uso poderá acontecer. de forma a garantir que a CCR não será ultrapassada. (B IOTA/FAPESP: 

CAPES) 

150. EDUCAÇÃO E PESQUISA AMBIENTAL PARTICIPANTE: INVESTIGAÇÃO-AÇÃO E EMPOWERMENT COMO 
TEORIAS-G UIAS 
Sai to. C. H. (saito@unb.br) e Dusi. R. L. M. (rdus i@unb.br) 

Departamento de Ecologia - UnB 

Entre 1999 e 200 I. o projeto buscou desenvolver ações concretas em educação ambiental. de forma articulada. em uma comunidade e 
uma escola rural visando a preservação de recursos hídricos da região. de modo geral. e particularmcntc do Rio Maranhão. Objetivou 
desenvolver também a fundamentação teórico-metodológica. embasada na investigação-ação, de modo que permita a promoção de: a) 
empowcrmelll socio-ambiental e alfabetização técnica de comunidade, e b) fortalecimelllo de processos de organização e representação 
social. basilares do princípio de gestão participativa presentes tanto na Política I acionai de Recursos Hídricos como na Política acionai 
de Educação Ambiel1lal. Neste projeto foram desenvolvidos c sistematizados método ' e técnicas pedagógicas em Educação Ambiental 

como tema transversal nas escolas rurais de ensino fundamental que permitiu a integração entre a escola e comunidade no debate sobre 
a gestão dos recursos hídricos. O trabalho foi executado a partir de reuniões de planejamento pedagógico com professores das escolas 
rurais seguindo a espiral lewiniana. com a definição. de forma eo legiada, de diretrizes para o trabalho pedagógico. Estes materiais foram 
apresentados no Circuito Interno de formação de professores da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Neste trabalho foi editado 
um livro que sistematizou o conhecimento produzido, pelos alunos. professores e pesquisadores. e para ser divulgado junto à comunidade. 
Após o lançamento do livro. com a conclusão da primeira fase do projeto. a comunidade avançou na sua conscientização e mobilização. 
constilllindo um pré-comitê de bacia hidrognífica do Alto rio Maranhão/Águas Emendadas. de forma autônoma. no início de 2002. Este 
falO novo nos permite acreditar no acerto teórico-metodológico da opção pela investigação-ação e o empowermelll como teorias-guia, 
na educação ambiental. (F MAlMMA) 

151. PEQUENOS MAMÍFEROS DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO CIPÓ, 11 AS GERAIS 
Santiago. F. L. I (fernanelalira @hounail.com): Meyer. R. L. L Perilli. M. L. L. I: Perini. H. A. I: Oliveira. L. C. ~ e Câmara. E. M. V. C 2 

IlnstillllO de Ciências Biológicas. PUC-MI AS. ~ Museu de Ciências Naturais. PUC-MINAS. 

O Parque Nacional da Serra do Cipó est,í localizado na região central de Minas Gerais (19"12' -19"34'S e 43"27' -43"38·W). na porção sul 
do comp lexo da Cadeia do Espinhaço. O Parque possui área de 33 .800 hectares representando uma importante Unidade de Conservação. 

A vege tação característ ica é formada por Cerrado eom áreas de Mata Ciliar e Campo Rupestre. O Cerrado é considerado uma das 25 

áreas prioritárias para li conservação da biodiversidade mundial (Hotspots). e representa cerca de 50% da cobertura vegetal original do 

Estado. ESllldos sobre a mastofauna do Cerrado mineiro são escassos, e nesta Unidade de Conservação existem apenas trabalhos da 

ordem Chiroptera. O presente trabalho visa caracterizar a comunidade de pequenos mamíferos não voadore do Parque. Foram realizadas 

excursões mensais. durante quatro noites. no período de agosto de 200 I à fevereiro de 2002. A alllmtragem de pequenos mamíferos foi 

realizada em cinco áreas diferente . . abrangendo três tipos vegetacionais (Cerrado "S/riclo sellslI". Mata Ciliar e Campo Rupestre) . Para 

cada área montou-se dois transectos. de 200 metros cada. que foram distanciados em 50 melros. Fomm annadas +0 annadilhas do tipo "Ii\'e­
traps". 20 no chão e 20 em árvores entre 1.5 e 2 metros de altura. quando possível. Estas foram di tanciadas em 20 metros obtendo-se 10 pontos 
de captura. em cada transecto. e 20 pontos na área. O e. forço amostrai foi de +.280 annadilhas/noites e o sucesso de captura 7.34 '7c . Foram 
capturadas II espécies de pequenos mamíferos. sendo quatro marsupiais (Didelphis albil'elllris. Gracilillolll/s agi/is. Manlloso!'s incal/lIs e 
MOl/odelphis domes/ico) e sete roedores (Thrichomys apereoides, Orl'~omvs SUbJ701'IIS, Orl'~om\'s gr. slll~/7al'/ls. Rhipidomys mas/ocolis, Calomv.\· 

leller, Calollly.\· sp. e Bololl1vsJasillrus). Mesmo com o pequeno tempo de amo tragem. os pequenos mamíferos tiveram uma diversidade significativa, 
mostrando a impOltância desta Unidade de Conservação e da criação de novas áreas para a manutenção da biodiversidade do Cerrado. (FBPN: FIP 

PUC Minas) 

152. MA EJO DOS RECURSOS VEGETAIS NO CERRADO DE ENGE HO VELHO E MIGUEL VELHO, EM SANTO ANTÔNIO 
DO LEVERGER - MT 
Guarim. Y. L.I e Santos. L. M. K. ' (Iuciana.midori@bol.com.br). 
'Depto Botânica e Ecologia /IB - UFMT: ~Graduação - Biologia. Bolsista PLBIC/UFMT/C Pq. 

A potencialidade da biodivcrsidade. relacionada particulannente com os recursos vegetais. mostra que as etnocategorias ( categorias de uso 
popular). uma vez transpostas para o meio científico são traduzidas e determinam fatores significativos em pesquisas em diferentes áreas do 
conhecimento. destacando-se o estudo integrado de plantas com finalidade medicinais e alimentares. Estas considerações podem ser percebidas 
quando se analisa o manejo dos recursos vegetais no celTado de Engenho Velho e Miguel Velho. duas comunidades situadas no município de Santo 
Antônio do Leverger. no estado de Mato Grosso. Estas encontram-se sob o domínio dos cen'ados da baixada Cuiabana, definindo a fisionomia da 

paisagem e a maneira pela qual ela é ocupada pelo ser humano. A região pode ser enquadrada nas segu intes categorias de uso ela telTa: áreas 
agrícolas, cu ltu ras perenes e sem uso definido. que ainda estão bem preservadas. Em se tratando particularmente da biodiversidade da flora dessa 
região. esta abriga uma diversidade de espécies de plantas derivadas do Cerrado. com uso diver ificado. Nas comunidades estudadas. através de 
entrevistas. observação panicipante e percurso de trilhas com o infonnante, foram coletadas e/ou registradas espécies de plantas vasculares que 
caracterizam as áreas de cerrado ali existentes. bem como anotadas as formas tradicionais de manejo desses recursos. A flora da região 
apresenta tradicional ou potencialmente úteis ao er humano. enquadrando-se principalmente nas categorias de frutos comestíveis e 
medicinais. Enfim. para se considerar a situação do manejo. deve-se primeiramente entender que as populações que habitam área. do 

cerrado da região mantêm uma relação com os recursos vegetais, sendo estes usados sob diferentes formas. especialmente medicinais e 

alimentares. 

153. PLANTIO DE ESPÉCrES LE ATIVAS EM ÁREAS DEGRADADAS 
Silva, J. C. S. (juliosam@unb.br) e Felfili, J. M. (felfili @unb.br) 
Depmtamento de Engenharia Florestal - UnB, CP 04357; CEP 70.919-970. Brasília - DF 

No Brasil. atualmente, as áreas de vegetações nativas são alteradas de fonna ba tante acentuada, espacialmente no Cerrado. Gerando uma grande 
necessidade de recuperação de áreas degradadas. O objetivo deste trabalho foi anali sar o componamento de espécies nativas plantadas em uma 
área degradada no DF. A área escolhida localiza-se às margens da BR 020. próximo ao po to CoIOl·ado. este local sofreu fones pre sões nos 



dois último, anos devido à construção de um viaduto e um complexo comercial próximos. Devido a essas construções. o solo do local foi 
totalmente removido. sobrando assim. somente rocha, no local. Foram plantadas mudas de espécies nativas. com cerca de um ano de idade. 

em covas de I x I m onde foi colocado tena de subsolo e esterco ("O'k). o espaçamento foi de 3x3 m. arranjadas em blocos de 4x5 mudas. 
As espécies plantadas foram Alladellalllhera lIIacroca rpa (Benth.) Brenan (Angico). D\plerix alala Vogel (Baru), Elllerolobil/III 

COlllOrlisilicl/I1I (Ve ll .) Morong (Tamboril) e Hylllel/(ll!lI sligllocarpa Marl. ex Hayne (Jalobá). As variáveis utilizadas foram altura e OAB. 
Foram realizadas três med ições. a primeira no final das chuvas. a segunda no início das chuvas e novamente no tinal das chuvas. Tamboril 

foi a espécie com melhor desempenho em allllra (média=2.38 m) e um incremento médio em diâmetro de 47. 15 mm aos 13 meses de idade. 
Angico também apre entou bons resultados com um cre 'c imento médio em altura e diâmetro de respectivamente 1.47 m e 28.90 mm. 

Baru apresentou uma taxa de monalidade de 75%. Jatobá teve baixo crescimento. se comparado com as demais. com média de 0 ... 9 m em 
altura e de 12.30 mm em diâmetro. Tamboril e Angico tiveram os melhores desempenhos sob as condições desfavoráveis do local. 

154. INFLUÊNCIA DA AÇÃO ANTRÓPICA NO COMPORTAl\1E TO DA CORUJA BURAQUEIRA NO DF 
Silva. R. V. L. (robertovictorbr@yahoo. om.br) 
S lPW Q. II - Conj. '2 - Ll. 3 - Cs. 6. Cep 71741-102, Brasília. DF 

A coruja buraqueira. Alhelle clllliclllaria. é a única ave da ordem Strigifonnes que constrói seu ninho no chão. Quando um illlruso aproxima-se do 
ninho ela costuma vocalizar e até atacá-lo. O objetivo desse trabalho foi observar se as corujas buraqueiras que constroém seus ninhos mais 
próximos a locais onde há um grande u'áfego de pessoas e carros sofrem algum tipo de habituação a esse ambiente. A pesquisa foi realizada na 

periferia de Brasília entre os meses maio e setembro de 200 1 com seis casais de corujas buraqueiras. Para testar a hipótese, uma pessoa aproximava­
se do ninho e contava quantas vocali zações eram feitas durante o trajeto e a distância em que a primeira vocalização era feita. Esse procedimento 
foi feito 10 vezes com cada casa l entre 08:00 e 11:00 da manhã com no mínimo dois dias de intervalo entre uma aproximação e outra. Foi medida 
a distância entre cada ninho c a pista mais próxima. Por essa pista trafegavam CalTO. e pessoas constantemente. Os ninhos mais próximos (até dois 
meu'os da pista) tiveraln uma média de zero vocalização e a primeira vocalização era feita quando o indivíduo cstava em média a 2.1 metros de 
distância do ninho. Os ninhos mais distante" (entre 16 c '2 .. meu'os da pista) tiveram em média seis vocalizações e a primeira vocalização era feita 
quando o indivíduo e tava em média a 1 ... 2 metros do ninho. O resultado mostra que as corujas que constmíram seus ninhos mais próximos à pista 
são menos agressivas à aproximação de um ser humano se comparadas com as outras corujas. Uma explicação provável para esse fenômeno é que 

as corujas que constroem sem, ninhos mais próximos à pista se habituam a constante passagem de pessoas peno do seu ninho e emitem menos 

vocalizaçõe" para economizar energia. 

155. DIAGNÓSTICO DO USO DE AGROQUÍMICOS NAS SUB-BACIAS HIDROGRÁFICAS A MQ NTANTE DO PARQUE 

ESTADUAL DO CANTÃO, TOCANTINS 
Simon. M. F' (deco@persocom.com.br): Pereira. C. E. B2: Starling, F '; Pere ira. R. J. C:': Condé, R. C. C': Oliveira, A. JI: Alvarenga, 
T. L': Paiva. E. V': Araújo. M. S. S 5: Maciel. K. M. A6: Oliveira. P. R. " e Orioli. A. L' 
'CAMPO-Cia de Promoção Agrícola-CPA. 'CAES B. "Universidade Católica de Brasília. 'U niversidade de Brasília. ' SEPLA '-TO. 

"NATURATI S 

Estudos preliminares apontaram os grandes projetos de agricultura irrigada como uma possível ameaça à conservação do Parque Estadual 

do Cantão (PEC). em virtude do uso de agroquímicos. O PEC está localizado ao norte da ilha do Bananal e está sob influência de seis 

sub-bacias hidrográficas: Araguaia. Riozinho. Javaés. Formoso. Pium e Cõco. Levantamento do uso de agroquímicos realizado abrangeu 
36.40 .. ha de área cultivada. principalmente com arroz (2 ... 0 .. 7 ha) e soja (9.815 halo Baseado no uso médio de agroquímicos e na 
área total cultivada (arroz e soj a). foi estimado um consumo anual de aproximadamellle 30 mil toneladas de fertilizantes c 360 mil 
litros de pesticidas. A fim de avaliar o impacto do uso de agroquímicos. foi realizado um monitoramento dos ecossistemas aquáticos 
em uma amp la cobertura de amostragem. Em outubro de 200 I (início da estação chuvosa) foram tomadas em 47 pontos de coleta 
(rios, lagos. canais de irrigação e poços) amostras de água, sed imen to e peixes, para aná li ses físico-químicas, biológicas, de metais 
pesados e pesticidas. Os pontos de coleta foram c lassificados de acordo com o Índice de Qualidade da Água. ca lculado a partir de 

parâmetros limnológicos. mctai s pesados e pesticidas. Dos 38 pontos de coleta avaliados, 14 tiveram a qualidade da água considerada 
ótima. 13 boa. 8 regular. 3 ruim e nenhum péssima. O rio Javaés apresentou a mclhor qualidade dc água. enquanto que pontos sob 
intluência de áreas agrícolas como drenos e lagoas de drenagem tiveram a pior qualidade. Não foram detectados resíduos de pesticidas 

em nenhuma das amostras analisadas . Em cinco ponto de coleta as amostras de vísceras de peixes apresentaram níveis de zinco e 
mercúrio acima do permitido pela legi .lação. Apesar da boa qualidade ambiental encontrada. os resultados ressaltam a importância 
de um monitoramento periódico de longa duração para uma melhor avaliação dos impactos na região. (BID/SEPLAN-TO) 

156. ESTIMATIVA DE ABUNDÃ CIA E DIREÇÕES PARA O MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO DE VEADOS CAMPEIROS 
(OZOTOCEROS BEZOARTlCUS) NO PARQUE NA CIO AL DAS EMAS 
Toma, W. M. (tomasw@cenargen.embrapa.br)': Rodrigues, F H. G .': Lima Borges, P. A' e Miranda, G. H. B. de' 

'EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia, Caixa Postal 02372. CEP 70849-970, Brasília, DF ' Associação Pró-Carnívoros. ' Bolsista 
EMBRAPNAGROPLAC. 'Universidade Católica de Brasília! Univcrsidade de Brasília. 

As unidades de con 'ervação brasileiras são notórias pela falta de informação sobre sua diversidade biológica e sobre a abundância de populações 
de espécies nelas protegidas, e a região dos Cerrados não constitui uma exceção. E te trabalho tem o objetivo de demonSU'ar a possibilidade de 
obter estimalivas precisas e estabelecer programas de monitoramento confiáveis. Como exemplo. foi escolhido o veado campeiro. 
alvo de um levantamento aéreo no P. . das Emas. A área do Parque foi sobrevoada em 19 lransectos paralelos com orientação le te­
oeste. e distanciados entre si por 2.5 km. Os transectos foram sobrevoados a uma altura de 60 m e velocidade de 150 km/h. Para a 
coneção de enos de visibilidade foi utilizada a técnica de contagem dupla. com dois observadores postados do mesmo lado da aeronave 

realizando contagens independentes. Dez transectos foram repetidos mais duas vezes. totalizando 3 contagens para se estimar um 
índice de abundância (indivíduos/km). baseado na soma das contagens de dois observadores postados em lados opostos da aeronave. A 

média e os desvios padrões foram utilizados em uma análise de poder para estabe lecer o esforço necessário para o monitoramenlo desta 
população. Foi e ·tabelecido um poder mínimo de 90% para a detecção de 5% ou menos de declínio ou aumento an ual da população. 
Estima-se que o Parque abriga 629 ± 96 veados campeiros (0,47 ± 0,07 veados/km'). A análise de poder revelou que o monitoramento 

da população eleve ser conduzido por um mínimo de 18 anos, com 3 repet ições ao ano. Técnicas e protocolos de amostragens adequados 
e padronizados. que levam em conta os efe itos da detectabilidade. precisam ser ap li cado' para se evitar es timat ivas c conclusões 
enôneas. Já o monitoramento de lendências de populações precisa ser precedido por projetos-piloto. e demonstrando as bases para a 

50 



definição da intensidade amostrai e a duração mínima do período de mon itoramento. 

157. ESTABELECIMENTO DE UM PLANO DE MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO DE PACA (CUNICULUS PACA) NO 
P.N. DE BRASÍLIA ATRAVÉS DE CÂMERAS FOTOGRÁFICAS AUTOMÁTICAS 
Tomas, W. M.' (tomasw@cenargen.embrapa.br); Lima Borges, P. A. 3.,; Camargo, W. R. F. ' : Bezeml, A. c. '.5 ; Vianna, J. F. ,.5 ; Miranda, G. H. 
B.de··' ; Leite, R. N$ e Freitas, D. M' 

'EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia, c.P. 02372, CEP 70849-970, Brasília, DF. ' Bolsista/EMBRAPA, Universidade Católica de 

Bra ·í1ia. 3 Bolsista!EMBRAPA, AGROPLAC. • Universidade Católica de Brasília! Universidade de Brasília. 5 Bolsista!EMBRAPA, Universi­
dade de Brasília. 

A análise de poder é uma estratégia elic iente para otimizar esforços em programas de monitoramento de tendências em populações animais. 
Para avaliar uma estratégia de monitoramento de populações de paca, 5 áreas de mata de galeria, no Parque Nacional de Brasília, foram 
amostradas entre julho e outubro de 200 I. Em cada área, fOlam instalados 7 pontos de ceva distantes 250m um do outro. Após 4 noites de ceva, 
em cada ponto foi instalada uma câmera fotográfica automática, por um período contínuo de I () dias. Um índice de abundância foi obtido, para 
cada área (número de detecções obtidas a cada duas noites). As médias destes índices (e seus desvios padrão) foram utilizados em uma aná li se 
de poder para determinar o esforço amostrai mínimo para se detectar, com confiabilidade, aumento ou declínio da população. O programa 
Monitor foi utilizado para esta análise. estabelecendo-se um mínimo de 90% de probabilidade de detecção de pelo menos 5% de declínio ou 
aumento anual na popu lação. Nas simulações foram modificados o número de áreas amostradas , o número de repetições, e o número mínimo 
de anos de monitoramento. Em simulações com áreas amostra das e número de repetições maiores do que as realizada. no estudo piloto foi 
utilizada a média (e seu desvio padrão) de todas as áreas amostradas no Parque Nacional. O melhor resu ltado, que equi li bra um custo-benefício 
baseado no esforço de campo e rapidez dc detecção de declínio. foi obtido a partir de 10 áreas amostradas, com 4 repetições. por pelo menos 10 
anos de monitoramento. Este resultado é satisfatório, haja vista que dificilmente um monitoramento por período mais curto resulta em níveis 
de certeza adequados. A importância de monitoramentos e deste tipo de estratégia deve-se ao fato de que quase nada se sabe sobre as tendências 
das populações protegidas em Unidades de Conservação no Brasil. (PRODETAB ; EMBRAPA) 

158. IMPACTO DA EXPLORAÇÃO MADEIREIRA NA GERMINAÇÂO E PREDAÇÃO DE SEMENTES DE ÁRVORES DE 
FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL 
Vieira, D. L. M. (daniel@unb.br) e Scm'iot, A. 
Embrapa!Cenargen, Lab. Ecologia e Conservação, Caixa Postal 02372, Brasília-DF 

A predação de sementes e o microclima afetam a germi nação de sementes, o que pode ser magnilicado em áreas de floresta perturbadas pela 
extração de madeira. Foram avaliadas experimentalmente a germi nação, predação. remoção e mortalidade de semente. de seis espécies arbóreas 
em duas eco-unidades (dossel alto e dossel baixo) de uma área intacta e outra onde foi extraída madeireira de tloresta estacionai decidual, e em 

uma pastagem (13°40' S: 46°45 ' W). na bacia do rio Paranã, Goiás. Cada tratamento teve 10-20 réplicas com 5- 10 sementes, vistoriadas 
semanalmente por seis meses . Houve alta germinação de sementes de Tabebuia impetiginosa (64-84%) e Astronium fraxinifo lium (49-76%), 
independente da eco-unidade e exploração. sendo maior (p<(},OI: ambas espécies) que na pastagem (48-37%). devido a predação por inseto. 
A maioria das sementes de Erythrina sp. permaneceu intacta até o final do estudo, sendo que a germinação foi maior (p<O,O I) na pastagem 

(37%) que na floresta (2 I -29%), sugerindo que a espécie necessita de grandes aberturas de dos 'el para germinar. A menor remoção de 

sementes de Cavanillesia arborea e Swartzia mu ltijuga ocorreu sob dosse l baixo da área explorada (23 e 34%, respectivamente). enquanto a 

maior foi na pastagem (89 e 95 %, respectivamente). O gado. que utiliza mais intensamente áreas de pastagem e dos sei alto, possivelmente 
é o responsável pela remoção dessas sementes. Eugenia dysenteri ca, teve a lta predação e remoção (74-94%), independente do 
tratamento. Sementes protegidas de vertebrados , tiveram alta germinação em Eugenia (63-87%) e Swartzia (64-80 %), exceto na 

pastagem. onde todas mon~ram por dessecamento. O dossel baixo, que é mais abundante na área explorada (22%). que na intacta (6%), 
é de difícil acesso a mamíferos de grande porte e propicia escape para sementes de Cavanillesia e Swartzia. A germinação não foi 

limitante para a regeneração de Tabebuia e Astronium, de semen tes pequenas e dispersas pelo vento, sendo portanto recomendável o 

uso dessas espécies para a recomposição de florestas perturbadas e pastagens. (GEF/B IRD : PRONABIO: PROB IO ; MMA: CNPq: 
EMBRAPA-Cenargen) 

159. DADOS PRELIMINARES DE UM ESTUDO ETNOBOTÂNICO NA FAZENDA BURITIZINHO NO MUNICíPIO DE 
ROSÁRIO OESTE, MT. 
Yoshitake, N. M.' (nelyoshitake@yahoo.com.br) e Guarim Neto, G.' 
'[BIUFMT, Bolsista IC I CNPq. 2Depto. de Botânica e Ecologia. IB/UFMT. 

A etnobotãn ica é uma ciência relativamente nova. se comparada ao conhecimento popular acerca da utili zação das plantas , com enfoque nas 
espéc ies medicinais. A fazenda Buritizinho encontra-se numa área de Cenado, onde atualmente boa parte é destinada a criação de gado, porém 
com fragmentos de cerrado 5S. e mata ci liar. A manutenção do conhecimento popular dá-se atravé, da utilização dos recursos da região. A 
metodologia utilizada cons istiu de entrevistas com a utilização de um gravador, com consentimento da informante para posterior transcrição. 
A identificação da ' plantas ficou restrita aos aspectos morfológicos, hábito, nome popular, utilização, para verificação na literatura e posterior 
coleta. Foram citadas 57 plantas de uso medicinal, divididas em cinco categorias: uso individual; uso conjugado com outras plantas; uso 
conjugado com pal1es de animais; u o para benzimento e uso com produtos industrializados. Vinte e uma espécies foram citadas somente para 
uso individual, 13 espécies foram citadas somente para uso conjugadas com outras plantas e uma espécie foi citada somente para u '0 conjugado 
com partes de an imais . As outras espécies se encontram em mais de uma categoria. A planta mais ci tada na categoria individual foi a erva-de­
bicho (Po lygonum acre H.B.K.) com três citações diferentes. Plantas como a vassourinha (Scoparia dulcis L.) e o jatobá (Hymel/aea stigonocarpa 

Mart.) foram citados cada uma, em três categorias diferentes. A pru1e u ada mais citada foi a fo lha, seguida da raiz. A região de estudo possu i 

grande acervo etnobotân ico no que se refere as plantas medicinais, possuindo considerável diversidade biológica, porém é preciso atentar à 
pressão que o CelTado sofre diariamente. Daí a necessidade de estudos etnobotãnicos e etnoecológicos que mostrem através de dados importância 
desse bioma. (FAPEMAT/CNPq) 

160. ESCOLAS FAMILlAS AGRÍCOLAS (EFA'S): BIODlVERSIDADE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁ VEL. 
CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS DE UM PARADIGMA DOMINANTE 
Araujo, P. R. da Rocha 
Programa de Mestrado em Planejamento e Gestão Ambiental, Universidade Católica de Brasília, SGAN 9 I 6, Módulo B, Asa Norte, Brasília -
DF CEP 70790- I 60 
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Este trabalho aborda a contemporaneidade das EFAS, em especial as do Centro Oeste - como plataforma de conhecimento e valoração 
cultural no manejo e conservação da biodiversidade. Trata-se de uma prática na qual essas escolas familiares deixam transparecer a 
memória social atravé de um Ja~er ambiental, per si. inspirado na biodiversidade que compõe entornos eco-sócio-territoriais. As 
análises dessa prática evidenciam ainda que a leitura subjetiva do olhar nas sistematizações históricas é incorporada como in trumemo 
da ciência em processos de planejamento e gestão ambiental. esse sentido, a vocação sócio-política das EFAs desafia o sentido 
pragmático-utilitarista de sistemas econõmicos predatórios que tendem a inserir o debate ambiemal na lógica do consumo. Com isso, 
o construto cultural do Ja~er ambielllal no manejo e conservação da biodiversidade contextualiza convergências paradigmáticas: 
modernidade eticamente sustentável revalorizando o relato das experiências vividas. Ao mesmo tempo, ocorrem convergência dessa 
prática quando comparada ao que vem sendo proposto pelas agendas sócio-eco-ambiemais no manejo e conservação da biodiversidade. 
Como relatos de experiências - as EFAs representam um loclIs privilegiado no que se refere às formas alternativas de coexistência 
societária, nas quais o local, como espaço existencial de base, é redescoberto por OUlras (novas) leituras e retomada da especificidades 
inter e intrarregionais. O loclIs referencial é contextualizado por espaços e entornos eco-sócio-territoriais. 
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